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Foi Alfred Isroe, um estudante que trabalhava comigo no colégio Keene, quem me 
conduziu a Babbitt, em Julho de 1966. O aspecto da casa de Babitt era 
extremamente informal. Ele vestia e tinha o aspecto de um fazendeiro. Depois 
conhecemos a mulher, Emily, os miúdos e uma colecção de animais com cães, 
gatos, galinhas, póneis, coelhos, porcos da Guiné e ratos brancos ou cobaias. Não 
tinha ‘escritório’ nem biblioteca, nem espécie nenhum de aparato psíquico, e 
Babbitt falava sem usar a dita linguagem ‘psíquica’. 


Sentou-se simplesmente e começamos a conversar. Pediu-me que escrevesse uma 
nota a alguém que eu soubesse encontrar-se ‘no espírito”, compreendendo que por 
isso ele se referia a alguém que eu soubesse que tinha falecido, e que endereçasse 
três perguntas a essa entidade. Aquilo surpreendeu-me bastante porque, até 
aquele momento não tinha compreendido que estava diante de um espiritualista. 


ALBERT EINSTEIN 


Após considerar brevemente a sugestão escrevi o nome de Albert Einstein, por o 
ter conhecido e ele ter sido suficientemente amável em escrever o prefácio do meu 
primeiro livro “Earth's Shifting Crust.’ Pensei que deveria ser bem divertido voltar a 
falar com ele, embora aquela fosse a minha primeira entrevista com uma pessoa já 
falecida e eu ignorasse o que iria suceder. 


Babbitt agarrou o papel onde eu escrevera e que dobrara duas vezes e segurou-o 
sem desdobrar. Um minuto depois diz-nos que alguém entrou na sala. Perguntou- 
me se conhecia alguém chamado Albert. A princípio fiquei confuso, por não me 
recordar de nenhum Albert. Einstein sempre fora Einstein para mim, jamais Albert. 
Mas por fim compreendi. Com ele veio um outro amigo meu, George Lloyd, que 
tinha sido um professor de arte muito popular no Colégio Keene, antes da sua 
morte súbita, poucos anos atrás. Seguiu-se uma conversa que durou perto de uma 
hora. Eu fazia perguntas ao invisível Einstein e Babbitt transmitia as respostas. 


Embora tivesse tido um único encontro com ele, conhecia-lhe bem o pensamento 
através da correspondência e dos seus livros de outra que não a área matemática. 
Mais tarde soube que Babbitt nada sabia sobre ele, nem o seu trabalho. A 
conversação foi suficientemente longa para me impressionar profundamente sem 
o tempero familiar do pensamento e da personalidade de Einstein. Eu estava na 
presença de um espírito que reunia as típicas características intelectuais de 
Einstein, com a sua dominante paixão pela simplicidade, e toda a sua calorosa 
apreciação do ser humano, que eu reparara nele. Conversou sobre a minha vida 
pessoal e, para meu grande espanto, pareceu perfeitamente familiarizado com os 
mais íntimos detalhes, mesmo quando discutindo com as características de duas 
mulheres que eu conhecia nessa altura, embora aquela fosse a primeira vez que eu 
via Babbitt e não tivesse mencionado sequer um único pormenor da minha vida. 


Em conversas posteriores discutimos algumas das teorias expostas no meu livro 
Earth's Shifting Crust’, e sugeriu-me que uma delas estava errada; devido a isso, 
impus a mim próprio uma revisão do livro, subsequentemente reeditado com o 
título “The Path of the Pole. As minhas próprias pesquisas posteriores 
confirmaram a verdade da sua observação, que envolvia técnicas geofísicas. 


Sentia-me admirado e, ao mesmo tempo, fascinado com as diversas conversas que 
tinha com Einstein. Era-me completamente impossível duvidar da autenticidade 
dos contactos que estava a ter com ele. A princípio reflecti na possibilidade de que 
Babbitt, por meio de leitura do pensamento, pudesse ter reconstruído a 
personalidade de Einstein a partir do meu subconsciente, e que tivesse podido, 
devido às suas capacidades psíquicas, penetrar a minha vida pessoal e encontrar, 
igualmente no meu subconsciente, a personalidade das duas mulheres; acabei, 
porém, por rejeitar tal teoria como menos provável do que a da sobrevivência do 
espírito. Compreendi que Babbitt poderia, através da leitura do meu pensamento, 
captar fragmentos da personalidade de Einstein ou dos meus contactos pessoais 
com as citadas mulheres, mas nunca o suficiente para manter a personalidade de 
Einstein consistentemente durante muitas e longas conversas sem um erro, ou 
falsidade. Também duvidei que pudesse discutir com inteligência os princípios 
científicos que ignorava por completo e que envolviam questões que eu nunca 
discutira com Einstein. Então isso parecia-me impossível. 


Além disso é reconhecido princípio científico que um ignorante não pode ser usado 
para ensinar outro. Poderemos não compreender a sobrevivência espiritual, e 
mesmo assim acreditar na leitura do pensamento? De acordo com os restritos e 
materialistas princípios científicos uma é tão importante quanto a outra. 


Na semana que se seguiu a esta minha primeira entrevista com Einstein fui-me 
apercebendo das infinitas possibilidades que o extraordinário dote de Babbitt 
abria perante mim. Via-me perante as perspectivas de imensas conversações com 
mortos ilustres e nunca tão extraordinária oportunidade fora oferecida a um 
historiador. Havia, agora, a possibilidade de resolver muitos dos mistérios da 
história que eu tinha discutido com os meus alunos ou tentado resolver através de 
expedições arqueológicas. Via, ainda a possibilidade que me era estendida de, com 
a ajuda dos espíritos, resolver o enigma da fundamental origem dos antigos mapas 
que examinei no meu livro ‘Maps of the Ancient Sea Kings’ que eu descobrira ser 
muito mais antiga do que qualquer civilização conhecida. 


FREDERICK HAMMETT 


Contudo, essa ideia foi substituída por outra, antes do meu segundo encontro com 
Babbitt. Trinta anos antes, em Princetown (Massachussets), conhecia um homem 
extraordinário chamado Frederick S. Hammett. Era um médico especialista em 
pesquisas sobre o cancro, director do Centro de Pesquisas Cancerígenas do 
Hospital Lankenau, em Filadélfia. Os laboratórios desse centro localizavam-se na 
cidade de Truro, a cidade mais próxima de Princetown. 


Hammett era um homem de inteligência viva que se interessava por tudo o que 
sinceramente se preocupava com as suas pessoas. Acontecia que eu era director de 
um centro comunitário situado praticamente em frente à sua casa, e ele ajudou-me 
muitas vezes nos problemas que lhe expunha, não só nos que se referiam 
propriamente ao centro, como em alguns da minha vida particular. Normalmente 
argumentávamos, horas e horas seguidas, sobre ciência, política e moralidade. 
Embora sofresse de cancro e tuberculose ele trabalhava sem descanso, 
interessando-se activamente pelas causas da comunidade, arranjando sempre 
tempo para conversar comigo. 


Hammett possuía algo que eu não tinha; uma queda para a controvérsia e para a 
luta política. Salvou-me muitas vezes quando forças estranhas à cidade 
procuraram suprimir o meu centro comunitário. Na minha segunda leitura, decidi 
tentar renovar o contacto com o Dr. Hammett. Esperava conseguir dele mais 
algumas daquelas tão vivas e agradáveis conversas que tanto me agradavam nos 
velhos dias. Portanto, dei a Babbitt um bilhete com algumas perguntas e o nome do 
Dr. Hammett. Conforme da primeira vez, ele segurou no papel sem o ler. Logo 
declarou que um espírito tinha-se introduzido na sala e perguntou se eu conhecia 
um Frederick Hammett. Disse-lhe que sim e ia começar a fazer as perguntas 
quando me fez calar e, ele próprio, pôs as questões. Pensei mais tarde que talvez 
tivesse conhecimento das perguntas escritas no papel dobrado através de um dom 
psicométrico similar ao do psíquico Peter Hurkos. 


Perguntei a Hammett que espécie de vida era a dele agora, e ele respondeu que 
podia dedicar-se a algumas actividades que lhe eram interditas na vida física, mas 
não entrou em pormenores. Falou dos meus problemas pessoais, como sempre 
costumava fazer, aparentando íntimo conhecimento deles e demonstrando a 
mesma sabedoria de que eu tão bem me recordava. Nem por um só momento 
duvidei que estava a falar com o meu velho amigo. Continuei, no entanto, a 
considerar a possibilidade de Babbitt fazer aquilo por leitura do pensamento. Mas 
como poderia ela resultar na reconstrução de uma inteira personalidade e recriar 
capacidades mentais tão peculiares a Hammett e completamente estranhas a 
Babbitt? Decidi que a hipótese da leitura do pensamento não servia. 


Em muitas outras ocasiões posteriores, as conversas com Hammett influenciaram 
profundamente a minha vida pessoal. Um desses casos reflectiu-se no meu 
trabalho profissional. Eu fui professor associado de história no Colégio Keene, que 
fazia parte da Universidade de Nova Hampshire, durante dez anos. Levava ali uma 
vida muito livre; ninguém interferia tanto no que eu leccionava como no que 
escrevia. Contudo, em 1965 a administração foi substituída e surgiram novas 
regras demasiado autoritárias que provocaram conflitos entre docentes e alunos. 
Por isso, em finais de 66, abandonei o colégio e fui leccionar no Colégio New 
England em Henniker, Nova Hampshire, pensando melhorar a minha situação. 


Infelizmente encontrei aí dificuldades de diversas espécies. Lá, a faculdade, mais 
que os deões, controlavam o currículo, e utilizava-se o ensino de grupo. Isso 
significava que todos os pormenores de um curso deveriam ter o acordo dos cinco 
ou dez instrutores que o iriam leccionar. Eu tinha preparado um curso de História 
da Ciência mas nunca consegui pô-lo em prática. Compreendi então que não podia 
ensinar aquilo que gostaria de ensinar. O interesse que tinha por pesquisas 
psíquicas obtinha reacção positiva da parte dos alunos, mas negativa por parte da 
faculdade. Muitos mestres podem ser bem pior do que um só. Numa sessão com 
Babbitt, a 12 de Março de 67, pus o problema ao Dr. Hammett e nesse dia anotei no 
meu diário: 


“Perguntei por Hammett, e ele veio e pareceu muito veemente na necessidade de 
eu encontrar uma situação onde contactasse com pessoas do meu valor, e, 
sobretudo, onde pudesse fazer as coisas que sempre desejara fazer. Sugeriu-me 
que me tornasse conferencista, dizendo-me que era ao expor perante uma 
audiência aquilo em que, na realidade, eu acreditava, que conseguiria dar o melhor 
de mim próprio. Sugeriu-me ainda, para além das conferências, que propusesse 
pequenos cursos, de quatro a seis semanas no máximo, aos inúmeros colégios do 
país. Aconselhou-me a que me fizesse anunciar nesses colégios, e prometeu-me 
que seria bem recebido e obteria bastante sucesso. 


Há seis meses que eu estava com Babbitt quando ocorreu esta conversa, e durante 
todo esse tempo eu começara a praticar a escrita automática. Sentava-me frente à 
máquina de escrever e dactilografava tudo o que me vinha ao pensamento por 
aquilo que é chamado associação livre, ignorando as minhas próprias faculdades 
críticas. Frequentemente obtive comunicações por esse meio, comunicações que 
pareciam ter origem em pessoas já falecidas, mas, por essa altura, não tinha bem a 
certeza de que elas não seriam mais ou menos imaginadas pelos meus próprios 
pensamentos. 


Decidi aplicar essa faculdade à criação de uma sebenta. Comecei por fazer um 
esquema, esboçando o plano de um determinado curso. Depois sentei-me à mesa a 
ler cada uma das cláusulas, ouvindo, no meu próprio cérebro um ‘sim’ ou um ‘não’ 


da parte de Hammett. Cada vez que obtinha uma negativa riscava a palavra ou a 
frase que a originava. Mais tarde, ao ler a sebenta, surpreendi-me ao descobrir que 
Hammett havia apontado todos os pontos fracos do esquema. Podia afirmar, 
indubitavelmente, que quem a escrevera fora Hammett. 


A brochura foi devidamente impressa e enviada a cerca de duzentos colegas e 
universidades, obtendo cerca de sessenta respostas que demonstravam interesse. 
Todos os educadores com quem discuti se mostraram unânimes em considerar a 
ideia nova e boa. Descobri, também, que parecia não existir qualquer precedente, e 
era pois, uma ideia original que me surgiu, originada pela mente de um psíquico 
sem qualquer experiência no capítulo da educação. Muitas mais técnicas de ensino 
poderiam ser materializadas pela brochura, mas complicações com a minha saúde 
impediram-me de as aceitar. Começava então a tornar-me mais sensível à presença 
de entidades incorpóreas. Uma certa ocasião, quando lia um livro sobre Maria 
Antonieta e o célebre caso do Colar da Rainha, senti a presença dela na sala, e falei 
com Babbitt acerca disso. Ele deu-me concelhos sobre como poderia aumentar a 
minha sensibilidade para com as comunicações dos espíritos. 


Babbitt: Você sente a sua presença? Pode descrevê-la por palavras? 

Hapgood: Não o sinto de um modo físico. Simplesmente soube, de súbito, que era 
estava aqui comigo. Adivinhei a sua presença mas nada vi. 

Babbitt: O que foi que sentiu? 

Hapgood: Senti a sua personalidade como se estivesse aqui mesmo. 

Babbitt: Certo... Bem, você tocou o cumprimento de onda dela, foi o que foi.* Se 
você se tivesse mantido em calmo repouso poderia começar a receber os seus 
pensamentos. Poderia ter recebido os padrões do seu pensamento por si só. Não 
que eu não pretenda ajudá-lo, mas por que seira interessante ser você próprio a 
consegui-lo. Tem feito progressos, está a ver? Não tem dado por isso por ser como 
que um subtil crescimento, mas já alcançou um ponto em que num momento de 
simpatia ou de tristeza, ou ed qualquer outra emoção, pode atrair os que aqui não 
se encontram. 


O aspecto que Babbitt reforçou foi que, para aumentarmos a nossa sensibilidade 
para com as comunicações dos espíritos, é essencial, quando se sente a presença de 
um espírito, aquietar a mente e manter absoluto sossego, de modo que o 
pensamento projectado pelo espírito possa ter oportunidade de aí penetrar. A 
sensibilidade aumentará com esta espécie de prática. Consegui desenvolver uma 
considerável sensibilidade à presença dos espíritos e até me tornei uma espécie de 
‘caçador de fantasmas.’ Pessoas perturbadas por tais fenómenos contactavam-me, 
e eu conseguia estabelecer comunicação com os espíritos através da escrita 
automática, explicando-lhes como poderiam romper as amarras que os ligavam ao 
nível terreno. Descobri que muitos fantasmas são simplesmente espíritos à 
procura de ajuda. 


(*) Por outras palavras, el anão me surgiu do espaço. Detectei as suas vibrações como 
se sintonizasse um aparelho de frequência de rádio. 


Tinha um contracto para fazer uma edição revista do meu primeiro livro, Earth's 
Shifting Crust, mas parecia ser um esforço demasiado para mim. Dia a dia ia 
sentindo as forças faltarem-me, e por fim tive que enfrentar o facto de não 
conseguir acabar o livro. Nessa situação desesperada solicitei ao Dr. Hammett uma 
ajuda, e obtive dele a promessa de que, com efeito, me ajudaria. Na manhã seguinte 
sentei-me frente à máquina de escrever e Hammett, de facto cumpriu a promessa. 
Não mais tive de pensar nos intrincados problemas criados pela organização do 
material para o livro. Tinha feito as pesquisas mas as minhas notas estavam 
espalhadas por cinquenta diferentes lugares. Hammett sugeriu-me que utilizasse 
primeiro este grupo de notas, depois aquele. O material parecia arrumar-se 
facilmente nas páginas. Quando acabava um tópico, logo me era sugerido outro. 
Quando todo um capítulo chegava ao fim, fazia a sua revisão, descobrindo que o 
estilo era surpreendentemente claro e não necessitava de correcções, tal como os 
escritos do próprio Dr. Hammet. 


Acabei o livro no devido tempo e foi publicado com o título de Path of the Pole, com 
uma dedicatória ao Dr. Hammett. Os editores não se aperceberam de que essa 
dedicatória, ‘ʻAo Espírito do falecido Frederick S. Hammett' não seria uma frase sem 
sentido.* 


(*) Deveria ler-se: Ao Espírito de Frederick S. Hammett, falecido Director do Centro 
de Pesquisas Cancerígenas do Hospital Lankenau; Um Pioneiro da Ciência, Defensor 
do Livre Pensamento; Artista e Intelectual; Lutador contra os Fungos da Comunidade 
Científica; Vaidosos, Intolerantes e Materialistas. 


Os meus problemas de saúde levaram-me também a descobrir que Babbitt e os 
seus dois controladores poderiam ser úteis na sua resolução. Durante alguns anos 
senti uma grande variedade de sintomas físicos. Sentia dores primeiro numa parte 
do corpo e logo noutra. Exames de Raios-X nada descobriram. Havia uma extrema 
exaustão e, durante todo um verão, fiquei retido no leito. Os médicos de Keene 
cansaram-se do caso. Logo que sentia qualquer sintoma, faziam-me um exame de 
Raios-X, nada descobriram, e diziam-me que eu nada tinha. O facto de os sintomas 
continuarem não parecia preocupá-los. Chegaram à conclusão de que eu era 
neurasténico e hipocondríaco. 


Entretanto, as coisas chegaram a um ponto extremamente difícil de aguentar. 
Consultei Babbitt e ele chamou Jim Cole. Recordo-me muito bem de quando me 
sentei no escritório de Babbitt enquanto ele conferenciava com o invisível Jim. 
Disse-me ele, então, que Jim tinha uma espécie de aparelho com o qual podia 


observar o que se passava dentro do meu corpo. Após uma longa pausa, Babbitt 
disse que tinha encontrado algo de sério e que eu deveria ir a Nova Iorque 
consultar os melhores médicos. Dirigi-me a um bom interno de Nova Jersey e 
apresentei-lhe o meu caso. Depois de me ter examinado, disse-me ele que se 
espantava por eu ainda estar a pé. “O seu é um caso de Hospital, foi o que 
declarou. 


Os seus tratamentos resultaram, mas um ano mais tarde Jim Cole aconselhou-me 
uma operação; de novo num hospital de Nova Iorque, os cirurgiões concordaram 
que sim e fui operado. A recuperação foi muito lenta, e nela muito me auxiliou 
Babbitt. Ele não era um curandeiro no sentido popular que se dá às pessoas que 
pretendem fazer curas por toque ou rezas, mas mostrou-me como eu poderia 
desenvolver poderes para me curar a mim próprio. Ensinou-me uma frase que 
deveria repetir muitas vezes ao dia, enquanto visualizava a cura das partes 
afectadas e orientava as forças curativas para elas. 


A 7 de Abril de 1968, no decorrer de uma sessão hipnótica, Jim Cole explicou-me, 
assim, o processo de cura espiritual: 


“É bom concentrar-se nos pensamentos espirituais sabendo, compreendendo e 
acreditando neles, em perfeita saúde, não esperando por eles, mas aceitando-os 
aqui e agora. O processo de cura apenas é permitido aos que se concentram 
espiritualmente e sabem que essa cura ocorrerá. Repare, Hapgood, que cada célula 
tem a sua própria consciência, e que cada pensamento procura a consciência das 
células. Assim, quando se constata um estado de angústia você pode concentrar 
uma força de pensamento de boa saúde na área afectada, e ela curará e restaurará 
a saúde nessa parte em particular, mas isso requer ininterrupta concentração de, 
pelo menos, dez minutos de tempo terreno sem a interrupção de outros 
pensamentos externos, o que, me muitas pessoas, é incontrolável.” 


Com a prática consegui desenvolver esse poder a ponto de obter curas autênticas. 
Uma vez, e durante seis meses, apareceu-me uma dor no abdómen sem que nada 
fosse detectado pelo Raio-X. Era, supunha eu, uma inflamação crónica algures nos 
intestinos. Em 14 de Janeiro de 67 concentrei suficiente poder de cura nesse ponto 
de tal modo que senti picadas de agulhas semelhantes a um estímulo eléctrico. Um 
momento depois a dor desapareceu e nunca mais voltou. A 4 de Dezembro do 
mesmo ano usei o poder curativo para obter uma cura completa e permanente de 
uma congestão nasal crónica de que padecia desde muito jovem. 


SIGMUND FREUD 
Charles Hapgood 


Uma das personalidades com quem estive em contacto por intermédio de Elwood 
Babbitt foi Sigmund Freud. Eu tinha-me familiarizado com o pensamento de Freud 
entre os anos 1954-1957, quando me deixei analisar pelo Dr. Harold Greenwald, de 
Nova Iorque. Nessa análise traçamos as raízes de diversos problemas até à 
infância, mas havia um problema que obstinadamente resistia a uma solução. Foi o 
que a análise designa por complexo de culpa. Eu padecia de uma profunda 
sensação de falta de mérito. No meu caso isso ascendia a um desprezo por mim 
próprio profundamente arraigado. Os nossos esforços fracassaram na tentativa de 
encontrar a causa disso ou a efectivação de uma cura. 


Logo depois que conheci Babbitt, ocorreu-me que agora poderia retomar o esforço 
por descobrir uma cura e que nisso poderia obter a assistência do pai da 
psicanálise, do próprio Sigmund Freud! No dia 23 de Julho de 1967 fui té casa do 
Babbitt com isso na ideia. Não fiz qualquer menção ao Freud mas entreguei-lhe um 
bilhete com o nome de Freud redigido nele. Embora tenha vindo posteriormente a 
apurar que o Babbitt nunca tinha ouvido falar do Freud, as primeiras observações 
que fez sugeriram um contacto com a mente de Freud. 


Babbitt: Estou em contacto com um homem que lidou com os princípios da vida, 
por o ouvir a falar deles. Passam-me pela mente termos como “estímulo” e 
“resposta” e pensamentos sobre os mecanismos e complexidades dos padrões 
emocionais do homem. Bom, é aquilo a que chamam “estímulo da vida.” 


Tal como no caso de Einstein e do Dr. Hammet, via-me agora em contacto com uma 
mente com que me achava bastante familiarizado. Nesta como em sessões 
seguintes (em algumas das quais converso directamente com Freud enquanto o Sr. 
Babbitt se encontra em transe), eu debati os meus problemas de forma detalhada e 
em todas as discussões senti estar em contacto com uma mente poderosa. Suscitei 
todos os problemas que não tinham sido resolvidos por Greenwald. Perguntei a 
Freud se o complexo de culpa de que eu padecia seria resultado da incompreensão 
que tivera nas relações com os meus pais, ou no relacionamento que eles teriam 
um com o outro, mas ele repetidamente negou tal possibilidade. Disse nada haver 
de errado com os meus pais e que o problema não vinha de nada concernente à 
minha vida presente, mas de uma vida passada. Referiu-se diversas vezes às 
mudanças que achara necessário fazer às teorias que tinha formulado nos livros 
publicados durante o seu tempo de vida. E acrescentou: “Se me fosse possível tê- 
las-ia reescrito todas.” Depreendi das observações que fez o facto de ele sentir que 
tinha realçado demais o aspecto físico da vida. Numa das entrevistas ele disse: 
“Descobri que muito pouca coisa é física.” Talvez ele tenha sentido que tinha 


errado na representação do impulso sexual e negligenciado o aspecto espiritual do 
amor. 


Freud não me disse nada sobre a vida anterior em que no seu entender teria tido 
origem o complexo de culpa, mas gradualmente, no ano seguinte, recuperei uma 
completa recordação dela. Foi uma vida que terminou numa morte trágica que 
encaro como um castigo pelos meus próprios pecados. Enfrentei a minha morte 
com consciência de culpa e aparentemente carreguei essa sensação de pecado 
dessa vida para esta. A melhor corroboração da verdade disso está no facto de que, 
com a recordação da minha morte o complexo de culpa de que padecia esvaneceu- 
se e nunca mais me incomodou. 


WILLIAM WORDSWORTH 


Sabia que na escola, Babbitt detestara o Inglês, e pouco conhecia da literatura 
Inglesa. Pensei, pois, que seria um bom teste às suas capacidades de médium 
verificar se ele podia estabelecer um significativo contacto com um poeta Inglês. 
Um dos meus poetas favoritos é Wordsworth, e agora que me iniciara nos 
contactos com as forças espirituais, compreendi o quão perto delas tinha estado 
Wordsworth. A sua Ode às Intimações da Imortalidade é uma das mais expressivas 
desse tema na literatura. 


“O nosso nascimento não é mais que sono e esquecimento; 
A alma que cresce connosco, nossa Estrela da Vida, 

Já teve algures o seu lugar, 

E veio de muito longe; 

Não de todo esquecida, 

Nem inteiramente despida, 

Mas arrastando nuvens de glória nos viraremos 

A deus, que é nosso lar...” 


Durante alguns dias concentrei os meus pensamentos em Wordsworth, e li um 
bom bocado da sua poesia. Nada disse a Babbitt. Quando a nove de Julho de 67 me 
sentei com ele para uma sessão, entreguei-lhe um bilhete endereçado ao poeta, 
perguntando-lhe da possibilidade de voltar a escrever poesia novamente, com já o 
fizera na juventude. Babbitt, como de costume, conservou o bilhete dobrado 
cerrado no punho fechado durante a sessão, e devolveu-mo posteriormente. Não 
entrou em transe. A sessão foi gravada em fita magnética, e o que se segue é uma 
transcrição. 


Babbitt: Enquanto falo consigo escuto poesia e sinto estar em contacto com um 
poeta do espírito. Escapa-me o nome mas vejo iniciais -- parem-me dois W. 


Hapgood: Está certo. 
Babbitt: Você compreende? 
Hapgood: Sim -- não é... (quase mencionei o nome). 


Babbitt: Espere. Não quero que me diga nada. Este W. W. que aqui está deve ser um 
poeta ou um literato -- ou talvez as duas coisas ao mesmo tempo, vez por outra -- e 
procura-o... Você escreveu um pouco de poesia tempos atrás e ele fala disso. O 
primeiro nome deste homem deve ter sido William... William... 


Hapgood: Foi. 


Babbitt: E ao tocar na sua vibração descubro que foi muito chegado a si, há tempos, 
por você se ter mostrado verdadeiramente impressionado com a sua 
espiritualidade. É como se coisas que ele escreveu tivessem penetrado na sua 
consciência. Ele pede-me para lhe dizer que você foi inspirado a tomá-lo como 
modelo e que deve continuar a fazê-lo. Espera que quando você receber alguns dos 
versos que lhe surgem sem saber de onde, por assim dizer, os escreva ou grave, 
porque mais tarde chegará a ponto de se encontrar na posse de um livro de 
poemas. Não deve pôr isto de parte. De facto ele pede-lhe que ande sempre com 
lápis e papel para poder registar esses súbitos toques, essas esporádicas vibrações, 
quando subitamente pensar num verso poético... Compreende? 


Ele quer que prossiga com a poesia. Agora haverá um fluxo de inspiração e você 
saberá reconhecer a diferença entre a sua parte e essa parte. (*) Mas este homem 
aproxima-se mais de si e diz que na semana passada você teve um muito bom 
pensamento ou um muito bom modelo -- continuo a escutar esta palavra -- algo 
que surgiu tão subitamente que é na realidade uma jóia tão certo como... bem, tão 
certo como o ritmo desaparece. Compreende ao que ele se quer referir? 


(*) A parte devida à minha própria mente e a parte vinda de uma fonte superior. 
Hapgood: Não. 

Babbitt: Isto é o que estão a dizer. Só Deus sabe o ignorante que sou em relação à 
poesia... Ouço algo que tem que ver com métrica. Não sei se sabe do que ele está a 


falar... 


Hapgood: Sei, sim. 


Babbitt: Mas, para além de obter a verdadeira estrutura Inglesa, diz ele que é 
preciso primeiro desenvolver a ideia. 


Hapgood: Sim. 


Babbitt: Agora ele diz que as palavras surgirão claras e sonantes. E haverá alturas 
em que os espíritos o acordarão durante a noite para as anotar. 


Hapgood: Ah, poderei? 
Babbitt: Elas ficarão gravadas na sua mente, no seu cérebro. 


Hapgood: Há uma coisa que eu gostava de perguntar ao poeta... sabe o seu último 
nome, suponho. 


Babbitt: Posso ver este homem... há algo de austeridade. Parece-me que o nome 
‘Worth’ (*) tem algo que ver com isso... 


Hapgood: Na realidade o seu nome é William Wordsworth. 


Babbitt: Bem, você mandou chamar este homem antes de vir aqui hoje, por ele ter 
falado nisso, disse que você lhe enviou os seus pensamentos relacionando-os com 
os seus escritos. 


Hapgood: Sim, é verdade. Pensei nele durante uns dias e a noite passada estive a 
ler poesia dele. 


Babbitt: E algo o trouxe perto de si quando o desejou. Há, de facto, afinidade entre 
vocês. 


Hapgood: (Incompreendido); Ah, uma extraordinária afinidade, porque para mim a 
sua poesia reflecte a mais profunda compreensão pela vida. 


Babbitt: Ele disse-me -- ele disse: “Porque não continua ele? Porque não continua 
ele?” Há ainda muita coisa para ser escrita. 


Hapgood: Bem, apreciaria muito se ele se mantivesse perto e me ajudasse, se me 
resolver a escrever de novo poesia. 


Babbitt: Sem dúvida que o ajudará. Mas ele diz que é necessário esperar pela 
inspiração, pelo momento em que se sentir pleno, e então escrever. Quando a 
inspiração vier você deve ir para o campo, de preferência -- ouvi isto -- deve ir para 


o campo e olhar as árvores, ou a relva e as flores e o céu -- tudo aquilo que não se 
pode comprar -- e deve pensar na beleza que aí se esconde. 


Hapgood: Sim, sim. 


Babbitt: ...Ou pensar no que é que faz crescer um ramo, o que compele a relva a 
crescer no chão -- o que está por trás disto, e então, ao mesmo tempo que pensa 
nisso, ouvirá lá em cima o som da espiritualidade e, subitamente, as palavras 
brotarão. 


Hapgood: Sim. 


Babbitt: E então não haverá problemas com a estrutura física do poema, porque se 
for inspiração, toda a estrutura se fará presente. 


Durante quatro ou cinco dias após esta sessão, o meu cérebro parecia cheio de uma 
estranha iluminação. À noite os meus sonhos eram maravilhosamente coloridos. 
De dia os meus pensamentos possuíam uma espécie de qualidade luminosa, uma 
intensidade e uma clareza não habituais. Inclino-me a atribuir este fenómeno ao 
meu contacto directo com a personalidade e o espírito do verdadeiro Wordsworth. 
Não tem contestação o facto de que toda a minha natureza foi profundamente 
agitada por um terrível ímpeto de alguma espécie, de natureza poética, embora 
não escrevesse qualquer poema. Senti que esse ímpeto vinha do exterior, e não do 
meu íntimo. Se tivesse vindo do meu íntimo, continuaria, no entanto, a ser notável 
o facto de que poderia ter sido Babbitt, o médium, quem o provocara. 


ISABEL DE INGLATERRA 


Uma coisa em que eu não podia deixar de pensar era na Guerra do Vietname, e um 
dia, decorria o ano de 1967, ocorreu-me que poderia ser interessante conhecer a 
opinião de Isabel de Inglaterra sobre as virtudes da nossa política de guerra. Numa 
recente discussão que tivera com um dos meus amigos sobre o espiritualismo, ele 
alvitrou a ideia de que, se realmente um médium conseguir contactar o espírito de 
alguém já falecido há muito tempo, esse espírito não terá conhecimento do que se 
passa actualmente na terra, porquanto só se poderia pronunciar sobre as 
condições de existência terrestre no tempo em que vivera. 


Resolvi submeter a ideia à experiência. Eu sabia que Isabel I tinha sido muito 
cautelosa na lida com a política estrangeira, tendo conservado a Inglaterra afastada 
das disputas que decorriam no continente Europeu enquanto pôde e, por 
conseguinte, pensei que pudesse fazer alguns comentários de interesse sobre a 
política Americana que estava a ser implementada no Vietname. Sabia também que 


Babbitt desconhecia por completo a história de Inglaterra do século dezasseis. 
Então, a 16 de Julho de 1967, no decorrer de uma sessão com ele, passei-lhe a nota 
do costume, dirigida a Isabel I, propondo-lhe as seguintes questões: 


“Teria Sua Majestade envolvido os Estados Unidos na guerra do Vietname? Caso 
contrário, de que forma actuaria para lhe pôr cobro? Que futuro terá este conflito?” 


Babbitt, mantendo coo sempre o papel dobrado na mão fechada, começou a falar 
após uma curta pausa. 


Babbitt: Bom, encontra-se presente uma senhora interessada em si. Você tem 
pensado nela e enviou-lhe os seus pensamentos. É uma dama de elevada classe... 
poderia ter sido uma rainha. Ela encontra-se aqui numa atmosfera espiritualmente 
resplandecente, e parece-me que teve que descer muito na progressão para 
conseguir contactá-lo. (Pausa) Deve ser Isabel. Sim, você chamou-a por 
pensamentos poderosos, e ela está encantada consigo, por ter evidenciado muita 
compaixão pelas vítimas dos conflitos em que nos encontramos empenhados. Ela 
diz haver uma razão definitiva pela qual nos encontramos no Vietname... A guerra 
irá prolongar-se por muito tempo terreno, e em larga medida constitui o tubo de 
escape da economia deste país. 


Hapgood: Posso fazer uma pergunta? 
Babbitt: Pode. 
Hapgood: A Rainha teria envolvido os Estados Unidos na guerra do Vietname? 


Babbitt: Encontra-se um homem com ela que pode ser o seu primeiro-ministro ou 
o seu conselheiro, que muito a ajuda nas decisões a tomar (pareceu que fosse Lord 
Burghley). Eles acham ser errado uma nação assumir tais responsabilidades 
quando tudo poderia ter sido resolvido pacificamente pelo poder de muitas nações. 
A situação complicou-se demasiado e muito rapidamente. O que a Rainha teria 
feito era parar com aquilo, convocar as facções beligerantes e levá-las a identificar- 
se... 


Hapgood: Quer dizer, a Rainha Isabel tê-los-ia reunido à mesa para uma 
conferência? 


Babbitt: E teria lançado um ultimato: ou viver em paz ou enfrentar a destruição 
movida por todas as nações. 


Hapgood: Por outras palavras, teria compelido as duas facções do país a chegarem 
a um acordo. 


Babbitt: Tê-las-ia compelido por antes reunir todas as nações e pela regra da 
maioria e com o conhecimento de ser de boa-fé e em prol do bem-estar de todos, 
ela teria compelido e forçado uma paz que deveria ser conservada. 


Hapgood: Bem, agora que a situação chegou ao ponto em que se encontra e a 
guerra recrudesce cada vez mais, que fariam a Rainha ou o seu conselheiro para 
retirar os Estados Unidos da posição em que se encontra? 


Babbitt: Destruí-lo. 
Hapgood: O quê? 
Babbitt: Destruí-lo. 


Hapgood: Que quer isso dizer? A pergunta é, como retirar os Estados Unidos da 
situação crítica em que se encontra? Já foi um erro ter entrado nessa guerra, mas 
que faria a Rainha para nos tirar dela? 


Babbitt: Destruí-lo. 
Hapgood: Destruir o Vietname do Norte? 


Babbitt: Não há hipótese de pacificação, não há fuga possível. Não têm 
possibilidade de fugir a esse conflito; não lhes resta retirada possível. Já se 
encontram para lá do ponto da possibilidade de retorno - do retorno norma. 


Hapgood: Quer a Rainha dar a entender que usemos o nosso poder atómico? 


Babbitt: Tudo o que for preciso. Ela diz que destruiria o inimigo em todas as 
frentes. Diz ela que para os Estados Unidos o maior perigo vem da China Vermelha, 
devido ao desenvolvimento que atingiu e ao roubo da bomba atómica, e o único 
meio de contornar tal dificuldade é transpô-la. Devem ser tomadas medidas 
drásticas para acabar com o problema de uma vez por todas. (Tais ideias não 
reflectiam as ideias de Babbit nem as minhas) 


Hapgood: Bom, isso é extraordinário. Parece-me que se usássemos a bomba 
atómica para destruir o Vietname do Norte, logo nos encontraríamos envolvidos 
numa guerra atómica com a Rússia. 


Babbitt: Não, a Rússia nos tocaria em nós. A Rainha diz que a Rússia nos teme. A 
Rússia continuará a ameaçar-nos enquanto puder, mas como já aconteceu algumas 
vezes, recuará se a enfrentarmos com firmeza. Assim acontecerá ainda mais esta 
vez. 


Hapgood: Mas essa é uma sugestão terrível, a de destruir toda a população de um 
pais como o Vietname do Norte... usar o poder atómico para destruir todos os 
homens, mulheres e crianças de todo um pais. 


Babbitt: O indivíduo que se encontra no poder, na China Vermelha tem pretensões 
de se tornar ditador de todo o mundo, e não descansará até que consiga convencer 
o seu povo a consegui-lo. Isto é o que estou a ouvir, mas ela diz que os tempos 
actuais são diferentes do tempo em que reinava. Os imprudentes atingiram o ponto 
sem retorno. Subiram mais rapidamente do que o que deviam ter feito 


Hapgood: Admiro muito a Rainha Isabel, mas surpreende-me que ache não existir 
nenhuma outra solução, para além dessa destruição total. 


Babbitt: Por a situação não ter mais volta. Por outras palavras, os estados Unidos 
empenharam-se demasiado nessa guerra, ignorando o poder das outras nações 
para evitar o fogo antes que ele ateasse. No começo ela não teria feito aquilo que 
eles fizeram, agora, porém, que a situação não tem mais volta, a completa 
destruição do inimigo constitui a única saída. 


Hapgood: Bom, é interessante - mas nada do que eu esperava. 


Babbitt: O que ouço é que tudo teria sido bem diferente se correctamente tratado 
logo no começo. 


Antes deste encontro que tive com Babbitt certifiquei-me de que ele nada conhecia 
sobre o carácter nem a política de Isabel. Depois, averiguei quanto às ideias que teria 
com respeito à guerra do Vietname, descobrindo que se opunha por completo a essa 
guerra. Em quatro anos de experiência na Segunda Guerra Mundial tinha ficado 
farto. O trabalho espiritual que empreendera desde então, haviam-no convencido da 
inutilidade dos métodos da força material e da violência. Opunha-se à guerra, como 
eu, e nenhum de nós concordava com as declarações que Isabel I fizera, ao afirmar 
que, ultrapassado o ponto sem retorno, os Estados Unidos devessem obter uma 
vitória militar a todo o custo. 


Ao analisar esta gravação parecera-me, em primeiro lugar, que as críticas de Isabel 
ao modo como os Estados Unidos tinham entrado na guerra estavam certas, e 
reflectiam o justo julgamento que sempre demonstrara enquanto Rainha da 
Inglaterra. Ela acertara quanto à efectiva fragilidade dos nossos políticos de 
Washington, na sua superficial mentalidade e falta de tacto, o que me pareceu 
evidenciar um contacto real com as condições dos dias actuais a nível 
governamental. 


Por outro lado, a dureza que denunciou na apreciação que fez do presente estado a 
guerra, parece indicar um desconhecimento das realidades mundiais. Eu não creio 
que a guerra possa ser ganha. Além disso, torna-se-nos agora suficientemente claro, 


conforme o demonstram os papéis do Pentágono e de outas fontes, que as mais altas 
autoridades militares de Washington, assim como os comandantes que temos 
colocados no Vietname, discutem exactamente a política sugerida por Isabel. 


Há ainda um outro aspecto a focar, que finalmente me ocorreu. Sei que Isabel 
demonstrara limites com relação ao pacifismo. Ela pretendia manter em Inglaterra a 
paz entre católicos e Protestantes, mas considerava os puritanos altamente 
subversivos tanto na religião como no poder real e não os tolerava. Além disso, 
embora se conservasse livre de guerras por uma questão política, certamente que 
seguiu o conselho dado a Laertes por Polónio no Hamlet de Shakespeare: 


“Acautela-te de entrar numa contenda; mas se entrares, certifica-te de que o 
inimigo se acautele em relação a ti.” 


Portanto, sob todos os pontos de vista, Isabel I falou exactamente como esperaríamos 
que falasse, ao demonstrar que compreendia as condições modernas mas 
continuando agarrada aos princípios que praticara em vida, o que nos sugere que 
uma entidade possa reter os hábitos mentais adquiridos na terra durante um longo 
período de tempo. 


ADLAI STEVENSON 


A 23 de Julho de 1963, imediatamente a seguir a uma outra entidade, Adlai Sevenson 
subitamente eclodiu através de Babbitt. Isso sucedeu dois anos após a sua morte, em 
Julho de 1965. Foi completamente inesperado, já que a ideia de conversar com 
Stevenson jamais me tinha passado pela cabeça. Mas ele foi o tipo de pessoa - 
mundano, intelectual, político - que mais se afastaria da maneira de pensar de 
Babbitt. Assim, o seu regresso por meio de transe enquadrou-se bem no meu 
esquema, por eu pretender congregar uma ampla variedade de personalidades, 
experiências, e níveis de pensamento para poder testar o médium. Pareceria, por este 
diálogo que tive com Stevenson, que ele em 67 ainda estava muito chegado aos 
interesses mundanos. 


Stevenson: Eu vim por uns instantes enquanto a vibração se acha livre, por me ter 
sentido atraído pelos livros que escreveu. 


Hapgood: Ah. 


Stevenson: Tive oportunidade de os ler, e muitas vezes de o fazer enquanto viajava 
pelas ruas de Nova Iorque. Mas também me senti atraído pela sua vibração, como 
eles dizem. Sou o Adlai Stevenson. 


Hapgood: A sério, senhor Stevenson?! 


Stevenson: Mas é bom voltar e cumprimenta-lo, por é claro, simpatizarmos um 
com o outro, no que diz respeito aos credos das Nações Unidas. 


Hapgood: Sim, é verdade. 


Stevenson: E é bom ver que está a fazer um bom trabalho, e eu queria dizer que 
também haverá mais oportunidades para conversar consigo. Mas parece tão bom 
voltar de novo a entrar no mundo material, mesmo que por instantes, por eu 
também me sentir com ânsia de terminar aquilo que comecei. 


Hapgood: Bom, fico satisfeito, muito satisfeito na verdade, por vê-lo regressar, e 
espero que possamos vir a conversar mais. 


Stevenson: Viremos, sim. Temos algum tempo para a visita, de modo que vamos 
relaxar e aproveitá-lo. 


Hapgood: Qual pensa ser a perspectiva no que toca à confusão armada no 
Vietname, até agora? 


Stevenson: Bom, não é lá muito boa. Ainda há muito a fazer, e é mau que devam ter 
compromissos destes. Mas ao mesmo tempo, examinando-o a partir do espírito, 
reparei que se deve a uma razão que ninguém consegue perceber por esta altura. 
Trata-se do término de uma era e da passagem para outra, coisa que eu fui 
suficiente tolo para chegar a perceber, embora tenha tido vislumbres de natureza 
psíquica, pelas conversas que tive com Eleanor Roosevelt. 


Hapgood: Ah, pois, é verdade. Eu conheci Eleanor, e fiquei inteirado quanto à 
mulher formidável que ela foi. 


Stevenson: Bom, nós conversamos mas, é evidente que você sabe que nós eramos 
bastante chegados no esforço por desenvolver e levar a paz a um mundo inquieto. 


Hapgood: De onde se encontra conseguirá ver o desenvolvimento de eventos 
futuros na terra nos próximos anos? 


Stevenson: Bom, parece que se vai tornar - não lá muito bom... continuando 
conforme vocês estão a continuar. 


Hapgood: E com relação à China? Iremos entrar em guerra com a China? 


Stevenson: Não. Não creio que veja tal coisa. Não posso crer que o venham a 
conseguir, embora eles procurem dominar o mundo. 


Hapgood: Estou a entender. 


Stevenson: Por gente desse tipo se destruir a si própria, com a ambição que tem de 
poder. 


Hapgood: Bom, esteve com a senhora Roosevelt? 
Stevenson: Estive. Tenho-a aqui comigo neste momento, Sr Hapgood. 


Hapgood: Fará a gentileza de lhe remeter os meus agradecimentos pela gentileza 
que ela demonstrou em várias ocasiões, ultimamente? 


Stevenson: Ah, sim, ele lembra-se de si, e numa noite destas ela voltará para 
conversar consigo. 


Hapgood: Entendo. 


Stevenson: Estamos a planeá-lo, mas cada um tem a sua própria vez para vir 
conversar consigo. 


Hapgood: Entendo. 


Stevenson: É encantador entrar num corpo humano por uns momentos, mas há 
muita mecânica a operar que não entendo bem, mas que virei a entender. Parece 
haver - não o compreendo muito bem, claro está - mas um mensageiro especial 
que os ajuda muitíssimo. Não lhe posso dizer mais, mas consigo perceber isso. 


Hapgood: Quer dizer que eu tenho - que existe uma pessoa especial... 
Stevenson: Do mais elevado calibre... 
Hapgood: Oh, sim. 


Stevenson: ...Que o toca muitas vezes, e claro, lhe deve causar muita inquietação no 
seu espírito, também. Posso ver isso. 


Hapgood: Não sabe de quem se trata - essa pessoa que me vem ver amiúde? 


Stevenson: Não, estou limitado quanto a isso, Sr, Hapgood, por eu ainda não 
compreender essas forças superiores... 


Hapgood: Entendo. 


Stevenson: Elas encontram-se tão distanciadas de mim. Não me encontro aqui há 
tanto tempo assim, sabe. 


Hapgood: Sim, eu sei que não está. 


Stevenson: ...e tem sido um tanto chocante para mim, e aqueles que eu deixei... 


Hapgood: Pois. 


Stevenson: ...mas claro que não sou juiz nenhum para dizer se devia ou não devia 
vir a esta vida. 


Hapgood: Pois. 


Stevenson: Mas sentimo-nos satisfeitos, e a Eleanor e o Franklin evidentemente, e 
não há muito tempo tive a honra de conversar com o Sr. Lincoln. 


Hapgood: A sério? 


Stevenson: Fiquei muito impressionado com a atitude e as ideias que ele tem a 
respeito do problema racista. 


Hapgood: A sério? 


Stevenson: Muito sensato, muito bom, e é uma tragédia que ninguém perceba o que 
ele tem em mente - que resolveria todo esse problema. E tão simples, Sr. Hapgood, 
que chega a comover-me. 


Hapgood: Bom, creio que talvez devêssemos... espero vir a ter uma chance de 
conversar com o Sr. Lincoln. 


Stevenson: Ah, virá a ter. Ele virá vê-lo, assim como muitos outros. 


A 27 de Setembro de 1967, Adlai Stevenson regressou para mais uma breve conversa 
durante a qual fez diversas previsões. 


Stevenson: Ah, sim, Sr. Hapgood. Como está esta noite? 
Hapgood: Muito bem... 

Stevenson: Sou o Adlai Stevenson. 

Hapgood Ah. 


Stevenson: Como estão as coisas a correr na Terra - os acontecimentos actuais - e 
que tem andado a fazer? Conte-me sobre si. 


Hapgood: Bom, Tenho estado profundamente envolvido com o Sr. Babbitt e com 
diversos espíritos que têm surgido nas gravações. Para mim tem sido um período 
muito exuberante. 


Stevenson: Bom, eu tenho andado muito ocupado, evidentemente, deste lado. Mas, 
como têm corrido as coisas pelas Nações Unidas? Há já algum tempo que não tenho 
estado por lá. 


Hapgood: Bom, presentemente vigora uma situação muito séria por não 
conseguirem encontrar maneira de resolver a crise Israelita nem encontrar 
maneira de conseguir a paz no Vietname - parece ser um período de uma enorme 
dificuldade para as Nações Unidas. 


Stevenson: Bom, eu receio que venha a ser assim até que venham a passar por 
aquela experiência de abalo terrestre (agitação geológica) que está para suceder. 


Hapgood: Terá o senhor por esta altura mais alguma informação específica sobre a 
data em que isso venha a suceder, em termos de tempo terrestre? 


Stevenson: Não. Não me compagino lá muito seguro quanto a isso. E demasiado 
complicado e não me atreveria a enuncia-lo. Mas consigo ver o que se avizinha e já 
tive um pressentimento disso. 


Quando lhe pedi que previsse o resultado da próxima eleição presidencial (1968) 
Stevenson disse: 


Stevenson: Sinto, agora que passo os olhos por tudo, que vocês virão a encontrar 
um partido diferente no governo da próxima vez. 


Hapgood: Virá a ser o partido Republicano? 
Stevenson: Creio que sim. Sim. É, o elefante, sabe? 


Hapgood: Sim é verdade. Mas virá o Sr. Johnson a ser candidato à presidência, no 
próximo ano? 


Stevenson: Por esta altura permanece duvidoso. Mas sinto que o Sr. Nixon se está a 
chegar à frente e lamento muito isso, sabe, por ele dever ter ganho a eleição 
passada, caso não tivesse havido tanto dinheiro envolvido na chocante compra de 
votos. 


Hapgood: Bom, é claro que foi chocante, mas ainda assim, o Sr. Nixon dificilmente - 
- parece-me a mim -- será o homem certo para se tornar líder dos Estados Unidos 
nesta altura. 


Stevenson: Sim, ele é capaz - pode sair-se-ia muito bem no cargo. Gostaria de ver 
isso acontecer. 


Hapgood: Refere-se ao Sr. Nixon? 


Stevenson: Sim, analisei o caso cuidadosamente, e com toda a justiça para com o 
homem, ele devia ter uma oportunidade, e eu sinto que a grande necessidade dos 
nossos partidos políticos seja a de dispensarem os votos eleitorais e votar pelo 
voto popular. 


Hapgood: Bom, suponho que isso seria uma coisa razoável. 

Stevenson: Seria muito mais justo. 

Hapgood: Pois, sim. Mas aquilo que eu - o que me parece... 

Stevenson: Mas tecnicamente, sabe que o Sr. Nixon seria presidente. 

Hapgood: Quer dizer, acha que ele o deveria ter sido? 

Stevenson: Ele devia ter ganho com - em vez do Kennedy. 

Hapgood: Em 1960. 

Stevenson: Certamente. 

Hapgood: Ah, sim. 

Stevenson: Foi uma tragédia que se tenha verificado tanta traição nessa altura. 


Hapgood: Bom, foi, mas ainda assim, claro está, as ideias do Sr. Nixon dificilmente 
teriam sido favorável a algumas das pretensões que tínhamos, tanto quanto as do 
Kennedy. 


Stevenson: Bom, é claro que não foi tanto quer culpa do John, por o pai dele ter 
mexido os cordelinhos - manipulado - sabe. 


Hapgood: Estou a entender, sim. 


Stevenson: E foi isso que suscitou toda aquela aura Irlandesa e a enorme 
quantidade de votos que ele obteve, muitos dos quais foram comprados, 
evidentemente. 


Hapgood: Estou a entender. Mas gostava de saber o que o Sr. Nixon enquanto 
presidente fará com relação ao Vietname. Não viria a prorrogar a guerra lá? Não 
colocará mais e mais efectivos nessa terrível guerra? 


Stevenson: Não faz a menor diferença quem venha a ser o presidente ou o que 
venha a tentar fazer, porque a Mãe natureza virá a ter o seu voto na matéria. Não 
professo saber muito sobre isso, mas ouvi umas conversas por aqui e agora vai 
surgir uma espécie de holocausto qualquer, e quando suceder, ele fará com que os 
homens entendam e pensem que a vida não é brincadeira, como pensam que seja. 


ABRAHAM LINCOLN 


A 18 de Agosto de 1967, teve lugar a tal entrevista prevista com o Lincoln. Após as 
preliminares do costume, incluindo o barulho da máquina, Babbitt sentou-se e 
descontraiu, para logo entrar em transe. Embora estivéssemos à espera de Lincoln, 
fiquei surpreendido com o aspecto que tomou conta do rosto de Babbitt mesmo 
antes de a entidade chegar. Por um instante ele pareceu-se mesmo com os 
retractos de Lincoln tirados alguns anos antes de assumir a presidência. Ao me 
sentar a escutar as palavras, que apresentavam a gravidade, a melancolia e a lírica 
típica do Lincoln, a primeira impressão que tive foi que a proposta que ele 
avançava para a solução do problema racial era completamente impraticável. 
Lembro-me de dizer para mim próprio que, caso Lincoln tivesse implementado tal 
solução para o problema no fim da Guerra Civil, toda a gente se teria virado contra 
ele. Ele poderia ter sido bem-sucedido em 1865 a despeito disso, mas agora uma 
solução dessas mostrava-se impensável. 


Lincoln: Vós que vos encontrais nesta Terra, ouvis a minha voz? Esta é a 
inteligência de Abraham Lincoln. Grave é a responsabilidade que repousa nos 
ombros dos líderes da vossa e da minha nação. Vim trazer-lhes algumas ideias que 
lhes suavizem o conflito civil que vivem. Há uns anos, pela contagem do vosso 
tempo terrestre, na verdade foi há bem pouco tempo atrás, durante a minha 
estadia na Casa Branca, por entre os ficheiros actualmente perdidos eu deixei um 
plano pelo qual essas almas, os Negros, seriam tratados e se desenvolveria boas 
relações entre as duas raças. 


Era minha intenção estabelecer, nos territórios do oeste, uma nação aparte, dentro 
de outra - uma nação do Negro, que aí passaria a residir com o seu próprio 
governo e onde teria todos os privilégios e gozaria de todos os prazeres que todo 
indivíduo tem direito a esperar. Por eu conseguir ver lá no fundo que este tempo 
futuro traria ganância e contenda. E nas sessões que tive com Little Nell* eu recebi 
imensa ajuda com a finalidade de estabelecer territórios para os Negros, estava eu 
a preparar. Ele tinha documentos, planos e mapas, que teriam trazido uma maciez 
- uma segregação no bom sentido da palavra. Eu encontrei uma sabedoria 
espiritual, por sábias serem muitas das palavras da Bíblia Sagrada, e eu era um 
estudante diligente da Bíblia, de uma forma material, não espiritual. Eu sabia bem 
que a verdade poderia aí ser encontrada, e descobri-a quando li a passagem que 
reza: “O deserto florescerá como a rosa.” 


O simples plano de uma nação dentro de outra nação teria sido uma sábia via a 
percorrer. Enormes são as possibilidades de um tal acordo que ainda pode vir a ter 
lugar, caso os nossos líderes trabalhassem juntos e em harmonia. Aflige-me vê-los 
tão arrogantes e tão interessados nas vantagens políticas que não tenham tempo 
nem o afecto para servir uma grandiosa nação. Consigo ver longe, e posso apurar 
que devido ao conflito civil nunca chegará a existir uma verdadeira comunidade, 


por cada facção (raça) ter propósitos contrários à outra, e saber que uma casa 
dividida cairá. 


(*) Lincoln de facto consultou uma médium enquanto residiu na Casa Branca. 
Chamava-se Nettie Colburn Maynard. A utilização que Lincoln fazia de a Little Nell 
pode ser considerado como uma evidência, por ser um derivativo claro do diminutivo 
de “Nettie. Carl Sandburg, no primeiro volume do seu livro Lincoln: Os Anos da 
Guerra, refere o plano da nova colonização assim: “O Presidente deu a conhecer ao 
senador Charles Summer (do Massachussetts) planos para a colonização dos 
escravos emancipados dos países tropicais, e o Presidente seguiu esses planos na 
medida em que conseguiu chamar a atenção da parte do Congresso para eles, e da 
correspondência directa dos diplomatas. 


Summer encarou com pouca simpatia a tentativa de organizar uma carga de gente 
de cor reunida em e ao redor de Washington e congregá-la na Ilha La Vache, nas 
Índias Ocidentais. Antecipara o fracasso da expedição e então o Presidente mudou 
para o Texas ou alguma região do Sudoeste como sítio para a colonização dos 
Negros. Mas, à medida que o tempo passava ele viu esses planos desvanecer-se junto 
com o Presidente, por, de certo modo, ninguém se ter interessado. Eu jamais tinha 
ouvido falar de tal plano nem de Nettie Maynard, e estou certo de que nem sequer o 
Babbitt tinha ouvido falar.” 


JOHN F. KENNEDY 


Alfred Isroe, um aluno meu, sugeriu-me que tentasse entrar em contacto com o 
espírito de Nostradamus, o grande astrólogo e profeta do século dezasseis, para 
ver se ele conseguia fazer novas profecias. Eu achei uma excelente ideia, mas nada 
revelei com respeito a isso a Babbitt., Assim, a 20 de Agosto de 1967, dois dias 
despois da conversa com Lincoln, encontrei-me com ele para uma das regulares 
sessões, na qual não entraria em transe, usando o costumeiro bilhete. Enderecei-o 
a Nostradamus. 


Observei Babbitt sentado à minha frente a segurar o bilhete que lhe tinha passado 
para a mão, e notei que parecia inquieto, como se alguma coisa o preocupasse. 
Então, ele revelou-me que havia uma entidade presente que desejava falar-me. 
Abruptamente entrou em transe e ocorreu a seguinte conversação: 


Kennedy: Saúdo-o, Professor, e pergunto-lhe se me está a ouvir bem através desta 
voz mecânica. 


Hapgood: Estou, sim, muito bem. 


Kennedy: Sinto estar a falar por uma multiplicidade de canais, por ser amplamente 
diferente chegar aqui por esta forma. 


Hapgood: Com quem estou a falar? 


Kennedy: É com o John F. Kennedy que está a falar. Vim aqui para falar por breves 
instantes acerca da minha curta estadia. Lamento que, enquanto Presidente dos 
Estados Unidos da América eu não tenha estado à altura das exigências que me 
foram atribuídas... Foi uma altura em que descobri estar a fazer concessões àqueles 
que eu sabia não simpatizarem com a ideia e a visão que eu tinha para esta nação. 
Eu sei e posso constatar que esta nação afunda no conflito, no entanto, uma banda 
protectora que a rodeia será de enorme ajuda contra que agora procuram dominar 
o mundo. No futuro verão uma mudança acentuada nas fronteiras Russas. Deverá 
verificar-se um tremor de Terra na área da China Vermelha. 


Hapgood: Refere-se ao governo da China Vermelha? 


Kennedy: E ela será destruída pela violência da Terra. Irá verificar-se uma 
mudança da Terra nessa região, mas claro que está a par disso, já que escreveu 
sobre isso no seu livro sobre as deslocações terrestres. Eventualmente será 
destruída pelas forças da natureza e não por guerras. 


Hapgood: Dentro de quanto tempo, em termos terrestres? 


Kennedy: Surgirão vastas fendas na crosta terrestre e muitos serão engolidos no 
esquecimento. Irá dar-se um acontecimento que irá abalar o mundo. 


Hapgood: Em tempo terrestre, quando irá verificar-se isso? 


Kennedy: Em termos terrestres, será daqui a uns anos, mas devo precaver-me 
quanto ao tempo exacto por ainda não conseguir ver com clareza a forma como o 
espírito e o tempo se coordenam. 


Hapgood: Bom, poderei fazer uma ou duas perguntas? Todos ficamos em choque pelo 
modo como nos deixou, e eu fiquei profundamente preocupado, em especial nos 
últimos dias com o mistério do que efectivamente sucedeu.* Que forças terão 
cooperado na produção de coisa tão terrível como a que sucedeu em Dallas? Não 
acreditamos que a explicação que nos foi apresentada no Relatório Warren seja 
verdadeira... Desejava muito saber o que realmente se terá passado. 


(*) Ao escrever esta nota, volvidos dois anos, ocorreu-me ter sido a minha 
concentração no assassinato, naqueles dois dias, que motivou a visita de JFK. 


Kennedy: Deixe que diga, com toda a franqueza, que eu não estava preparado para 
aquele elevado posto no governo. Foi posição que fora comprada e não merecida, e 
ao me descobrir incapaz de tão importante cargo, soube, tive a intuição que não o 
aguentaria por muito tempo. Não sabia de que modo (o assassinato) iria suceder, 
mas agora que acontecer posso entender, por existir uma enorme força exterior a 
mim e fora do vosso mundo que me aliviou dessa posição... 


O modo como exactamente se deu não foi sinceramente revelado, por ter havido 
muita gente, entre os quais senadores, envolvidos no meu desaparecimento. 
Nenhum outro país deve arcar com as culpas. Isso foi tudo instigado internamente 
por parte daqueles que acharam que eu estava, nas decisões que tomava, a 
entregar o país a uma outra facção. 


Hapgood: Sr. Kennedy, ocorreu-me que os esforços que o senhor e o seu irmão 
estavam a fazer no sentido de atacar os sindicatos do crime possa ter estado ligado 
ao assassinato. Consigo compreender como certa gente associada com um e com o 
outro tinha muito a ganhar caso conseguissem remover a fonte de perigo que 
representava para os sindicatos. 


Kennedy: Tem toda a razão. Muito foi o que passou do submundo para a Casa 
Branca, que tomou parte nisso. Existe tal ganância e discórdia e fraude que manter 
uma norma equilibrada e fidedigna será aparentemente impossível, por ser 
necessário que estejamos vigilantes e nos protejamos enquanto procuramos 
desempenhar tão importante cargo. Você está correcto na sua suposição, que lhe 
foi transmitida de uma forma enérgica da parte do espírito, e quase conseguiu ver 
- na verdade conseguiu vê-lo - o quadro que se desdobrou diante de si. 


Hapgood: Alguns chegaram a supor que o Sr. Johnson estivesse antecipadamente a 
par da conspiração. Suponho que isso não fosse verdade. Acho que possivelmente 
tenha sido favorável a alguns que tenham estado envolvidos, mas não creio que ele 


próprio tenha estado envolvido. 


Kennedy: Ele não esteve envolvido. Mas uma vez mais, também aí se verificará uma 
mudança súbita, por ele se juntar a nós no nível espiritual. 


Hapgood: Isso sucederá antes da próxima eleição? 


Kennedy: Por esta altura não lho posso dizer com certeza, mas sucederá em breve 
e da forma mais inesperada. 


Hapgood: Entendido. 


Kennedy: Só estou aqui há pouco tempo, e muito precisei aprender, por as 
doutrinas e os credos do mundo me terem deixado as ideias completamente 
baralhadas. Elas precisaram ser afastadas e substituídos pela verdadeira 
percepção do espírito. Mas posso dizer-lhe que nos próximos cinco anos a corrente 
dos acontecimentos adoptará um forte significado. Não fique consternado com o 
que vir ou ouvir... 


Hapgood: Vê que isso possa incluir alguma guerra nuclear mais significativa? 


Kennedy: Não, não me é dado ver que sejam utilizadas armas nucleares, mas vejo 
as forças da natureza em destaque. Mas à medida que a Terra estremecer, e a 
humanidade perceber a tremenda força que a natureza possui, as pessoas baixarão 
as cabeças e perceberão que na verdade a vida material por mais longa que seja é 
curta, e com a compreensão da espiritualidade viverão juntas numa coexistência 
pacífica. 


Hapgood: Fico-lhe imensamente agradecido pela visita que nos fez, Sr. Kennedy. 


Kennedy: Devo aprender e progredir e chegar a conhecer a senda verdadeira como 
não foi a que aprendi na Terra. É muito melhor que continue neste progresso. 
Lamento, conforme todos lamentam, ter deixado a minha encantadora família, mas 
isso é também uma história trágica que o mundo não percebeu, mas teremos mais 
alturas para conversar. 


Em relação a estas entrevistas com a Rainha Isabel |, Freud, Lincoln, e outros, tem-se- 
me posto a questão de como pude contactar com tanta gente tão importante. Na 
verdade, a resposta é simples. Porque devotei a minha vida à história, á arte e à 
ciência, e me interesso profundamente por personagens históricos? Provavelmente 
isso origina uma ligação vibracional que os atrai. 


BISPO JAMES PIKE 


A 14 de setembro de 1969 estava eu à espera que Babbitt voltasse a si após uma 
entidade o ter abandonado. Normalmente eram-lhe necessários três a quatro 
minutos para gradualmente voltar a si. Neste caso não via sinal de que retomasse a 
consciência. Subitamente pareceu que outra entidade penetrara no seu corpo. 
Inclinou-se para a frente e correu os dedos pela mesa diante dele, com que à procura 
de algo, e depois falou. O gravador continuava ligado. 


Pike: Charles Hapgood? 


Hapgood: Sim. Sim. 


Pike: Viu os meus óculos? 

Hapgood: De momento não os vejo aqui. 

Pike: Ando à procura dos meus óculos... 

Hapgood: Bom, com quem estou a falar? 

Pike: Sou o Bispo Pike. 

Hapgood: Bispo Pike!!! 

Pike: Só o queria cumprimentar. Vivo muito em prol da continuidade da vida, sabe? 
Hapgood: Sim, bem sei que sim. 

Pike: Queria dizer que me conduziram a si, por ver que está a escrever um livro. 
Hapgood: Estou, de facto. 


Pike: Sinto-me empolgado com as ideias que expressa com relação a isso. Desejaria 
poder encontrar os meus óculos. 


Hapgood: Bom, lamento, mas aqui não estão. Mas claro que está a par de que esses 
eram óculos materiais; eles não se encontram aqui. Mas você deixou-os na terra 
Santa, presumo, onde deixou o corpo. 


Pike: Pois foi, deixei-os nas areias, creio bem. 


Hapgood: Foi. Terá alguma mensagem para a sua mulher ou família, que lhes possa 
comunicar? 


Pike: Não, por esta altura, não tenho. Ainda estranho um pouco esta condição. 
Embora esteja inteirado dela, é esquisito vir a este corpo por mais um momento. 
Mas quero familiarizar-me com esta novidade, por ser uma novidade, já que o meu 
filho Jim* ficou encantado por me ver e termos podido conversar mas eu ainda 
quero aprender a manipular de novo a carne, para podermos (agora) conversar de 
novo. 


*(NT: O seu filho tinha cometido suicídio em 1966, o Bispo Pike morreu na Terra 
Santa em 1969) 


Hapgood: Pois bem, está a sair-se muito bem. Poderia dizer-me como foi que se deu o 
acidente na Terra Santa, onde perdeu o seu corpo? 


Pike: Bom, recordo que caí, mas é tudo quanto recordo. Mas depois lembro-me de 
olhar e de ver o meu corpo no chão enquanto eu permanecia de pé. 


Hapgood: Upa! 

Pike: Mas para mim isso constituía novidade. 

Hapgood: Quem foi a primeira pessoa que terá visto ao abandonar o corpo? 

Pike: O Jim, o meu filho, estava ali mesmo para me ajudar. 

Hapgood: Ah, pois. 

Pike: E estamos muito chegados de novo, mas foi excelente vê-lo. Mas queria 
habituar-me a esta novidade, e estou encantado por ter sido conduzido aqui pelas 
diligências a que está a dar continuidade, mas desejava ter vivido o suficiente no 
mundo material para estabelecer mais do que você está a estabelecer, mas o meu 
bispado pareceu meter-se no caminho. Mas creio que o outro lado do “campo” se 
sinta ditoso por me encontrar no espírito, para alívio do embaraço que lhes causei. 
Hapgood: Bom, creio que nada disso tem importância. 

Pike: Preciso ir, mas voltarei a vê-lo de novo. 

Hapgood: Obrigado. 

Pouco tempo atrás após esta inesperada comunicação pedimos ao controlo de 
Babbitt, o Dr. Fisher, para contactar de novo com o Bispo Pike. O Dr. Fisher explicou- 
nos ser isso impossível por Pike ter sido enviado para a escola. Perguntamos quanto 
tempo lá estaria, ao que Fisher respondeu que seriam umas duas semanas. A 5 de 
Outubro de 1969 conversamos de novo com Pike. 

Pike: Charles... 

Hapgood: Sim 


Pike: Está aí? É o Bispo Pike. 


Hapgood: Oh. Bispo Pike. 


Pike: Na volta, encontrei os meus óculos. Eles não estavam perdidos, mas arranjei 
uns novos e agora estou bem.* Estive na escola, e aprendi um pouco mais a 
manejar este corpo e esta vibração, e agora que me encontro aqui seremos capazes 
de conversar durante um tempo. 


* Embora tivesse perdido o corpo, o Bispo Pike continuava ainda, nesta altura, a 
acreditar que necessitava de óculos. Isso ilustra o que acontece com muitas 
comunicações espiritualistas em que as pessoas depois de mortas continuam a ter as 
mesmas ideias do mesmo género de vida, como comer, beber, etc. 


Pergunta: Estou a entender. Agora, com respeito à escola que frequentou, estamos 
muito interessados em saber que tipo de estudos fez e se o volume de material 
abrangido durante estas duas semanas será equivalente a um período de estudo mais 
prolongado aqui nas nossas escolas. 


Pike: É à vibração espiritual que se refere? Descubro, ou descobri, assim que me 
deparei com esta condição, que não sabia, ou não via, ou não percebia como me 
fora ensinado nas escolas de teologia, mas sei que o encarei com naturalidade e 
que só retive aquilo que aprendi, mas não aprendi o suficiente sobre o espirito 
para me refazer de forma a poder manipulá-lo e voltar, e não consegui perceber 
com clareza suficiente até ter deixado todos os despojos do que tinha aprendido de 
um jeito material com base nas ideias que tinha, e perceber que preciso crescer de 
uma forma fantástica e incrível para com um mundo no geral. Descubro que nesta 
condição o pensamento constitui o meu veículo, e assim como penso, deparo 
comigo em diversos sítios. 


Hapgood: Ah, pois... 


Pike: Mas ainda me encontro nesta vibração inicial em que entrei nesta novidade. 
Gosto disto. Comporta uma enorme liberdade, só que sinto um horrível 
desapontamento por tudo quanto ensinei às pessoas e espero conseguir que me 
perdoem por ter sido tão presunçoso com relação ao que tão pouco sabia. 


Hapgood: Oh. Poderia dizer-nos quem o orientou para nós, Babbitt e eu? 


Pike: Primeiro, era muito adepto da crença, conforme sabe, no mundo material, de 
contactar o meu filho, mas agora que para aqui vim, percebo que precisava 
projectar uma mensagem ao mundo. E fui guiado para esta vibração elevada para o 
fazer, por haver muito aqui que admiro, no entanto torna-se tão fantástico e 
inacreditável para as pessoas do mundo material. Elas não conseguem perceber a 
beleza disto. 


Hapgood: Entendo. Bom, nessa escola que frequentou, deve ter aprendido muito lá, 
nestas duas semanas. Nas nossas escolas terrenas quanto tempo levaria aprender e 
abranger um volume idêntico de material? Alguns anos? 


Pike: Eu fui enviado a um Mestre, conforme lhes chamam, ou professor, ou doutor, 
seja qual for o termo que se aplique no material. E uma vez aí fui instruído por ele, 
o que foi feito por uma alteração das condições e de vibrações, dos impulsos, de 
modo que aprendi a desenvolver e a aceitar e a perceber que, através desta energia 
eléctrica nada era impossível. E cheguei a compreender que saberia muito mais se 
aceitasse por completo que não existe nada impossível, conforme reiterei antes. E 
desenvolvi-me nisso. Equipararia isso a dois anos de aprendizado intensivo na 
Terra. Mas cheguei a aceitá-lo plenamente e graças a esta energia criativa de que 
falou, graças à qual me encontrei com Jim, o que muito me impressionou de 
verdade, e com o que me comprometi por completo. 


Hapgood: Sim. Gostava de saber se terá encontrado alguém aí desse lado. 


Pike: Ainda não me encontrei com ninguém. Apenas o ensino que recebi da parte 
daquele Mestre, que ainda deverá prosseguir por um tempo. Mas estarei em 
comunicação consigo e em comunicação com a minha própria mulher. Diga-lhe 
para pôr de parte por completo a dúvida que tem. 


Hapgood: Fá-lo-ei. 


Pike: Mas não se trata de uma questão de tentar provar esta continuidade, mas de a 
perceber por completo como um firme desenvolvimento. Quando o chegamos a 
aceitar em pleno os nossos olhos abrem-se-nos e descobrimos que o mundo 
material é mais animado do que real. Por na verdade a realidade ser a realidade do 
espírito. 

Mas não se trata de investigar nem de analisar e dissecar as religiões. Trata-se de 
conseguir a plena aceitação daquilo em que cremos de modo a desenvolver-nos 
para o plano seguinte e desse modo prosseguir com o nosso desenvolvimento e a 
nossa reincarnação seguinte. 


Hapgood: Estou a entender. Bom, conforme o estado em que agora se encontra, será 
que as memórias do que passou aqui se tornaram mais turvas? 


Pike: Estão mais turvas, sim. À medida que progrido espiritualmente elas parecem 
desparecer num segundo contexto. Não as recordo com a mesma prontidão e não 
as considero importantes. Em vez disso prefiro ir em frente. Mas irei em definitivo 
aparecer à minha mulher. Ela irá ver-me, só que precisa afastar as dúvidas que tem 
e perceber a conversa que tivemos com respeito a esta transição ou morte - por 
termos tido uma boa discussão, coisa que por ora não quero adiantar mais. Mas o 


facto de as pessoas acreditarem ou não acreditarem não tem importância para 
mim. Eu exprimi a minha opinião e trouxe a minha mensagem e gradualmente 
prová-lo-ei ao longo de um período de tempo. 


Hapgood: Pois. Terá alguma mensagem especial para as pessoas da Califórnia ou do 
mundo? 


Pike: Não, não tenho. Só para se acautelarem e dizer-lhes apenas por uma parábola 
para cuidarem da luz por debaixo de todos os alqueires. 


Hapgood: Ah, pois. 
Pike: Bom dia. 


Há um certo número de questões de interesse nestas comunicações d Bispo Pike, por 
pensar que ilustram muito bem o processo de transição, ou “morte.” As condições da 
vida na frequência seguinte, ou na plataforma seguinte, foram muito bem sugeridas. 
Vemos, por exemplo, que actualmente o pensamento constitui o veículo mais usado 
para se viajar, e indica a natureza da “escola.” Ele tem um Mestre, ou guia, que 
trabalha com ele, não por processos intelectuais, mas na área mais profunda a que 
muitas vezes nos temos referido como “subconsciente.” O Mestre ajuda-o a ajustar-se 
às bases dinâmicas do seu próprio íntimo, libertando o seu potencial 
desenvolvimento. Vimos que ele cobriu o equivalente a dois anos em apenas duas 
semanas. Vimos também que o problema de falar através de um médium não é tão 
simples assim para as entidades. Representa, para eles, um enorme esforço, o acto de 
comunicar, envolvendo um processo de ensino. Também de grande importância é o 
facto de as recordações da vida terrena se desvanecerem muito rapidamente após a 
morte. Muitas entidades mencionaram o esforço que lhes custava ter recordações da 
sua vida terrena. 


SOBRE A VALIDADE DA REINCARNAÇÃO 


Bispo Pike: Ora bem, queria trazer as minhas saudações a todas as pessoas da 
Terra. Espero que me cumprimentem. Só estive nesta situação uma ou duas vezes, 
não me recordo lá muito bem. Mas sei que esta continuidade da vida representa 
um facto. Sei que todas as religiões representam uma pobre desculpa para quantos 
não conseguem ampliar o seu ideal completo da própria força do seu ser. Mas digo- 
lhes que, pelas experiências por que passei quando estive no deserto, das últimas 
recordações de me separar do corpo, e daquilo que recordo que a minha mulher 
passou, da contenda que teve com uma tribo de nómadas e o processo de ter que 
beber a própria urina para poder sobreviver naquela trilha e poder explicar como 
nos perdêramos no deserto e os propósitos que tínhamos no campo das diferenças 


psicológicas e fisiológicas da vida, e em que eu pereci por não ter sido descoberto 
suficientemente cedo. 


Mas encontro-me aqui para lhes dar conta de que, muito embora a Igreja me 
censurasse pela busca que empreendi do meu filho que morrera, Jim, vitimado por 
uma dose excessiva das drogas da vida, e das motivações e experiências por que 
passara, de levitação e de o ver efectivamente numa aparição. 


Pois bem, encontro-me aqui para lhes dizer que ninguém me consegue impedir de 
falar livremente do que representa uma maldição da humanidade, que não 
consegue abrir-se e expor-se para com a totalidade daquilo que representa em 
toda a criação. Jamais encontrei aquelas coisas que lhes dizem que devem crer, e a 
única coisa em que cheguei por via de conclusão precipitada disso foi pelo que me 
foi dado conversar com o Samuel Clemens ou aquele que conheceram como Mark 
Twain, que diz que a única maneira de conseguir água benta é eliminando em larga 
medida o diabo! E isso é tudo quanto digo relativamente à vossa vida, eliminar as 
superstições, as restrições que impõem nessa força da beleza em vós e reconhecer 
a completa satisfação da vida. 


Sim, agora consigo aceitar os processos da reincarnação. Consigo aceitar essa 
plenitude que falta a outros ao não perceberem o ponto de vista total do germe de 
vida e do significado que tem em todo o círculo da vida, para, no eventual milénio 
do tempo terreno e do tempo cósmico em que veem o vosso começo total do vosso 
ser como uma estrela de expressão distante. Por conseguinte, encanta-me ver que 
em todos os biliões de estrelas e universos estejam repletos de vida. Mas conversei 
recentemente com esses alienígenas que estão a passar para o vosso planeta numa 
vasta armada de naves em serviço à vossa galáxia e estou ciente por ver a vossa 
galáxia rodeada por outras seis galáxias que a apoiam na sua suspensão e em toda 
a grandeza das suas formas de magnetismo ou leis da vida, por eles também serem 
afectados. 


Assim, têm a maior das aventuras pela frente que alguma vez sonharam ser 
possível. Não passo da voz de outras energias que esperam que se expandam rumo 
à plena realização da vossa verdadeira identidade, e que não veem o fim das coisas 
mas o começo de tudo quanto todos buscam, numa vida eterna. Preciso deixá-los, 
mas não queria de deixar de lhes anunciar o facto de estar convosco e o facto de 
virem a passar por experiências grandiosas á medida que passarem para os limites 
da mudança da vossa terra. As minhas afeiçoadas bênçãos para vós. 


ERLE STANLEY GARDNER 


Em 19668 tive a encantadora experiência de encontrar o autor das histórias de Perry 
Mason, o escritor do misterioso Erle Stanley Gardner, no México. Esse encontro tinha 
sido previsto por Babbitt dois anos antes. 


Encontramo-nos na cidade de Acambaro, no México, para vermos a coleção 
arqueológica do falecido Waldemar Julsrud. Eu ia acompanhado pela minha amiga, a 
Sra. Margaret Rigler. Ficamos ambos muito impressionados com a sensibilidade, o 
carácter espiritual de Gardner. Resultou um tanto inesperado para nós por o 
conhecermos como o autor de cerca de cem romances de detectives repletas de crime 
e de violência. 


Ao almoço, certo dia a Sra. Regler perguntou a Gardner se ele plantava flores ao 
redor da casa em Temecula, na Califórnia. Ele respondeu que costumava plantar, 
mas que descobrira que os visitantes sempre insistiam em tirá-las. Ele próprio achava 
que as flores, à semelhança das pessoas, tinham o direito de viver as suas vidas, de 
modo que agora só deixava crescer flores selvagens ao redor da casa. A Sra. Regler 
era uma pessoa psiquicamente sensitiva, e Gardner parecia compreender isso. 


Mais tarde, por carta, Gardner expressou interesse pela pesquisa psíquica, pelo que 
lhe enviei umas cassetes com diversas das minhas sessões com o Babbitt. Quase dois 
meses após a sua morte ele comunicou através de Babbitt no seguinte diálogo, a fim 
de expressar os seus agradecimentos por lhas ter remetido. 


Gardner: É você, Charles?... Sinto-me um tanto estranho. 
Hapgood: Pois, por se encontrar no corpo deste médium. 


Gardner: Sinto-me como quando parti - como quando estava a abandonar o corpo 
no hospital. Sinto-me muito estranho. Torna-se difícil animar a voz e... sinto-me 
mesmo desorientado em relação aos arredores. 


Hapgood: Pois é claro que se sente. 


Gardner: Não o vejo com muita clareza. Parece ter engordado. Parece-me maior 
nas proporções, ou será da maneira como o estou a ver... agora? 


Hapgood: Acho que isso seja do modo como me está a ver agora. Na verdade perdi 
muito do peso que tinha, desde que nos encontramos no México. 


Gardner: Creio que seja esta sensação - sinto-me afastado não muito à-vontade de 
volta ao corpo. Assemelha-se muito... bom, é como um macaco no zoo a ser 
observado por toda a gente. 


Hapgood: Pois, entendo o que quer dizer. Bom, poderá dizer-nos alguma coisa 
acerca das experiências por que passou desde que abandonou o corpo? Quero 
dizer, quais terão sido as mais significativas experiências iniciais por que passou? 


Gardner: Tem sido completamente fascinante e encantador, Charles, pela forma 
muito tranquila como saímos desta condição material para uma... bom, sentimo- 
nos muito leves e muito rejuvenescidos e muito... temos uma enorme sensação de 
felicidade e de alívio dos fardos do mundo e da nossa própria vida privada. Bom, de 
início senti-me perdido, ao ver que não me encontrava rodeado por gente que 
tinha trabalhado para mim, e por falta da ocupação daqueles livros e manuscritos e 
tudo isso. E de viver sob pressão. Isso parecia ter-se desvanecido por completo. 
Mas gradualmente cheguei a deparar-me com esta novidade que estou a 
experimentar - tantas... oh, maneiras deliciosas... Consegue ouvir-me bem? 


Hapgood: Sim, muito bem. 


Gardner: Pareço estar, neste caso... nesta carne... no entanto não pereço capaz de 
manipular as cordas como gostaria - parece que perdi o toque requerido para 
tanto. 


Hapgood: Bom, não. Está a sair-se extremamente bem, Erle. 


Gardner: Sinto a velha sensação que tive mesmo antes de passar para o espírito, de 
cansaço, de querer esfregar a cabeça, sabe. E é muito estranho, mas deverei dizer, 
encantador e inacreditável, após todo o... bom, apesar de todo o lixo que todas as 
Igrejas pregam. E percebemos ser os mesmos, só que... bom, acho que se designa 
“alçado” a uma frequência mais elevada, promovido de acusador a defensor. Deixe 
que o coloque nesses termos, a ver se me compreende. 


Hapgood: Ah, é muito interessante mesmo. 


Gardner: É muito estranho - maravilhoso, impressionante. E percebemos um 
pouco mais a exuberância do que a Centelha de Vida realmente é e significa. Se eu 
tivesse sabido disso teria sustido o folego (deixado de respirar) há uns anos atrás. 
Realmente é maravilhoso. Mas há ainda muita coisa que consigo compreender, e 
estou ansioso por progredir na senda. 


Hapgood: Encontra-se com gente, aí? Quer dizer, tem-se encontrado com alguém 
aí, neste breve período de tempo? 


Gardner: Não vi ninguém excepto aqueles que procuram ajudar-me a ambientar- 
me a esta nova condição. 


Hapgood: Ah, pois. 


Gardner: Mas claro que me sentia muito interessado em aprender como regressar 
a este negócio bruto só para ser capaz de conversar convosco de novo. E queria 
agradecer-lhe de novo pelas... Não creio que perceba o significado que as cassetes 
tiveram para mim, Charles. 


Hapgood: Bom, fico feliz por saber disso. 


Garner: Ajudaram-me no meu percurso, na minha senda, para este tribunal, 
conforme lhe chamarei. 


Hapgood: Ah sim, fico satisfeito por saber disso. 


Gardner: Mas dir-lhe-ei que o único juiz que até agora encontrei fui eu próprio - ao 
longo dos anos aquilo que eu tinha imaginado, e o que tinha cometido - realmente 
é uma experiência vasta - mas eu desejaria... Eu vou-lhe dizer, quando aqui entrar 
encontrar-me-ei consigo e verá o que quero dizer. 


Hapgood: Pois... 


Gardner: É completamente fascinante. E quase consigo antever, Charlie, o 
Grandioso Plano de toda a evolução. O reino animal e o reino vegetal são aqui 
caracterizados (vibram) com tal arrebatamento e vida! A fragrância das flores é 
belíssima aqui. E a música é de tal modo celestial que não lho posso explicar. 


Hapgood: Ah, a sério? 


Gardner: E os animais que passam... mas estou gradualmente a ambientar-me, de 
forma a ser capaz de manipular pequenas coisas. Mas é como estar num jardim-de- 
infância, onde tudo é completamente maravilhoso para a mente infantil. Mas é de 
tal modo bom, salutar... Mas eu queria esforçar-me por alcança-lo e agradecer-lhe 
pelas cassetes, por ter achado que me auxiliaram muito a cumprir com as 
responsabilidades que me cabiam no nível de frequência seguinte. 


Hapgood: Ah, pois. Bom... por acaso terá alguma mensagem que gostasse de 
apresentar à sua esposa? 


Gardner: Não até que me sinta mais forte. Sabe, há um período, Charles, em que 
perdemos todos os laços com as recordações do passado. Temos vagas lembranças, 
no entanto a nossa vida passada assemelha-se a um mero borrão. E não mais se 
acha mais ligada de forma firme a nós. Parecemos descartá-las como um velho 
casaco. 


Hapgood: Ah, a sério? 


Gardner: Mas a transição é... gostaria de lhe dizer que é tão bela e natural. Mas, 
bom, precisa vivenciá-lo. Mas eu voltarei. Vim mais a fim de aprender a controlar 


este corpo, e tenho o desejo de segurar lápis, só que estes dedos parecem tão 
hirsutos comparados com os meus. 


Hapgood: Gostaria de escrever quando voltar - de utilizar as mãos do médium a fim 
de escrever no papel? 


Gardner: Eu podia. Mas estes dedos parecem tão curtos comparados com os meus. 
Hapgood: Bom, que na verdade são do mesmo tamanho. 


Gardner: Mas não parecem tão compridos. Eu digo-lhe, este corpo... este é um 
corpo em que entrei, não é? 


Hapgood: É, sim. 


Gardner: Este corpo parece-me completamente entorpecido. Eu estou realmente a 
tentar ajustar-me a ele. Mas, claro está, estou a ser ajudado pelos outros que me 
rodeiam. Mas quando me aclimatar mais a ele, certamente que terei uma longa 
conversa consigo. 


Hapgood: Sim. Bom, isso será fascinante de verdade. Fico a aguardar isso com 
expectativa, Erle. 


Gardner: Deixe que aprenda a orientar-me melhor, antes de tentar habituar-me 
demais. Mas é completamente encantador saber que podemos conversar uma vez 
mais como amigos. 


Hapgood: Ah, sim, é óptimo. 


Gardner: Preciso partir. Mas quero que saiba que estou óptimo, e que vou muito ao 
seu encontro lá na sua pequena morada. 


Hapgood: Está bem. 


Gardner: E que habitualmente ando por aí. Mas você sentir-me-á, de qualquer 
modo. As boas noites para si, Charles. 


Hapgood: Muito obrigado. 
Gardner: E obrigado. Foi completamente encantador. 


NOTA: A Sra. Gardner, ao receber uma cópia desta gravação, não ficou convencida de 
que a mensagem proviesse do marido; contudo, como está tão de acordo com as 
próprias impressões pessoais que colhi do Gardner, e já que, em si mesma é tão bela, 
achei que devia ser incluída. 


MARK TWAIN 


A 5 de Dezembro de 1971 organizei uma sessão de transe em que me foi possível 
debater questões filosóficas e literais com o Mark Twain, que já tinha estado em 
contacto connosco há dois anos. Convidei o meu amigo e antigo colega, o Professor 
Frangson Jones, do departamento de Inglês do Keene State College, para comparecer 
connosco e sugeri que viesse preparado com perguntas. Uma amiga sua, a Senhora 
Roberta Smith, veio com ele. Além disso encontraram-se presentes diversos jovens. 


Após Elwood Babbitt compós-se para entrar em transe passou-se um tempo 
prolongado. Suponho que tenha ocorrido algum tipo de perturbação nas vibrações, e 
que os dois controladores estavam atarefados a equilibrar e a centrar as energias. O 
doutor Frederick Fisher por fim surgiu e disse: “Vim para lhes dizer que o Sr.Clemens 
se encontra atrasado como de costume. (Mark Twain, cujo nome real era Samuel 
Clemens, tinha o hábito de chegar sempre atrasado, em vida) Após mais um atraso 
adicional, o corpo de Babbitt entrou no estado de relaxamento característico de 
Clemens, com os polegares presos, como de habitual, nas axilas, e um instante mais 
tarde ouvimos Clemens a falar com o arrastar do Centro-oeste. 


Clemens: Charles Hapgood? 
Hapgood: Sim, Sam. 


Clemens: Eu posso escutar os seus passos e os vociferar do seu pensamento lá 
longe no cosmos, e cheguei à firme conclusão de que deve ser o advogado do diabo. 
Por dar por mim próprio a começar a desfrutar do repouso que mereci - a cessação 
da respiração - e você vem choramingar pelas brumas e quer palavras profundas 
tanto para si como para o mundo. Assim, mal acabava de compreender a posição 
em que me encontro, senti-me logo ligado aos seus laços oficiais e parece não 
haver maneira de me livrar dos seus desejos e das suas ordens. Eu podia sugerir 
que tivesse uma morte inoportuna - ao pedir-lhe para reter o fôlego por uns 
minutos. Mas depois vejo nisso uma derrota do projecto em que trabalhamos 
juntos, de cementarmos uma compreensão mais espiritual no monte de esterco 
com que dá por si irremediavelmente entrelaçado, e onde vegeta. (Possível alusão 
aos dez jovens presentes na sala) 


Hapgood: Mas não se veria livre de mim dessa forma, porque assim eu estaria 
justamente aí consigo. Mas Sam, quando nos atrasamos no começo, o Dr. Fisher 
veio e disse que você estava atrasado, que estava “atrasado como de costume.” 
Poderia dizer-nos o que estava a fazer que tenha achado necessário prosseguir? 


Clemens: Aquilo que eu estava a fazer, ou o que teria gostado de estar a fazer? 


Hapgood: Não, o que estava a fazer para o levar a chegar tarde aqui a este 
importante encontro. 


Clemens: Bom, eu gostaria de ter estado rodeado pela voluptuosa feminilidade. 
Mas o que estava a fazer, já que insiste em fazer disso preocupação pessoal, era 
uma agradável conversa com o Albert Einstein. Mas claro que você, com o seu jeito 
talentoso, interrompeu uma interessante conversa. 


Hapgood: Qual era o tema? 


Clemens: Essa é a questão por que precisa suster a respiração, que assim chegará a 
saber aquilo de que estávamos a falar. 


Hapgood: Ah, estou a entender. 


Clemens: Agora pareço ter sido alçado à celebridade o momento, o que reparo 
pelas “luzes” daqueles que o rodeiam. 


Hapgood: Um deles é um distinto professor de Inglês que conhece tudo sobre 
literatura, e que quer colocar algumas perguntas pertinentes nesse campo. 


Clemens: Ficarei encantado se puder penetrar o intelecto dele. 
Jones: Bom, Sam, eu só queria saber... 


Clemens: Não estou bem preparado para si, Professor. Tenho que elevar a minha 
força até à vossa. Também gostaria de conhecer a amiga que trouxe consigo. 


Hapgood: Esta é a senhora... 


Clemens: Não me interrompa, Hapgood. Trata-se da sua mulher, amada ou amante? 
Ou uma amante de muitos anos? 


Jones: Está a dirigir-me a pergunta? 
Clemens: Estou a perguntar-lhe. 

Jones: Uma amiga. 

Clemens: E há quanto tempo se conhecem? 
Jones: Há uns dois, três ou quatro anos. 


Clemens: Considera que esses dois ou três anos tenham sido deliciosos, ou uma 
fonte de encanto para si? 


Jones: Um pouco de ambas as coisas. 


Clemens: Não precisa responder a isso, sabe. 


Jones: Sem dúvida. (Esta conversa tida com o Professor Jones pode ter sido a 
maneira que o Clemens teve de se harmonizar com a sua vibração) 


Clemens: E como é que está a jovem senhora? 

Smith: Eu estou óptima, Sam. 

Clemens: Está a gostar do renomado professor, nesta sua senda pela vida? 
Smith: Por vezes. 


Clemens: Optimo. Ele é uma excelente pessoa. Eu aprecio as vibrações dele, e 
consentirei em conversar com ele. Mas claro que você tem aqui outros, Charles... 
que podem desfrutar da minha inteligência e enorme sabedoria. 


Hapgood: O do seu brilhantismo. 
Clemens: Obrigado. 


Hapgood: Bom, eu tenho umas perguntas preliminares para lhe colocar Sam, caso 
esteja disposto a isso. 


Clemens: Bom, suponho que tenha que ser, por eu não encontrar trégua alguma da 
parte da sua força do pensamento, caso não o satisfizesse. Por isso, dispare lá, 
como dizem os generais. 


Hapgood: Bom, uma coisa que muita gente gostaria de saber é de que modo é que 
acha que tenha mudado desde que deixou esta sórdida sarjeta onde ainda 
pelejamos e suamos? 


Clemens: Aprendi um valor espiritual que nunca cheguei a entender bem durante a 
minha existência terrena, e refiro-me a uma insignificante existência. Por ter sido 
um daqueles Presbiterianos estagnados que nunca conseguiu ir além do “alto apelo 
da salvação,” dos ídolos e da água benta. 


Hapgood: Da Igreja? 


Clemens: Não me interrompa, Charles. Agora encontrei uma grandiosa e magnífica 
compreensão da vida, conforme se interpreta o termo “vida.” Ou seja, consigo ver e 
apreciar a plena magnitude da Criação, e como tão simplesmente se arranjada 
numa ordem em que a Energia pode vibrar e em que pode ter o seu ser na 
materialidade em que certa vez vivi. É profundamente simples, e era o debate que 
estava a ter com o Dr. Einstein, que você tão ousadamente interrompeu. Por 
precisar que lhe transmita uma maior sabedoria. 


Hapgood: E quais acha que sejam as maiores diferenças que nota entre a sua 
presente condição que agora assume e a estadia no corpo? 


Clemens: Passei de uma existência grosseira, limitada, parasítica (dependente) 
para uma que se traduz por uma liberdade de expressão espiritual, a compreensão 
da mente e a possibilidade da alma viajar. Por meio das conversas que tive com o 
Dr. Einstein descobri uma plena apreciação do que os átomos representam, e da 
forma com vibram, que acarretam harmonia e equilíbrio de um pleno propósito, e 
de como as chamadas invenções da terra se acham relacionadas às forças opostas 
da vida. Estou a encontrar os valores da vida. Descobri uma valorização da Energia. 
E para minha enorme satisfação minha descobri que Deus não se situa no Seu 
Trono Sagrado a dispensar justiça para as criaturas aqui na terra, mas que, ao 
invés, eu enquanto Energia era e ainda sou um segmento de toda a Criação. E 
quanto mais reflicto nestas questões, mais encanto descubro na experiência da 
natureza sã do crescimento e da perfeição, a ponto de pensar que um dia destes 
considere deixar-me deslizar uma vez mais pelo “canal da vida” e experimentar 
uma outra vida, na terra. 


Hapgood: Bom, Sam, Que acha da interpretação e da forma como os livros que 
escreveu, a sua obra literária tem, hoje em dia, sido apreciada e interpretada pelos 
professores de Inglês? 


Clemens: Eu creio que eles negligenciam os valores espirituais incorporados por 
trás do vocabulário do Inglês. Ou seja, eles não veem que a vida que levei na terra, 
que não me apraz examinar - mas que preciso, para lhes mostrar - que todas as 
tragédias e experiências por que passei num corpo finito me trouxeram uma 
independência espiritual nesse corpo que nenhum leitor poderia possivelmente 
chegar a conhecer ou compreender. Mas depois, eu queria transmitir à juventude e 
aos da minha idade o conhecimento espiritual que obtive através das minhas 
experiências de vida. Apercebi-me também que nunca somos apreciados até 
darmos o último suspiro, quando até os nossos maiores inimigos nos tecem 
elogios. Mas agora vejo que isso constitui uma meia-verdade. 


Jones: Sam, posso pôr-lhe uma pergunta? Eu quisera saber qual será a presente 
opinião que tem da raça humana. 


Clemens: A opinião que tenho da raça humana? Como o conseguirei pôr em termos 
delicados? (Uma série de publicações de Samuel Clemens foram feitas a título 
póstumo, e numa delas, “Letters to the Earth,” ele tem uma peça intitulada “À 
Danada Raça Humana,” em que trata o homem como um animal inferior. Tal 
publicação era desconhecida do Babbitt) 


Hapgood: Pois não o faça em termos de delicadeza. 


Clemens: Eu diria que ainda me apego às palavras que certa vez escrevi num 
momento de desespero mundano que não necessito repetir, por o senhor Hapgood 
ter tido, creio bem, a cortesia de as usar em referência ao presente estado da vossa 
sociedade. É isso que quer dizer, Professor? 


(A moderna civilização é uma civilização que destrui a simplicidade e o repouso da 
vida; substituiu o seu contentamento, a poesia e os suaves sonhos românticos e visões 
que encerrava com a febre do dinheiro, os sórdidos ideais, as ambições vulgares, e o 
sono que não revigora; inventou um milhar de luxos desnecessários e tornou-os numa 
necessidade; criou um milhar de apetites viciados e não satisfaz nenhum; destronou 
Deus e colocou as grandezas no Seu lugar. Mark Twain) 


Jones: Sim, acho que chegou bem perto. 


Clemens: Eu poderia arriscar uma opinião mais forte quando verifico as condições 
sob as quais a humanidade padece. 


Jones: Poderei fazer uma pequena pergunta? Lembro-me de que contaram o facto 
de certa vez o senhor ter comparecido à celebração de aniversário de John 
Greenleaf Whittier, de Boston, onde fez algumas observações. Quisera saber se vê 
algum futuro particular para os escritores actuais da Nova Inglaterra. 


Clemens: Presentemente não vejo qualquer futuro em particular para os escritores 
na vossa sociedade. Porquanto a maioria parece escrever mais por ambição do que 
por satisfação. Quer dizer, para verdadeiramente se escrever requer-se que se 
compreenda e aprecie a inocência da criança sem esperar tirar proveito material 
da escrita. Acho a maioria dos vossos escritores terrenos - e olhe que já examinei 
tantos dos vossos livros e revistas - extremamente limitados à expressão material 
em vez de se dedicarem aos valores espirituais que delimitam a verdade e a 
honestidade. Soa a uma velha ideia fora de moda, não? 


Hapgood: Sam, você escreveu um livro acerca da Joana d'Arc em que se revela 
entusiasta dela. Gostaria de saber se a terá encontrado desse lado, já que o General 
Charles De Gaulle costumava pensar ser a reincarnação dela. 


Clemens: Com toda a franqueza, não lhe posso contar a minha vida secreta, Sr. 
Hapgood. Nem posso falar desse negócio da reincarnação, por não ser 
suficientemente versado para tratar o tema com plena compreensão. 


Hapgood: Sugere então que tinha conhecido a Joana d'Arc no espírito e que tenha 
ficado encantado com ela... 


Clemens: Está a colocar palavras na boca do médium, e a pressionar-me no sentido 
de afirmar algo que não posso, por não ter tido a honra de conhecer essa senhora. 


Tão pouco tive sequer a honra de compreender plenamente a vida vibracional e o 
repouso espiritual. 


Hapgood: Uma das suas obras contém uma conversa intitulada “1601.” Sugeriria 
que essa publicação fosse lida nas catequeses? 


Clemens: Não creio que fosse muito bem acolhida por achar que na vossa 
sociedade a juventude entenda cada vez mais que os velhos de bengala e de juízo. 


Hapgood: Ah, entendo. 


Clemens: Não acho que a sua leitura pudesse chocar nenhum jovem no que de mais 
vívido retracta. 


Hapgood: Isso é verdade. Parece que é, se bem se lembra, o uso das palavras de 
quatro letras que parece ser o problema. (Alusão ao calão que amiúde sugere a 
linguagem profana do termo “fuck”) 


Clemens: Que haverá de errado com as palavras de quatro letras? 
Hapgood: Nada, tanto quanto me é dado apurar. 


Clemens: Pois bem, de que modo encara o professor os constrangimentos impostos 
pelas palavras de quatro letras? 


Jones: Em linguística, estou de acordo consigo, Sam. O que é bom para si é bom 
para mim. 


Clemens: Creio que elas realçam a questão de um modo mais vívido, ao passo que o 
emprego do que vocês designam por Inglês correcto” por vezes frustra o que 
realmente expressamos pelo sentimento. 


Jones: Pois é, sempre emprestou ao Inglês Americano um verdadeiro sabor 
amargo, e o restaurou no seu... 


Clemens: E um excelente aroma, também. 


Hapgood: Sam, terá mudado de opinião em algum aspecto com relação aos 
pintores da Renascença Italiana? Parecia ter uma má opinião deles... (O meu tio, 
Norman Hapgood, devotou, nas suas reminiscências, um capítulo inteiro a Mark 
Twain, em que se referia ao intenso desprezo que sentia pelas pinturas Italianas) 


Clemens: Para que desejaria saber isso, Charles? 


Hapgood: Bom, eu cá aprecio o Leonardo da Vinci, o Miguel Angelo, o Botticelli, e 
outros - mas eles parecem não lhe agradar. Interrogo-me se os encarará por outro 
ângulo agora. 


Clemens: Não, ainda os encaro como o catálogo da Saers e do Roebuck bons para 
por na retrete, no quintal. Devia pendura-los lá a fim de me dar vontade de evacuar 
o meu intestino. 


Jones: Não poderá uma melhor apreciação alterar essa ideia? 
Clemens: Ainda não dei com tal apreciação. 


Hapgood: Bom, agora que opinião terá do nível alcançado pelo entretenimento 
televisivo nos Estados Unidos? 


Clemens: Originalmente foi concebido na mente do homem, por não haver nada 
que seja novo, porquanto tais coisas não são descobertas mas encontradas por um 
processo de sintonia com o espírito. Estou a empregar um Inglês correcto, não 
professor? 


Jones. Soa-me bem. 


Clemens: Estes horríveis particípios prejudicam-me o vocabulário. Mas a televisão 
encontra-se ainda na sua fase de infância. Por que um belo dia, ou a determinada 
altura ela será empregue para sintonizar as outras forças vibracionais e assim 
conversarem com os vossos amados que tiverem partido, se o desejarem, assim 
como para sintonizar por vibrações materiais as palavras dos diversos Mestres que 
têm tentado falar ao longo das eras, e se viram derrotados ao serem convidados a 
beber a taça do veneno, ou ao serem assassinados por trás de algum muro. 
Presentemente, a televisão é a engenhoca mais ignorante, mais flácida, asinina que 
se deve ser permitida apenas aos velhos que tenham perdido o fogo das emoções e 
que necessitem de um passatempo. 


FREDERICK FISHER 


Dado que um certo número de estudantes do Smith College tinha expressado 
interesse em que o Babbitt desse um exemplo da sua mediunidade de transe, um 
grupo de nós acompanhámo-lo a Northampton, no Massachusetts, em 28 de Outubro 
de 1971. Tanto o seu controlador, o Dr. Fisher como Mark Twain falaram. O tópico 
comum foi o da educação, embora se tenham expressado de forma muito diferente. O 
Dr. Fisher debateu os valores espirituais em vez do conteúdo intelectual da educação. 
Ele enfatizou a busca de um profundo significado da nossa individualidade. 


Fisher: Eu sou o Dr. Fisher e estou a assumir o controlo do corpo humano. À 
medida que vibro aqui, no espírito, observo as vossas auras, as cores do arco-íris 
que vibram constantemente a partir de vós assim com da energia da vossa mente, 
ou aquela força que os compele à animação na vossa vibração material. Vocês vêm 


em vós próprios um reflexo directo da energia espiritual do amor. Contudo, não é 
plenamente compreendido no vosso estado de expressão de vida, por se acharem 
limitados pelos constantes receios que os rodeiam, e claro está, pelas disciplinas 
materiais colocadas sobre vós pelos vossos pais e pelos vossos sentidos físicos que 
são directamente influenciados pelos padrões mentais que os rodeiam. 


No entanto, sentem desconforto no que diz respeito à vossa vida material, e 
buscam um profundo sentido para a vossa individualidade. E assim buscam-no 
através das instituições educacionais da terra. Alguns poderão procura-lo nos 
compostos químicos (drogas) que os lançam a salvo para um pequeno mundo 
dentro de vós próprios, onde se podem evadir às pressões materiais. Ainda assim 
precisam perceber que tudo isso que é artificial envolve o carma. E aqui, claro está 
que me refiro à Lei da Causa e do Efeito. (Quer dizer, a experiência com drogas 
artificiais pode envolver lassidão, o que representa a ilusão de um desenvolvimento 
espiritual, mas não uma realidade) 


Portanto, é a vossa Primeira Lei do Viver - quer em relação a um humano um 
animal, ou a um vegetal - que vos corre por dentro a expressão do livre arbítrio. E 
nessa lei vemos que cada um é um Deus em si mesmo. Mas é a ligação directa que 
têm com a força vital de toda a vida, tanto material quanto espiritualmente, que os 
liga às outras dimensões do vosso ser... 


Falo aos vossos tenros ouvidos, e ao vosso tenro conhecimento, do que é 
plenamente infinito, ao repetir um poema que poderá realçar o vosso crescimento 
espiritual. Peço-lhes que, enquanto espírito, o ouçam atentamente, por lhes 
responder a muitas das questões que vibram na vossa atmosfera neste instante. 


Quando no turvo começo do tempo 
Deus misturou no homem as lágrimas e o arrebatamento 
E dispersou pelo seu cérebro a matéria cadente 
Ele disse: “Olhai, isto não é suficiente 
Por eu precisar pôr o seu espírito à prova para me assegurar 
Para que ele tenha a audácia da visão e venha a suportar 
Deixando para trás apenas uma débil pista 
Uma fenda por onde a glória pode ser vista 
Deixando-o em trágica solidão para escolher 
Com tudo na vida vencer, ou com tudo na vida perder 


Assim, falamos dos débeis começos dos tempos, quando a partir do cosmos veio a 
Energia, que produziu, conforme os vossos cientistas lhes dizem, uma estrutura 
molecular, uma adesão de energia que deu vida a todas as coisas, não só pela vossa 
regra da fricção, mas pelo tremendo papel dos átomos que através das reacções em 
cadeia (químicas) trouxe um corpo físico à existência. 


Assim, quando me refiro à Inteligência Infinita, e quando vocês falam de Deus, 
estamos apenas a falar do vosso Próprio Íntimo. Quando verdadeiramente se 
desenvolverem num completo saber e numa completa percepção, quando 
conseguirem uma total valorização de tudo que se acha neste universo, então essa 
completa apreciação abrir-lhes-á o caminho para o Deus que se encontra em vós. 


Assim é que tudo quanto é tocado, tudo quanto testemunham com os vossos 
sentidos finitos, reflecte directamente a força do vosso pensamento, e lhes confere 
animação e o direito à plena divindade. Façam uma pausa na jornada da vida, e 
peçam para ver a grandiosidade plena dessa Inteligência, a divindade dessa 
Energia. 


Não se deixem cair no impasse pelo que os outros pensem, digam, ou façam. Não 
receiem nada que o vosso espírito possa pretender fazer. Em vez disso, é a vivência 
de uma vida de espontaneidade que permite esse livre acesso a todo o universo. E 
é abrindo a energia da mente que verão a plena força do Todo-Poderoso, e 
compreenderão as leis imutáveis que governam a vida na sua simplicidade. 


Porque vocês foram criados na simplicidade. Nasceram na dor, ainda que numa dor 
jubilosa. Por terem o repetido direito de encarnarem essa energia com o propósito 
não de atingirem a unidade convosco próprios mas com o propósito de se unirem a 
toda a beleza que a vida oferece. Derrubem os vossos muros de complexidade. 
Franqueiem os vossos espíritos. Abram a alma e o cérebro e a mente para com esse 
livre fluir. E ao contemplarem as dimensões exteriores então verão a plenitude de 
toda a vida, o seu propósito e consecução. E então conhecerão o significado das 
palavras: Paz na terra entre os homens de Boa Vontade. 


Deixo-lhes uma sugestão. Pensem nela. Porque descobrirão que, ao exporem a 
vossa própria energia diante da minha, embora possam defrontar-se com a 
negação ao vosso nível analítico, eu tenho ganas de vencer. Plantei as sementes no 
vosso espírito para que possam crescer e florescer. E com a minha energia sei que 
os ergui no vosso reino de paz e de verdadeiro amor. O que quer que o vosso 
mundo lhes ofereça, lembrem-se de que não poderão obter a dádiva mais preciosa 
que todos os homens desejam alcançar. E essa dádiva é a dádiva da verdadeira 
compreensão. 


MARK TWAIN (Samuel Clemens) 


A preleção que Mark Twain fez aos estudantes do Colégio situa-se, na sua forma, no 
polo contrário do de Fisher. Mas, conforme acontecia com muitos dos seus escritos 
humorísticos, o pensamento sério pavimentava-o. 


Clemens: Suponho que tenho que fazer a minha entrada em grande no mundo, em 
meio à ovação e ao soar de sinos e ao ruído de sirenes, ao bater de porta, para ser 
arrastado para as celas agora ocupadas pelos menos afortunados. 


Hapgood: Não. Não precisamos fazer-lhe isso, Sam. 


Clemens: Bom, suponho que devo anunciar a minha identidade. Sade Deus porquê. 
Ninguém acreditará em mim, de qualquer modo. Mas sou Mark Twain, Sam 
Clemens, o velho tolo, se preferirem. Mas foi-me pedido para vir uma vez mais a 
este estreito canal, ao encontro da Terra. E, claro, eis-me a fazer o percurso uma 
vez mais, entre arrotos e vómitos e os odores gastronómicos que prevalecem no 
ciclo do nascimento (riso). 


Bom, não desejo assumir o controlo. Na verdade nem vontade tenho de aqui estar. 
Mas conheci este réprobo do Hapgood (riso) e deixei-me envolver pelo processo 
intelectual dele e eis que uma vez mais regresso ao vosso monte de esterco da vida 
- que eu tanto detesto. 


Eu pensei, sabem, quando larguei o meu cadáver, que podia chegar a ter as 
estradas pavimentadas a ouro, muitas garotas belas à minha disposição, e garrafas 
de licores para poder deitar à boca de vez em quando. Fiquei terrivelmente 
desapontado para dizer o mínimo. Quer dizer, descobri que as raparigas assim 
como os rapazes tinham perdido a faculdade de procriar. Mas claro que isso me 
tentou dolorosamente a procurar um outro canal para nascer. Mas decidi, ao 
observar a vossa economia e o vosso establishment, (sistema) que me abstinha de 
armar confusão no globo mais do que o estritamente necessário. Estou certo de 
que as cândidas opiniões que teço não receberiam a bênção das vossas poderosas 
forças que agora os conduzem à desordem e à ruína. 


Quis falar convosco, meus filhos, sobre aquilo em que se acham envolvidos. E se 
esta vibração me serve correctamente, todos vós estais a estudar para ser uns 
empertigados educados. (Riso) É bom receber uma educação. Mas também é 
sensato trazer junto de vós uma educação espiritual, de modo a podem abrir a 
estrebaria e a poderem descerrar a porta sem precisarem consultar um danado de 
um livro qualquer que contenha as instruções de 1 a 5, e se falharem a 3 nunca 
virem a conseguir o tão ambicionado canudo. (Riso) Actualmente no vosso 
processo de educação todos vós vos arreliais e vos enervais e vos enfureceis e 


entrais em delírio quanto ao que a instituição da educação deveria ser. Mas deem 
ouvidos às sábias palavras do “Tio” Sam. 


É que (vejo que) o vosso mundo, enquanto flutuo nesta energia peculiar, 
representa uma escola em si mesmo. Mas ele possui todas as coisas de que 
necessitam para serem indivíduos equilibrados. Agora, os vossos pontos fracos não 
residem no desequilíbrio racial, ou em quem venha a passar de uma estrutura para 
outra, ou se possuem pele vermelha, branca ou azul. A questão primordial está em 
que vocês expresseis uma plena compreensão de vós próprios. Algo do tipo 
daquilo sobre que o vosso Fisher estava a discorrer. (Riso) 


Agora, para uma verdadeira educação - e um dia destes, os imbecis dos vossos 
intelectuais ainda sofrerão um rebate de consciência e verão que ter plena 
liberdade de expressão é a necessária educação - aprender aquilo que querem 
aprender. Porque assim serão o aluno e não aprendizes de professores, ou seja, 
quando o professor orienta o aluno para as coisas que o aluno quer. 


Torna-se-me altamente divertido ver como cada um de vós defronta a aproximação 
de um exame. E isso de tomar líquidos e pastilhas o que os lança para a retrete a 
cada cinco minutos para aliviar a bexiga, o que em si mesmo representa uma 
fraqueza. Por as vossas instituições de educação só lhes proporcionarem pressões 
incómodas. E isso provoca o a estranha sensação de ser mera expulsão de 
flatulência no esgoto do mundo. 


Agora nisto todos vós, inclusive eu próprio, sabem, a partir da tenra idade das 
fraldas e dos erros sociais e de algumas graças - todos somos curiosos a partir do 
berço. É assim em todas as dimensões da vida, ou seja qual for o rótulo que lhes 
queiram dar. Mas se se derem ao trabalho de se deterem um instante e escutarem 
o Vosso íntimo, saberão como se enquadrar nesta bola agitada de sujeira que 
rodopia num infinito de que eu tinha conhecimento e que posso agora constatar. 
Sabem aquilo que querem fazer, e deviam expressar-se com mais intensidade. 
Querem educação, o que eu respeito conquanto não se tornem nuns idiotas de uns 
encanadinhos. Obtenham toda a educação que puderem, mas obtenham-se com 
liberdade, de modo que cheguem a reunir-se como verdadeiras pessoas que 
querem compreender e conhecer aquilo que querem conhecer. 


Sinto - e fiquei a saber disto desde que me tornei numa gota de orvalho em face do 
infinito - que é importante que vós aprendais a fazê-lo com toda a facilidade. E 
gradualmente verão que cada tema que desenvolverem representará um valor no 
que vierem a fazer mais tarde. 


Não pensem nem por um instante que sejam um acidente das indiscrições dos 
vossos pais. Por eu ver mais profundamente a expressão da vida agora do que via 


quando me encontrava da Terra. E posso dizer-lhes, que vocês são constantemente 
regenerados para a vida para que aprendam, embora não tanto a partir dos vossos 
livros (que não passam das opiniões dos outros) mas pela vossa natureza e todas 
as coisas existentes no mundo material. Mas uma vez mais, concordo plenamente 
com o princípio do Fisher que a valorização se perdeu nas vossas vidas de 
parasitismo (dependência) e no ganho da tecnologia que conseguiram pela 
destruição de uma coisa para obterem outra. A construção constitui a vossa 
derrota, porque, quanto mais conforto trazem ao corpo, mais desconforto sentirá o 
espírito. 


Assim, um dia - mas não o posso situar no vosso relógio - mas algum dia a 
educação será livre, e poderão recorrer aos vossos professores, ou a alguém que 
ache ser um pouco mais esperto do que vocês, e aprender o que tiverem a colher, 
apesar de não precisarem acreditar nisso. Mas façam-no sem qualquer sistema 
estruturado. Aprendam tudo quanto puderem. E depois passem para outra coisa 
qualquer. Mas aquilo que aprenderem será tudo quanto virão a levar convosco. 


JENNIE VAN DETTA VAN DIEN 


Jennie: Aqui é a Jennie van Detta van Dien. Posso ver a sua mão? (Hapgood 
estendeu-lhe a palma da mão) Ah, sim, meu amorr, meu apaixonado amorr! Estou 
encantada por vê-lo de novo! Tem estado muito ocupado, mas vejo que tem sofrido 
com a sua vida amorosa. 


Hapgood: Sem dúvida, devido à sua ausência. 


Jennie: Então, quando se juntar à caravana dos espíritos ficarei encantada por tê-lo 
na minha vibração. 


Hapgood: Bom, não lhe será possível materializar-se em minha casa, de modo a 
poder tê-la na vibração física? 


Jennie: Entrarei na sua vida privada e conversaremos um pouco. Mas, (olhando 
para a palma da mão, embora os olhos de Babbitt se mantivessem cerrados, como 
de costume) fico encantada por saber que vai visitar uma vez mais as ruas que 
certa vez conheceu - brevemente irá a Inglaterra irá encontrar-se com muitas e 
bonitas senhoras, muito boas pessoas e agradáveis cavalheiros, além de também ir 
a Nova Iorque. Também vejo que está muito ocupado a defender as ideias já 
formuladas em que acredita... 


Hapgood: Isso dirá respeito ao trabalhoso espiritual? 


Jennie: Diz, mas não vejo que seja enforcado, como disse Sam Clemens, por ver que 
a ainda dispõem de alguns anos pela frente e que virá até nós na posição 
horizontal, na sua cama, e aqui estaremos para o receber. O seu pai também lhe 
remete o seu amor, e também estará em sua casa consigo, alguns instantes. 


Hapgood: Estará? Espero poder falar com ele. 


A chegada da entidade seguinte constituiu uma enorme surpresa, mas ao mesmo 
tempo, constituiu a resposta a um desejo meu, de que nunca dera conta a Babbitt. Eu 
tinha sentido a maior admiração por Louis Armstrong, não propriamente pela sua 
música, mas pelos seus dotes afectivos. Sentia que ele se entregava por completo ao 
mundo devido ao forte amor espiritual que nutria. Sentia essa qualidade de amor em 
tudo quanto dizia, e expressava-o na música, e muito antes de conhecer Babbitt, eu 
considerava-o um dos maiores espíritos do nosso tempo. Foi, pois, com uma enorme 
emoção que lhe deu atenção na ocasião. Por razões que já expliquei, ele não falou no 
dialecto que normalmente usava na Terra, mas mais no seu modo nativo do que a 
maior parte das entidades (à excepção de Mark Twain) que nos surgiram por 
intermédio de Babbitt. 


LOUIS ARMSTRONG 


Armstrong: Pensei em vir até aqui conversar um minuto consigo, senhor Hapgood. 
Lamento ter de trazer a minha condição de morto a este corpo, mas eu e a minha 
mulher amávamos a vida e quisemos vir oferecer o nosso amor a todos vós, e 
sentir a felicidade de nos sentirmos de novo num corpo, mesmo que por breves 
instantes. 


Diga a esses rapazes e raparigas que, de onde o Armstrong vive, ele lhes diz que se 
mantenham desse lado da cerca. Diga-lhes que não gritem tanto e que brinquem 
nos seus quintais: isto é o que diz uma velha canção. Diga-lhes para se misturarem 
com toda a gente, por precisarem aprender a viver em conjunto mas na sua própria 
vibração racial. Eles (negros e brancos) precisam respeitar-se mutuamente, ainda 
que veja que na beleza de deus existam restrições às diferentes vibrações, 
conforme as denominam, por não se vislumbrar a rosa rodeada por moitas de zínia 
nem se vê a carnação tocar as pétalas da flor silvestre dos campos. Vocês sabem, 
isso é próprio da humanidade. Todos vivem segundo as suas normas, ignorando os 
outros, mesmo quando com eles misturados. 


O meu povo, que é chamado de preto ou negro, deve manter-se unido por ser essa 
a lei da natureza que tenho estado a referir, e precisam ser integrados como todos 
os outros povos, em toda a beleza da vida. Tenho aminha mulher comigo, mas 


digam o que disserem, sentimo-nos em perfeito equilíbrio espiritual, e ela segue- 
me sossegadamente no espírito, por querermos continuar juntos. 


Descobri que a vida é preciosa, mesmo no templo (corpo) que usamos para 
envolver o espírito, razão porque remetemos o amor que sentimos ao mundo. 
Muita gente ignora que eu poderia ter prolongado por mais alguns anos a minha 
estadia na terra, mas a minha missão passava por proporcionar ao mundo música, 
riso e amor, e decidi fazer um melhor trabalho encurtando a minha estadia. 


Hapgood: Bom, Louis, sempre senti o espírito do amor na sua música e na sua 
personalidade, e sinto-me satisfeito por ter recebido a sua visita. 


Armstrong: O amor é uma bela condição do espírito. Mas quão delicioso é saber 
que há mais flores no jardim do amor e que todas elas se inclinam, umas para as 
outras, quando o vento acaricia as suas pétalas, e tudo é paz na natureza. 
Entristece-me que os homens não o consigam perceber, mas queremos contribuir 
com o nosso bocadinho para o conhecimento espiritual e a iluminação do homem. 
Portanto, diga a esses tipos que o Louis disse: Mantenham-se nos vossos quintais. 


OLIVER LODGE 


Lodge: Velho amigo, sou capaz de dizer que você é Charles Hapgood, o mortal. 
Continua ainda no plano físico? 


Reposta: Com efeito encontro-me. 


Lodge: Bom, eu sou o Oliver Lodge e estou interessado em dar respostas quanto ao 
que sucedeu e tem sucedido com o reino espiritual. Mas primeiro gostaria que 
entendesse que o espírito é como água, por a água ser a força de toda a energia 
etérea. Ou seja, a água é do domínio do espírito assim como as condições da carne 
são materiais. 


Agora, na minha perspectiva, deveria haver certeza na comunicação com as 
entidades mas descubro que tem indagado e que tem recebido algumas coisas que 
tem como erróneas e que com toda a verdade não podem ser explicadas. 
Concorda? 


Resposta: Há certas coisas que eu não entendo. Tem toda a razão. 
Lodge: Por vocês se assemelharem a dois catraios no trapézio. Um experimento 


que estão a fazer envolve o plano astral da vida. Nós fazíamos isso no tempo em 
que eu me encontrava na Terra. Depois balançamos para o completamente 


esotérico, querendo com isso referir-me à Força de Cristo ou ao Deus Todo- 
Poderoso ou à Força de Vishnu conforme vocês falam dela. Mas precisam decidir- 
se quanto à força que vão usar. 


Bom, no trabalho que eu empreendi na vibração eu cheguei, com o tempo e após 
um extenso período desta vibração, a perceber o quão velho era para que, na 
caducidade que me caracterizava, eu procurar constantemente provar ao mundo o 
plano astral da vida. É aí que todos enfrentamos o chamado criador, que de criador 
nada tem, mas não me deparei com nada de diferente ao proceder à transição. 


Entrei num mundo completamente diferente mas ainda assim um mundo não 
completamente afastado do mundo mortal ou material, e que ainda carregava os 
mesmos problemas e os mesmos mal-entendidos, as mesmas limitações que tinha 
na Terra até decidir que precisava buscar um sentido esotérico pleno do que os 
Mestres tinham referido desde o começo dos tempos. Está a entender? 


O problema está em saber se mergulhamos numa limitação astral ou se chegamos a 
completa relatividade, compreendendo que todas as coisas se acham relacionadas, 
mas que ainda assim cada vibração possui uma frequência distinta. Desse modo, e 
até certo ponto, habilitamo-nos a compreender o átomo (enquanto âmago 
subentenda-se). 


Bom, penso que você se debate com uma crise do espírito, por estar a começar a 
aperceber-se de que devemos projectar-nos inteiramente em Deus, e aí ver todas 
as formas de vida como relativas, mas dependentes do plano em que virmos 
qualquer vida ou objecto específico e em que vibração nos seja dada uma 
oportunidade de compor a unidade cintilante de Deus. Deixe que fale sobre 
algumas palavras de sabedoria encontradas na vossa Bíblia. O astral foi o aspecto 
limitado do espírito por cuja fenomenologia me interessei. Não conseguia conceber 
no meu intelecto material a existência igualmente de um intelecto espiritual. Não 
conseguia compreender o intelecto espiritual o suficiente para saber que possuía a 
energia e a força constante para crescer ou para projectar o meu espírito no 
próprio seio de toda a vida, que podia alçar-me até ao trono de Deus, por eu ser 
Deus. Enquanto energia encontro-me directamente relacionado com tudo. A 
energia não comporta limites. 


Assim, uma vez mais, refiro aquelas velhas palavras que falam das tentações de 
Jesus, quando o chamado diabo astral ou os espíritos travessos o quiseram usar 
como peão no tabuleiro do xadrez da vida, e ele recusou usar a profundidade do 
conhecimento que alcançou, que atingiu as mais refinadas vibrações, tão rápidas 
nos seus movimentos que se apercebia das percepções de todas as outras 
vibrações que se moviam em círculos, de modo que o seu espírito conseguia ver em 
todo o círculo da vida e aí ver onde tudo tinha tido início, como tudo funcionava e 


como no próprio esforço rumo à Força de Deus era importante possuir todas as 
respostas da criatividade, do infinito ou da eternidade. 


Contudo, houve um limite na demonstração matinal, por eu ter sentido ter 
regressado de novo aos experimentos que tentamos nas sessões em que 
testávamos o médium com demonstrações materiais. 


Bom, percebem que o espírito encerrado nesta concha (Babbitt) alcançou e se acha 
no próprio âmago desse círculo esotérico de Deus. Eis aqui um espírito com uma 
idade de milhares e milhares de anos, conforme vocês diriam. Da posição que 
ocupa, na perfeição da Força de Deus, ele poderia responder a qualquer pergunta 
que fosse predominante no vosso mundo mortal de hoje, em parte por causa da 
sua simplicidade e em parte por cauda do raio constante luminoso que se lhe 
apresenta diante dos olhos. A reticência que sente em se expressar por completo 
deve-se ao medo que sente de vir a sofrer frustração com a humanidade, que o 
pode olhar com reverência ou colocá-lo num pedestal como mais um santo ou um 
salvador do mundo. Contudo, é bem capaz, não obstante ser inconsciente da força 
que tem nos seus relacionamentos nesta vida material. 


Bom, no vosso experimento desta manhã, vocês pediam à sua energia, parte de 
toda a Força de Vishnu, para desacelerar a vibração e entrar na condição tosca a 
fim de provar materialmente o que nunca conseguimos provar; ou seja, as 
condições astrais e a continuidade da vida. A desaceleração da energia para que 
desempenhasse uma demonstração a esses homens rondou o fracasso por não 
produzir a clareza dos cinco sentidos físicos, conforme prontamente viram. 


Bom, vocês estão a sofrer a mesma derrota que Tomé sofreu no seu tempo, por só 
acreditar na materialização quando sentiu as perfurações dos cravos e lhe colocou 
a mão nas chagas. Mas mesmo que desacelerássemos a energia e descrevêssemos 
objectos específicos numa mesa material e pensássemos provar a questão da 
sarça-ardente, embora provássemos a Tomé a presença de Jesus por meio da 
materialização sólida, quantos Tomé da vossa geração acreditariam? Por vocês 
viverem na traição, na feitiçaria, na dúvida e na desconfiança. Ainda que ouvissem 
uma voz nos céus a proclamar a nova renascença do homem e mesmo que toda a 
humanidade escutasse essa voz vibrante, quantos acreditariam no pleno 
significado esotérico da vida? 


Por isso, a sua mensagem, a sua tarefa no mundo passa por reunir as pessoas de 
forma a poder dar-lhes as diversas soluções para o seu desenvolvimento. Não é 
forçar a crença de uma pessoa mas permitir que obtenha uma revelação da sua 
própria energia. Por somente isso estar além da dúvida, para a pessoa que tenha 
tido tal revelação. Para qualquer outra pessoa seria insignificante. 


Descobri que, desde que tenho frequentado esta diversidade de escolas e vibrações 
e vibrei em conjunto com os mestres do passado tais como Sócrates, Aristóteles e 
Platão, homens de profunda sabedoria, por fim percebi a derrota do trapézio da 
vida, embora no vosso caso e no dos demais isso ainda envolva uma decisão 
fundada no livre arbítrio. Você interessa-se por uma limitação espiritualista astral 
ou aspira ao intelecto espiritual para poder ver a vida toda na gigantesca 
uniformidade de toda a vibração? 


Pergunta: Sir Oliver, poderá dizer-me alguma coisa acerca da primeira vez em que 
entrou no espírito e quais terão sido os principais passos de desenvolvimento que terá 
dado desde essa altura? 


Lodge: Na minha transição renunciei às crenças que tinha com respeito à 
continuidade astral da vida, e desde então tenho-me esforçado constantemente 
rumo à mesma divindade por que vocês se esforçam por ver e compreender no 
vosso espírito. 


Pergunta: De qual das sete progressões de que nos dão conta estará a falar 
presentemente?* 


Lodge: Não gosto de limitar isto a um conceito material. Preferia dizer que ando a 
pairar, que estou a cintilar, que estou a vibrar sob o tecto desta impressionada 
massa de energia conhecida como o Imenso Todo. O meu empenho passa por 
penetrar nessa força, nesse maravilhoso rio de alegria, de modo a também poder 
conseguir o comando sobre o complexo sentido da vida. 


Pergunta: Terá algum conselho a dar-nos a mim e aos meus bons amigos de Nova 
Iorque quanto ao tipo de trabalho que devem continuar a fazer? 


Lodge: Bom, deixe que lhe coloque uma pergunta. Olhando para trás para a vida 
material, poderá apontar-me algum indivíduo ou organização que tenha sido bem- 
sucedida na comprovação da continuidade da vida? 

Resposta: Não, isso não foi provado a ninguém que não acreditasse já nisso, acho eu. 
Lodge: Terá sido demonstrado em algum laboratório com algum médium sentado a 
uma mesa a invocar algum círculo de energia que o colocasse sobre a mesa e 


dissesse: “Eis aqui a vida!”? 


Resposta: Não! 


Lodge: Poderá dar-me conta, com a sua leitura e as experiências por que passou, de 
algum grupo na Terra desde o começo do tempo que tenha provado a outro mortal 
por meio de experimentos a plena crença da lei esotérica? 


Resposta: Bom, os Mestres Tibetanos alegadamente eram capazes de se materializar 
e desmaterializar e de fazer coisas que poderíamos chamar de milagres, que eu creio 
haveriam de impressionar muito boa gente. 


Lodge: Alega-se que Jesus terá feito muita coisa que não fez. Ele aborrecia-se dos 
seus discípulos por eles abordarem o seu intelecto espiritual com o intelecto 
material e assim não conseguirem compreender as parábolas destinadas a 
proporcionar-lhes a revelação. 


Resposta: Pois claro, isso é verdade. Mas a sociedade de Nova Iorque gostaria de 
conduzir as pessoas a uma maior abertura da mente e a uma realidade mais 
profunda e eu gostaria de saber se haverá algum modo por que eu consiga realizar 
um pouco nesse sentido por intermédio do estudo das coisas como os poderes 
psíquicos. Isso não ajudaria muita gente a começar a entender? 


Lodge: É como o homem que recebe uma vasta herança. Assim que obtém a 
fortuna, pela lei da humanidade, torna-se mais avaro e passa a querer mais do que 
aquilo com que já tenha sido abençoado. Não, eu vejo os vossos experimentalistas 
como crianças que brincam na praia com uma bola de borracha e que, por meio da 
força do seu pensamento a passam de mão em mão com base na condição mental 
em que se encontram. Vocês têm na Terra, creio bem, um indivíduo chamado 
Rhinert ou Rhine, segundo me consta, que jamais chegou a obter sucesso com as 
suas cartas ou com os experimentos, e nós nas nossas estadias terrenas do 
passado, jamais encontramos qualquer garantia razoável por meio dos 
experimentos de que Deus era Deus, e encontrámo-nos, ao invés, na situação 
flácida de brincar com a fase inicial da dimensão astral após a transição do espírito. 


E para meu desgosto descobri que desperdiçara uma vida na Terra a aprofundar- 
me em considerações espiritualistas em vez de abrir o meu espírito por completo 
ao intelecto espiritual e ao viver e ao alento e ao movimento espiritual e procurar 
ter o meu ser em todo o universo ilimitado. Nós somos apenas um germe e são os 
nossos pensamentos que expandem o germe que somos em relação a tudo no e ao 
redor do infinito de modo a sermos capazes de identificar-nos com esse 
pensamento dimensional externo que o homem procurou desde que o começo dos 
tempos. Essa é a nossa palavra. Paz. 


*(NT: Nesta passagem parece aludir a uma de duas passagens que referem a 
existência de sete planos de existência, uma versão, muito conhecida, da autoria de 
Frederic Myers, e a outra da autoria do próprio filho de Lodge, que tendo falecido nos 


primeiros meses da Primeira Grande Guerra, teve ocasião, em futuras comunicações 
que teve com o pai de dar conta justamente das suas experiências por esses mesmos 
planos) 


EINSTEIN 
E O CASO DE AMCHITKA 


Muitas entidades foram as que predisseram convulsões geológicas, nenhuma das 
quais ocorreu nos prazos limites estabelecidos, Cheguei a crer que, por alguma razão 
desconhecida, o poder que o espírito tem de prever simplesmente não se estende à 
Terra física. Ainda não encontrei uma explicação satisfatória para isso, a menos que 
simplesmente se deva ao facto da Terra realmente não interessar aos espíritos; com 
efeito, para eles ela simplesmente não existe e não passa de mera ilusão, daí que a 
não compreendam em termos físicos. Excepção a isso poderá ser um profecia feita 
por Einstein por ocasião da experiência nuclear de 6 de Novembro de 1971 levada a 
cabo em Amchitka, o Projecto que se chamou Cannikin. Aquilo que Einstein referiu 
com respeito a isso parecia isento de ambiguidade e pelo menos plausível. 


Einstein: Sinto-me imensamente preocupado e profundamente entristecido por ter 
permitido que a minha fórmula (E=mc2) tenha sido usada pela humanidade. Eu 
ponderei numa condição meditativa sobre a questão de libertar (publicar) aquilo 
que vi. E embora fosse dotado com um cérebro de génio em matemática só 
descobri a verdadeira resposta para o átomo no meu Jardim da Meditação. Tinha a 
esperança de que depois de perceberem o seu poder destrutivo viesse a ser usado 
na correcta medida para o bem e em auxílio da humanidade, na construção de um 
universo mais belo ao seu redor, assim como o “universo” divino que se encontra 
dentro do corpo humano. Mas encaro com a maior das tristezas a denotação que 
vão fazer em breve na Ilha de Amchitka. É de grande preocupação para todos nós 
que aqui nos encontramos na dimensão espiritual, por vir a provocar cataclismos 
que vocês mal percebem. E vejo que mesmo homens de ciência na Terra se sentem 
preocupados por não compreenderem por completo a energia que vão libertar. Até 
ao momento, no vosso tempo terreno, a primeira explosão atómica ainda 
reverbera em vibrações ao redor do vosso globo, e está a provocar infecções 
virulentas nos corpos humanos para as quais a ciência médica não pode esperar 
encontrar cura. 

Concordo com os outros espíritos que referiram que o vosso mundo se encontra de 
quarentena provocada pelo próprio homem com base na sua imprudência e nos 
modos cruéis que emprega para conquistar tecnologia, modos esses que o 
derrotarão num tempo que se aproxima. 


Não me interesso por crenças nem descrenças, com o que o homem possa sentir, 
ver ou fazer. Sinto-me intensamente entristecido por me sentir directamente 


responsável pelas muitas vidas que foram lançadas para a eternidade devido à 
dificuldade que o homem tem de ver os caminhos simples do viver. 


Hapgood: Dr. Einstein, antecipa alguma consequência resultante do rebentamento de 
Amchitka, qualquer coisa como um terramoto ou maremoto? 


Einstein: Eu não antecipo, eu vejo. A humanidade tem os ouvidos cerrados para a 
sabedoria e a história das eras. Consigo ver enormes maremotos a submergir as 
vossas costas. Consigo ver por diante pedaços de terra a cair nos oceanos, e 
consigo ver uma cratera a abrir-se pelo fundo do oceano e seguir a estrutura 
enfraquecida do núcleo central e dilacerar e dividir a Terra em pedaços. E a única 
possibilidade que o homem tem está em provocar enormes explosões nos 
terminais dessas fissuras a fim de salvar o globo que puseram tão intencional e 
estupidamente puseram em perigo. Isso também irão vocês ver. Por não poderem 
perturbar a débil energia negativa material da Terra e aumentar a força positiva da 
atmosfera sem provocar uma devastação à superfície da vossa Terra. 


Hapgood: Irá isso representar uma devastação física ou espiritual? 


Einstein: Será ambas. Por vocês estarem a contrariar as Leis Imutáveis. Quando o 
homem perfura as seis ou sete centenas de milhas da atmosfera, que constitui uma 
protecção deste mundo, ele está a provocar buracos nessa atmosfera que pode 
causar uma perturbação de toda a vida. Assim, embora ainda isso não seja ainda 
visível, o homem destróis o mais grandioso planeta da galáxia. 


Verão isso suceder, não de imediato, mas à medida que a forças vibracionais 
aumentarem devido a essa horrenda explosão, e abrirem um buraco no núcleo da 
Terra. Isso constitui de novo um apelo que vem de longe, apoiado tanto por 
leituras filosóficas como pelas escrituras (autoridades)* de que é possível perfurar 
o leito dos oceanos. 


* Einstein usa aqui o termo “filosófico” em termos de evidência comprobatória. No 
século dezoito a ciência era referida como “filosofia natural,” e essa prática 
continuou na Alemanha até ao tempo de Einstein. Devemos lembrar-nos de que a 
língua materna de Einstein era o Alemão e que ele pensava em Alemão. 


E vós no vosso intelecto conseguis entender a investida da água a chocar com o 
calor infernal do núcleo da Terra. O vapor, que constitui uma força possante, que 
pode fazer rebentar com o topo do vosso mundo. 

Fiquem com a minha paz. 


Charles Hapgood 


Ao permanecer sentado a escutar aquelas palavras vieram-me à mente alguns 
fragmentos de informação que encaixavam no que Einstein estava a referir. Lembrei- 
me da explosão vulcânica do Krakatoa, a maior explosão registada na história que se 
deu nas Índias Ocidentais em 1883. O maremoto que provocou foi descrito como 
tendo atingido os trinta metros, afogou 20000 pessoas nas Índias Ocidentais. A onda 
atravessou o Pacífico percorrendo-o a 1280 quilómetros por hora, e atingiu as costas 
da América no Norte e da América do Sul. A poeira vulcânica cercou o globo e deteve 
vinte por cento do calor irradiado pelo sol. Durante três anos as temperaturas 
atmosferas por todo o mundo foram reduzidas; geadas tardias e prematuras 
destruíram as colheitas. Crê-se que a explosão tenha sido causada por uma ruptura 
que se tenha verificado no leito do oceano que terá permitido que a água do oceano 
tenha penetrado na rocha fundida no cone do vulcão. A água foi transformada em 
vapor, e quando a pressão acumulou o suficiente toda a montanha foi lançada no ar, 
e deixou um profundo buraco no seu lugar. 


A bomba de Amchikta foi detonada num poço 1820 metros abaixo da superfície da 
Terra e tinha uma força equivalente a 4,5 biliões de quilos de dinamite. Criou uma 

temperatura na crosta de vários milhares de graus centígrados. Claro que, de tudo 
isso ocorreram certas consequências inevitáveis. Antes de mais, pressões que foram 
criadas em todas as direcções, ou seja na vertical e na horizontal. 


As pressões horizontais tenderam a cindir a crosta, e a criar fissuras ou rachas 
através das quais a água dos oceanos puderam penetrar até ao magma quente lá no 
fundo da terra. Conforme Einstein disse, com o tempo isso poderia gerar pressão de 
vapor suficiente para provocar uma segunda explosão maior que iria mesmo a ponto 
de alargar a fenda, e deixar que vastas quantidades de água entrassem em contacto 
com a rocha derretida na base da crosta. Aquilo que Einstein previu é uma espécie de 
reacção em cadeia com explosões sucessivas cada vez maiores, à medida que a racha 
na crosta da terra aumentava por todo o oceano e porventura dos continentes. 


Pelos relatórios apresentados parece que esse aspecto da coisa foi na generalidade 
ignorado até mesmo pelos ambientalistas. Acho que existe ainda um outro factor que 
pode ter sido negligenciado pelos geólogos. Durante os passados trinta anos a 
literatura do campo da geologia tendeu a ignorar, ou seja, a esquecer, um facto bem 
conhecido dos geólogos de há cinquenta anos atrás. O facto é a existência de dois 
enormes sistemas de fractura ou falhas que envolvem o globo e penetram até às 
profundezas da crosta. Cada padrão assemelha-se a uma grelha e consiste em falhas 
maiores em paralelo entre si e falhas menores em ângulo recto em relação a essas. 
Um orientado no sentido dos polos e o outro na diagonal. Existem literalmente 
milhões dessas fraturas, muitas vezes separadas apenas por oito quilómetros entre si 
(Isto foi debatido no meu livro “Path of the Pole”) 


A crosta terrestre não é, pois, uma concha contínua, mas consiste numa diversidade 
de blocos de formas e tamanhos variados. Devem existir muitas fracturas dessas nas 
redondezas da Ilha de Amchitka. A força da explosão nuclear podia muito bem 
separar as paredes dessas fracturas e deixar entrar a água do oceano. 


Einstein evoca ainda uma outra possibilidade, e na verdade parece realçá-la de 
forma especial. Ele diz que a explosão abrirá um buraco até ao núcleo da terra; ou 
seja, até à rocha ardente sob a crosta que a maior parte dos geólogos referem como 
“manto.” Para vermos o quanto de racional a sua sugestão envolve deveríamos 
considerar os seguintes factos: a temperatura criada a 1820 metros abaixo da 
superfície era equivalente à da superfície do sol. 


Naturalmente que não só fundiu como vaporizou uma certa quantidade de rocha. 
Isso, claro está, pode ter contribuído consideravelmente para as pressões que operam 
na vertical e na horizontal. Mas o facto vital aqui assenta na lentidão com que o calor 
se propaga através da rocha. O falecido reitor dos geofísicos Ingleses, Sir Harold 
Jeffreys, deão dos geólogos britânicos, estimou que levaria 140,000,000 de anos a 
arrefecer uma coluna de rocha situada a onze quilómetros sob a superfície da terra à 
temperatura de 250º. Tal facto, a elevada resistência que a rocha apresenta na 
dissipação do calor, significa que essa elevada temperatura não se dissipará 
rapidamente mas permanecerá concentrada sob a Ilha de Amchitka. O calor que se 
elevar na direcção da superfície da terra presumivelmente dissiparia ao atingir o 
leito do oceano, onde a água espalharia o calor, mas o que Einstein sugere, creio bem, 
é que o calor que penetrar no sentido descendente que for impedido de se dissipar 
pode abrir um buraco até ao mato derretido, apenas uns quantos 32 ou 48 
quilómetros. Parece ser isso que ele espera e a ideia é razoável. Claro que o resultado 
seria uma convulsão titânica e o começo de uma fissura que se podia propagar pelo 
leito do oceano. 


Na segunda-feira após a explosão de Amchitka Babbitt passou por uma experiência 
peculiar. Ele contou-me que, desde que se levantara pela manhã bem cedo e durante 
todo o dia, a terra parecia estar a arfar em grandes ondas. Descreveu a sensação 
como estar em alto mar num pequeno barco. Viu-se a tentar saltar de crista em 
crista, com cada uma dessas vagas. Teve ocasião de conduzir o seu camião até à 
cidade vizinha de Greenfield, no Massachussets, e durante todo o caminho o camião 
parecia erguer-se e afundar-se à passagem das ondas pela superfície terrestre. Não 
conseguia entender o fenómeno, e pediu-me para interrogar Einstein numa reunião 
marcada para o dia seguinte. 


A 9 de Novembro de 1971, terça-feira, conforme já descrevi, executamos testes com 
Babbitt no Hospital Comunal de Elliot, em Keene. Após os testes entrei em contacto 
com Einstein, e perguntei-lhe se teria visitado Amchitka em espírito desde a explosão 


e se tinha visto alguma fissura no leito do oceano. Ele disse que sim, e que por 
enquanto ainda não existiam fissuras, e depois prosseguiu: 


Einstein: A força vibracional está a penetrar as entranhas da terra, e vocês verão 
modificações durante a vossa próxima primavera e durante o próximo ano. Isso irá 
levar pelo menos seis a sete meses, mas a terra sofrerá reacções. Essas 
modificações adoptarão a condição de onda e tornar-se-á difícil caminhar à 
superfície durante esses períodos. Talvez eu devesse simplificar isso comparando- 
o a tentar caminhar sobre um boião de geleia. 


Hapgood: Nesse caso na experiência de ontem Babbitt estaria realmente a captar por 
antecipação a condição que mencionou? 


Einstein: Está gradualmente a atingir a superfície. 
Hapgood: Estará actualmente a água a penetrar nas fendas do leito oceânico? 
Einstein: Ainda não. Precisa de tempo para que isso aconteça. 


Retrocedendo às profecias geológicas feitas por diversas entidades durante os anos 
que trabalhei com Babbitt, assim como às profecias similares de outros psíquicos de 
todo o país, podemos compreender o significado e atribuir-lhes, um enorme 
significado à luz das alegações de Einstein, sobre a explosão de Amchitka. Pela 
primeira vez temos algo bem definido com que podemos trabalhar. O meu próprio 
trabalho realizado em Earth's Shifting Crust e a edição revista e publicada com o 
título The Path od the Pole, não se garantia em tais bases, por as mudanças 
perspectivadas nesses livros serem mudanças que ocorriam na sua maior parte de 
modo comparativamente gradual, ou seja, por períodos de centenas de milhares de 
anos. 


As profecias geológicas nem por isso têm tido muito sucesso no passado. Não têm 
faltado os diversos grupos religiosamente inspirados que, periodicamente, 

profetizam o fim do mundo, desde o princípio do Cristianismo até meados do século 
dezanove. Nostradamus, a despeito do surpreendente sucesso obtido com as profecias 
que fez no século dezasseis, também falhou nas suas predições geológicas, que 
incluíam, além de outras, a previsão de um cataclismo geológico que deveria ter 
acontecido na Europa, no decorrer do século dezoito. 


Já anteriormente mencionei a prática de escrita automática que desenvolvi. A 23 de 
Novembro de 1968, senti-me compelido a utilizar a máquina de escrever, O que daí 
aparentemente resultou foi uma mensagem de Nostradamus a criticar as 
interpretações literais das profecias geológicas. Disse ele: 


“Você não interpretou correctamente essas mensagens por elas serem simbólicas. 
Aqui nós não dispomos do tempo que vocês conhecem, pelo que vemos o que vai 
ocorrer, porém, num sentido espiritual. Quando falamos de armazenar alimentos, 
isso significa um preparo para um problema espiritual. Os desastres que antevemos 
no futuro são aqueles que os homens preparam para si mesmo, em espírito. O vosso 
mundo é um mundo físico, não é o nosso mundo. Das coisas físicas são vocês que 
devem aprender por meio do cérebro e dos sentidos pelo método a que os homens 
chamam ciência.” 


Nada posso fazer contra isso, mas sinto que o conceito que tantas pessoas têm sobre 
as profecias das mudanças terrenas, tais como foram sugeridas por Edgar Cayce, 
constituem simples expressões de atitudes materialistas como se pensassem que 
somente a ocorrência de predições de mudanças terrestres pudessem autentificar e 
estabelecer as profecias. Mas, conforme vimos através dos variáveis sucessos das 
profecias citadas, não é necessário insistir na completa efectivação física da profecia. 
Sem dúvida que a profecia constitui um facto, e talvez a modificação geológica 
prevista por Einstein ocorra um dia. Talvez as outras entidades que profetizaram 
cataclismos físicos, na verdade os tivessem visionado. Por outro lado, penso que 
devamos tomar muito a sério a sugestão aparentemente vinda de Nostradamus, em 
que nos diz que por mais positivas e específicas que as profecias de variações físicas 
sejam, elas devem ser interpretadas simbolicamente. A insistência em provas físicas 
foi desaprovada desde Tomé. 


Temos que considerar, à luz dos casos que citei, que nas zonas de progressão para 
além do nível terrestre, o tempo, tal como o conhecemos não existe. Isso foi 
insistentemente repetido pelas entidades que se manifestaram através de Babbitt. 
Para além dos limites do mundo físico, dizem eles, não há tempo nem espaço, e tudo é 
expresso num infinidade de vibrações. Para uma entidade nessas zonas, é possível ver 
algo dos acontecimentos terrestres do futuro quando ao nível da terra. 


Contudo, conforme veremos nas discussões seguintes, um certo número de factores 
limita a capacidade de qualquer entidade prever acontecimentos futuros. Por 
intermédio das experiência que tive com Babbitt, descobri que, entre tais factores, os 
mais importantes serão os proporcionados pelas leis do livre desejo, que são o pilar 
fundamental do universo. Todas as entidades sublinharam enfaticamente a absoluta 
liberdade do espírito individual de traçar o seu próprio rumo. A capacidade de 
adivinhar o futuro com absoluta precisão pertencerá somente, pois, ao Todo- 
Poderoso, à suprema vibração, da qual é possível ver o que cada espírito no seu 
próprio e livre desejo decidirá fazer quanto ao seu próprio futuro terrestre, assim 
como a sua individualidade se vai interligar com as decisões do livre-arbítrio de 
todas as outras entidades e com as forças naturais. Obviamente que tal coisa só é 
possível a Deus. 


Portanto, a precisão das previsões depende da posição ocupada pela entidade que as 
faz, na escala das progressões. Quanto mais alto nelas se encontrar, mais 
imprevisíveis serão as previsões; no entanto, a altura em que se encontra não é só o 
que importa, por existirem sempre factores que podem interferir com a completa 
realização do que tiver sido predito. Parece haver casos em que as previsões são 
feitas pelo próprio Todo-Poderoso, como será, talvez, o caso das profecias de Jeanne 
Dixon sobre o assassinato do Presidente Kennedy, como ela o crê. Tais predições, 
evidentemente muito raras, dependerão do que conheçamos com antecedência se 
elas tiverem sido originadas no zénite. Mas como poderemos nós saber? 


Outro factor que frustra muitas previsões é o desejo inconsciente presente em todos 
os indivíduos. Suponhamos um certo número de pessoas com o bem conhecido tipo de 
neurose que as compele a destruir-se a si mesmas. Os jogadores, por exemplo, muitas 
vezes sofrem deste tipo de doença mental. Muitas pessoas do mesmo género sentem- 
se compelidas a desprezar as oportunidades das suas vidas, cometendo erros em 
momentos críticos. Suponhamos que um psíquico prediz que uma pessoa desse tipo 
venha a ter sucesso em tal ou tal actividade, que encontrará a companheira da sua 
vida, ou um bom emprego. A neurose interna dessa pessoa tudo fará para frustrar a 
profecia. 


Descobri ainda um outro factor a ter em conta. Muitas profecias psíquicas exibem 
condições a elas ligadas, ainda que essas condições nunca sejam adoptadas pelas 
entidades. Uma dessas condições é a de que o indivíduo a quem é feita a predição 
deva fazer tudo o que lhe pareça razoável para que ela possa acontecer. Se a 
predição disser que venha a conseguir um bom emprego, a pessoa deve procurar por 
ele. Se apenas se sentar comodamente em casa e nada fizer, porque deverão as 
entidades ter todo o trabalho? Os Deuses, como diziam os Romanos, ajudam apenas 
aqueles que se ajudam a si mesmos. Além disso, ao preverem coisas boas a uma 
pessoa, as entidades muita vez parecem partir do princípio de que essa pessoa 
seguirá na vida um rumo positivo, baseada nas forças construtivas do espírito, no 
amor, e nunca no ódio. Ela deve ser digna do que lhe foi prometido. 


Ainda um outro factor que deve afectar as previsões são as condições em que as 
entidades, ao fazê-las, interpretam ao pormenor as condições terrenas no campo em 
que são feitas. Se for no campo geológico, a entidade precisa ter bons conhecimentos 
dos princípios da geologia física. Não existe nenhuma via real de conhecimento, 
mesmo para as entidades. Cada uma delas, seja dentro ou fora do corpo, tem que se 
especializar em determinado campo do conhecimento (sabedoria). Muitas entidades, 
por efectivamente serem tão falíveis quanto todos nós, tentam predizer 
acontecimentos sobre assuntos de que nada percebem, e compreensivelmente, só 
provocam confusão. 


Portanto, a primeira coisa a apurar relativamente à entidade que se expressa por 
intermédio de um médium é qual a especialização que abrange - o que sabe acerca 
do que nós sabemos. Entre todas as entidades que mencionaram cataclismos 
terrestres, a única que tomei a sério foi a do Einstein e, mesmo assim, com reservas. 
Creio que tenha sido honesto para connosco, mas penso que tenha ignorado factores 
geofísicos passíveis de evitar os desastres previstos. Muito sinceramente assim o 
espero. 


FISHER FALA SOBRE PROFECIA 
Charles Hapgood 


Eu desejara ter uma conversa sobre a profecia psíquica com o controlador do 
Elwood, o Dr. Frederick Fisher, coisa que foi arranjada para 23 de Agosto de 1969. 
Como toda a conversa é recheada de interesse e o Dr. Fisher fez uma série de 
profecias, algumas das quais vieram já a concretizar-se, aqui incluo a seguinte 
transcrição da gravação: 


Fisher: As minhas cordiais saudações espirituais para si nesta manhã, Sr. Hapgood. 
Eu sou o Doutor Fisher, um dos controladores do médium. Ao observar os seus 
pensamentos e meditações acho-me com competência para lhe prestar assistência 
neste problema técnico do profetizar sobre o futuro do homem e os eventos do 
mundo. 


A profecia surge através da porta da meditação e não da oração. Por a oração 
constituir uma amissão de sinais do pensamento. A meditação constitui o completo 
silenciar dos pensamentos, onde se recebe aquilo que se aproxima pela mais 
elevada frequência que se pode atingir por meio do seu grau de sensibilidade, da 
sua ansia emocional, e pensamento intelectual de vínculo material. 


Agora, se restar alguma dúvida no seu cérebro de que não sou aquele com quem 
deseja conversar sobre esta questão, procuraremos alguém que sinta que possa 
ajudá-lo mais. 


Hapgood: Bom, estou certo, Dr. Fisher de querer bastante conversar consigo. Estou 
certo de que tem muito a dizer-me e de que me poderá ser de grande ajuda. 


Fisher: Eu tenho estado junto a este médium desde o momento da sua concepção 
biológica. Acompanhei o padrão do seu desenvolvimento, conversei com ele antes 
mesmo de ele aprender as disciplinas de uma vida material, antes que ele pudesse 
pronunciar uma palavra ou formar uma ideia. E tem sido nosso esforço manter o 
seu espírito em sintonia com todas as condições materiais externas. 


Bom, não vou utilizar energias com a vida que vivi na Terra, por poderem 
encontrar informação relativa a isso nas vossas bibliotecas. Mas suficiente será 
dizer que faço parte de um grupo de três mencionado nas vossas bibliotecas. 
(Nenhum resultado foi obtido dos esforços envidados no sentido de encontrar 
referências ao Dr. Fisher) 


Hapgood: Qual foi o nome próprio que adoptou? 


Fisher: Dr. Frederick Fisher, filósofo dotado de uma força mental de visionário 
(imaginativa ou clarividente) que carreguei ao longo dos anos. Agora, para 
entrarmos num entendimento quanto à questão da profecia, precisamos 
considera-lo não só do ponto de vista material mas de uma vertente igualmente 
espiritual. Precisamos considerar os significados esotéricos. Quer dizer, o Todo- 
Poderoso, a Eternidade, o Núcleo, o Nirvana, conforme dizem os Budistas. Se 
associarmos as nossas previsões com essas, tornamo-nos mais aptos a profetizar o 
futuro da humanidade. 


O nosso primeiro grau profético é manifestado em sonhos concernentes ao futuro 
material. Eles precisam ser vívidos, muito detalhados, caso realmente prevejam 
eventos do porvir. Todavia, na generalidade são compostos por imagens simbólicas 
que são passíveis de ser interpretadas de forma errónea, a menos que sejam 
cuidadosamente analisadas. E eu não aconselho ninguém a fazer previsões que não 
receba a mesma imagem pelo menos três vezes e se certifique de que se mantém 
idêntica e fixa. Entende a importância disso? 


Hapgood: Entendo, sim. Creio que entendo. 


Fisher: Bom, quando profetizamos, estamos a solicitar que seja fixo. Quer dizer, ao 
vermos uma determinada imagem estável três vezes com todos os detalhes na 
mesma, sabemos que temos uma profecia. Contudo, resta uma dificuldade. Porque 
sem uma medida temporal, sem um calendário actual, a data da profecia precisa 
ser interpretada por meio das mudanças das estações da Terra, ou através das 
diversas posições das estrelas que exercem um efeito preponderante naquilo que 
está a ser profetizado. 


Hapgood: Quer dizer que a posição das estrelas é importante? 


Fisher: Elas têm a sua importância na atmosfera celestial, conforme nós lhe 
chamamos. 


Hapgood: Bom, doutor Fisher, está a par das perguntas que trago nesta lista? 
Quero dizer, escutou as perguntas ao redigi-las? 


Fisher: Primeiro, deixe que terminemos o presente assunto. Bom, têm sido feitas 
profecias que não ocorrem. 


Hapgood: Sem dúvida. 


Fisher: Muitas, não só deste meio mas de outros. Mas eu posso dizer que nenhuma 
profecia pode chegar a ser verdadeiramente válida a menos que comuniquem com 
um verdadeiro mestre ou penetrarem na luz dourada da Consciência de Cristo, o 
que é possível por intermédio das vias da meditação. 


Agora, para compreendermos porque as profecias não acontecem - elas são 
efectivamente vistas, mas o seu grau de exactidão depende da frequência em que 
são vistas, do desenvolvimento que o médium e os controladores que com ele 
trabalham, na frequência seguinte, tenham atingido. Mas para uma demonstração 
verdadeira e válida de profecia precisamos penetrar a vibração principal. Decerto 
que não pediríamos a ninguém na terra que predissesse o movimento do mercado 
de acções quando nada sabem de acções ou da forma como as operam. 


O homem comum na Terra acha-se muito propenso a pensar que ao entrar no 
espírito (morrer) tudo chegue a saber, e todos os segredos venha a compreender. E 
muitas vezes rio-me das pessoas que entram no espírito e descobrem que não são 
diferentes, que não possuem segredos ocultos, e que não existe qualquer fórmula 
mágica; que só terão aumentado a sua frequência um outro grau e que se acham 
limitados pelas experiências que tiverem trazido da Terra. 


Portanto, temos que ter cuidado com quem falamos, e certificar-nos de que nos 
encontramos em contacto com o mais elevado grau do espírito possível, em vez de 
aceitarmos tudo quanto proceda do tabuleiro Ouija, das cartas, ou da parte de 
quantos professem que profetizam numa condição de transe. Isso é 
suficientemente realçado no livro do mestre (Cristo) e mesmo isso não é 
completamente infalível. Mas parafraseando, recordamos as palavras que Jesus 
proferiu quando preveniu os discípulos para porem o espírito à prova. 


Hapgood: Sim, eu entendo. 


Fisher: Bom, muitas profecias sofrem um atraso. São tomadas como verdadeiras, 
no entanto sofrem um atraso. Assim como é possível que a pessoa em questão 
(concernente à profecia) tenha mudado a mentalidade. Pode ter pesquisado e 
descoberto uma cura positiva para o seu problema. Por as vacilações constantes da 
frequência poder alterar condições num piscar de olhos (num clarão do vosso 
relâmpago material). 


É por isso que digo que para se penetrar nas profecias, precisa-se gozar do mais 
elevado domínio ou da mais elevada vibração. E mesmo assim, precisa-se pô-lo à 
prova pelas mais diversas formas do que diga respeito ao tempo. Trata-se de tarefa 
difícil apontar um tempo absoluto, um dia específico dos vossos. No entanto, pode 
ser conseguido. Contudo há factores que podem alterar as condições. Mas em parte 


é uma questão que depende não só do padrão do vosso desenvolvimento como 
daquele da pessoa afectada. 


Hapgood: Pois. Bom, estará preparado para fazer alguns prognósticos sobre 
questões que sugeri nesta lista? 


Fisher: Eu estive contigo no teu lar quando te sentaste a meditar muito 
tranquilamente sobre as profecias e a próxima experiência que se te afigura pela 
frente, na tua vida espiritual. 


Hapgood: Pois. Bom, eu trago algumas perguntas específicas acerca de eventos 
futuros relativos ao nosso mundo. Importa-se de dizer alguma coisa sobre algumas 
das que eu listei aqui? 


Fisher: Não me sinto qualificado para entrar em questões de profecia. Em vez 
disso, acho que deveria vir do alto, da parte daqueles que conseguem perscrutar a 
existência mundana e ver todos os elementos em operação e que os conseguem 
computar de modo que a resposta exceda qualquer dúvida e indique uma vibração 
verdadeira e fixa. 


Posso dizer que a tua nação, os Estados Unidos, verão sem dúvida uma guerra civil. 
Não afirmo estabelecer um tempo. Julgo-o com base no rancor que apuro nos 
corações dos homens e da mesquinhez que não consegue abranger a verdadeira lei 
da espiritualidade. As pessoas precisam perceber que são tanto espirituais como 
materiais. E precisa existir um equilíbrio entre esses dois aspectos. Caso contrário 
um supera o outro, e isso periclitará na violência. 


E por isso que eu digo, Sr. Hapgood, que há muita coisa a considerar. E é através do 
seu próprio poder de meditação que descobrirá as verdadeiras respostas para as 
suas questões. 


Resumindo: parece que Elwood Babbitt possui o dom da profecia, o que o ajuda com 
os que os consultam, mas somente por tender a despertar os conceitos materialistas 
que dominam as suas mentes, o que os leva a mais profundos conceitos da natureza 
real. O seu dom tem limites, como todos os dotes psíquicos. Ele pode ver o futuro à 
distância mas não muito, por o seu grau de poder profético ser proporcional ao 
desenvolvimento espiritual. Também acredita que o futuro nos reserva coisas de 
grande importância. Isso mesmo se aplica às entidades que falam através dele, por 
serem individuais, cada uma dotada de um grau de desenvolvimento próprio, cada 
uma delas falível. Por fim, as profecias são coisas generalizadas, além de perigosas 
para os que acreditam em interpretações materialistas, ou as desejam. 


NOSTRADAMUS 


Numa comunicação de transe, de Agosto de 1967, Nostradamus expressou-nos a 
atitude que tinha ante um conceito de um Deus pessoal: 


ACERCA DO DEUS PESSOAL 


No começo, antes do início da vida do mundo, gerou-se um aumento na frequência 
da carga celestial. Ao se produzir uma carga nuclear sensível mais acentuada, 
conforme o entenderiam, foi criada uma parte correspondente do espírito - o 
mundo físico. Desse começo, o qual nunca foi, vocês falam por todo o mundo como 
sendo Deus, uma infinita inteligência, de uma infinitude que nunca o foi, por 
encerrada na vossa carne mortal se achar a espiritualidade que clama que que não 
tenham sido criados com um produto de uma fonte superior, mas idênticos àquilo 
que na superstição e na ignorância é chamado de Deus. 


Como haverei de fazer para que a compreensão atinja as mentes terrestres que se 
acham controladas pela superstição, pelos credos e doutrinas que não encontram 
paralelo neste grande lar espiritual? 


NÃO EXISTE DEUS ALGUM! (Pronunciado numa voz de trovão)* 


O que existe é que todas as pessoas fazem parte da grandiosa e gloriosas 
frequências que rodeia as eternidades, imensidões que não conseguiriam perceber 
nem compreender. 


Consideremos por um instante o seguinte: Se existisse uma fonte superior existiria 
necessidade de livre-arbítrio? Não seria melhor que fosse como no reino animal e 
vivessem unicamente com base no instinto que corre pelo seio da Mãe Natureza? 
Essa consciência, essa criatividade, esse espírito, é verdade, é todo um só, mas é um 
todo para cada um e expressa não só vida no físico mas expressa-a no espírito 
igualmente. 


Essa criatividade torna todos e cada indivíduo num deus, num belo planeta 
ricamente dotado que segue a senda da perfeição. Este planeta é um entre biliões 
de biliões. Isso atordoa a mente de qualquer cérebro. Mas quando alargarem os 
horizontes da vossa experiência, quando aumentarem o conhecimento que têm, 
quando chegarem a conhecer a perfeição da real compreensão, então e somente 
então compreenderão a razão porque o homem necessita encontrar a perfeição da 
vida acima e além das insignificantes trivialidades que prevalecem na actualidade. 


Está a chegar um tempo em que este planeta estremecerá sobre o seu eixo e em 
que aquilo que antes existiu se torna numa realidade de novo, quando toda esta 


vida não passará de uma sombra do um sonho e o corpo físico será somente para 
expressar o pensamento espiritual que é primordial no presente. 


Lembrem-se, estudem aquilo que o Nostradamus escreveu. Questionem-no, 
perscrutem cada palavra e desse modo percebam a verdade das verdades que 
existia antes da vossa própria existência. 


Hapgood: Nostradamus... 


Nostradamus: Não sejam cegos e abram as portas da percepção para poderem 
apreciar a gloriosa beleza do espírito e poderem aperceber-se de que estas belezas 
não podem ter lugar nos vossos pensamentos físicos. Atentem à radiação do 
espírito. Captem e compreendam os raios de luz que os tocam. E antes mesmo que 
termine esta tarefa convosco, conhecerão e compreenderão e serão sensatos em 
todos os modos. 


Hapgood: Nostradamus... 
Nostradamus: Ao seu serviço. 


Hapgood: Na conversa que tivemos outro dia (não gravada) falou do problema do 
bem e do male da razão da existência do sofrimento e eu gostaria da saber se poderá 
explicar isso um pouco mais. 


Nostradamus: Não existe uma só gota de maldade na “taça” da espiritualidade, mas 
tem o seu lugar para além do bem a fim de criar um equilíbrio entre as duas forças. 
O mal, que não tem existência, é somente aquilo que chamam de menos certo ou 
“injusto,” e nos vossos padrões morais tem a função de ajudar a produzir a 
percepção do espírito. Não existe mal, ele não passa de um servo do bem, não só no 
equilíbrio das forças como também no aliciamento da pessoa no sentido de 
compreender e de buscar o acesso à espiritualidade. As palavras são 
insignificantes, pequenos monstros que realmente não conseguem clarificar o 
verdadeiro sentido do que queremos dizer. Mas o pensamento é o veículo da 
expressão onde dois espíritos, em perfeita sintonia, encontram a possibilidade de 
comunicação para além do alcance do que designam por "imaginação." Não há 
necessidade de palavras quando o puro pensamento pode ser expressado no 
silêncio e nas meditações da vossa própria compreensão. 


Hapgood: Mencionou na conversa de outro dia a dificuldade de vir de tão longe por 
meio das progressões, mas que sentira, ao ter voltado à Terra, que era uma 
experiência muito interessante. Poderia dizer-nos que coisas terá descoberto no seu 
regresso que lhe tenham parecido tão interessantes? 


Nostradamus: Ao “descer” nas vibrações, e ao testemunhar as cenas do passado, e 
ver as tragédias, o regozijo e as dores da vossa vida, encontrei encanto unicamente 
no conhecimento que pude constatar da aproximação de um derradeiro bem para 
a humanidade. 


Hapgood: Na outra noite quando falei consigo mencionei a aparente recordação que 
tive de uma encarnação anterior e perguntei-lhe se realmente seria facto ter eu já 
vivido antes. 


Nostradamus: Porque deverias tu ter dúvidas e sentir apreensão? Porque será tal 
ideia tão inconcebível? Porque será que o que é natural pareça tão sobrehumano à 
crença humana? A reincarnação constitui uma experiência pessoal, uma 
experiência que possui um verdadeiro significado, ainda que a maior derrota da 
humanidade assente nas dúvidas e nas apreensões que destroem aquilo que sabem 
ser verdadeiro. 


Hapgood: É claro que quero transpor a dúvida e chegar à certeza mas é natural que 
uma coisa como essa nos pareça tão estranha aqui - a ideia de termos vivido antes - e 
conquanto tenha visto provas disso eu continuo a manter uma certa prudência na 
adopção de alguma coisa que possa envolver uma certa margem de erro. 


Nostradamus: É sensato, mas para o expressar adequadamente na vossa 
linguagem, o espírito é beleza e simplicidade, embora para a maioria não passe de 
uma fantasia a que chamam "imaginação." A imaginação é a porta que separa o 
espiritual do material. 

Lembra-te de que o pensamento constitui a mais poderosa força geradora em toda 
a eternidade. Que coisa gloriosa é saber e ver-nos concedida a liberdade da livre 
expressão. É um tesouro inestimável. Deixo-vos nesta altura mas ficai sabendo que 
estou perto a todo o instante e que sempre que desejarem eu me infiltro na vossa 
espiritualidade. 


Mesmo depois da forte voz de Nostradamus ter cessado, Babbitt continuou em transe. 
Após alguns instantes, surgiram sinais de que uma nova entidade tinha penetrado o 
seu corpo. Então, numa voz muito suave disse: 


VOZ: 


Há um destino que de nós irmãos faz 
Ninguém segue o seu caminho a sós 

Tudo quanto oferecer aos outros nos apraz 
Voltará depois a nós 


Por seu templo ou credo não me sinto interessado 


Uma só coisa permanece firme e para sempre 
Que no amontoado de caminhos e acções conturbado 
A alma do homem é assente. 


Os meus cumprimentos, senhor Hapgood. Espero voltar. Falou a inteligência de 
Edwin Markham 


Hapgood: Edwin Markham!... Obrigado 


O conceito apresentado por Nostradamus é deveras difícil, mas é um conceito básico 
inerente ao pensamento de todas as altas entidades que falaram através de Babbitt. 
A divina natureza do mundo não é posta em causa. O Todo-Poderoso é aceite como 
consciência uninversal, a alma do universo, exactamente conforme é aceite no 
pensamento Hindu. É a Energia Criadora, que flui de todas as coisas, e da qual todas 
as coisas fazem parte. Cada um de nós é uma parte de Deus, mas Deus não é uma 
pessoa e não recompensa ou pune as pessoas como Juiz Supremo. Em vez disso, cada 
um de nós julga a si mesmo e segue o seu próprio rumo de desenvolvimento do livre 
desejo através das sucessivas vidas. 


Quando Nostradamus diz “não sejam cegos, abram as portas da percepção,” diz-nos 
para procurarmos a revelação espiritual dos sentidos íntimos de modo a podermos 
ver o mundo esotérico das auras coloridas, e a aceitarmos com sensibilidade as 
entidades não físicas que tanto desejam comunicar connosco. 


* (NT: Desejaria fazer um parêntesis para apelar à atenção do leitor para o facto do 
que esta matéria subscreve, de importância capital com respeito à compreensão da 
temática. Nostradamus não nega aqui explicitamente a existência da divindade; ele 
procura esclarecer o significado em que cristalizamos a ideia que dela fazemos em 
moldes criados pelo próprio homem, que assentam numa projecção da imagem, 
fundada no âmbito da separação essencial. Ele não apresenta contradição ao 
afirmar o que aqui é referido. Não que seja errado crer na imagem de um deus 
pessoal, mas representa uma restrição assente numa certa ambiguidade gerada pelo 
culto de todo ícone, que radica no fosso cavado no fosso do sofrimento. Deus não 
existe em separado do homem - é o que aqui é realçado (a noção implícita à 
dicotomia existente entre criador e criatura) só que a crença não colmata tal abismo 
nem aproxima o homem da sua essência divina. Apenas serve de paliativo. Conforme 
foi referido outrora, "Aquieta-te e sabe que Eu Sou Deus,” reúne a condição de toda 
uma nova abordagem pelo conhecimento de nós mesmos.) 


MAHATMA GANDHI 


Numa comunicação ocorrida a 2 de Julho de 1967, Gandhi dirigiu-se a um grupo de 
jovens, em casa de Babbitt. Não reinava, nesse grupo, a perfeita unidade e 
compreensão dos seus propósitos espirituais. No entanto, sugeri a Babbitt que talvez 
Gandhi, que já antes nos falara, quisesse, ao dirigir-se aos jovens, ajudá-los a 
conseguir uma maior harmonia entre si Contudo, no decorrer da seguinte discussão, 
uma aguda discordância surgiu entre ele e eu 


Gandhi: Eu sou Mohandas Gandhi e venho a fim de explorar os caminhos da vossa 
mente. Venho a fim de explorar o sombrio conteúdo virgem ainda incompreensível 
ao vosso íntimo para a realização interior da vossa vida mortal. Todos buscam e 
todos anseiam por conhecer e realizar a Força de Deus. Existirá um Deus? Existirá 
um Criador Infinito? Haverá alguma força superior a operar no âmbito das 
limitações com que se deparam no corpo mortal e num espírito criativo? A 
resposta é a de que existe unicamente a vossa Força de Deus, por nos progressos 
que empreendem só vos tornais materiais para que enquanto energia criativa 
poderem tornar-se num ser mortal para desfrutarem da beleza do vosso mundo. 


Assim, tudo aconteceu para que as acções moleculares do desejo, através das 
forças do pensamento, originassem a vossa identificação. Foi aí que tudo começou. 
Foi aí que o Buda exemplificou o pleno sentido do Om Mani Padme Um. Ele falou da 
jóia dentro do lótus, jóia essa, que é a força representativa do vosso poder criador, 
o lótus das sete pétalas de toda a criatividade. 


Contudo, não será uma grande honra, não será um enorme privilégio saber que 
cada um de vós é um Deus por direito próprio? Não persigam os conhecimentos 
limitados dos vossos líderes religiosos. Não busquem a esmo as respostas a toda a 
criação, por a criação residir nesse corpo humano. É a força branca das águas 
etéreas que fluem pelas veias e artérias do vosso ser. É vosso privilégio possuir um 
cérebro como um computador que lhes concede todo o poder da mente sobre a 
matéria. 


Devem ultrapassar os limites de tudo quanto se circunscreve na força criativa, por 
vocês estarem tão vivos e vibrantes quanto o espírito, como as forças da natureza 
(que se fundam no fogo, ar, água e terra) Elas constituem os quatro compostos 
necessários para activarem o vosso espírito e como poderemos nós duvidar, como 
poderemos nós analisar, como poderemos nós nas nossas limitações ousar dizer 
que não exista o eterno e permanente rio de vida? 


Mas esse rio de vida é circular como é toda a vibração, e assim falamos de alfa e de 
ômega, o que é familiar a todos os credos eclesiásticos. Aqui encontramos um 
grupo de pessoas, a maior parte das quais se encontra agora em busca da plena 
criatividade do homem. Ela vem a este universo, vem sobre os ventos cósmicos, e 


eu asseguro-lhes que diante de vós está uma grandiosa aventura na mente, no 
espírito e na alma. É tempo de se prepararem. É um tempo de se tornarem no 
átomo auto-suficiente que na realidade vocês são, porquanto pouco podem 
perceber do papel que cada um desempenhará no futuro que se avizinha, por cada 
vir a ser um regente e um professor para aqueles que buscam a plena compreensão 
da expressão cármica da vida. Vocês buscam a compreensão por intermédio dos 
vossos limitados sentidos mortais. Buscam uma expressão mais compassiva e cada 
um contribui à roda da vida com a sua missão e propósito caso se coordenem na 
trindade da vida. 


Este é um tempo em que precisam olhar para fora e buscar a mudança nas atitudes 
mentais, de se compenetrarem na verdade e ainda que não compreendem a razão 
da constante perturbação e tumulto daqueles que buscam a verdade, quando as 
repercussões vibratórias do vosso sistema solar originam forças negativas à face 
do mundo. 


Hão-de ver-se como os salvadores dos cansados e dos oprimidos e daqueles que 
perderam a esperança no viver, por esse ser o vosso dote e a vossa capacidade, 
derivada não só do livre desejo mas também da sabedoria, porque no vosso íntimo 
está o poder de mover toda a energia criativa, porquanto lhes digo uma vez mais 
que são deuses, e que não existe nada além do além senão o fluxo constante de 
todos os átomos, e o comando desses átomos está ao vosso dispor, na força 
curativa, na compreensão de vós próprios e no poder que têm de mover céus e 
terra com um simples pensamento. 


Se nos despojarmos do nosso ser mortal, se nos livrarmos do cérebro 
enfraquecido, ficamos apenas com o pensamento, o qual é espírito. O espírito é 
simbolizado pela água, por a água ser a essência da vida e rodear o vosso mundo 
com as suas correntes, rios e oceanos. Quando perceberem que pouca terra há 
onde assentar os pés, então depositarão o poder do vosso pensamento na vossa 
estrutura espiritual e aí buscarão a realização plena de serem tão livres quanto 
desejam ser, e não poderá subsistir racionalização nem repressão, por serem o 
deus do vosso próprio ser. Guardem os vossos pensamentos com forças positivas. 
Movam-se com essa força em toda e qualquer direcção e apercebam-se dos átomos 
vibracionais que lhes oferecem a plena força da criatividade que ora buscam, e 
chegarão a encontrar, a conhecer e a compreender quando atingem a plena 
compaixão, a plena valorização, e em completa entrega de uns para os outros, por 
constituir o único e verdadeiro caminho. 


Mais tarde, Gandhi dirigiu-se expressamente a uma jovem do grupo, sem entretanto 
deixar de incluir, todo o grupo nas suas observações. 


Gandhi: Em tempos idos eu falei e ensinei na qualidade de advogado mas não 
venho na qualidade de juiz, acusador, defensor nem jurado. Venho unicamente 


trazer-lhes revelações mais plenas de modo a poderem ficar em paz com o ser 
infinito em vós. Torna-se imperativo que cada um de vós, quer esteja numa via 
material ou espiritual, perceba o pleno sentido do ver cada indivíduo como uma 
energia constante, porque assim a vossa qualidade agressividade mortal afrouxará 
o controlo que exerce sobre vós e buscareis aquela energia e expressareis o vosso 
espírito... 


Incito cada um de vós a ver o semelhante como a plena energia em vibração para 
que então percebam cada um livre como um pássaro para voar e que são livres de 
demonstrar a vossa Força de Deus, que na realidade é o vosso próprio movimento. 


Perguntei a Gandhi se tinha alguma coisa a aconselhar sobre a formação de um 
centro espiritual, que na verdade correspondia ao nosso objectivo. 


Gandhi: Quando cada um de vós compreender o verdadeiro sentido do que eu 
tanta vez tenho afirmado e que continuarei a afirmar, quando cada um conseguir 
ver o próximo enquanto energia, então não haverá lugar para relações conflituosas 
que agora se manifestam numa força negativa. 


Hapgood: Mr. Gandhi, estou plenamente convencido, convencimento esse, que me vem 
do espírito, que me diz que as profecias relativas às mudanças terrestres que 
recebemos da parte de uma certo número de entidades, incluindo Albert Einstein, não 
ocorrerão. Por que razão terei esta convicção? 


Gandhi: Por seres obstinado e eu o acusar e me sentir vexado pelo conhecimento 
limitado que tens de tudo quanto seja espiritual. Tu negas isso por causa dos teus 
próprios antecedentes, do ambiente em que vives, mas uma vez mais te digo que os 
céus falarão, o sinal será mostrado a todos, a cada um será dado um aviso, e até 
mesmo tu finalmente verás o reflexo total espiritual de ti próprio e não serás um 
intelectual cabeçudo. 


Estaria Gandhi a brincar comigo? O futuro o dirá. O importante, porém, é a 
mensagem dirigida aos jovens. 


SÃO MIGUEL (ARCANJO) 


Uma das experiências mais extraordinárias por que passei com Babbitt foi quando 
estabeleci contacto com a entidade do Miguel Arcanjo. Eu tivera diversas conversas 
com essa entidade, a qual, pela beleza da expressão não foi superada por mais 
nenhuma. Quando conheci Babbitt não acreditava em São Miguel como uma 
realidade, mas apenas como uma figura mitológica do das religiões Cristã, Hebraica, 
e Persa. No entanto, certa noite ele surgiu-me numa visão. Não foi um sonho vulgar. 
Essa visão apresentava uma extraordinária intensidade, uma beleza extra terrena e 


um profundo sentido, embora eu não tenha compreendido esse sentido. Vi Miguel 
guarnecido, de armadura, como uma figura marcial, e em movimento, que parecia 
conduzir-me ou chamar-me à acção. 


Foi de tal modo invulgar que interroguei o Babbitt sobre a visão no nosso encontro 
seguinte. Perguntei-lhe se o Miguel seria real, se me teria efectivamente visitado, e 
que é que significava. Ele respondeu que o Miguel era uma entidade real e que ele me 
tinha visitado muitas vezes nesta assim como em encarnações anteriores. Isso 
inspirou-me a pedir uma oportunidade directa de conversar com ele por meio do 
transe. 


As diversas religiões amalgamaram um bom bocado de doutrina sacerdotal 
respeitante à figura de Miguel aos poderes e funções que tinha. Vim a descobrir que 
esse corpo doutrinário estava, na maioria das vezes, errado. Contudo, existe uma 
base de verdade nas doutrinas esotéricas referentes a Miguel, muito bem 
apresentada no Dictionary of All Scriptures and Myths (Diccionário de Todas as 
Escrituras e Mitos) em que Miguel é descrito enquanto símbolo do Si Mesmo sob o 
aspecto do Libertador da alma do cativeiro da natureza inferior. O Si Mesmo 
enquanto vitorioso sobre a natureza inferior. 


O autor parafraseia uma declaração de A.E. Waite, em Setret Doctrine in Israel 
(Doutrinas Secretas de Israel), do seguinte modo: “O corpo do desejo desaparece na 
natureza inferior (terra) e aí se desintegra (cai). A mente é libertada do seu cativeiro 
pelo Eu, e a sua parte mais íntima é purificada e elevada à união com o Espírito 
Santo. A mónada Divina é agora suprema na alma, e unida com a vida Divina. Isto 
não se refere aos estados pós-morte, mas tão só à união da alma com Deus. 


Parecerá disto que Miguel possuirá uma dupla natureza, como Eu Superior interior e 
realidade eterna universal exterior; ele representa a vitória do espírito sobre a 
matéria, a união da alma com Deus, ou, por outras palavras, o Deus Interno. No 
entanto, neste diálogo ele fala como uma entidade pessoal definida, talvez por ele 
falar através do veículo de uma entidade pessoal: Babbitt. Numa comunicação de 
transe realizada a 8 de Julho, São Miguel respondeu a uma série de perguntas que lhe 
coloquei com respeito ao meu próprio desenvolvimento pessoal, aos problemas dos 
jovens que rodeavam o médium e às condições do mundo. 

Charles Hapgood 


Miguel: Todo o grão na ampulheta da vibração representa a frequência de toda a 
vida que passou desde o começo da criação terrena. Todo o grão de areia da 
ampulheta reflecte o processo da evolução; todo o grão da ampulheta do viver 
transcende a razão mortal e material. Todo o espírito na carne busca as profundas 
respostas para com a vida, no entanto sente um infinito desgosto por a centelha da 
vida não arder no esplendor do equilíbrio da harmonia e da verdadeira ordem. Eu, 


São Miguel, falo sobre as condições do homem, que na sua superficialidade de 
raciocínio não consegue ver a magnitude nem a simplicidade da vida, e não 
consegue viver num estado espiritual em vez de num estado material de limitação 
e de falta de esperança. 


Os milhões de anos terrestres representam mais o fracasso do que o sucesso do 
homem, por nessa expressão de livre-arbítrio ele ter ampliado a sua luxúria num 
sentido negativo. Daí que a lei do equilíbrio exija que de acordo com os padrões 
cármicos que ele criou, o homem deva responder por todas as injustiças que 
cometeu contra a força viva, quer ele tenha criminosamente atacado ou deixado 
morrer, devido à sua limitação. 


A luxúria pertence ao mundo que conhecem: à luxúria do comer, do beber, do 
passar o tempo a dormir em relação à beleza da vida; do racionalizar, do desconfiar 
daquilo que não é visível por meio dos sentidos físicos, pelo que a fraqueza reside 
no espírito do homem que rejeita o princípio da chama da vida, e que com o 
sofrimento do espírito continuamente perscruta o que exista para além da ilusão, 
enquanto segue a vereda frustrante das suas limitações. Ele nasce sem nada e nada 
leva consigo excepto as lembranças, as experiências, que armazenou na jornada 
que encetou pela vida. 


Vós buscais a plenitude do infinito. Pedem para ser banhados na luz púrpura do 
Infinito em Todas as Coisas. Pedem para ver a coroa dourada da vibração refinada, 
contudo, porque será que, em todas as religiões, em todas as crenças e credos, ele 
aceita dos domínios do espírito apenas aquilo que quer aceitar e rejeita o resto? 


É limitação sua não perceber que para toda causa existe um efeito, e que só o 
tempo poderá solucionar os enigmas que escorrem do oceano da vitalidade. 
Apenas a mente do homem num reino expressamente livre poderá ver as razões à 
medida que ele se relaciona com cada pensamento, e aceita com convicção que a 
causa não poderá ser detectada no momento do tempo em que ele vive na concha 
mortal, mas numa existência anterior. Todo pensamento livre representa o seu lar 
afastado do lar e à medida que trepa a montanha e contempla a glória da terra, da 
beleza e da harmonia, então e só então conhecerá ele a profunda paz que reside na 
abundância da compaixão. 


Pergunta: Venho a ti neste dia com ansiedade e sofrimento espiritual por ter sentido 

as cadeias do meu próprio ego, o aperto dos elos que exerce ao redor do meu espírito, 
e quero perguntar-te se, no teu poder e compaixão, me libertas de vez delas, de modo 
a me esquecer de mim por completo. 


Miguel: Não cabe na minha vontade mas na tua libertar-te e perderes-te na 
corrente total da força vibratória. Mas é por meio das experiências das muitas 


vidas que agora dispões desta oportunidade de te perderes e de recuperares a 
plenitude (perfeição) que buscas, de acordo com o desejo que constantemente 
emites na direcção da minha vibração. Posso somente mostrar-te um reflexo disso, 
as visões da beleza da alma e do espírito. Não posso libertar-te o ego, por isso 
representar o teu ser finito. Contudo há esperança, por na humildade de 
consciência e de reconhecimento que revelas das tuas limitações, verás 
gradualmente a luz do teu espírito e alcançarás a paz. 


Pergunta: São Miguel, que significado terá aquele caixão coberto de negro que eu vi 
esta manhã quando, pela terceira visão, vi a sala etérea? 


Miguel: Uma vez mais falamos do ego do homem, mas eu salientava não só o teu 
ego mas o ego da humanidade. Por milhares de anos as forças vibratórias da vida 
na terra foram abatidas pela poluição do pensamento negativo que agora paira 
sobre as expressões da vida, que embora o não vejas com o teu intelecto, volta a 
perscrutar o teu espírito que verás que tudo trabalha no sentido do culminar da lei 
do equilíbrio. A infinita lei da compaixão não respeita a carne, por a carne se 
desvanecer na poeira do tempo, mas o espírito é rejuvenescido para outra poeira 
para elevar e comandar as forças positivas da vida. Eu digo isto, mas compete-te a 
ti aceitar somente aquilo que conseguires aceitar na tua expressão de vida. 
Encontrais-vos no Milénio da Vida. Vereis e sentireis o fervor da Batalha do 
Armagedão. É a batalha de mentalidades, uma batalha pela vitória, para que o 
homem possa viver em paz e conhecer a paz de Deus. Mas a paz não virá até que a 
batalha seja travada e vencida. 


Pergunta: São Miguel, porque será que parece reinar tão pouco amor entre os jovens 
que rodeiam o Babbitt? 


Miguel: Por eles não divisarem a plenitude nem o arco-íris do infinito. Apenas 
constatam limitações. O mesmo sucede com todos quantos o buscam (o infinito). 
Ele (Babbitt) suporta muito para lhes transmitir uma plena compreensão das suas 
vidas passadas, mas são eles quem na negatividade do medo vivem na finitude das 
suas limitações. O medo constitui o inimigo, não obstante representar um aliado do 
homem. Por o medo envolver um aspecto bom quando o homem é capaz concebe 
uma razão de perigo num trabalho. Ele precisa estar atento para manter o seu 
precioso dom da vida. O medo positivo está repleto de bens para o homem. 


Mas aqui é, uma vez mais, que toda a humanidade se debate com os temores 
negativos. O homem busca constantemente a liberdade, mas recusa-se a conceder 
ao seu espírito a própria liberdade que quer e demanda. E assim todos se sentem 
incomodados no seu desejo de manter a sua preciosa vida na concha mortal. Isso 
não é viver, mas vegetar na vasta escola da vida. Precisam abrir mão da fase 
transitória do finito para então a centelha do espírito iluminar o sol do infinito. 


Pergunta: Qual será o trabalho futuro que virei a ter com o Babbitt? 


Miguel: A continuação na defesa e proclamação da plenitude do que o teu espírito 
tiver visto por intermédio dos teus olhos mortais. A aceitação da tua parte para 
saíres e testemunhares e teres uma completa participação na grandiosa batalha 
que se assoma sobre o horizonte de toda a vibração. 


Pergunta: Deverei então continuar com ele? 


Miguel: Sempre representará uma experiência viva para ti, por ele jamais se achar 
afastado da vibração superior. Cabe-te a ti activar, com o teu próprio processo 
intelectual, tudo quanto te tiver sido dado, e transmitir à humanidade a consciência 
de que o tempo é curto, por a vibração se tornarem cada vez mais baixas por 
intermédio dos modos negativos dos homens, da injustiça que cometem para com 
o espírito que busca a vida e só encontra concupiscência. 


Pergunta: Deparo-me em mim com uma forte rejeição em relação às ideias que 
foram expressadas com respeito às calamidades geológicas que estão para nos 
atingir, à humanidade. Gostava de saber por que as não aceito. 


Miguel: Que o teu espírito não se perturbe. Acreditarás com o teu intelecto apenas 
quando essas coisas sucederem diante dos teus olhos. O teu espírito aceita-as, 
escreveu a respeito delas em livros e em pensamentos. Contudo, não posso 
condenar as tuas limitações por ainda não veres a plenitude que passarás a ver à 
medida que os caminhos mundanos dos homens lentamente interromperem essa 
vibração, e então uma vez mais, ocorrerá quando a vibração se encontrar 
suficientemente elevada para admitir a nova forma de vida. 


Pergunta: Numa publicação intitulada Kinship For All Life (Afinidade em Todas as 
Vidas) há uma afirmação que diz que se eu contactar a vibração central da 
progressão de um animal, como o mosquito, poderei alcançar uma compreensão tal 
que nenhum mosquito por todo o mundo me chegue a atacar. Será isso verdade? 


Miguel: Não limites o pensamento à forma nem ao perfil da substância material; 
não vejas isso enquanto mosquito mas concentra a força da tua mente na vibração 
original de todos os animais, que eles se tornarão afins (mansos) para contigo e 
teus amigos, no pensamento e na acção. 


Pergunta: Quererás explicar mais o Armagedão que está actualmente a ter lugar? 


Miguel: Refiro-me à evolução do homem que anseia por chegar próximo do seio do 
Todo-Poderoso em Todas as coisas. Há muita urgência por entre os jovens na vossa 


vida por ver além do véu da limitação e de expressar a fonte ilimitada que vibra 
desde os círculos sem fim do infinito. Essa força do pensamento, essa expressão do 
desejo deve ser cumprida, porque na verdade na dor e no medo só pode haver 
frustração e essa frustração provocou agora o declínio do homem para uma 
vibração fraca, que precisa ser rejuvenescida para restaurar o equilíbrio de toda a 
força criativa. 


Pergunta: São Miguel, há cinco anos atrás sugeriste a possibilidade de eu ser 
conduzido em espírito numa viagem ao Templo dos Mestres para aí conversar com os 
Mestres em espírito, e para ser instruído com respeito ao futuro trabalho a 
empreender no mundo. Isso jamais aconteceu, mas agora sinto uma urgente 
necessidade de empreender uma viagem dessas. Gostava de visitar o Templo. 


Miguel: Nesse caso, meu filho, afasta as limitações e torna-te ilimitado na 
magnitude do teu pensar, por tudo quanto expressas pela afirmação ser 
verdadeiramente acolhido, embora as farpas da incerteza enredem as árvores da 
tua expressão, e só tu podes afastá-las por intermédio do teu desejo na pureza de 
vibração para veres e visitares os horizontes de toda a vida. Não somos nós pela 
vibração que te limitamos, mas as tuas limitações que nos limitam no atendimento 
do teu desejo. 


Verás a glória dos céus revelados. Testemunharás a morte e a ressurreição 
(renascimento) de toda a vibração, viverás para sentir a ternura de todas as forças 
que se encontram actualmente ao teu alcance, mas deverás uma vez mais perceber 
o potencial que tens enquanto espírito. Mais uma vez, porém, deves realizar-te 
potencialmente como espírito. Depois, proclama nos teus escritos, nos teus 
pensamentos, na expressão que mostrares com os outros o culminar do equilíbrio 
que é exigido pela energia criativa. Assim é que, com uma profunda paz, com um 
amor imorredouro e com uma afirmação em prol de uma condição inteiramente 
positiva te deixo. Procurarei o teu espírito somente quando estiver pronto para 
aceitar a verdade para lá das limitações da força do teu pensamento. 


SOCRATES 


A 23 de Abril de 1972, recebi, através de transe, uma comunicação de Sócrates. Entre 
os presentes encontravam-se três jovens, Cindy, Murphy, Travis Laudermilk e Jim 
Galuzzo. Já sabia, através de Babbitt, que Sócrates era um dos meus espíritos-guia, e 
eu desejava conversar com ele. 


Numa primeira comunicação fiquei a saber que Sócrates tivera um espírito guia que 
ao longo de toda a sua vida o guiara, um mestre chamado Cornélio, que 
posteriormente encarnara como um comandante Romano no tempo de Cristo, que 
fora mencionado por São Paulo. Sócrates refere-se aqui a Cornélio. 

Charles Hapgood 


Sócrates: Longa é a jornada da dimensão da sabedoria, da luz e do conhecimento! 
Prolongada é a busca pela abertura em que a glória é filtrada pelos matizes de tons 
escuros da Terra, onde paira o espectro dos desejos egoístas e o constante 
movimento retrógrado de uma mera substância material. Bom, quando falo da 
sabedoria do homem, não me refiro ao conhecimento obtido nos compêndios de 
estudo. Refiro-me à exploração das páginas da vossa psique para verem as águas 
da vida que correm com a liberdade de toda a criatividade se ao menos se detiver 
por um instante e vir o seu reflexo nas águas do seu ser. 


Este é o momento em que o Irmão Cornélio e eu na escola do conhecimento e da 
sabedoria Socrática procuramos educar aqueles espíritos aos planos que, embora 
se encontrem em transição para este plano do conhecimento, ainda recusam as 
provas da verdadeira força criativa que já rejeitaram durante tantas vidas. Ainda 
rejeitam aquilo que constitui, aquilo que pode tornar-se, e o que poderia ser a fonte 
da vida para eles. 


Assim é que aqui venho para falar convosco, que buscais os caminhos dimensionais 
mais elevados para o vosso ser. Não é tarefa difícil; só vós na vossa condição finita 
o tornais difícil. Assim, cabe-vos não se limitarem ao alcance finito que obtêm, mas 
expandir-se pelas águas da vida que constantemente correm pelas correntes 
sanguíneas do vosso corpo. Cada um de vós na sua jornada deveria ver aquilo que 
existe além das suas limitações. Devia expressar liberdade de espírito e erguer-se a 
fim de proclamar de um modo convincente a posição onde o seu espírito se 
encontra presentemente, e dizer com toda a sinceridade de uma consciência mais 
forte, sem admitir qualquer erro ao longo do percurso, de forma que vós no vosso 
espírito e na corrente da criatividade possam fundir-se como um só com a força de 
toda a energia criativa. 


Pergunta: Será verdade, Sócrates, conforme me foi dito, que tu foste um dos meus 
guias ao longo dos tempos? 


Sócrates: Muitas foram as alturas, meu filho, em que trespassei o teu eu espiritual - 
eu enquanto o ser da criatividade - mas me deparei com a frustração em relação ao 
teu caminho ascendente, devido à existência da necessidade do resgate do carma 
da tua parte antes de alcançares a expressão do si mesmo ilimitado. 


Pergunta: Compreendo. 


Sócrates: Mas na análise final do teu espírito, eu na minha paciência, e tu na tua 
busca, abrimos por fim de par em par esse livro de sabedoria e falamos agora 
juntos como um só e não dois entre os quais possa existir diversidade de propósito. 


Pergunta: Ter-me-ei eu encontrado num corpo na altura em que tu estiveste? Ou seja, 
terei estudado contigo em Atenas? 


Sócrates: Para penetrar a penumbra do teu desejo, meu filho, e ainda assim tu viste 
o reflexo total do teu ser no espírito, deves arremessar-te sobre as malhas do teu 
espírito e ver-te uma vez mais no papel de escriba na escola do conhecimento 
Socrático. Lembra-te das lágrimas que derramaste quando eu na minha solidão, no 
meu desejo de expressar o meu espírito, de bom grado bebi a taça da cicuta 
(estricnina). 


Pergunta: Nesse caso terei estado contigo nessa altura? 


Sócrates: Tu enquanto espírito sempre fizeste parte da minha dimensão, no 
entanto no teu caso precisa apresentar-se a abertura do espelho para poderes 
vislumbrar o reflexo da sabedoria na alma. 


Pergunta: Sócrates, com respeito ao Cornélio, cuja voz te guiou nessa altura, terás 
ouvido as palavras que pronunciava na tua cabeça ou tê-las-ás ouvido externamente, 
como alguém que te falasse? 


Sócrates: Não as escutava como palavras mas como pensamento criativo que me 
tocava o espírito, que mencionava somente o significado existente por detrás de 
todas as palavras, mas ainda assim encontro-me débil nos esforços que envido 
para transmitir não as palavras, mas os sentimentos que constituem as 
verdadeiras emoções espirituais do conhecimento do que é verdadeiro e do que 
não é. 


Pergunta: Bem, então, as sugestões que te dirigia chegavam-te desde o teu íntimo do 
teu ser - ele habitava em ti. 


Sócrates: Eu via-o como a água da vida que corria na minha água da vida, como 
energia que era ele, que se fazia ouvir e se expressava, contudo a minha vontade 
não era controlada, como poderia ser, por uma pessoa de poder cósmico. Mas eu 
olhei fundo no espírito e pude vê-lo a expressar aquilo que constituía uma 
profunda verdade, mas que encontrava apenas rejeição da parte daqueles que 
ainda alegavam que a Terra era quadrada e não redonda nem circular como todos 
os átomos ou vibrações. 


Pergunta: Entendo. Bom, Sócrates, Tivemos nos trabalhos de Platão muitas palavras 
que foram colocadas na tua boca. Será que elas reflectem as tuas próprias ideias, ou 
antes as do próprio Platão? 


Sócrates: Tanto o Sócrates como o Aristóteles, desde a abertura da sua consciência, 
falaram a partir do seu próprio espírito, como eu lhes falei ao espírito. A 
combinação desses espíritos buscou as soluções da sabedoria e assim vocês veem 
na vossa história a tríade de três que trouxeram a filosofia da sabedoria eterna que 
cada um busca dentro da sua água da vida. 


Pergunta: Há cinco anos trás, Sócrates, os espíritos falavam-me numa viagem ao 
Templo, mas isso parece ter sido indefinidamente adiado. Poderias dizer-me porquê? 


Sócrates: O Templo é o meu templo - a escola Socrática. A plenitude dos propósitos 
violeta do ser ainda não atingiram em pleno ao teu espírito. Muito te resta fazer à 
face da Terra, mas constitui uma das funções da força curativa que possuis, 
familiarizar o teu espírito com uma expressão mais vasta e profunda da plenitude 
do espírito. Esse crescimento, esse desenvolvimento, não é contado pelo calendário 
dos anos nem pelo tempo do vosso relógio terreno. É registado apenas na face 
cósmica do tempo, mas ainda assim verás o caminho aberto, à medida que 
desabrochares para a consciência áurica do propósito de todas as coisas, e também 
ouvirás a voz de dimensões exteriores sustentar-te com o alçar para a plenitude do 
seu propósito divino. 


Pergunta: Sócrates, estarás de acordo com o projecto que empreendemos no sentido 
de possibilitar a construção de um centro para o desenvolvimento espiritual? 


Sócrates: A tua escola da expressão de vida para as multidões já é uma realidade no 
teu universo. O caminho tem sido lento, contudo tem sido constante, por precisar 
ser uma unidade tão firmemente unida que a violência do homem e os atalhos da 
humanidade não o possam tornar num meio de destruição do propósito do 
desenvolvimento pessoal. Será forte na sua unidade e projectada pela força 
cósmica, por mal conceberem a nova vibração que invadirá e impregnará o vosso 
mundo. 


Pergunta: Ah! 


Sócrates: Não falo com pessimismo nem com negatividade. Falo somente de um 
universo decadente, rebaixado pelos pensamentos do homem, por serem os 
pensamentos que levam todas as estruturas mundanas à decadência. O vosso 
sistema foi minado pela gratuitidade dos pensamentos negativos de uma 
humanidade retrógrada. 


Pergunta: Sócrates, Terás estado reincarnado no corpo em alguma outra época 
desde a reincarnação na Grécia? 


Sócrates: Essa encarnação foi a minha última, no entanto aparecerei de novo, ainda 
que somente quando as forças cósmicas tiverem abalado até às suas fundações e o 
vosso mundo tiver sido purificado da impureza do seu pensamento. 


Pergunta: Sócrates, gostava de lhe dirigir algumas perguntas. (Novo interlocutor) 


Sócrates: A tua mente revela um forte desejo de penetrar no berço do amor e de 
conceder devoção a todos os propósitos espirituais. Reflecte as muitas vidas que 
foram trazidas à existência apenas com breves estágios no astral. Buscas a 
plenitude do conhecimento e gradualmente, ao conquistares o equilíbrio de 
propósito, ver-te-ás apto a ver e a discutir a fome não saciada pelo espírito 
conforme desejarias que fosse. Não é uma questão de pais nem daqueles que te 
rodeiam. Olha somente na luz do teu próprio espírito, reflexo da pura corrente do 
ser, e aí permanece na liberdade da expressão, onde os portais da eternidade 
poderão abrir-se e engolfar-te com os seus raios de beleza e de luz. 


Pergunta: Obrigado. Poderei fazer-lhe mais uma pergunta? 


Sócrates: Podes fazê-las, mas discerne no teu íntimo o significado desta jornada ao 
longo da vida que vives na Terra, por ainda não ter alcançado a maturidade do 
espírito. Ainda se encontra no estágio do berço, ainda é suavemente embalado 
pelas mãos do espírito que conhece o teu tempo e a tua missão. (Estas observações 
de cunho bastante directo e específico foram dirigidas ao jovem que fez a pergunta, e 
evidenciavam um conhecimento notável dos problemas por que ele passava) 


Pergunta: Foi-nos dito que os filhos que teve na tua vida nada ganharam da 
associação que contigo tiveram, mas permaneceram na ignorância. Gostava de saber 
se assim foi e caso tenha sido, porquê? 


Sócrates: Bom, foi-lhes facultado o nascimento apenas para darem continuidade a 
uma condição negativa; no entanto, no desejo de reforma que tinham eles 


receberam a oportunidade de nascerem numa forma de filosofia que eles, na 
expressão do seu livre-arbítrio tinham repudiado por completo. 


Pergunta: Foi dito que a tua mulher era uma mulher difícil, mas eu gostaria de saber 
se existiria um verdadeiro amor entre ambos, e se a história não lhe terá cometido 
uma injustiça. 


Sócrates: Ela era do melhor calibre embora eu fosse um receptáculo de amor e ela 
não passasse de uma taça de medo. Entendíamo-nos mutuamente. Imperava o 
propósito de cumprir com os princípios da energia do carma mas nós entendíamos 
a necessidade que tínhamos de estar juntos, sem, não obstante, juntos estarmos. 


Pergunta: Sócrates, quando foi que nessa encarnação terá tido consciência do 
Cornélio? 


Sócrates: Cornélio foi meu companheiro constante antes do começo da escola de 
Sócrates. Viajamos ao longo do tempo enquanto expressões da alma, e enquanto 
irmãos espirituais da corrente da vida fluímos constantemente no canal principal 
de toda a expressão. 


DR. WILHELM REICH 


Durante o exercício que fez na qualidade de psiquiatra, o doutor Wilhelm Reich 
descobriu que a causa básica de muitas das doenças tanto mentais quanto físicas se 
deviam ao estresse emocional interno criado pelos seus pacientes devido à 
incapacidade que tinham de expressar com liberdade as sensações sexuais. 


Isso ocorreu devido a uma série de falsas crenças que foram incutidas às pessoas 
pelos pais, pelas sociedades e pelas religiões do seu tempo. Por exemplo, não se 
deviam masturbar para removerem as tensões sexuais, ou um casal precisava estar 
casado antes de poder ter relações sexuais. 


Ele chamou à energia necessária para manter o corpo saudável “Energia Orgônica.” 
Trata-se de uma energia que tem cor violeta (quando vista por meios clarividentes) e 
que se expande ou aumenta quando nos sentimos felizes e em paz com o mundo, e 
que decresce ou diminui por acção da preocupação ou do estresse. 


Um dos maiores problemas do presente que a humanidade tem é o desejo de destruir 
- pessoas, animais, e o meio ambiente - tudo em nome da ganância. Isso diminui a 
camada protectora do Orgônio, o que produzirá mudanças catastróficas na terra, no 
ar, no fogo e na água. 


A saúde é mais bem conseguida pelo aumento da energia do Orgônio do corpo, em 
vez de pelo uso de drogas. Se removermos o estresse da nossa vida e começarmos a 
fazer uso do riso e desfrutarmos do viver, então o Orgônio no corpo aumentará e a 
saúde e a vitalidade poderão ser alcançadas. 


A NATUREZA DE DEUS, A ORIGEM DA SIDA, MUDANÇAS TERRESTRES 


Saúdo-os na pessoa do Doutor Wilhelm Reich, médico psiquiatra, alguém que 
tentou atingir o significado da expansão espiritual, ou das manifestações, conforme 
lhe chamam no vosso mundo, e claro que não foi bem-sucedido diante da 
desaprovação que recebeu em decorrência de se ter voltado para além do que é 
chamado de medicinas da vida ou procedimentos normais inerentes à profissão 
médica. Mas uma vez mais, não tenho estado por esta área ou zona da energia a 
ponto de ter esquecido o propósito do retorno à Terra para poder adiantar as 
causas e as verdades do que parece agora permanecer dormente nas 
racionalizações a que as pessoas se vêm compelidas a sujeitar-se. Mais me deparo 
com o facto de não se tratar de processo de concepção química nem farmacêutica 
do que representa o alívio ou ajuda do corpo na manutenção do seu quadro de 
saúde. 


Descobri que a única cura reside nas plenas verdades existentes dentro de vós 
próprios e da vossa atitude mental salutar com relação a tudo quanto vemos. 
Conforme poderão concordar, a vida é na sua maior parte curta e quanto mais a 
apreciarem, mais libertação terão dos problemas resultantes daquilo a que 
chamam de enfermidades do corpo. Mas regresso de novo ao vosso mundo para 
lhes transmitir algumas advertências carinhosas - que poderão aceitar ou pôr de 
lado - mas vocês vivem num ciclo de energias que não é saudável para o corpo 
humano. Descobri que isso constitui o equilíbrio necessário nas energias do 
Orgónio por que me debati por trazer ao mundo e descobri igualmente que, quanto 
mais trabalharmos rumo às tecnologias sólidas da vida, quanto mais trabalharmos 
com aquelas coisas que não conduzem ao equilíbrio interno ou frequências da vida, 
mais problemas inconstáveis causamos ao organismo e mais interrompemos a 
estrutura celular que tenta manter o quadro de saúde que procuram. 


Por exemplo, observo os vossos costumes modernos, ou computadores - os quais 
destroem as forças do próprio sistema imunitário, e descubro que impõe uma 
forma de perda de memória na estrutura no cérebro e descubro também que todas 
essas forças elétricas não são saudáveis em relação à experiência normal do que 
utiliza o cérebro na solução dos problemas da simplicidade. Mas uma vez mais, as 
pessoas estão sujeitas e possuídas para avançar rumo àquilo que chamam de forma 
humana assim como o vosso mundo e ao seu avanço rumo à ideia da rejeição do 
que é chamado morte, em relação ao que concordo, não ter que constituir - nem 
constitui - a mudança final por que passamos. 


Mas uma vez mais os advirto de que virão a descobrir que todos os defeitos que 
estão actualmente a acontecer à estrutura material da vida se devem a estas 
condições e mudanças produzidas pela modernização e pelos problemas forçados 
da vibração com os quais as células do organismo não conseguem atingir o 
equilíbrio em sintonia, que mais representam a desarmonia do que a harmonia da 
vida. Descobrirão que geram limitações nas leis da criação e da procriação. Estão a 
destruir a contagem seminal da espécie masculina e a causar danos incalculáveis às 
trombas de Falópio e ao útero do organismo feminino. Devido também a essas 
exposições, esses costumes modernos situam-se num método de autodestruição 
que não conduz às forças da natureza. 


Mas é de evitar a todo o custo avançar em todas as tecnologias forçadas da vida, 
embora possam alegar que precisam ganhar a vida; lembrem-se de que este é um 
retorno do vosso planeta à natureza. E acha-se iminente nos próximos meses 
terrestres que têm pela frente. Se estiverem interessados procurarão altitudes 
mais elevadas e aqueles reforços que encontramos nas profecias antigas. 
Encontrámo-las também em algumas das formas de literatura questionáveis do 
que chamam de costumes estabelecidos da religião. Mas também as encontramos 
nas antigas crenças que constituíram os começos do vosso mundo e nos seus 
continentes perdidos os quais vejo elevar-se de novo. E assim, se houver alguma 
forma por que possa ajudá-los, então ficarei encantado por poder fazê-lo. 


Pergunta: Terá alguma previsão a fazer quanto ao próximo grande terramoto? 


Doutor Reich: Descobrirão isso não vendo o tempo, não vendo uma profecia a 
partir da deformação das mentes que buscam o significado da depressão ou dos 
costumes das suas próprias limitações - mas não vamos olhar o que recebemos 
através de um portal do espírito - olhemos o mundo que irão encontrar na terra, 
no ar, no fogo e na água como tem sido referido e alertado. E, conforme constatam 
essas mudanças na terra, no fogo, no ar e na água, verão que existe uma posição 
fixa que se acha em concordância com os mestres das forças que governam as 
frequências vibratórias do vosso mundo - pelo que poderão procurar a maior 
agitação especialmente dentro do vosso próximo ano de 1993, por volta de Maio. 


Verão isso na primeira metade desse mês e verão que mudará por completo as 
zonas costeiras em todos os quatro pontos cardeais, inclusive por todas as ilhas do 
vosso mundo; as vossas Ilhas Britânicas, os países Escandinavos e a separação do 
vosso próprio país por acção de vasta exposição de ondas ou de maremotos que 
esvaziarão os Grandes Lagos no interior da nação. Por isso, em última análise, à 
medida que alcançam 1994 e 1995, embora uma vez mais observem os sinais nos 
céus que verão menos de um milhão de indivíduos a habitarem a vossa Terra. 
Assim, é a vossa razão para buscarem altitudes mais elevadas; é a maneira de 


procurarem tornar-se auto-suficientes. E a vossa maneira de dar início, enquanto 
grupos de indivíduos, às comunidades de sobrevivência por virem certamente a 
necessitar delas. 


Mas isto não lhes é transmitido para lhes encorajar o desespero, nem tão pouco à 
guisa de situação de desalento. Constitui o programa de iluminação de que estão à 
procura através do qual compreendam a vossa própria identidade e o propósito 
que têm na vida, com o que contribuem para todo um novo crescimento do vosso 
planeta e daqueles indivíduos que nele nascerem. Assim, encontram-se num 
processo de aprendizagem, quer tenham ou não consciência disso. Descobrirão 
que se tornarão mestres ou auxiliares daqueles que buscarem compreensões 
acerca da vida em que não conseguem penetrar, devido aos condicionamentos de 
que padecem na vida. Assim, estão a ser preparados para os amanhãs conforme 
indiquei, e isso vejo-o com toda a clareza. 


E ao ver isso, e pelo que foi visto nas telas cósmicas do que chamam de futuro, que 
revelam sem quaisquer sinais de dúvida quanto à capacidade psíquica, que estão a 
assistir a profundas formas de violência. Estão a assistir ao desespero, aos 
suicídios. Estão a ver o que pelos movimentos que tenho empreendido por todo o 
vosso mundo constitui o canibalismo que parece tornar-se popular nas vossas 
áreas congestionadas. E mais que isso virá a suceder, pois que descobrirão que, 
conforme pensam nos continentes perdidos de há vinte e cinco e trinta mil anos 
atrás, conforme o entendem, verão que viveram neles certa vez, verão os começos 
que tiveram neles, e o propósito que têm agora à medida que assistirem a todo 
esse mundo novo a abrir-se diante de vós. 


Pergunta: Terás alguma data a apresentar? 


Doutor Reich: A única que posso propor é por simpatia com o profeta 
Nostradamus, Edgar Cayce e outros avatares do passado que descobrirão estar em 
concordância com a data aproximada de 8 de Maio do vosso próximo ano, 
aproximadamente entre as sete e as sete e meia da manhã, quando descobrirão 
que as vossas zonas costeiras de oeste e ao sul deixarão de existir. Por conseguinte, 
um aumento de erupções vulcânicas no fundo dos oceanos que causará enormes 
maremotos e uma enorme lavagem e purificação do vosso planeta, uma vez mais. A 
razão principal por que refiro estas coisas, e sem querer provocar-lhes qualquer 
receio, embora a natureza humana não aprecie ouvir a verdade, ainda assim vo-la 
endereço por os vossos modos actuais de vida se prenderem com o significado do 
que os conduz ao auxílio na regeneração do planeta e da própria humanidade. E 
embora não tenham consciência disso, é por isso que acodem a todas estas 
reuniões e a todas estas pesquisas que têm feito. Terá ficado claro? 


Pergunta: Enviar-nos-á Deus auxiliares espirituais de modo a conseguirmos ajudar 
estas pessoas durante essas mudanças? 


Doutor Reich: Depende do que consideram ser Deus, que representa o equilíbrio 
daquilo a que chamam de acções vibratórias receptivas e positivas na vida, e que 
nada tem que ver com o que chamam de personificação. Pelo menos, nas excursões 
que tenho empreendido por aqui, jamais encontrei esse criador de que falam. Mas 
em toda a essência de significado, os vossos guias e mestres espirituais no devido 
curso preveni-los-ão quanto à mudança de endereço que deverão fazer ou ao local 
onde deverão permanecer por entre as diversas comunidades. Estou a revelar-lhes 
aquilo de que os mestres falam de modo a poderem ter sonhos sequenciais 
profundos. Terão visões profundas e dejá vus. Além disso também darão por vós 
subitamente a penetrar diferentes divisões da memória de vidas passadas, 
conversas que terão, e essas condições (estados) alteradas - em que os previno 
com respeito a elas, e conseguirão recordar que deverão segui-las de à letra. Terá 
ficado claro? 


Pergunta: Não propriamente. Acredita em Deus? 


Doutor Reich: Eu acredito em Deus, mas creio que Deus tem assento em todo o 
indivíduo e em todo o objecto quer animado ou inanimado. Não creio num Deus 
que os julgue, e quanto mais me tenho movimentado por entre estas diversas 
energias, mais descubro que todos nos encontramos dentro na nossa fonte 
espiritual - a manifestação da unidade de toda a vida. Mas é-me dado perceber e 
respeitar os condicionamentos que as pessoas adoptam por precisarem agarrar-se 
a alguma coisa ou adorar uma figura representativa que lhes move a esperança de 
uma eterna primavera no coração humano. 


Pergunta: Terá alguma informação quanto à origem da Sida e do serviço que nos 
está a render nesta época? 


Doutor Reich: A origem da Sida brota do significado original do que foi a lepra. Isso 
foi descoberto nos tempos da Roma antiga. Surge actualmente através bexigas e 
úlceras e da corrosão da carne, por acção de bactérias microbianas estranhas. 
Atacam o que designam por sistema imunitário. Mas a Sida constitui uma condição 
criada pelo homem para que não encontrarão cura até que se verifiquem 
reajustamentos no vosso mundo que se situam a anos de distância. 


Foi criada pelo homem com respeito a experimentos feitos pelos vossos cientistas 
ao tentarem descobrir uma vacina que pudesse curar outras doenças terminais, e 
no decurso de experiências levadas a cabo junto de indivíduos dispostos a tornar- 
se no que se poderia chamar de “cobaias,” para finalmente ser transmitida da 
pessoa em que estava a ser experimentada por intermédio de diversas agulhas e 


vários instrumentos usados no exercício ou intercâmbio médico. E assim conduziu 
a humanidade onde ela se encontra actualmente, ainda mais profundamente 
embaraçada com esses ataques e vírus em resultado do que, ao buscarem 
tecnologias mais aprofundadas conforme lhes dei conta, aumentaram o aspecto 
negativo dessas condições em vez de os ajudar a resolvê-las. 


Pergunta: Como foi que passou a viver no lado de lá após ter passado deste plano? 


Doutor Reich: Na experiência de deixar a forma física encontrarão muitas áreas ou 
dimensões ou vias que poderão usar rumo ao plano final em que as forças 
espirituais se encontram, segundo o que me é dado compreender; qualquer forma 
de plano astral ou o que chamariam de jardim-de-infância, por a “casa” que 
edificam pelo pensamento enquanto se acham na Terra ser aquela em que irão 
permanecer até que mestres ou ajudantes os possam passar para outras salas de 
aulas e da experiência e no devido curso voltem a reincarnar. Mas é essa habitação 
do amanhã que é erigida, mas aquilo que tem lugar dentro de vós conforme veem 
no vosso mundo são mestres bem-intencionados que procuram ajudar as pessoas 
com os problemas que têm, sejam eles quais forem. Mas será até mesmo aí que 
descobrirão que muitas pessoas não acreditam nos seus mestres por não 
conseguirem aceitar o facto de terem passado da substância celular para a 
identidade espiritual dos átomos que compõem o seu ser total. 


Pergunta: Poderia repetir a informação relativa à mudança a verificar-se na 
população após as mudanças que se verificarem na Terra? 


Doutor Reich: À medida que avançarem para enormes eventos cataclísmicos, 
descobrirão que ficará menos de um milhão de pessoas no vosso planeta. Mas 
encontrarão por entre esse milhão de pessoas mestres semelhantes a vós, embora 
não estejam cientes disso, que auxiliarão aqueles que virão a regenerar o planeta à 
medida que o renascimento tiver de novo início no vosso mundo. 


Pergunta: Doutor Reich, conte-nos mais acerca dos efeitos nocivos que os 
computadores provocam no organismo. Haverá algum período limite diário em que 
possamos utilizá-los ou deveríamos deixar de os utilizar por completo? 


Doutor Reich: Deviam deixar de os utilizar por completo e evitar a todos os custos 
permanecer na sua proximidade, em especial a feminilidade da vida, por destruir a 
possibilidade de partos normais e contribuir para o risco de retardamento e de 
defeitos de nascença. 


Pergunta: Há um produto no mercado que supostamente nos protege dos raios 
prejudiciais emitidos pelos computadores. Será esse produto eficaz? 


Doutor Reich: Bom, não sou técnico nem engenheiro eléctrico. O que é visto com 
toda a clareza não é quais são os engenhos que se encontrem dentro desse pedaço 
de computador. É resultado das frequências de radiações que não são normais nas 
forças magnéticas ou naquilo que designam por electrólise da própria forma física. 
Interrompe as sinapses do organismo e podem tornar-se bastante prejudiciais, do 
mesmo modo que a força eléctrica da vida que usam nos vossos cabos de tensão, 
que também não são saudáveis. Por aquilo que descobri ao conversar com o 
indivíduo que foi Tesla, no espírito, estou plenamente de acordo quanto à corrente 
eléctrica directa constituir a única corrente segura a usar. À corrente alterna é o 
que causa a maioria da afectação óptica e enfermidades na família humana do 
presente. 


Pergunta: Aquela senhora diz que é o produto que esse Tesla desenvolveu. 


Doutor Reich: Mas ainda não se enquadra na perspectiva salutar do que é 
conhecido como frequências ou correntes directas, mais do tipo de voltagens 
baixas do que as que estão agora a usar. Isso inclui as vossas concepções modernas 
do que me é dado a entender ao me deparar com engenhocas de que nunca tive 
conhecimento, como por exemplo, o vosso forno de micro ondas que constitui a 
condição mais perigosa a que se poderão expor, por poder provocar danos na 
tiroide a ponto de provocar problemas no crescimento e na estrutura óssea. 
Também interrompe o fluxo da glândula pituitária que se enquadra nas forças da 
vida e que os move para uma maior iluminação espiritual do vosso ser. 


Pergunta: Então, o aparelho que utilizo não me está a proteger das forças 
electromagnéticas. 


Doutor Reich: Nada lhes protege a forma física. Nenhum escudo poderá ser criado 
que lhes proteja a frequência de cada célula do vosso corpo. Desse modo, o 
objectivo final e o que lhes recomendaria fortemente a todos é que comprem um 
teepee, uma tenda, e que vão viver para os bosques e que levem um modo de vida 
simples. Seriam muito mais felizes e expor-se-iam muito mais a coisas mais 
espirituais. 


Pergunta: Haverá alguma terapia que resulte com as crianças autistas que não tenha 
sido usada e que devesse sê-lo? 


Doutor Reich: As crianças autistas na verdade nascem com a sensibilidade da 
recordação de vidas anteriores. Haverão de descobrir que são artistas na 
expressão a que chamam de pintura, desenho, engenharia, ou em especial no uso 
das tonalidades musicais em que a criança em tenra idade é capaz de executar 
peças de música clássica das mais difíceis sem nunca terem tido qualquer lição na 
vida. Por isso, a criança autista deveria ser encorajada na recordação do seu 


princípio de reincarnação. Mas ainda assim, isso não é suportado em meio aos 
condicionamentos de vida que têm ao vosso redor. Isso é igualmente válido em 
relação ao retardamento de que os indivíduos podem padecer. Mas hão-de 
descobrir que, se se dirigirem ao seu espírito dentro do retardamento de que 
padecem, é um princípio cármico de causa e de efeito que terão escolhido de bom 
grado satisfazer na presente vida independentemente da desvantagem ou 
dificuldade que possa compreender. 


Isso contribui, claro está, para (a visão que o vosso) próprio mundo (tem) de que 
nunca deveriam ajudar um desfavorecido desses por estar a cumprir uma causa e 
efeito ou a equilibrar qualquer injustiça que possa ter perpetrado contra um outro 
indivíduo numa outra vida. Assim, são apenas corpos contínuos que envergam 
para cumprir essa causa e efeito por não percebermos na desvantagem nem na 
forma física mais do que isso para podermos visar o espírito e entender a razão por 
que padece da aflição que tenha trazido ao mundo. Terá ficado claro? 


Pergunta: Mais ou menos. Quando as pessoas usam as suas energias para auxiliar as 
crianças autistas, como é que isso poderá entrar em conflito com o papel cármico que 
tenham na terra? 


Doutor Reich: Será uma ajuda se lhes mostrarem (aos desfavorecidos) os valores 
espirituais e os encorajarem a buscar em vidas passadas e a perceber que se 
encontram na posição que aceitaram na presente lei da causa e do efeito. Tem os 
seus méritos mas precisa ter raízes aprofundadas na condução da criança para 
experiências e lembranças passadas e assim reforçar a recordação que leve a 
criança a um pleno equilíbrio entre corpo e espírito. 


Pergunta: Então, a terapia de vidas passadas é uma necessidade? 


Doutor Reich: Certamente! Por toda a gente, e isso incluir todos os indivíduos de 
terras e galáxias que comportem outras formas de vida e a sua orientação e 
propósito - por esse ser o sentido de toda a permissibilidade - a de lhes serem 
ensinados esses sentidos inerentes ao que lhes é revelado. E toda a gente, 
conforme foi referido, tem alturas em que sabe e sente o que terá sido em vidas 
anteriores. Têm e sentem-se atraídos para quadros e cenas específicas. Deparam- 
se com indivíduos que sentem ter conhecido por muitos e muitos anos. De modo 
que a lei da atracção precisa ser igualmente respeitada. Mas há muitas crianças nos 
domínios do espírito que ainda estão a expandir-se rumo ao que virá a ser seu 
“património” mas que buscam mais o cumprimento da lei da reincarnação. 


Pergunta: E meu entendimento que, já que toda a música de hoje é no formato 
digital, se ache “em desequilíbrio.” Poderia comentar isso? 


Doutor Reich: Em que sentido? 


Pergunta: E meu entendimento que, uma vez que toda a música á registada apenas 
no formato de CD, seja reproduzida apenas na frequência digital e não analógica. 


Doutor Reich: Por não tocar nas frequências do que designaria por música da 
natureza. Mas é importante que dentro das sete leis do universo, conforme o 
entendo, e das sete leis que governam a oitava das notas da escala diatónica do 
mundo, que as artificialidades feitas (do som e da música) não possam ser 
toleradas quando comparadas àquilo que tem assento no verdadeiro equilíbrio ou 
timbre que experimentam, não só nas músicas da natureza, mas também nas que 
encontram nos seus próprios padrões rítmicos inerentes ao próprio organismo. E 
isso representa uma sintonização com o processo celular do organismo assim 
como com a energia espiritual. Mas os meios artificiais que são empregues nos 
timbres e nos sons não os habilitam a voltar o espírito para um maior 
entendimento da vossa identidade. 


Nota do Editor: Ficou evidente que o doutor Reich provavelmente não compreendeu 
por completo a pergunta. Em ocasiões anteriores o doutor Reich, o doutor Rife e 
Einstein comentaram a relação existente entre som e música e a saúde: É o som ou 
música específica, em vez do método de gravação, que tem importância. A música 
deveria ser calmante e relaxante, e não abrupta e discordante. Por a maioria dos 
sons ser naturais e rítmicos, tal como o da queda de água, ou o da rebentação das 
vagas, serem benéficos. 


Pergunta: Recomendaria hipnoterapia juntamente com a terapia de vidas passadas 
como um bom tratamento para as crianças autistas? 


Doutor Reich: Certamente que sim! Isso seria igualmente encorajado pela criança. 
Por os catraios possuírem um forte talento para o reconhecimento daquele que 
realmente são, e quererem alguém junto de quem se possam aconselhar, mas claro 
está, os modos ou hábitos dos pais não aceitam dar atenção à imaginação da 
criança. 


Pergunta: Terá consciência do seu ser ter estado presente noutras épocas tal como 
nesta? 


Doutor Reich: Certamente! Por sermos o miolo deste átomo, como dizem, e 
descobrirmos desde o próprio começo, que reporta a biliões de anos atrás quando 
pela primeira vez se terão tornado numa impressão digital ou identificação dentro 
do esforço criativo da própria infinidade. Assim, todas as coisas que representam e 
que colectaram ao longo do percurso ou vidas permanece convosco por poderem 
aceder à bela dádiva das recordações; algumas que os atraem para o passado, ou 


para o presente, ou para o futuro conforme é chamado. Mas lembrem-se, muitas 
das coisas que não entendem são o processo de sintonizarem mundos em que 
terão vivido que não fazem parte do mundo que habitam no presente. Assim, 
descobrirão vida em todas as galáxias por que tenho passado nos extremos 
externos da criatividade. E elas ainda estão a registar agora e constam de actos de 
que terão feito parte nesses mundos. Além disso, poderão considerar que estão a 
atrair aquilo que esqueceram nessas galáxias e que atrai a vós identidades ou 
indivíduos há muito tempo esquecidos por haver uma enorme armada de 
alienígenas a passar para a vossa Terra no presente. 


Pergunta: Então, o mundo em que habita insere-se numa existência não linear? 


Doutor Reich: Certamente! Nós vivemos na expressão correspondente ao grau de 
vibração que temos connosco em qualquer altura. Mas evidentemente isso significa 
que estamos a avançar no quadro de todas as acções, e de milhares de milhões de 
lembranças, e de cenas que estão em constante movimento através da força do 
nosso ser. 


Pergunta: Haverá terapias para a criança autista, daquelas que se utilizam nas 
pessoas ditas “normais” que se empregue na hipnoterapia? 


Doutor Reich: Deviam ser empregues na hipnoterapia e no que a senhora sugeriu 
que eu inventei, a caixa do Orgónio que foi destruída pelos vários governos, por 
não poderem tolerar a descoberta do que designamos por continuidade da vida e 
por poder romper as crenças religiosas estabelecidas. Assim, descobrirão o que 
essa hipnoterapia faz - expandir a influência da força da vibração e avançar na 
direcção dos objectivos que dão à criança ou à pessoa uma profunda compreensão 
dela própria. Contudo, lembrem-se também, conforme me é dado entender a lei da 
causa e do efeito, que se a pessoa ou a criança aceitar essa limitação na sua vida, 
deverá segui-la e não poderá ajustar-se a uma cura para tudo, por o cumprimento 
da causa e do efeito conduzir a criança a uma outra vida que é livre das limitações 
que o carma lhe possa ter imposto. Terá ficado claro? 


Pergunta: Há um conceito de universos múltiplos que está actualmente a ser 
debatido pelos que canalizam. Existirão mundos paralelos ao nosso em que diferentes 
cenários estejam a ocorrer em simultâneo? Além disso, se as pessoas puderem decidir 
em que universo ou mundo entrar, poderão decidir passar para outro durante as 
mudanças, e assim não ser afectados por elas? 


Doutor Reich: Nada é alguma vez destruído. Sabem que podem destruir a forma 
mas nunca o espírito e a pessoa passará para a energia que melhor se lhe adequar 
para usar na compreensão dos percursos de vida que tenha pela frente, e assim 
perceber que o lugar específico ou a energia específica deve estar de acordo com a 


lei da causa e do efeito e ao mesmo tempo facultar uma perspectiva ilimitada ao 
indivíduo que tenha buscado uma verdade ou compreensão espiritual quanto à sua 
própria identidade. Quanto mais aceitarem a expansão dos horizontes das vossas 
faculdades espirituais, mais buscarão, e mais fácil virá a ser descobrir a esfera da 
energia ou da vibração em que darão por vós, em que se verão. 


Pergunta: Poderá dar-nos alguma informação acerca da actual situação económica e 
da mensagem subjacente que comporta? 


Doutor Reich: A questão do dinheiro no vosso mundo, independentemente do país 
que envolva, enfrenta uma das mais profundas depressões que actualmente se 
movem através da força do vosso mundo. Nós, do espírito, vemos que, quanto mais 
há indivíduos que buscam meios e modos de melhorar a vossa economia, menos 
isso pode ser conseguido. Por não verem que a vossa economia é controlada pelos 
banqueiros mundiais que detêm uma minoria de poder e que nos processos do 
lucro por formas estranhas do presente o tempo tende para a manipulação da 
vossa economia até descobrirem que estão a voltar às bases da vida. Isso 
provavelmente não soará muito útil, mas é o que é chamado de modo de oferta e 
procura ou de rendimentos decrescentes conforme o entendo no âmbito do 
significado das moedas. Assim, precisam regressar à vida mais simplista que se 
encontra diante de vós no presente. 


Pergunta: Uma pessoa sente-se cheia de depressão, só de o ouvir. Poderá comentar 
isso? 


Doutor Reich: A depressão é oriunda dos vossos temores e das incertezas e da 
rejeição do que escutem como verdade, por não conseguirem suportar no sentir a 
existência desta enorme violência e este processo de purificação da vossa Terra. 
Parte da vossa depressão pode advir daqueles (que estejam) intimamente 
associados com a vossa vida assim como dos pensamentos poluidores que os 
rodeiam, por na vossa sensibilidade serem capazes de captar essas formas de 
pensamento e de lhes provocar a mais profunda das depressões. 


Pergunta: Em termos dos mentalmente enfermos, isso dever-se-á a um desequilíbrio 
químico na estrutura corporal, que os conduz à depressão, ou dever-se-á a este 
problema social? 


Doutor Reich: É um problema do que teve início no momento da concepção da 
vida, quando o esperma vai ao encontro do óvulo e a concepção tem início, a menos 
que se dê um completo electrólito ou força gerada durante as primeiras três horas 
dessa concepção. Aí, gera-se uma causação dos bloqueios mentais de 
retardamento. Mas uma vez mais, isso é algo que se acha incluído no que chamam 
de lei de causa e efeito. Mas lembrem-se que todo indivíduo aceita esse caminho 


antes de nascer, e chega mesmo a aceitar os pais, as circunstâncias e os ambientes 
que possam melhorar a compleição do que chamam de lei de causa e efeito. Em 
verdade, é por isso que o exercício médico nem sempre compreende o significado 
da morte súbita infantil, que não se deve à ruptura do corpo do próprio bebé, mas à 
decisão da parte do espírito dentro do corpo que não querer (continuar) e de 
retornar ao Oceano de Vitalidade até que possa de novo renascer. 


Pergunta: Uma senhora gostaria de saber se a vida que (o senhor) leva é feliz. 


Doutor Reich: É feliz na medida em que sei que o livre-arbítrio constitui a lei em 
todas as condições da vida e estou a atrasar qualquer consideração de retorno à 
estrutura mortal até que se proceda a alguns ajustamentos adicionais no vosso 
mundo. Sinto-me afortunado pelo trabalho que estou a empreender com vários 
médicos por aqui e por estar a aprender mais acerca dos valores espirituais da vida 
e a descobrir igualmente - por estar a encorajar as pessoas a perceber que assim 
como elas pensam assim se tornam. É um expandir dos horizontes do nosso 
próprio espírito como o que estou a empreender, que me dá o regozijo para que 
contribuí enquanto estive no corpo físico. 


Pergunta: O senhor ri e diverte-se, doutor Reich? 


Doutor Reich: Certamente! Descubro que encontro um enorme prazer em me 
fundir com outras energias pelo que no vosso mundo material chamam de 
sexualidade. É de uma força mais refinada e deliciosa e por conseguinte, não 
limitada ao que os outros desaprovam nos condicionamentos da vida material. Por 
isso podem esperar ansiosamente por uma enorme sensação de euforia por forma 
das vossas próprias expressões do espírito e indicações e propósitos de vidas por 
vir. Tem sido um prazer dirigir-me a vós e fico na esperança de que considerem 
com isto aquelas coisas que tiverem ficado bem claras, como o facto de não 
estarmos a profetizar de um modo descuidado, mas de estarmos a profetizar do 
que veem do ponto de vista das vossas próprias limitações na consideração da 
terra, do ar, do fogo e da água. Eles são as vossas directrizes para o movimento e a 
mudança, simplifiquem a vossa vida e regressem à mais simples forma de 
sobrevivência. Estou de partida, que haja paz dentro de vós. 


DR. EDWARD FOOTE 


A humanidade precisa perceber que o seu corpo existe somente como um meio para o 
seu espírito operar no mundo físico. Além disso também precisa perceber que o 
mundo físico não passa de uma ilusão. Assim que o perceber, poderá habilitar-se a 
tornar-se o seu próprio médico e a curar-se de qualquer padecimento patológico. A 
doença é produzida pelo medo. No caso de muitos trata-se simplesmente do medo de 
viver em vez de um problema específico qualquer que lhe provoca estresse e 
enfermidade. Muitas vezes os vossos temores são carregados de uma vida para outra, 
até que sejam enfrentados e desapareçam. 


A humanidade enraizou-se de tal modo no mundo material que perdeu lembrança da 
sua origem espiritual. Ela precisa recuperar a harmonia de que certa vez gozou com 
a natureza. 


“Todo indivíduo elege os pais com plena consciência do que a próxima vida venha a 
ser. Lembrem-se de que não existem acidentes. Trata-se simplesmente da lei da causa 
e do efeito (carma) a operar. 


Se toda a gente pudesse reconhecer-se enquanto a força omnipotente da criação, e 
deixasse de pensar no criador, dariam por si livres dos desígnios eclesiásticos da 
ignorância e das restrições astronómicas do materialismo de que se cercam” - 
quando o gênero humano perceber que é de Deus, então poderá começar a perceber 
os dons normais do espírito e gozar de perfeita saúde. 


SOBRE A ORIGEM DA DOENÇA 


Doutor Edward Foote: Não estou bem certo se os sons provocados por esta laringe 
estão a vibrar na presença de formas materiais que se reúnam no vosso planeta 
Terra. 


Grupo: Sim, estamos a escutá-lo. 


Doutor Foote: Não estou certo disto ser uma realidade ou uma ilusão, ou se estarei 
a experimentar aquilo que ensinei nas áreas da esquizofrenia de pacientes do 
passado, ou se estou a sofrer de ilusão de grandeza; contudo, esta jornada para a 
forma física que já deixara faz aproximadamente um século, constitui uma 
experiência vívida da forma como nos sentimos acerca da concepção da vida no 
ventre, e da opressão experimentada aquando da primeira inalação de ar nos 
pulmões físicos quando o espírito se torna numa alma viva dotado de recordação 
na forma física do ser. 


Bom, sinto-me como que espremido num túnel muito estreito que parece estar 
repleto com toda a espécie de ruídos com que me sinto confortável, por ter 
escutado muitos desses ruídos quando usava o estetoscópio em experiências 
passadas. 


Por conseguinte, na esperança de que o som que emito vibre por intermédio desta 
laringe e de que possa contribuir num apequena medida para todos os diferentes 
tipos de cura agora proeminentes no vosso planeta. 


Tenham em mente que, embora tenha estado ausente neste século, ainda assim 
estudei e trabalhei nos laboratórios espirituais em ligação com aquilo que provoca 
doença, a razão e o porquê dela alguma vez ter tido início na forma física ou na 
composição fisiológica do ser humano e descobrir sentidos muito mais profundos 
em concorrência com os meus próprios colegas sobre as diversas energias. 

Estarei a ser ouvido no vosso planeta Terra? 


Grupo: Sim, estamos a ouvi-lo muito bem. 
Doutor Foote: E você é médico? 
Comentário: Creio que o tenha sido numa outra vida. 


Doutor Foote: Mas aqueles que pressinto à sua volta são indivíduos que também 
estão a vibrar na forma física? 


Grupo: Somos cinco nesta sala, que estamos a ouvi-lo. 
Doutor Foote: Mas eles realmente situam-se na forma física? 
Grupo: Sim. 


Doutor Foote: Não os consigo distinguir na sua composição física, nem tão pouco 
distinguir a fisionomia que apresentam ao mundo; contudo, agradeço-lhes o facto 
da energia usada (dispensada) na minha primeira experiência de retoma do 
contacto com a estrutura celular do organismo físico. 


Queria contribuir numa medida reduzida para o significado dos diversos 
instrumentos de cura empregues no mundo actual. Mas através de uma 
perspectiva obtida por intermédio dos diversos quadros de imagens no cosmos, 
semelhantes aos quadros de imagens do mundo, revi por entre uma multiplicidade 
dos campos do pensamento, a ligação que a nascente da liberdade da humanidade 
tem do dano celular e da constância provocada pelo avançar dos anos de uma vida 


de quinhentos a seiscentos anos de vida terrenos e além disso, sem a agitação das 
perturbações biológicas que trouxeram a produção das doenças do mundo. 


Para ser justo, primeiro a humanidade precisa ter uma profunda consciência de 
que vive num forte quadro ou condição física do qual não passa simplesmente de 
uma silhueta de forma material que lhe permite operar enquanto espírito, ou 
aquilo que é designado como um sopro de vida na vasta panorâmica de toda a 
eternidade. 


Percebendo que a silhueta que enverga com base no sopro de vida constitui uma 
ilusão, e simplesmente uma condição animada que relaciona aos sentidos do 
mundo: planta, animal, vegetal, à própria Terra, ao núcleo do magma da Terra, e a 
tudo quanto vibra nas revoluções do vosso planeta. Por conseguinte, pelo próprio 
autoconhecimento que alcança ele torna-se no seu próprio médico, no capitão do 
sentido do seu ser na vida. Ao se permitir o prazer de abrir os sentidos do espírito, 
os sentidos da alma; ou seja, a vista, a audição, o paladar, o toque e o sentir acham- 
se em alinhamento directo com os sentidos espirituais, os sentidos da alma, e os 
dois afastados que se acham alinhados no exterior da anatomia física e que são 
conhecidos por centro coronário ou roda da energia ígnea, e também, claro está, se 
expandem à criação da vida. 


Isto não é para confundirem com a questão do que serve como crenças padrão 
estabelecidas da religião; não uso, de jeito nenhum, de preconceito em relação às 
crenças de quem quer que seja nem quanto aos sentimentos que tenham, ou 
atributos, mas descubro uma ligação em cadeia com a doença que me trás prejuízo 
contra a religião estabelecida, por não passar de uma adúltera de temores que 
despertam na humanidade muitos dos males de que padece. 


Para o expressar na linguagem simples do leigo, os seus medos provocados pelo 
desconhecido ou o oculto, instalados dentro deles, provocam aí um rompimento do 
que constitui o fluxo mais maravilhoso de átomos celulares na forma física; um 
mecanismo tão grandioso que exigiu milhões de anos a aperfeiçoar desde as 
imperfeições de que inicialmente padeceu enquanto ovo cósmico em busca de 
expansão e plenitude na reclusão da vida. 


O meu parecer, e de forma concorrente com o de muitos outros avatares 
designados como salvadores do mundo (aqueles que foram canonizados na forma 
adoptada pela Igreja) dá crédito ao nascimento da humanidade enquanto um sopro 
de vida interligado a todos os outros sopros da vibração que deram lugar à 
gestação da iluminação das trevas para a luz, que por sua vez constituíram a mãe e 
o pai do que todos sentem no presente sopro da sua própria expressão, a do 

desejo. 


Assim, o desejo que tinham de se expressar num mundo material levou-os a 
começar a usar os sentidos do espírito, da alma e do corpo, e a funcionar na terra; 
ainda assim, dispondo sempre da faculdade de se moverem em qualquer vibração 
dimensional, qualquer galáxia, ou em qualquer órbita da expressão conforme 
quisessem. 


Assim, fui forçado a compreender que não existe uma influência controladora, 
enquanto deidade, que a partir das partes externas do céu controlasse as pessoas 
quais fantoches num espectáculo de Vaudeville, conforme fora tornado 
proeminente no mundo do passado; e consequentemente, ao entrarem no mundo 
através do ovo cósmico, e ao perceberem por intermédio do seu desejo de se 
moverem por entre a beleza dos mundos - que existem numa enorme 
multiplicidade - e desfrutarem dos sentidos físicos, da alma, dos sentidos 
espirituais já sintonizados com uma enorme pureza da força, porém, permitindo 
que a forma física desfrutasse do propósito que tinha na Terra. 


A razão por que tudo isso teve início representou o começo da lei da causa e do 
efeito da humanidade. Não foi ordenado a partir do alto, mas ao invés a 
humanidade concebeu a causa e o efeito devido a toda esse empenho rumo a 
objectivos finais numa busca física ou material, que a levou a perder o caminho de 
vista na senda da faculdade de se transferir igualmente para milhões de sistemas 
estelares. 


Assim, a causa e o efeito tiveram início quando o homem, na sua rudeza e 
desempenho insidioso no reconhecimento da força do espírito se obscureceu com 
a materialidade. Dessa forma o deseja torna-se uma vez mais proeminente de 
retornar ao cosmos externo. Mas ao perder o jeito e a capacidade devido a uma 
nuvem de desejo material nas condições da Terra, considera agora rumo a uma 
completa renascença, digamos que a um recondicionamento dessa pequenina voz 
delicada da intuição, ou da imaginação que impele a humanidade rumo ao 
reconhecimento que dentro de si se acha aquilo que constitui o seu 
reconhecimento de novo do espírito, da alma e do corpo; desse modo reafirmando 
simplesmente a cada um de que é Deus por direito próprio. 


Mas para não abandonar o significado do termo “Deus,”, o que na sua origem 
chamava de “bem,” quando o ovo cósmico se autoproclamou e o grandioso “Eu 
Sou” ou “Om” repercutiu através dos céus. 


Assim a vibrar dentro de uma silhueta a humanidade pensa que seja condição que 
exista para sempre que lhe imponha uma limitação, por a humanidade não 
conseguir sobreviver sem percepção espiritual, disposição espiritual para 
reconhecer as forças das reincarnações, ou do que é designado por metempsicoses, 


quando esbarramos no Buda ou a força de Javé ou de todas as deidades presentes 
em todas as diversas culturas da vida. 


Desse modo a humanidade está à beira de grandes convulsões da sua Terra - Por 
Terra não me refiro àquela que pisam com os pés materiais, mas à forma física que 
está a entrar em convulsões e despertares por intermédio dos sues próprios 
esforços por ver além do que ele chama de confortos da criatura ou de prestar 
tributo àquilo que ele chama shequels 


(NT: Medida antiga de peso que correspondia grosso modo a 180 grãos) e moedas de 
cobre.) 


Assim, pois, a devoção que presta ao ser interno é o que o conduz à pureza e 
reconhecimento do seu espírito interior e expande as causas e efeitos da vida até 
onde situe os desejos por expressar talentos que tenham sido herdados de vidas 
anteriores; ainda assim, se essa causa e efeito não permitir que reconheça esse 
sonho ou ambição, ou representa ruma continuidade de uma vida passada - não 
caberá no âmbito da beleza dos sonhos reconhecer que na continuidade da vida, 
aquilo que não tenha sido completado numa vida encontre satisfação noutra? 


Assim, no decurso dos acontecimentos humanos, tem constituído uma bênção 
disfarçada oferecer à humanidade a lei da causa e do efeito, que ele próprio pôs em 
marcha. E assim, isto inclui igualmente, conferir-lhe o próprio equilíbrio, o da 
feminilidade, ou da força receptiva da própria vida, e mover o elemento positivo da 
masculinidade para a combinação além do que admite ou consente a criação e a 
procriação, que permite que o esperma e o óvulo vibrem uma vez mais para 
provocar a passagem de uma outra humanidade para o mundo. 


É a combinação de macho e fêmea na expansão da vibração cósmica para onde as 
condições de honra dos diversos talentos da clarividência, clariaudiência ou 
clarisensualidade, possam todas ser interpretadas através dos cinco sentidos. Mas 
muito embora empreguemos uma linguagem estranha para lhes dar conhecimento 
delas, ainda batemos na ideia básica dos cinco sentidos básicos do corpo. 


Mas uma vez mais reforço a necessidade de respeitar os dois sentidos físicos 
exteriores ao corpo, para reconhecerem as recordações doa alma a que poderão 
chamar de sonhar, devaneio, ou pensamento positivo. 


Descobri um enorme dano na capacidade que a humanidade tem de permitir que 
os germes, ou os aspectos negativos biológicos, penetrem na estrutura celular da 
humanidade. Creio que já terão afirmado que o homem se tenha orientado no 
sentido de se tornar num tolo instruído, por ter permitido que a senda da doença 
se tivesse escancarado mais do que seria normalmente tranquilo, se ele tivesse 


seguido a senda do Índio. Aqui vemos que o homem perdeu a escola da natureza 
em favor do que chama de áreas da tecnologia as quais não professo compreender, 
mas no objectivo final essas tecnologias deverão representar a derrota da 
humanidade. Elas podem ajudar e ajudam no âmbito das condições dos assuntos 
materiais, mas nesse labirinto das chamadas inspirações técnicas, a humanidade 
expõe-se a um assalto à rapidez que ele situa na vida, que não se dá na sequência 
normal dos eventos que facultam à humanidade as várias acelerações do espírito, 
da alma, e do corpo. 


Desse jeito a humanidade rivaliza com os chamados meios educacionais, e a 
humanidade força-se à negação da existência do espectro a que chama de morte, e 
percorre uma via selvagem rumo a objectivos finais de insatisfação que trazem não 
uma fase de contentamento mas ao invés descobrem-no qual verme nervoso 
biológico à espera que se dê uma osmose que lhe faculte uma perspectiva geral do 
ovo cósmico da sua desova de vida, que poderia ter ocorrido há biliões de anos 
conforme lhes é dado conhecer o tempo. 


Assim, uma vez mais, a saúde de uma pessoa situa-se no seu processo e 
compreensão de que o espírito e alma que brotam do sopro inicial de vida na 
forma física constitui o curador absoluto. E conquanto encontre auxílio ao longo do 
caminho junto daqueles que possuam uma força positiva acelerada de vida, ainda 
permanece sujeito às muletas do seu próprio enigma, das suas limitações de 
crenças e de ideias. Assim, ele dá atenção à palavra impressa, dá ouvidos às vozes 
dos chamados educadores e filantropos e daqueles que os levariam a crer 
possuírem as chaves da força da vida. 


Quando conseguirem purgar-se da vossa própria doença, e, pelo simples 
expediente de se reconhecerem como um rio cujas majestosas águas de beleza 
correm pelas atitudes da intensidade de sentimento que é sentida ao nível do plexo 
solar ou região do diafragma, muito antes de se tornar num pensamento que tenha 
acento no cérebro. 


Por conseguinte, a humanidade precisa reconhecer a intensidade dos sentimentos, 
e vibrando com base numa atitude de bem-estar, expandir o alcance do processo 
diafragmático, ou cavidades intuitivas do devaneio ou da imaginação. 


Enquanto médico de clínica geral, sempre acreditei enquanto me encontrei no 
corpo, mas mesmo fora dele, da existência na humanidade de energias nunca 
sonhadas pela ciência ou pelas buscas médicas. Mas a maior que o homem devia 
usar num esforço mais acentuado de expressão é a sua imaginação. 


Com certeza, a ciência não consegue ver ou definir uma imaginação, e dir-lhes-á 
que não existe elemento tal no organismo. Mas a que expressão deveria a vida ser 


reduzida no seu vaio se a humanidade não tivesse alguma coisa que lhe inspirasse 
a imaginários de valores intuitivos que podem gerar a plena essência daquilo que 
são. Mas nunca, nem por um instante, alguma pessoa se atreva a pensar que 
represente um acidente biológico ou romperá o matiz e lamentará ao seu redor 
que não terá pedido para nascer; correção, se fazem favor: todo indivíduo junto aos 
portões da maturidade ao entrar na gravidez dos úteros percebem e tem 
consciência do que se passa antes de eleger esse útero, esse esperma, ou esse 
óvulo. 


E o factor decisor está em que cada um constitua uma ilha de energia conhecedora 
da vida com outros indivíduos, somente para dar oportunidade à lei da causa e do 
efeito, de que eles em si mesmos terão sido parte nas experiências passadas e por 
conseguinte, encontram leis mútuas de atracção com parentesco que os terá 
atraído ao seio da vida uma vez mais. 


Nada, descubro eu, sucede por acidente ou coincidência. Diria antes que todos os 
acidentes e coincidências são causadas pela perspectiva limitada que a 
humanidade tem com respeito à sua própria força da energia. Mas se eu pudesse 
apresentar-lhes ao vosso olho mortal a grandiosidade da força elétrica, ou o que é 
designado de “Prana” no círculo dos mestres, que vibra por entre os milhões de 
células existentes no vosso corpo físico, que morrem e renascem a cada segundo de 
cada sopro. E o quão frágil essa força eléctrica pode ser quando coloca sobre si 
própria o que é conhecido por inteligência do cerebelo que leva a humanidade a 
olhar para a perspectiva materialista da vida, e a ignorar a própria dignidade que 
representa. 


Atrever-me-ia a dizer, se toda a humanidade pudesse reconhecer que é, ela 
própria, a força omnipotente da criação, e não pensar em qualquer criador, dariam 
por si livres do que são os desígnios eclesiásticos da ignorância, e das limitações 
astronómicas do materialismo de que se rodeia. 


Por isso, contribuo para o facto de o homem carecer de uma certa dose de 
compreensão da vida numa existência física, mas para além dos meios de 
comunicação não existe propriamente necessidade de estabelecer um reino da 
Terra com base numa demonstração flácida da tecnologia. E pensar que ele dê 
continuidade a isso num corpo por tantos anos quantos possa desejar, e ainda 
assim reconhecer que possui a capacidade, pelo constante empenho de correr para 
o médico quanto padece de uma doença que possa debilitar-lhe a continuidade da 
vida na forma física. 


Conforme mo é dado ver, a partir do olho clínico, são as atitudes que repercutem 
nas reacções do indivíduo que levam a que o esplendor da estrutura celular 
eléctrica seja limitada no desempenho de seu dever, para permitir ao homem uma 


plena expressão da saúde física. Torna-se doença por intermédio da contribuição 
da vida quando as células não se vêm livres para desempenhar o seu dever; e desse 
modo, todas as células na esplendorosa maquinaria da vida, cada uma das quais 
possui a sua própria missão, quando se vêm impedidas pela limitação da pessoa 
envolvida então o estrangulamento dessa célula no desempenho do seu dever num 
dado órgão provoca cancros como aqueles que actualmente encontram no vosso 
mundo. O aumento da pulsação na garganta é causado por forma similar, por a 
humanidade ter esquecido o silêncio da beleza e a beleza do silêncio, e desse modo 
sentir que deve executar uma continuidade da expressão da garganta que desde 
logo não é natural. 


Porque no início o homem comunicava de espírito para espírito, ou por telepatia - 
um para o outro, mas perdeu tal capacidade ao vaguear pelas zonas materialistas 
que pensou ser vida. Assim, ele perdeu o caminho para a sua fonte interna e para o 
facto de constituir apenas um segmento da criação; que conforme certa vez foi 
entendido - lhe confere liberdade dessas restrições e o capacita a permanecer na 
dignidade e de poder dizer: “Eu sou a bondade de Deus,” e permitir que todos os 
actos adúlteros da religião caiam pelo caminho, por isso em si mesmo constituir 
uma das muitas constrições que não permitem que as células funcionem na 
anatomia humana conforme a conhecem. 


Caso tenha gasto demasiado da vibração, peço desculpa. Mas tenho tanto que 
desejaria dizer, mas espero que a humanidade escute, por ser da mais elevada das 
verdades; e onde quer que haja plena verdade, a plena justiça será exercida nas 
forças de toda a humanidade. 


Eu sou o doutor Edward Foote, e voltarei a vir à vossa presença uma e outra vez, 
desde que haja acolhimento pelo conhecimento da verdade. Não vou aliviar o 
carácter desculpável de quem quer que seja de ficar doente, quando a totalidade e 
a beleza da vida se encontram ao alcance de todos quantos veem na sua autoestima 
e dignidade, a senda da vida que buscam. 


As respostas encontram-se sempre aí; passam simplesmente por ficarem 
sossegados e escutarem. Porquanto nessa turbulência da imaginação, chegam 
respostas além daquilo que poderão encontrar numa luta limitada com os 
objectivos da incerteza que puseram em marcha. Espero ter sido útil. 


Grupo: Muito obrigado. Poderemos falar, doutor Foote? 


Doutor Foote: Certamente. 


Grupo: Como poderá uma pessoa experimentar e aprender a arte da cura espiritual? 
Começando pelo começo da condição de neófito, poderíamos ajudá-la no sentido de a 
iniciarmos? 


Doutor Foote: Nos caminhos da cura há o clínico geral, mas é-me dado actualmente 
compreender que há os especialistas em toda a doença conhecida no mundo. E 
imagino que muitos viverão como reis às custas dos pobres, por na especialidade 
que pratica ignorar as condições da cura que se acham todas incluídas na essência 
espiritual do próprio bem-estar. 


Responder à vossa pergunta constitui uma enorme ramificação rumo às forças de 
cura da natureza, à cura das forças das ervas, e mesmo à magnitude do que é 
designado por camadas do ozono do vosso mundo, o vosso cinturão de Van Allen, 
as extensões para com os perímetros externos das estrelas que são procurados 
pelos vossos pioneiros do espeço externo. 


Mas examinando em retrospecto as curas, em que na vossa própria habilidade 
exemplificam capacidade, constitui a ampliação - não esqueçam o que 
conseguiram noutras vidas - o desejo de servir, e de servir por intermédio de 
diversos tipos de vocação. Mas a acrescentar a essas várias vocações, que não 
examinei no âmbito da privacidade da vossa vida, ainda os habilita a combiná-las 
de forma a aumentarem as forças de todo o magnetismo das camadas externas da 
vibração, as quais podem ser condutoras ao serviço de alguém que esteja em 
sofrimento ou em desconforto. 


Por conseguinte, não se trata tanto de questionar a condição em que isso seja 
produzido, mas antes o facto de o homem não poder viver por muito tempo no 
mundo, o que em retrospecto representa mais um grande doador do que um 
recebedor. 


Suponho que devo usar o termo bem conhecido chamado amor,” mas o seu 
significado final de luz, alma superior, vibração e energia, conforme me foi dito, 
constitui aquele desejo íntimo de atracção para expressar não só para além do 
campo biológico, mas para se mexer por entre os mais completos preceitos da sua 
força espiritual no próprio corpo. Isso envolve igualmente a proximidade com as 
leis da criação e da procriação, que também deveriam ser honradas, por 
representarem a plenitude da expressão pessoal em todas as coisas. 


E assim, não só na dádiva da cura seja por que método for, lembrem-se de que o 
que tem importância é a projecção de formas de pensamento expressadas a partir 
da tela da intuição ou da imaginação que podem acudir como imagens ou quadros 
internos. Não tem necessariamente que visualizar e ser parte da essência material 
no próprio mundo, mas simplesmente uma expressão de intensidade de serviço 


para com a humanidade contribuirá para isso, de modo que a corrente da boa 
vontade flui. 


Grupo: Doutor, pensará que a vasta quantidade de enfermidades existentes nesta 
Terra hoje seja responsável pela ausência de amor de que a humanidade padece? 


Doutor Foote: É a carência de boa vontade que promove a doença. É a incapacidade 
de humanista para com a humanidade de ver cada um como uma entidade 
espiritual, que segue a sua própria senda de expressão pessoal, não pelo controlo, 
mas reconhecendo as mudanças constantes, e expandindo e abrangendo a 
humanidade toda, independentemente da sua raça, credo ou cor. 


Por cada um representar uma flor no vasto jardim do amor que carece de carinho e 
de estímulo, afecto, inclusão, e ver as intensidades respeitadas pela alma e pelo 
espírito, e a expressão biológica da própria vida. 


Grupo: Será a ausência de amor que primeiro cria a enfermidade, ou será a doença 
que provoca a ausência de amor? Por que estão tão intimamente ligadas que se torna 
difícil distinguir. 


Doutor Foote: A distinção não advém do reconhecimento de qual vem primeiro. 
Nenhum delas veio primeiro por na sua neutralidade, lembra-te de que sem a boa- 
vontade para com o reconhecimento da força espiritual no sólida essência da vida, 
a humanidade não consegue funcionar sem a totalidade daquilo que representa 
enquanto átomo individualizado, ao expressar pela vasta força da própria vida. 


Grupo: Muito bem, então agora estamos de regresso à causa do que a humanidade 
realmente tem em falta, ou seja, a educação espiritual. 


Doutor Foote: É, mas descobrirão que nos próximos dias na vossa Terra, muito 
embora eu não seja profeta, nem alguém que alegue possuir grandes poderes de 
vidente, diria que as vastas mudanças a ser operadas no vosso mundo nos 
próximos anos que têm pela frente, representarão um despertar para a 
humanidade e a ajudará a reconhecer a senilidade espiritual em que se encontra. 
Porque nenhum processo, seja ele democrático ou republicano, poderá operar sem 
a essência espiritual incorporada em todas as suas leis, e em todos os órgãos 
governativos da sociedade. 


Grupo: Poderia fazer uso de umas quantas palavras com relação à profissão médica 
de que foi membro? E recordará todos os nomes atribuídos às doenças? Não existirá 
realmente apenas uma enfermidade do corpo? 


Doutor Foote: Uma enfermidade do corpo e uma humanidade inteira que os 
médicos poderão tentar aliviar, mas que só a pessoa poderá curar, e essa palavra 
singular é “medo.” 


Grupo: É verdade, toda a gente tem medo de alguma coisa. 


Doutor Foote: A suprema consideração que vejo ao penetrar no vosso mundo é - 
uma humanidade sofredora que tem medo de viver e que se sente apavorada com a 
morte. Não me é dado ver autoestima, dignidade própria - respeito pela força 
vibratória da vida na concha física. Assim que se instaurar o respeito e a atenção 
para com o espírito, então a humanidade reunirá o seu mundo durante as próximas 
alterações que estão pela frente. Estão a chamar-me. Agradeço-lhes o tempo passei 
convosco. 


Grupo: Obrigado. 
ROYAL RIFE 


Durante os anos 30, e por intermédio do dom da visão clarividente, o doutor Royal 
Rife foi capaz de estudar os efeitos dos campos eléctricos oscilatórios tanto em 
tecidos saudáveis como em tecidos enfermos do organismo. Utilizando um telescópio 
de luz polarizada que lhe permitiu ver a aura da célula quando inspecionada, foi 
capaz de desenvolver um aparelho simples para a cura de qualquer doença. Ele 
notou que os organismos da doença podiam ser destruídos por meio de frequências 
específicas de oscilações sem prejudicar as células saudáveis. 


Devido a que tal desenvolvimento tenha parecido extremamente pouco ortodoxo e 
apresentasse a possibilidade de uma potencial enorme perda para as companhias 
farmacêuticas e para as associações médicas dessa era, acusações penais foram 
movidas contra o doutor Rife com base no exercício de charlatanismo. Em 
retrospecto, parece que o sistema judicial se empilhava contra o Doutor Rife, porque 
ele foi condenado e mandado para a prisão (onde acabou por falecer). Todas as suas 
anotações e o equipamento foram roubados e destruídos. 


A vida consiste toda numa taxa vibratória. A aura de uma célula abrange o espectro 
completo da cor (se visto por alguém dotado na visão dessas cores). A energia do 
corpo é vista como redemoinhos ou girândolas coloridas (Chamadas chakras). 


SUA VIDA E INVENÇÕES 


Doutor Rife: Não sou estranho nenhum a esta inserção da força espiritual na 
substância material da vida. Contudo, sou um tanto estranho, por ser a primeira 


vez que sou colocado no corpo ou na substância física de um outro indivíduo. 
Assim, se parecer um tanto vago em determinadas áreas, retribuirei a vossa 
compreensão mais tarde. 


Mas depois, eu venho por causa do que é bem verdade, que é que “os eventos que 
se avizinham estendem a sua sombra,” conforme o velho adágio. Assim, tem havido 
muito murmúrio ou conversa da parte de vários conhecidos teus (não os trataria 
por amigos mas antes por conhecidos) com respeito às considerações que o Sr. 
Reich fez, ou a todas as condições que os cientistas reconheceram na sua perícia, 
tal como o Albert Einstein e aqueles há muito tempo esquecidos como estadistas 
das Américas. 


Mas onde quero chegar, e antecipando o que foi dito quanto aos modos da taxa 
vibratória, é ao núcleo de toda a vida. Mas tenho tido o privilégio de conversar com 
o espírito de Einstein, e nós concordamos em muitos aspectos que pareceriam 
redundantes, designadamente ao mundo... mas permitam que diga que sou o 
doutor Rife. De facto creio que terei sido mencionado por um dos teus conhecidos 
há algum tempo, na conversa que tiveram, creio bem, no seu lar material. 


Mas mais importante, eu venho para resolver os problemas mais em benefício do 
mundo, e por ser capaz de desafiar a autoridade do sistema que provocou o meu 
encarceramento, a minha morte, e tudo por uma questão daquilo com que estão 
familiarizados: o ódio, a ganância e a avareza da vida, o egoísmo. 


Assim, quero entrar neste corpo para conversar convosco acerca da plena 
autorrealização da própria vida. O que eu descobri em - ora vejamos, creio que 
terá sido em 1935. Estou plenamente certo disso e creio que já terão passado uns 
bons anos desde essa data, não? 


Pergunta: Estamos em 1989, Dr. Rife. 


Doutor Rife: Pois. Então, em meio aos sinceros esforços que envidei descobri que a 
cura para o cancro ou para qualquer doença terminal representavam um 
verdadeiro desejo da minha parte - ou seja, conceder à humanidade uma 
realização pessoal mais plena que fosse além das abordagens científicas e médicas 
normalmente empregues. De modo que há já um maior esclarecimento quanto ao 
que conheci quando me enderecei a ti ao chegar - designadamente a capacidade 
que tive de usar a clarividência ou a força visionária da vida, que me tinha sido 
incutida em criança. 


Por conseguinte, só estudei medicina para poder promover o sentido e a 
compreensão da vida além daquilo a que chamam aplicação de remédios, as 
diversas abordagens empregues na preservação da vida na forma física. Assim, isso 


trouxe-me o estudo do vírus do cancro, e a descoberta do que chamamos de 
filtragem feita pela filtragem do vírus ou das condições que tiverem causado a 
doença por meio desses filtros; por conseguinte, pôr em acção, por meio do 
microscópio, embora alguns vírus escapassem ao método de filtragem, e desse 
modo anulassem o objectivo do que poderia ter sido uma vacina, ou derrotassem o 
próprio objectivo do presente regime do profissionalismo médico. 


Aí descobrir que a minha clarividência podia alcançar além daquilo que o olho do 
microscópio podia ver, e eu podia ver essa bactéria negativa a mover-se no que se 
pensava constituir um excelente filtro quando, tal como estava, não estava ser 
bem-sucedido. Mas ao me sentar durante horas a olhar ao microscópio, e usar da 
minha visão interior por essa visão (vamos chamar-lhe isso) comecei a ver a vida 
dessa bactéria. Comecei a ver as suas acções e as reacções mútuas que evidenciava 
para com a força específica de toda a criação, que é muito simplesmente a vibração 
- sem precisarmos acrescentar mais floreados à língua Inglesa, ou aos termos 
técnicos que outros gostam tanto de empregar. 


Como continuei com uma forma de alterar a vibração de modo que o vírus pudesse 
ser neutralizado, também a máquina que inventei produziu uma gama vibratória 
específica em conjugação com o que esse objecto passou a vibrar. Mas em face da 
compreensão, evidentemente, dos biliões de vibrações soltas pelo átomo interior e 
exterior da criação, gera-se um contrapeso de modo que se instala uma 
neutralidade no propósito, a ponto das forças negativas da vida poderem ser 
derrotadas. 


Por conseguinte, nos eventos que provavam isso para além de toda a refutação, eu 
ameacei não só as sociedades farmacêuticas como a profissão médica em geral; 
consequentemente, a autodestruição do que eu tinha provocado começou em mim 
por um derrotismo através do qual, por meio da eventual mudança e prisão, 
encarceramento, me alcei num voo de desprendimento de um corpo fatigado. 


Mas não existia qualquer cura para uma enfermidade negativa, pelo que se coloca a 
questão do porquê dos médicos estudarem a doença em vez da saúde. Mas ao 
estudarem a saúde percebam que a natureza cura, e não os medicamentos. Ou seja, 
se as vibrações do corpo estiverem em sintonia com essa unidade da vida com que 
estou certo estarás familiarizado. 


Vocês dispõem de um corpo; uma máquina tão eficiente que os pode carregar por 
centenas dos vossos anos terrestres sem desgaste nem rompimento. Contudo, 
quando o corpo é colocado fora do contexto de uma vibração positiva e mais no de 
uma densidade negativa de vibração, conforme o entendem, então permitem que 
os portais dos vírus ou germes negativos se abram e eles penetrem no sistema 
imunitário do corpo. 


Claro que suponho que o mesmo que ocorreu em 1935 ou 1936 seja mesmo que no 
vosso tempo presente. Há uma derrota provocada pelas condições das igrejas e 
daqueles que são em certa medida bem-intencionados, mas não se pode ensinar 
adequadamente o caminho nem o fruto da vida se não se estiver cativado pelo 
processo de afastar os caminhos ocultos ou misteriosos da vida onde não existe 
mistério algum, mas antes simplicidade. 


E isso é causado dentro desse condicionamento do que é a força do amor, o amor 
de tudo quanto vibra, quer seja animado ou inanimado, ou o que chamam de vivo 
ou morto. Que um mundo, que poderão chamar de pedregulho a girar sem rumo no 
seu caminho orbital, tenha o seu fôlego tanto na inalação como na expulsão desses 
gases de origem negativa... e a humanidade convide a força positiva permitindo 
desse modo se sinta regozijada, e reconheça o sistema que eu começara a apreciar, 
é apenas uma pedra no longo caminho juncado do cosmos - um sítio, poderão 
dizer, para expiação do vosso carma. Ou onde o fazem numa ocasião de júbilo, onde 
esse carma pode ser expiado antes que a terminologia da morte dê uma estrutura 
ao vosso cérebro. 


E assim é movendo-nos no âmbito destas atitudes específicas - que é recordar esta 
ideia que foi fomentada não só pelo Espírito que habita nesta casa, mas também - é 
essa vida a manifestação de uma série de atitudes que desempenham na 
humanidade a plenitude do seu bem-estar. Se padecerem de uma alma doente ou 
de um espírito enfermo, então gozarão de má saúde na forma física. Mas o homem 
não pode atribuir as responsabilidades que tem na vida a um Deus personificado 
nem culpar os anjos que detenham autoridade pelas impurezas do corpo, por os 
pensamentos reflectirem a qualidade de sintonização com a própria vida. 


A que te cabe em específico (para uma pessoa presente) e sem crítica, é a de 
olhares para o esqueleto que carregas por aí. Verifica-se nas leis cármicas, por 
exemplo - mas não de modo nenhum negativo, que a esperança da juventude seja 
aquilo que tenha exigido as maiores actividades para além dos valores das vossas 
qualidades intuitivas, poderíamos dizer, ao quererem demonstrar os poderes do 
que vocês chamam de espírito desportivo da vida. 


Isto não atingiu a sua plenitude, por o vosso caminho se ter desviado para o que 
eram as buscas espirituais, mas entretanto os ressentimentos que tinhas, ocultos 
ou expressados ao teu próprio modo para com os outros ao teu redor, provocou 
uma reacção mútua interna no sistema. Assim, no diagnóstico - que tu não pediste 
- foi provocada não uma doença, mas antes o acúmulo de uma névoa vibratória 
nessas áreas ou juntas que são necessárias para que a qualquer altura ou período 
substanciares a tua vida mais nos esforços externos do que nos internos que agora 
estás a sentir, e na enorme paz que desce sobre ti. 


Assim, se revitalizares e perceberes e falares com essa área específica que te limita 
com respeito a uma mais plena expressão da vida, então descobrirás que ao falares 
com ela, removerás todo o ressentimento oculto ou manifesto, que reside no 
interior dessa secção das juntas. Isso representará a liberdade de que ultimamente 
tens falado, inerente à própria força do teu bem-estar, e consequentemente 
comandará o desempenho do que tiveres dito no exercício dessas juntas. Mas mais 
importante ainda, quer a exercites ou não, está em concentrares uns instantes do 
teu dia na inalação de oxigénio, de modo a intencionalmente dispersares a própria 
essência dessa névoa (acumulada numa idade precoce). Espero não ter provocado 
ressentimento seja de que tipo for. 


Comentário: Doutor Rife, como poderia eu possivelmente ficar ressentido com uma 
informação espantosa como a que me transmitiu? 


Doutor Rife: Ressentir-te por me ter intrometido na tua vida pessoal, coisa que não 
tinha intenção de fazer. Mas fi-lo mais como uma demonstração ou analogia 
daquilo que provoca a doença em qualquer área que seja do organismo. 


Por exemplo, vê a condição artrítica que muitas pessoas actualmente contraem. 
Isso não é coisa que possa ser curada pelos profissionais da profissão médica; é 
curado se a pessoa procurar esses ressentimentos ocultos, os admitir e afastar essa 
névoa que se tenha agregado nessa área, transmitindo-lhe assim a aceitação 
daquilo que passará a animar no corpo. Alguns buscarão simpatia ou piedade, 
outros sentir-se-ão contentes com a cura médica - que não representa cura em 
absoluto; mas outros ainda buscam a luz da sua compreensão interior, e são 
capazes de admitir os seus fracassos assim como os sucessos que tiveram. 


Assim, o assunto em questão é posto não só perante o mundo; nós trouxemos uma 
cura completa para cada doença, ou gérmen conforme é conhecido no mundo, e 
uma realização pessoal da paz e do equilíbrio do corpo. 


Mas seja como for, uma vez mais, a humanidade não quer a compreensão da paz e 
da harmonia, as pessoas preferem argumentar e discutir umas com as outras 
acerca de condições do foro da religiosidade, ou mais do foro político ou que mais 
plenamente ignorem aquela condição que ninguém pode aceitar, de que possam 
viver para sempre numa estrela no cosmos. Mas a questão, uma vez mais, está em 
se verem a vibrar como um diapasão, que regista cada fenda da vibração ou 
plenitude da vida. 


Por isso, aí encontramos essas derrotas, no facto de que pela aceitação disso 
produzam nos vossos dias presentes uma expansão dos vírus negativos. Mas eles 
ganham rapidamente caminho por entre o corpo, a mente e o espírito do homem, 


por ele acolher no cérebro condicionamentos que lhe negam a paz e a plenitude do 
próprio corpo. 


Assim, aqui temos soluções que devem ser satisfeitas em que o indivíduo pode 
tornar-se na sua própria máquina vibratória, e nós inventores não precisemos 
inventar processo artificial nenhum que remova o vírus, que essa pessoa tenha 
trazido a si. Ou mesmo examinando o útero de toda a vida, em que no momento em 
que as células se integram umas com as outras, se obtém o núcleo do convite de 
uma outra alma espiritual para o mundo; por conseguinte, essa alma na iluminação 
obtida através da plena realização pessoal produz a continuidade da expressão que 
o vosso mundo está porventura a sentir agora, não estou bem certo, uma 
perspectiva mais alargada acerca da plenitude de toda a vida. 


Isso não se pode encontrar na religião nem na política, nem na profissão médica; as 
drogas constituem uma muleta flácida para o temor e os condicionamentos do 
homem. Mas creio ter discursado por tempo suficiente, e agradeço-lhes pelo menos 
o facto de me terem permitido vibrar na condição material. 


Pergunta: Poderia colocar uma questão? 
Doutor Rife: Certamente. 


Pergunta: Ao reflectir no caso do impedimento que a profissão médica lhe impôs, de 
não autorizar a introdução da sua invenção, que é que faria hoje, agora que dispõem 
de tudo isto à sua frente? De que modo mudaria? 


Doutor Rife: Não revitalizaria a máquina de vibrações. Teria voltado a representar 
a minha derrota e o meu assassínio, poder-se-ia dizer. Preferiria muito mais 
procurar uns quantos esclarecidos no vosso mundo, conversar em seu nome ou 
com eles, de modo a suscitar a compreensão de constituírem o capitão de todos os 
mares de tranquilidade. 


Pergunta: Isso é formidável! Só mais uma pergunta: Gostaria de ver a sua máquina 
na terra actualmente? Teria ela algum propósito nos dias actuais? 


Doutor Rife: Creio que no próximo ano será trazida à atenção de mais indivíduos, 
por parte de um apto assistente que tive enquanto no corpo. Porém, ainda 
encontrará derrotismo, por vocês não poderem derrotar esses vastos cartéis da 
ganância - que é tudo quanto são. Assim, descobrirão que deverá ser a natureza a 
comandar as leis que deverão ser obedecidas, de modo que iminentes estão as 
coisas vibratórias de que o doutor Reich lhes deu conta, a fractura da camada do 
Orgónio. Acredita em mim quando te digo que poucos restarão, e aqueles que 
procurarem esconder-se ou colocar a cabeça na areia, perecerão. Mas não estou a 


ser negativo, por sempre existir esperança, por sempre haver regeneração, 
reincarnação. Assim, é um privilégio conversar contigo, por a bandeira da verdade 
jamais ser negada. Eles sofrem, mas da negação não se falava no começo da criação. 


Pergunta: Doutor Rife, tentaremos publicar estas palavras por escrito, de modo que 
certas pessoas possam lê-las e esperar compreender a sua mensagem. 


Doutor Rife: Não só isso, meu amigo, mas ensina-os. Tu tens essa oportunidade. A 
melhor das saúdes para ti uma vez mais. Obrigado. 


MAIS DEBATES SOBRE AS VIBRAÇÕES 
O PENSAMENTO E A SAÚDE CELULAR 


É o Rife quem lhes fala. Foi-me dirigido um pedido da parte das forças supremas do 
infinito, por um mensageiro, para que procedesse a um reforço da harmonia com 
respeito às especificidades da célula corporal. 


Concordei em uma vez mais penetrar neste meio de comunicação a fim de reforçar 
os sentidos da distribuição das células, e revelar como cada uma vibra na sua 
própria frequência da vida; por conseguinte, reforçar a própria ideia da harmonia e 
da respiração, e do que envolva as relações mútuas da concepção celular, em 
benefício daqueles que gostariam de uma compreensão mais clara do processo 
celular do corpo terreno, e mais uma vez para lhes traçar um paralelo informativo 
com respeito à célula; porquanto será concedido que façam perguntas com 
respeito a este discurso relacionado com o que sei ser verdade, e com respeito ao 
que disseram antes do meu momento de entrada na forma carnal uma vez mais. 


Não é qualquer razão que seja dada para uma reformulação ou reestruturação do 
que já foi abordado pelos e por intermédio desses mestres do alto. Confesso que 
não sei o que significará “alto”, mas sei de um pedido emitido por uma dessas 
forças de cor grandiosa de um encanto na completa expressão do roxo, cor que 
engloba todas as cores que vibram como rodas de fogo com a própria forma física. 


A célula constitui uma expressão complexa e sensível do começo original do vosso 
ser, que não pode ser julgada por uma certa quantidade de anos, pelo tempo, nem 
pelo calendário que é usado no mundo. A célula constitui uma unidade de força em 
espiral que emana as cores especiais do vermelho, do laranja, do amarelo, verde, 
azul, violeta e do roxo, ou púrpura. A primeira cor de interesse será o círculo 
vermelho do magnetismo vibratório das ondas de luz, e das frequências específicas 
de energia que tocam a reactividade da energia para poder projectar a cor 


necessária para a compreensão do seu propósito, e de como cada cor representa 
uma parte específica do todo da própria forma física. 


Abordar essas cores é coisa que terá tido cabimento da habitualidade do que 
costumava fazer quando me encontrava na Terra, e que na Índia e em países 
distantes é conhecido por chakras ou rodas de energia ígnea, e que são compostas 
conforme foi referido, pelas suas sete frequências de energia do vileta de toda a 
criatividade, que uma vez expandida inclui todas as cores; por conseguinte 
mudando todas as coisas desde as cores até ao branco puro ou ao dourado puro 
que conhecem como a luz do dia que veem sobre a vossa Terra. 


Mas, para reforçar uma vez mais o significado da célula que pertence ao corpo 
humano; e não tenho dúvida de que no esquema mais vasto das coisas do passado, 
ou do que digo ao meu jeito, de tudo e todas as coisas, é o sentido e o código, 
suponho que se poderá dizer o código genético de um indivíduo específico. Um 
indivíduo que não só herda traços da parte dos pais, como também herda a 
genética do espírito e da alma que compõem a trindade de propósito desta unidade 
que já foi abordada antes de mim. 


Para os familiarizar com o trabalho que fiz quando estive na forma física, 
constituiu um esforço por encontrar maneira de romper o impasse da doença 
inerente à anatomia humana, assim como com respeito às enfermidades do reino 
vegetal e animal; e assim, voltei-me para o microscópio. Ao contemplar as diversas 
células nessa abrangência, ou microscópio, notei que a célula apresentava uma 
pulsação de vida. Notei a semente da respiração, a coroa da alma, e a expansão 
dessa célula por meio da forma que o meu pensamento e sentimento ou a atitude 
que sustentava a dada altura lhe imprimiam. 


Assim me convenci, embora eu não compreendesse as implicações da visão 
interna, nos momentos e nas muitas horas que gastei a observar ao microscópio, 
que estava a ver a vida através da luz clarividente do meu olho físico, e que estava 
a discernir aquelas pulsações que vos referi. 


Por fim, notei nessa pulsação vibratória, que a força do meu pensamento 
influenciava essa mancha ou amostra de sangue colocada sob o aspecto da 
ampliação do instrumento referido. Coloquei, pois, gotas enfermas de sangue 
humano no diapositivo, e reconheci e compreendi no meu íntimo que, se fosse 
capaz de alterar as pulsações de qualquer espécimen pela força do pensar ou do 
sentimento, então existiria uma vibração ou uma perturbação em ondulação, do 
que parecia inicialmente ser a tranquilidade do plasma do sangue. 


E gradualmente, por meio de experimentos, descobri que ondas de som ou 
vibração específica, podiam tanto aumentar a tonalidade (grau de vigor e de 


tensão) da saúde da célula, ou qualquer som abaixo da nota normal “C” (NT: 
Correspondente ao Mi na nossa escala Europeia), provocar a rapidez dessa doença 
ou malignidade para a qual parecia não existir cura, nem forma de trazer um 
quadro mais saudável a um corpo enfermo. 


Notei esse efeito vibratório, assim como aquilo em que consiste o som, que de 
momento não cobrirei, por mais estar para vir sobre essa ideia, mas eu trabalhei 
inteiramente com a frequência vibratória da célula, que abrange as diversas coroas 
da força viva, e reuni uma realização bem-sucedida na detenção de qualquer 
doença por essa frequência vibratória. E por meio da tentativa e do erro, e de 
constantes experimentos, descobrimos um timbre específico de energia para cada 
porção da doença na forma física; por isso, curei casos de cancros terminais, de 
tumores e de doenças malignas que não podiam ser operadas por processos 
normais. 


E embora tenha transmitido isso a vários colegas, fui confrontado com uma total 
indiferença, com a ameaça à licença do exercício de medicina que tinha, e correu o 
boato de que o doutor Rife tinha perdido o são juízo e exagerado pelas bandas 
daquilo que não podiam sondar, nem tão pouco se atreviam. 


Assim, daquilo que vi ao microscópio com um olho clarividente, eles não 
conseguiam ver nada. Assim, descobri que a atitude influenciava a própria busca, 
pelo que eles queriam saber e compreender o que eu tinha descoberto. E para 
minha enorme aflição, o meu instrumento foi destruído, eu fui considerado 
mentalmente retardado, em consequência do que passei algum tempo na cadeia 
por causa dos meus interesses. 


Uma vez mais no vosso mundo isso começa a suceder no encantador processo do 
que lhes foi endereçado pelas forças supremas. E quando surge a oportunidade de 
novo do homem deter a capacidade no âmbito do seu esclarecimento, de ver que 
pode tornar-se no seu próprio microscópio, no seu próprio monitor ou qualquer 
que seja a força que seja necessária para curar a doença; por conseguinte, provar 
para além de toda a dúvida que todos possam ter isso que o vosso mundo e todos 
os mundos ao vosso redor penetram numa enorme iluminação em que a palavra 
“partilha” se torna uma obrigação, e de cuidarem daqueles que buscam verdades, e 
ainda assim, como muitos dos meus anteriores colegas, não podem aceitar devido 
ao medo do oculto ou do desconhecido com que se deparam nos campos 
exploratórios da medicina, conforme o abordamos no presente. 


Lamento que outros colegas meus não tenham conseguido ver aquilo que eu vi. E 
lamento dizer que alguns que o terão admitido em privado, o viessem a negar 
publicamente porque se o que eu descobrira podia revolucionar o campo da 


medicina, então os médicos só poderiam aplicar o seu ofício no que foi chamado de 
abordagem médica com base num interesse limitado. 


Agora descubro, e ainda tenho a oportunidade, sem rancor, ódio ou ressentimento 
para com aqueles que me perseguiram no passado, que se me tivessem dado 
ouvidos por altura dessa descoberta, então teríamos tido um percurso fácil de 
suportar na procura da plena saúde. 


Mas francamente, e sem qualquer reserva ou intimidação para com o corpo por 
intermédio do qual falo, que escutassem com o sentido numa cura completa e não 
no alívio do órgão doente, então não teria vindo neste momento para dizer, na 
mais completa verdade, que por causa das invejas, por causa dos ressentimentos, 
por causa da ganância e da posição cerrada da autoridade médica, que teriam 
negado a essa dádiva espiritual a sua expansão plena ao mundo da humanidade. 


Mas vislumbro uma luz no fundo deste túnel da compreensão, e vejo que não lhes 
chegará por intermédio da medicina, nem da religião, nem das igrejas. Chega-lhes 
por meio do subtil veio da verdade, que via a questão do que seja melhor para a 
humanidade. 


Mas para referir uma vez mais o propósito que tinha nas células, é o de ver onde 
esses mestres, que abordaram a questão dessa harmonização, terão mencionado 
que as células do corpo e que toda a referência ao plasma do sangue, ou ao 
ectoplasma que rodeia a criação da própria célula, que a plena expressão total 
rumo ao mundo seja ela própria um micróbio. E a humanidade enquanto grupo 
colectivo busca através do periscópio da luz do seu olho, e vê a totalidade em que 
vive e tem o seu ser e o seu alento. E nessa visão clarividente deprecia o medo da 
medicina e da religião, e uma vez mais assume o papel da recordação do tempo em 
que foi amiba, e que não mudou desde o começo da forma sólida, mas apenas em 
proporções de altura e largura e dos enormes melhoramentos que sofreu nos 
diversos órgãos do corpo; alguns dos quais deixaram apenas um fragmento da sua 
comprovação no organismo. 


Mas ainda assim no processo dessa evolução para a força dotada que existe na 
criação, o homem é o criador, e não está sujeito ao capricho do jogador de xadrez 
que desloca os cavaleiros e os peões arbitrariamente, carente das qualidades 
reflectoras do que eu referi ter visto na força da vida ao microscópio. Compreender 
essa célula é também expandir a força de todas as condições celulares. 


Espero que quando deixar este corpo tirem um instante para tocar numa haste de 
relva, e perceber que tocam numa célula viva da Terra que respira, e saibam que 
tocaram num indicador daqueles biliões que na realidade são a vossa própria mão 
de Deus. 


Poderei responder a algumas perguntas da vossa parte? 


Pergunta: Bom, agradeço a mensagem, que constituiu uma surpresa inesperada. Já 
falei consigo antes e gostei de tudo quanto disse. Você tem sido mencionado e 
referido por muitas das entidades. A cura que produziu já foi referida muitas vezes. 
Mas aquilo que gostaria de saber é que mencionou que iriamos aprender muito mais 
sobre o timbre e a cor com os mestres. De que é que estava a falar, doutor Rife? 


Doutor Rife: Falando mais do que são as várias energias que circundam o que 
designamos por célula, não professo conhecer para além da célula corporal, os 
vários mecanismos que possam dizer que pertençam à alma, ou ao espírito, ou ao 
alento. Mas tenho uma crença implícita na verdade disso, por uma condição não 
poder viver ou existir sem a outra. 


Por isso, peço a todo o indivíduo que dê atenção a esta conversa para se sentar em 
silêncio na sua mais confortável posição e para que reflicta no que lhes foi dito. Se 
desejarem uma prova, então falem para as células do vosso próprio corpo, não por 
um pedido choramingado, num tom covarde para serem curados se forem 
merecedores disso. Vocês estão destinados a comandar o templo em que vivem, 
mas com um comando que brote do respeito e da dignidade, com afecto e ternura, 
e não sentindo que devam ser cruéis no conhecimento de que comandam os 
mecanismos do vosso corpo. 


Pergunta: Só mais uma pergunta. Você mencionou curas pela vibração destinadas ao 
corpo enfermo, e isso realmente representa o uso efectivo de som através de uma 
frequência vibratória. Agora, isso representa um trabalho com as cores, por cada cor 
produzir a sua própria frequência sonora, e vocês declarou que cada doença que viu 
ou que diagnosticou começara a apresentar alterações em face de diferentes 
frequências, o que significa diferentes cores. Então, o som e a cor funcionam junto, 
por isso, faça o favor de explicar. 


Doutor Rife: Por falar no termo “vibração,”, só para clarificar o termo conforme foi 
referido anteriormente. Haverão de ver que se deixarem cair um objecto pesado, 
uma pedra ou um seixo, digamos, na água imóvel, o efeito ondulatório repercutirá 
para o exterior a partir do centro, rumo ao horizonte do que quer que abranja essa 
água no seu círculo de retenção. 


Cada onda constitui uma vibração em si mesma. E cada onda também se situa 
abaixo daquela que vês com o olho físico, e haverás de ver que essa pedra que terá 
perturbado a imobilidade da água afunda-se no lago, o que poderá ser 
comprovado, por também registar sons de tonalidade, que poderão ser provados, 
segundo me é dado compreender, pelo peso da água que afecta um submarino no 
oceano. Existem várias zonas neutras em que uma força de vibração ricocheteia o 


som que se assemelha a um sonar, que não consegue penetrar as zonas neutras ou 
aquilo que chamam de “água pesada.” (NT: Composto formado por moléculas que 
contêm um átomo de oxigénio e dois de hidrogénio mais pesados, chamados 
deutérios.) Sobre isso poderás falar com alguém mais qualificado do que eu, mas só 
uso isso como amostra do que reforça esta taxa vibratória de cada célula no 
organismo de que falamos no presente. 


E sei que desde que entrei no espírito, me tenho sentido maravilhado e fascinado 
ao perceber que, com os milhões e biliões de células existentes no corpo humano, 
que nascem a cada sopro e que e morrem a cada hálito do corpo, que cada uma 
dessas células possui a sua própria vibração. O que corresponde a biliões de células 
a operar na força graciosa do templo chamado corpo. E estou seguro de que, que 
aqueles que se interessam pensarão nisso, e que conhecerão um prodígio 
semelhante ao que conheci. 


Pergunta: A parte surpreendente relativa a isso está em que à medida que nos 
tornamos mais espirituais, a taxa vibratória muda, e as cores alteram-se. 


Doutro Rife: E isso torna possível, segundo me é dado entender com os mestres 
aqui, experimentar a levitação do corpo, pela realização pessoal resultante do 
conhecimento de que esses biliões de células pesam tanto quanto uma pena. E se 
pensarem numa pena, poderão tornar-se numa, e mover-se pelos vários prazeres 
que as pessoas buscam presentemente na Terra. Eu chamo a isso um prodígio, não 
achas? 


Pergunta: Bom, é o pensamento, e o pensamento é capaz de tudo. 


Doutor Rife: Que mais dirias ao abordar esta questão da célula, que achas que 
aqueles que estejam a seguir-nos gostariam de saber? 


Pergunta: Já estive com pessoas que viram auras. Eu penso que todos quantos tenha 
conhecido acreditem que existe somente uma aura, mas entendo que existam três 
auras, não? 


Doutor Rife: Conforme encaro a questão, existem três auras ou halos ao redor da 
célula, da alma, e da sua forma. Assim, o mesmo é válido não só relativamente às 
células, como também ao que é conhecido e ao que existe, uma alma e um espírito. 
Gostaria de acrescentar que, se não puderem acreditar no espírito, então bem que 
poderão admitir que não inalam oxigénio para os pulmões, com o propósito de 
reabastecer o cérebro e as células com a energia de que necessitam para realizar o 
seu trabalho. Por isso, não me resta a menor dúvida, porque quando me 
encontrava na forma física, tive recordações de ter sido um médico num passado 
distante, e de também ter estado enormemente interessado em algum momento do 


Egipto, onde terei sido o que o vosso mundo chama de psiquiatra, e ter lidado com 
problemas do foro da mente que não são de fácil compreensão. 


Assim, podemos dizer que haja uma reincarnação da célula, assim como uma 
reincarnação do espírito e da alma. E acho que a prova satisfaz bem, a menos, claro 
está, que estejam irremediavelmente perdidos pelos condicionamentos do 
nascimento e do crescimento. 


Pergunta: Assemelhar-se-ão os psiquiatras dos dias actuais àqueles do período 
Egípcio? 


Doutor Rife: Bom, eu honro os psiquiatras, de que porventura não terei tido tanto 
assim no corpo material do Rife que fui; porém, conheci o doutor Wilhelm Reich 
aqui no espírito, e tive muitas conversas com ele com relação ao que seja a 
capacidade dos homens ou mulheres especificamente clarividentes de 
compreender as mudanças que não permitem um fluxo normal da força do cérebro 
ou recordação. Contudo, seria bastante seletivo quanto ao psiquiatra e suporia que 
saberia o que andava a fazer, por eu sentir, como um ministro ou uma pessoa da 
fazenda, que não se achem qualificados para falar acerca da força da vida, a menos 
que sejam dotados de completa clarividência para abordarem os muitos problemas 
que rodeiam o que designam por complexidades do próprio viver. 


Pergunta: Doutor Rife, o que me é dado conhecer ao conversar com as entidades, é 
que me parece que temos um mundo de profissionais que parecem realmente não 
saber nada sobre a espiritualidade. E o que realmente precisamos é de um mundo de 
profissionais que gozem do dom da clarividência, porque assim seriam capazes de 
curar as enfermidades das pessoas. 


Doutor Rife: Eu levaria isso um passo adiante à possibilidade de todos gozarem de 
clarividência, só que com uma nota de advertência, a de que a usassem apenas para 
o bem da criação e não a afundassem na lama do interesse pessoal nem do 
egocentrismo, em benefício próprio. 


Pergunta: Ganância, quer o senhor dizer. 
Doutor Rife: Esse é o perigo. 


Pergunta: Então agora, se dispuséssemos de gente clarividente e honesta, que creio 
ser o que os espíritos dos mestres apontam, e aquilo de que estamos em busca... 


Doutor Rife: Bom, essas questões podem ser decididas pelos vossos esforços e 
pelos esforços daqueles que os rodeiam. Mas sei que da perspectiva que tenho do 
mundo surge um enorme despertar no futuro não tão distante assim. Assim, a 


prova residirá nos corredores que se abrem diante de vós, a revelação e o assinalar 
do vosso caminho para a realização desta verdade, deste amor e compaixão. 
Os meus melhores pensamentos para ti e para todos. 


Pergunta: Muito obrigado, doutor Rife. 


CRIAÇÃO DE DOENÇA, CHAKRAS, ERVAS, 
REMOÇÃO DA NEGATIVIDADE, ABORTO 


Dr. Rife: Bom, terão algumas perguntas acerca da conversa passada que tive 
convosco? Estou a par do Dr. Cole ter dito que tinham certas condições de cunho 
incerto, e eu desejaria esclarecer antes de passarmos para outros aspectos da cura. 


Pergunta: Está bem, falemos da capacidade que o homem tem de criar doenças 
internas, e referir os diversos nomes que lhes são dados. Que será que o homem está a 
fazer para criar essas doenças? Entende a questão, Dr. Rife? 


Dr. Rife: Entendo, mas também escutei o Dr. Foote, e creio que ele se referia ao 
medo da vida como causa de muita dessa doença. 


Pergunta: Tem razão, ele respondeu assim, mas... 
Dr. Rife: Isso não parece ser suficientemente bom para vós, não será? 


Pergunta: Não, por eu estar a tentar chegar a entender a ideia de que o homem 
manifesta as suas próprias doenças. Não sei se o que tem por base se deverá tanto 
assim ao medo, mas ele manifesta as suas próprias doenças. É quase como levantar- 
se da cama pela manhã e dizer: “Caramba, como me sinto mal,” e passarmos a sentir- 
nos mal pelo resto do dia; ou dizermos que não nos sentimos bem, mas que mesmo 
assim vamos trabalhar e esquecer tudo relativo a esse mal-estar. 


Dr. Rife: Mas ele nessa conversa não acrescentou a parte das atitudes que as 
pessoas usam? 


Pergunta: Acrescentou, sim, mas eu gostava de pegar nesse aspecto particular e de o 
separar, de modo a ser tratado isoladamente. (A esta altura o doutor interrompe o 
que estava a ser dito) 


Dr. Rife: Creio que aquilo de que estão à procura, e peço desculpa se te interrompi. 
Creio que aquilo de que andas em busca se enquadre na herança das doenças, 
aspecto que também precisa ser considerado. Estão cientes, evidentemente, 
daquele padrão de condições cármicas (causa e efeito) que carregam de vidas 


passadas, em que tenham mostrado indiferença em relação ao serviço para com a 
humanidade que os cercava, e trouxeram esses efeitos de causa e efeito que podem 
constatar. 


Por exemplo, no corpo humano apresentam-se marcas de nascença, deformações, e 
assim precisamos reconhecer isso - bom, sejamos liberais e demos quinze por 
cento conforme estão familiarizados com a percentagem, a saldos cármicos que a 
pessoa esteja a tentar alcançar na vida; assim, carregará desfigurações no corpo 
humano, ou padecerá de distorções dos sentidos causados por desilusões nos 
pontos de vista que tenham da vida; e os seus sonhos tornar-se-ão pesadelos no 
processo do sono, ou como quando as suas ondas alfa e ômega de acham no ponto 
mais baixo do equilíbrio. Assim, podemos seguramente asseverar que por esses 
quinze por cento será causado por essas condições cármicas que tenham 
regressado à Terra para saldar. Não gosto de dizer “restituir,” mas antes equilibrar, 
de modo que trazem essa doença hereditária de uma vida passada com eles; mas é 
claro que muitos indivíduos, devido a inseguranças de que padecem na vida, gozam 
de uma saúde pobre. 


Pergunta: Era exactamente onde eu pretendia chegar. 


Dr. Rife: Bom, isso foi por eu ter notado na conversa que tiveste acerca da força do 
amor - sem a qual a pessoa pereceria; e refiro-me ao amor da própria autoestima 
ou dignidade, ou do que o corpo possa envergar, masculino ou feminino, e de 
terem tempo suficiente para se relacionarem com as forças da cura que encontram 
na natureza: a árvore, ou a relva, ou as flores. Entendido? 


Pergunta: Sim, entendi. Mas também me referia à força do amor, que habilitam a 
pessoa a dizer que tem vontade de viver por desfrutar da vida por ter um estímulo ou 
motivo para prosseguir. Já ao inverso, a pessoa que leva uma vida de infelicidade é 
mais inclinada à doença por não desfrutar do viver, e por não ter nada a dizer acerca 
dos vizinhos ou amigos. 


Dr. Rife: Bom, não sei quem o terá dito. Não faz realmente diferença nenhuma, mas 
agrada-me a ideia de inalarem Deus e de exalarem as condições negativas do 
corpo. Por isso, praticaria o que chamo de inalar Deus e expelir a doença. Se não for 
nada que tenha dito, terá sido algo que terei ouvido ao longo dos corredores da 
vida; não sei onde, mas sei que isso é verdade. Haverá mais alguma pergunta da 
parte dos que estiveram presentes na última vez? Vejo que têm uma nova luz na 
sala. 


Pergunta: Trata-se de um jovem de dezasseis anos; é o primeiro encontro dele. 


Dr. Rife: Excelente força de imaginação e capacidade criativa nas artes da 
engenharia, se cuidar de as seguir. Notei, ao observar os quadros do seu passado, 
que ele teria dado um excelente engenheiro durante o período de César, por ter 
sido capaz de construir os vastos viadutos e Roma. Mas não importa, haverá mais 
alguma pergunta da parte daqueles que tenham estado presentes? 


Pergunta: Dr. Rife, se alguém não tiver muita coisa cármica inata que esteja a causar 
doenças e por aí fora - mas talvez mesmo que tenha - se afirmar que é Deus a cada 
dia e inalar Deus e exalar negatividade, isso não seria demasiado potente? 


Dr. Rife: Sim, mas permaneceria na zona da neutralidade, por a responsabilidade 
da pessoa está em satisfazer o carma que tenha trazido à Terra para cumprir, quer 
seja bom ou negativo. Uma vez o padrão do carma seja compreendido, a razão para 
retornarem à Terra ou a razão para virem para os pais que tiverem escolhido, a 
neutralidade permanece a mesma não obstante o que possa dizer por qualquer via 
da afirmação. 


Pergunta: Então, como haverá de descobrir o que seja cármico? A afirmação não 
ajudaria a abrir a percepção para a saúde? 


Dr. Rife: Não até que o consiga reconhecer, digamos, o factor do saber que inclua na 
forma física que lhe diga porque se encontra na Terra e o que procura satisfazer. 
Toda a gente lhe dá ouvidos, mas tenta enfiá-lo no armário do remorso. Isto 
responderá à tua pergunta? 


Pergunta: Então, realmente precisamos tirar um tempo para nos conhecermos, não? 


Dr. Rife: Correcto, e para indagarem junto da região do plexo solar, ou o acento de 
toda a vida que se situa no próprio umbigo, onde o cordão foi cortado após a 
nascença, que é onde a questão a que suponho no vosso vernáculo de rua chamam 
de “questão que induz as reacções mais fortes.” Toda a gente tem intensidades de 
sentimento dessas, e caso não seja por simpatia com o que lhe tenha sido inculcado 
ou acreditado, procurará sufocá-lo, e com esse sufocar ficará doente. 


Pergunta: Ouvimos tanta gente dizer que o sentem no plexo solar, mas descubro que 
sempre que sinto alguma coisa, o sinto no coração. 


Dr. Rife: Bom, eles acham-se ambos interligados pelo que é chamado de extensão 
umbilical, que se estende do umbigo até à região do coração. É por isso que têm o 
que é chamado de chakra do coração, ou roda ígnea. Assemelha-se à - bem, sabem 
quando recordo o garoto que fui no vosso mundo do passado, tínhamos os nossos 
fogos-de-artifício e aquelas coisa que chamam àquelas coisas que giram e que 
emitem faíscas? 


Pergunta: “Fogo preso.” 


Dr. Rife: Pois é, é exactamente esse o aspecto que os chakras têm, ao rodarem da 
esquerda para a direita. E o chakra do coração acha-se mais estreitamente ligado à 
região do umbigo do que os outros chakras ou rodas ígneas. Mas claro está que a 
sensibilidade que sentes é oriunda da cor violeta, que alinha estreitamente com a 
intensidade e reacção para com as forças invisíveis que se movem ao vosso redor e 
em vós. É óptimo, de modo que prestam atenção a isso e descobrem que a jornada 
terá início, quando sentem uma reacção no umbigo ou na região do diafragma. 
Entendido? 


Pergunta: Enquanto os outros pensam no que vão perguntar, posso fazer mais uma 
pergunta? 


Dr. Rife: O Sr. Cole entrou aqui em cena para se certificar da última conversa que 
tivemos, certificar-se de que não deixava nada obscuro de forma que as pessoas 
não compreendam. Achas que isso tenha sido verdade? 


Pergunta: Não, descubro à medida que leio a conversa não tão obscura que teve, que 
comecei a compreender aquilo que achava ser esotérico. Mas na minha maneira de 
pensar, que evidentemente é física, estou a tentar obter uma informação mais 
aprofundada destinada à humanidade sobre as razões porque adoecemos e como os 
pensamentos nos afectam. 


Dr. Rife: Bom, sejamos justos e consideremos os milhares e milhões de anos atrás 
em que a humanidade terá começado a sofrer dos diversos estados de falta de 
saúde. Descobrirão que antes que a saúde precária tenha começado a dominar a 
humanidade, foi igualmente colocado no saber das vibrações, poderíamos dizer, as 
forças curativas da natureza. Quer dizer, o homem não precisou ficar doente para 
desfrutar das diversas ervas do mundo. Por exemplo, um dos melhores 
colaboradores do sangue, e uma defesa contra doenças terminais, é a raiz da 
salsaparrilha. A humanidade usava-a não só por adoecer, mas como defesa contra 
qualquer bactéria estranha que predominasse no mundo, para atacar o organismo 
do corpo e desse modo procurar destruí-lo. 


Lembrem-se de que a natureza contém todos os remédios que a humanidade 
precisa para as diversas enfermidades em que possa incorrer ao longo do seu 
percurso de vida. Mas lembrem-se igualmente que essas ervas foram plantadas 
como linha de defesa e que não são para ser usadas como método panaceia como 
se tornou popular na homeopatia, a qual deveria ser respeitada pelo que é capaz de 
fazer. 


Lembrem-se de que a humanidade nos seus primórdios era equilibrada nas visões 
espirituais que tinha, era capaz de viajar dentro e fora do corpo físico e no mundo 
material sem qualquer problema; era como o voltar da página de um livro bem 
redigido. Mas no decurso dos eventos que conduziram à fixação nos pontos de 
vista materialistas, a humanidade perdeu o caminho de volta à desincorporação, ou 
às desmaterializações, telecinesia, ou às coisas da osmose que a força do prana é 
capaz de operar. Por conseguinte aqui reside uma linha de defesa que há muito foi 
esquecida, a qual concordo que deveria ser ressuscitada. Mas lembrem-se, ele não 
aumentou a bactéria da negatividade até se tornar desesperadamente fixado na 
materialidade, e nas leis da sua própria criação. 


Pergunta: Que é que sugeria que a humanidade tentasse para corrigir a 
negatividade, e que lhe desse algo rumo ao que trabalhar? 


Dr. Rife: Simples. Despertem-lhe a espiritualidade interna; reconheçam as forças 
inerentes aos princípios da reincarnação reconheçam as palavras do salvador, se é 
que se lhe pode chamar tal coisa, ou que qualquer avatar tenha alguma vez 
enfatizado: “O que eu fiz, vocês virão a ser capazes de o fazer e mesmo mais.” 
Sócrates declarou isso, Aristóteles e Platão, de modo que, quem poderá negar as 
forças da beleza, com que em especial tiveram associação no Kahlil Gibran. Bom, 
ele falou em ver a beleza subjacente à criação e de não sofrerem com a antiguidade 
da vida nem com as suas crenças tradicionais, como os exemplos puritanos do 
sufrágio da humanidade; e assim, ele fez a observação mais no sentido de que 
“Boston, Massachusetts não passava de uma casa rançosa de decadência.” 


Pergunta: Que mais se poderá esperar? 


Dr. Rife: Não obstante as crenças que tenham uma parte a desempenhar nisso. Mas 
recorda que a humanidade, creio que perdeu a sua dignidade, o sentido que tinha 
dos valores e da sua autoestima, da sua efervescência espiritual que se encontrava 
no início dos vossos anos iniciais da fundação dos vossos Estados Unidos por 
exemplo. 


Pergunta: Pois, o maior prazer que sinto é no que estou actualmente a fazer. Quando 
sou capaz de ajudar as pessoas sinto prazer nisso. 


Dr. Rife: Bom, tu conquistaste isso por o teres buscado ao longo dos anos. Isolaste- 
te do egotismo e egocentrismo da humanidade, e fizeste poucos amigos e muitos 
inimigos. Portanto a busca que empreendes não se tem centrado no mundo, mas na 
invisibilidade que o circunda e a ti. Sugeria que quanto à cura absoluta, que 
situasses música, ou mais música na força do teu ser. 


Pergunta: Enquanto a ouço, ou no decurso do dia? 


Dr. Rife: De qualquer jeito. Dispensar um tempo para escutarem a música da 
natureza reforça-vos as energias. 


Pergunta: Ultimamente não tenho escutado muito, tenho que comprar algumas fitas. 
Dr. Rife: Bom, não só essa música, mas associar a cura com a força invisível do 
vento, do som, poder-se-á dizer, da copa das árvores da vida, ou o reconhecimento 
do alvorecer, ou quando o dia irrompe no vosso mundo, que é delicioso escutar os 


sons da natureza, por em todo gorjeio expressarem a força da cura. 


Pergunta: Além disso, a música em fitas com os sons do oceano, os sons do vento e dos 
pássaros - fitas da natureza. 


Dr. Rife: Isso é a força de cura da natureza. Mas descobrirás - e estou ciente de que 
no passado na carga de pacientes que tive e no estudo e o trabalho que exerci nos 
hospitais - que muitas curas eram influenciadas ao se enviar a pessoa para a costa, 


e dizendo simplesmente: “Escute ao rugido do oceano.” 


Pergunta: E irónico como esta água me veio à ideia. As poucas pessoas com quem 
trabalhei, procurei inspirá-las com a queda de água ou o rio. 


Dr. Rife: Bom, por que percentagem de água será o corpo constituído? 
Pergunta: Noventa e oito porcento, ou algo do género. 


Dr. Rife: Certamente, dois porcento de química. Por isso toda a gente na verdade 
representa uma queda de água ambulante. 


Pergunta: Exactamente. E o que eu procuro usar, e resulta. 
Dr. Rife: Certamente. Bom, tu não acreditas, mas resulta. 


Pergunta: Eu acredito, e sabes que me parece estranho. Quero dizer, que havemos de 
esperar! 


Dr. Rife: Bom, digamos que te sentes estupefacto, e que estejas a compenetrar-te 
em ti próprio por meio da tua própria capacidade. 


Pergunta: Eu sou um crente, um crente irresoluto. 


Dr. Rife: Bom, terão mais alguma pergunta que diga respeito a esta preleção ou 
conversa que tivemos da última vez? 


Pergunta: Não me ocorre pensar em mais nada. Mas sabe como é, quando se 
conversa com um punhado de médicos, eles praticamente dizem todos a mesma coisa 
por formas diferentes. Não será verdade? 


Dr. Rife: E, mas também é verdade que há certos casos em que o pensamento bem- 
intencionado embora limitado na busca do diagnóstico espiritual ainda se esforça 
por servir e por ajudar a humanidade por intermédio dos processos químicos da 
cura. 


O único prejuízo que apontaria ao exercício médico é o de que pode aliviar mas não 
pode curar. De modo que cabe realmente ao indivíduo curar-se a si mesmo e toda a 
gente possui essa capacidade assim que conseguir entra rem harmonia com o seu 
ser. É um problema que confronta a humanidade no presente conforme me é dado 
vê-lo do meu ponto de vista. 


A humanidade é demasiado séria. Quero dizer, quando olhamos para a vida na 
forma física, realmente é uma comédia cósmica, levá-la demasiado a sério. Quando 
se está e sintonia com o espírito jovial da vida, encontra-se um consolo de cura 
mais profundo do que quando se está sob a preocupação constante ou a agitação 
quanto ao que o próximo dia possa trazer, ou de onde venha a sair o prato de 
alimento seguinte ou de onde possamos angariar o dinheiro de que precisaremos a 
seguir. 


Creio que acharão popular no vosso mundo, quando descobrem um terapeuta que 
tem o dom de curar pelo riso. Ah, já pude ver isso pela observação de como opera e 
já curou mesmo doenças terminais, rir tanto e durante por tanto tempo que 
suporia que o riso deixa as bactérias endoidecidas de forma que abandonam o 
organismo. É a única forma por que o posso expressar. 


Pergunta: Bom, é o nosso campo, não? 


Dr. Rife: E, mas o que estou a afirmar é que o riso ou o bom humor, e concordo com 
Mark Twain quando ele diz que quando não se tem sentido de humor, estamos 
mortos do pescoço para cima. 


A vida deveria ser boa disposição e liberdade em relação a todas essas limitações 
que o homem impõe sobre si mesmo. Assim, essas imposições que situa sobre si 
próprio constituem o começo da sua doença. Por isso eu praticaria a afirmação “Eu 
sou ilimitado,” a toda a hora, mesmo no caso da adversidade. Gradualmente põe-se 
uma vibração diferente em movimento que faz parte das fontes de cura da vida. 


Pergunta: Sabe, doutor Rife, isso faz-me lembrar uma conversa à lareira que tive. 
Cada vez estou a gostar mais disto. 


Dr. Rife: Bom, há-de descobrir que as maiores curas são as da natureza. Se tivesse 
tempo suficiente para ficar no topo de um monte e permitir que a velocidade do 
vento lhe passasse pelo corpo, isso poderia dissipar as bactérias através dos 
próprios poros da transpiração da pele. Claro que isso é algo que deveria ser 
praticado, e que era praticado pelos Astecas e pelas tribos Índias. Mas precisa ser 
feito com a pele exposta. O vento curou muitos casos que pareciam desesperados 
para os Índios, os Índios Hopi, por exemplo, eram grandes crentes no vento e no ar, 
que usavam em exercícios que no vosso tempo pensam seja alguma coisa nova que 
contribua para as clínicas de cura, mas eles usavam a força do ar em profundos 
exercícios de respiração. Eles exercitavam-se nas florestas, nos ambientes naturais 
da humanidade, e não prejudicavam o corpo deixando-se encurralar no cimento 
que têm no vosso mundo de hoje. 


Eu cheguei à conclusão que tanto do vosso mundo foi coberto de cimento, que a 
Terra não tem mais a capacidade de respirar como devia, em consequência do que 
sofre as mesmas limitações que a humanidade, e nesse sofrimento a humanidade 
herda essa limitação. Por todos os mundos precisarem respirar ou entrarão em 
convulsões e encolherão, coisa que haverão de descobrir que a Terra fez nos 
passados cem anos ou isso, e nesse encolher e convulsões, produz as mudanças 
que se destinam agora ao melhoramento da humanidade, ao força-la à iluminação 
que procura negar. 


E assim, as impurezas do vosso ar actualmente, eu sou testemunha de que é difícil 
mover-se através da espessa camada negra daquilo a que chamam de oxigénio, 
entrar no vosso mundo para falar convosco. Por a humanidade, na sua indiferença 
para com as leis da natureza, criou os seus próprios bancos de nevoeiro que são 
auto destrutivos não só para o sistema respiratório como também empesta a 
humanidade com estados que derrotam os médicos, de dores de cabeça, acrimonia, 
ansiedades crónicas, depressões, forjadas por uma deficiência de oxigénio na 
respiração para estabilizar as células do cérebro. 


Pergunta: Eu tentava curar com as mãos. O meu paciente visualizava as áreas 
enegrecidas do seu corpo, e então veio a queda de água, e a seguir a cor, que era a 
cor apropriada para o local do seu corpo. Que foi que aconteceu exactamente? 


Dr. Rife: O magnetismo da cura que correu pelo teu ser a partir das energias 
externas dissipou as cores negativas que ele visualizou no seu corpo por meio da 
própria clarividência e a tua força de cura afastou-o e enviou-lhe um sangue novo e 
novas forças de cura para essa área específica. Contudo, lembra-te que isso exigiria 
mais tratamentos para poder estabilizar e manter as cores luminosas da cura nessa 


área específica. Torna-se imperativo reconhecer, por intermédio do trabalho que 
empreendes por meio do factor absoluto da cura, que ela não se torna absoluta até 
que o paciente perceba que assim que tiver visto as cores a afastar-se do que ele te 
descreve pela observação que faz (ou da observação que ela faz) então isso volta a 
reincidir até que que finalmente se esclareça por meio do seu próprio livre-arbítrio 
e pela constância do trabalho que lhe dedicares. 


De forma alguma isso denota um fracasso da tua parte; deve-se simplesmente a 
que ainda esteja a viver na incerteza, pelo que um fiapo de dúvida pode derrotar o 
factor absoluto da cura. Hás-de descobrir que os avatares do passado passaram 
pelo mesmo problema, quer o que ficou conhecido por Jesus, ou Rousseau, ou 
aqueles do passado que fizeram uso da força de cura. 


Pergunta: Acerca dessa cor de que estava a falar, da próxima vez que falar com ele de 
novo, que haverei de esperar que ele esteja em busca se ele estiver a progredir? 


Dr. Rife: Não é o que ele espere, é o que o encorajares a dizer-te, a cor específica 
que ele vê dentro dessa área específica, e a seguir reconhecer a mudança que tem 
lugar ao trabalhares sobre essa área. É também reconheceres a energia de que 
falas, ou esse paciente, como um vasto problema de hemorroidas crónicas, que 
pode ser em parte transferido do próprio cólon. 


Pergunta: Bom, eu descobri isso, mas não sabia das hemorroidas por isso nunca ter 
sido declarado. 


Dr. Rife: Bom, ele apresenta um estado crónico nessa área, e representa a causa do 
medo da eliminação - o que provoca que ele não honre a acção peristalse do 
próprio intestino, assim purgando o seu sistema de estados indesejados de 
toxicidade. Consequentemente, o adiamento dessa condição devido à dor causada 
pelas hemorroides, provoca os estados que me são dados constatar que vibram no 
intestino grosso, e que ascende até causar uma condição de secreção excessiva de 
bílis no estômago. 


Pergunta: Que é que sugere? Terá algum auxílio que me dê, ou prefere que use o meu 
próprio trabalho? 


Dr. Rife: Eu concentrar-me-ia na sua área de cura e no caso dele, assim como em 
muitos outros, descobrirá que impurezas no sangue é o que está a provocar o 
estado em que ele se vê actualmente. Esse processo de eliminação foi de tal modo 
objecto de abuso que produziu grandes estragos no intestino grosso e causou 
aquilo que percebo como condição de hérnia, ou efeito de ampola na curvatura 
inferior do intestino que conduz ao próprio recto. Claro que o adiamento da 
eliminação constitui um dos grandes problemas da humanidade, por estarem 


sempre preocupados com o facto de precisarem sentir-se confortáveis no próprio 
lar, ou não frequentarem instalações sanitárias que não conduzam a um conforto 
desses. Mas a eliminação, quando a peristalse apela ao organismo para eliminar, 
ela precisa ser atendida ou estarão a convidar impurezas que se passarão para a 
corrente sanguínea por um processo de osmose. E assim, a causa de danos a si 
próprio pode ser rastreado em muitas pessoas até essa falta de eliminação 
independentemente do local ou das circunstâncias. 


Pergunta: Doutor, será verdade que aqueles que padecem de prisão de ventre crónica 
geralmente retêm, ou têm tantos problemas que não permitem que seja eliminado do 
sistema, tipo problemas familiares ou de outra natureza? 


Dr. Rife: Têm problemas domésticos, problemas pessoais, ou lembranças tênues de 
desatenção para com tais estados em criança. Quer dizer, muitas crianças não são 
vigiadas atentamente quanto ao processo de eliminação, de modo que ao longo dos 
anos, isso provoca uma condição crónica conhecida como prisão de ventre. 


Pergunta: Consideraria que a prisão de ventre seja a raiz principal da maioria das 
enfermidades corporais? 


Dr. Rife: Sim, porque muitos são os que revelam completa indiferença e 
desrespeito pelo processo natural da eliminação, e adiá-lo provoca essas 
impurezas que frustram o diagnóstico no vosso mundo dos medicamentos. 


Pergunta: Poderia dar-nos um remédio para ajudar as pessoas a afrouxar essa prisão 
de ventre? 


Dr. Rife: Certamente, uma colher de chá de mel todos os dias conduzirá a peristalse 
a uma maior actividade e desempenho. 


Pergunta: Bom, é óptimo, obrigado. Essa nunca tinha ouvido antes. 


Dr. Rife: Nota que não estou a falar de um purgativo, estou a falar de um processo 
natural a cujo uso que a natureza os convida; e aqui estamos a respeitar muito 
simplesmente o mel da abelha. Tanto o cone como a colmeia. Comer o cone da 
colmeia é óptimo para os processos da eliminação ou com o tempo, das úlceras 
gástricas no estômago. 


Pergunta: Outro dia fui mordido por um vespão, e coloquei um pouco de mel sobre o 
dedo, e passados uns minutos a picadela tinha desaparecido. 


Dr. Rife: Certamente, e é nisso que muitos dos remédios dos antigos constituem 
panaceias, mas a química não o consegue. 


Pergunta: Poderíamos falar um pouco acerca do crescimento das células, da 
reconstrução das células, e do porquê de muitas entidades terem dito que o corpo é 
feito para viver por um longo tempo? 


Dr. Rife: Certamente. Toda a vez que movem o corpo de determinado modo - 
dedos, braços, mãos, ou mesmo o aparelho do pensar, células são destruídas aos 
milhões a cada segundo e um milhão nasce para as substituir - é a experiência 
orgástica constante do que chamamos simplesmente de células positivas e 
receptivas, que se unem constantemente, alargam, expandem, separam, se tornam 
segmentos de nova energia a que chamamos células, de forma que o corpo possa 
dar continuidade ao seu factor de crescimento. Mas ao situarem em vós o 
reconhecimento dessa constância da vida, então assumem uma atitude 
completamente diferente em relação ao que representa um quadro da saúde. 


Pergunta: A título de exemplo, dê-nos algo que possamos visualizar. 


Dr. Rife: Bom, como hei-de dizer isto da melhor maneira e nos termos mais simples 
que não sejam médicos - bom, deixa-me colocar isso deste modo - existem duas 
metades do cérebro, o direito e o esquerdo. O esquerdo é espiritual, o direito é 
intelectual. (NT: Aqui denota-se um erro, que talvez seja de perspectiva, 
simplesmente, por ser justamente ao contrário) Ora bem, quando a pessoa nasce, as 
duas metades do cérebro acham-se cerradas, juntas, firmemente unidas. À medida 
que o corpo cresce as duas metades do cérebro começam a florescer para o 
exterior, e o crânio expande-se junto com ele, de modo que a comunicação não 
sofra nenhum desastre. Assim, o cérebro torna-se num impulso ou num centro em 
relação a tudo quanto esteja a acontecer no organismo. 

Agora, todas as células são receptivas ou positivas, macho ou fêmea. Mas suponho 
que a forma simples de o enunciar seja que tais células se acham em constante 
acção de coito ou relações sexuais a toda a hora, e que se expandem a partir daí até 
formarem instantaneamente as novas células que têm lugar a partir dessa união de 
células macho e fêmea. 


Assim, é como um processo contínuo que obtêm quando têm filhos no vosso 
mundo, mas só requer um pouco mais de tempo; só que no corpo é conseguido 
instantaneamente. 


Pergunta: Bom, eu tenho vindo a tentar regenerar as minhas células até ao estado da 
juventude. Tenho um retracto meu de quando era jovem, e penso em mim e imagino- 
me como esse jovem. E sinto estar a reverter a esse estado, a reverter a minha idade. 


Dr. Rife: Devias, por poderes reverter a idade à fase da puberdade. Mas lembra-te 
também de que deves permitir que as energias se revertam a elas mesmas, por 


cada inalação que tiveres feito desde o começo da limpidez, precisa ser revertido 
para te conduzir de volta ao teu começo original daquela idade do que designais 
por virilidade. 


Assim, à medida que te mantiveres a difundir isso, isso tornar-se-á num parte de ti, 
e tu revertes para a idade da juventude, coisa que as pessoas começarão a notar. 
Assim, na tua sabedoria, não começas a explicar como terás revertido o processo 
da vida desde logo por não acreditarem em ti, e se simplesmente sorrires, isso 
deixá-los-á mais confundidos do que se tentares explicar o processo. 


Certamente, para o colocar em termos simples, assim como uma pessoa pensar, 
assim se tornará. Sabes que é verdade que o carácter de um homem se regista na 
face. 


Pergunta: Mas como isso é verdade! 


Dr. Rife: Certamente. Portanto, essas são as coisas que consideras, e as coisas que 
queres conseguir simplesmente é simplesmente saber que estão aí, que pode ser 
conseguido, que será conseguido. Tu és quem comanda, mas permite que aconteça 
no devido curso dos eventos; não o vais conseguir num momento de magia. 


Pergunta: Eu sei disso, e vai levar tempo, mas gostaria de o ver suceder e de ser o que 
é que acontece. 


Dr. Rife: Está correcto. 

Mas as senhoras parecem estar muito silenciosas e reticentes à conversa. Será por 
eu ser um médico, ou por não estarmos a vibrar correctamente, ou por eu estar a 
falar demais? Qual será? 


Pergunta: Não, eu apreciei tudo quanto disse, e gostei do comentário que fez acerca 
do sentido de humor. Certamente que consigo compreender e encontrar uma relação 
com isso á medida que procuro manter o meu riso, e esquecer todos os estresses 


passados e tudo o mais. Realmente apreciei, foi demais. 


Dr. Rife: Bom, estás num novo caminho, portanto desfruta dele. E tudo quanto 
esperavas antes mesmo de vires à Terra, e as coisas que estás a cumprir. 


Pergunta: Eu sei que é estupendo. 
Dr. Rife: E tu, minha jovem? 


Pergunta: E eu também gostei muito de o ouvir e de ler a última palestra que deu. 
Uma pergunta que eu tenho, em relação à qual ainda me sinto curiosa é sobre todos 


os químicos e hormonas que são dadas aos animais e às plantas, por ingerirmos todos 
esses alimentos. E gostaria de saber o quão prejudicial isso será para nós, e que é que 
poderemos fazer. Realmente não sabemos quando compramos as coisas que 
colocamos os nossos corpos. Pergunto-me o que será que poderemos fazer para 
aliviar quaisquer problemas resultantes da ingestão desses tipos de alimentos. 


Dr. Rife. Concordo contigo, jovem. Se o homem conseguisse perceber a essência do 
que está a ingerir no presente, tornar-se-ia num idiota por ter que vomitar a toda a 
hora. Isso reporta-nos de volta aos velhos alimentos; isso é imperativo. Por 
exemplo, se eu regressasse à forma física que tive, a dieta a que me submeteria 
seria constituída por sementes de vida; ou seja as sementes do vosso girassol, por 
exemplo, e o cardo (mariano) ou voltaria à forma da raiz de salsaparrilha ou 
mesmo ao ginseng da China, que haverão de descobrir que é a raiz que se 
assemelha à figura humana e que conduz à força da energia no corpo. Actua como 
um afrodisíaco; mas também representa uma estamina (energia) que ajuda 
bastante as células. 


Mas haveria de voltar à ingestão das sementes de vida, que são possuem o maior 
valor. Mas os alimentos actuais são tão prejudicados pelos pesticidas, e também 
pela poluição do ar, que haverão de ver que é difícil os alimentos respirarem e 
crescerem como deveriam. 


E no devido curso estabelecem uma protecção ao vosso redor, e conforme sugeri, 
falem para as células do vosso corpo, por valer a pena ter suficiente tempo. Por 
exemplo, gostaria de ver formar-se diferentes clubes no vosso mundo; poder-se-ia 
dizer, o clube pancreático, ou o clube do baço ou do fígado, sabem, onde um 
punhado de pessoas se juntasse e conversassem relativamente à forma como 
apreciam o baço que têm, os pequeninos insectos que comporta que operam para 
manter o baço saudável; demonstrar respeito pelas várias células que operam em 
todos os órgãos; essa é a linha de defesa que podem activar dentro de vós. 


Sentir apreço pelo corpo é outra forma que têm de expressar essa linha de defesa 
que devem ter, mas também manter uma atitude bastante optimista para com 
todas as coisas, de modo a que as células possam operar adequadamente. 

Vocês vivem numa cidade, não? Zonas de uma intensa poluição atmosférica? 


Pergunta: Não. 


Dr. Rife: Mas existe uma condição a que ninguém no vosso planeta escapa. As 
vossas chuvas são tão impuras presentemente, e destroem a vossa água, que é a 
fonte de vida. Eu teria todo o cuidado por purificarem a vossa água como linha 
principal de defesa e prevenção contra qualquer químico que possam encontrar 
nela. 


Pergunta: E com relação à carne, será melhor não ingerirmos carne? 


Dr. Rife: Bom, se eu me encontrasse no mundo actualmente, conforme lhes disse, 
haveria de me tornar vegetariano em todos os aspectos, por perceber que as 
vossas carnes são medicadas, o que é bastante doentio para as células do 
organismo. 

Mas a carne jamais se faz necessária, e jamais foi destinada à alimentação. Os 
animais são mestres no cumprimento da vida e transmitem um monte de força de 
amor incondicional. Assim, procuraria as condições que não passassem pela carne. 
Haveria de ver que o frango é bom se for organicamente criado. Tu tiveste alguma 
experiência com a carne organicamente criada, não? 


Pergunta: Tive sim. 


Dr. Rife: Esses são bons, mas quaisquer carnes - ou especialmente encontro muitos 
problemas ao observar a humanidade nas doenças de que padece; descubro que 
muito do desconforto e dor causados ao pâncreas (que provocam inúmeros 
estados de diabetes em que a insulina se faz necessária por administração 
intravenosa) porque o que liquida mais o pâncreas do que qualquer outra coisa é a 
ingestão de qualquer carne de porco. Por isso, evitem-no a todo o custo. 


Mas, na medida do que declaraste, as condições das sementes - mordisca essas 
sementes durante todo o dia, já que a semente do girassol é muito importante. Ou a 
vitamina C que podem obter dos vegetais, que é mais valiosa do que aquela que 
conseguem a partir da vitaminas sintéticas; mas elas são excelentes, só que não tão 
potentes quanto a potência que obteriam das forças naturais da natureza que vejo 
constituírem um problema devido às chuvas ácidas e à poluição que acomete o 
vosso planeta. 


Pergunta: Doutor Rife, eu tenho estas placas púrpuras que tenho vindo a fazer uso - 
eu só queria saber o que pensa dela e do seu uso. (NT: Chamadas Gerador de 
Harmonia Púrpura de Tesla, que constam de placas de alumínio anodizado e 
posteriormente pintado cujas propriedades energéticas foram modificadas de forma 
que os átomos e electrões estejam em ressonância com a energia subtil do universo 
denominadas Chi, Prana, ou Orgónio, são empregadas o aumento da frequência de 
vibrações da pessoa que as use e a diminuir as vibrações negativas. Supostamente 
actua sobre dores e ferimentos) 


Dr. Rife: Elas acham-se ligadas na posição fixa do que chamam de “Toda a Criação.” 
Instantaneamente constituem uma reacção positiva em relação à própria força 
celular. Hás-de ver que aliviará de imediato dores ou desconfortos do sistema 
muscular ou dos ligamentos, além de lhes conceder uma defesa contra os inimigos 


naturais de que se vêm rodeados na vossa atmosfera. Mas mais está por vir, porque 
tentaremos ter o Tesla aqui a falar directamente, o autor da sua descoberta. 


Pergunta: Óptimo. Agora gostaria de lhe fazer uma pergunta e saber o que pensa 
sobre o aborto. 


Dr. Rife: Porquê? Não há nada de errado com o aborto, jovem menina. Se 
verificares a natureza verás que ela aborta todos os dias. Verás árvores que 
abortam galhos, animais que matam as crias quando são ameaçadas por uma 
ofensiva qualquer que possa advir de um outro animal. 


A condição que a humanidade não percebe, é a de que um feto no seio da vida não 
se torna numa alma ou espírito vivo até que inspire o primeiro alento de vida. Até 
aí não passa de uma massa de ossos, de músculos e de células. Reage e move-se 
num oceano de água no útero por reagir ao processo do pensar por que a mãe 
passe num dado momento. Por vezes simula as suas atitudes após ter nascido, 
conforme era popularmente conhecido nos meus dias como a idade dos “terríveis 
dois.” 


Se um aborto for desempenhado antes dos três meses, ou se estender mesmo até 
aos três meses, não representará perigo para a mãe, ou a remoção do que 
chamamos unicamente de actividade celular do embrião da vida em formação 


Pergunta: Mas, caso seja feito após os três meses, envolverá algum carma? 


Dr. Rife: Não, mas há perigo para a mãe, isso é fundamental. Pode ocorrer cancro 
uterino, por exemplo, ou danos nas Trompas de Falópio; mas é perigoso após o 
terceiro mês, para a mãe. 


Eles eram usados nos tempos de Roma, mas recua mesmo aos tempos primitivos 
das expressões meio-civilizadas da humanidade, e deveria ser honrado. Em vez de 
trazerem uma criança ao mundo para passar fome e se ver desprovida dos afectos 
maternais, e sofrer mais do que é expelido pela aspiração do que representa o 
aborto. 


Pergunta: Doutor, a pergunta que eu queria fazer é sobre o sistema imunitário e uma 
droga estranha que entre no organismo. Quando uma pessoa se encontra doente e o 
sistema imunitário procura curar essa ferida, e aí subitamente é-nos administrada 
uma droga, que é que sucede ao sistema imunitário? Acorrerá ele para a droga a fim 
de a eliminar? 


Dr. Rife: Cria um problema maior por destruir tantas células, ou corpúsculos das 
células, quanto destrói aquelas que tenham invadido o corpo enquanto bactérias. 


O problema não assenta tanto no que a droga representa, por uma vez mais 
voltarmos ao que o género humano produz em termos de atitude que tem para 
com qualquer bactéria que lhe tenha penetrado no corpo. A condição mais 
significativa do medo provocará uma resposta esmagadora em relação à bactéria e 
derrota o sistema imunitário. De modo que o médico se vê forçado a dar uma ajuda 
qualquer. Assim, sim, é prejudicial; mas para poder superar a bactéria, cabe 
transmitir tranquilidade ao paciente e dispersar-lhe os temores, por isso ser o que 
poderá conquistar a doença mais do que qualquer outra coisa. Isso ficou provado 
na forma física, nos meus tempos, ao ministrar um placebo ou, por exemplo, uma 
pílula de açúcar e dizer ao paciente que lhe ministrava uma nova droga ou uma 
nova pílula mágica que lhe iria curar o estado em que se encontrava. Assim que 
isso é dito ao paciente ele recupera rapidamente, mas tudo quanto dispõe é da 
pílula de açúcar, de modo que isso prova este negócio de que a mente domina a 
matéria. 


Pergunta: Certamente. Bom, aquilo a que me referia, após ter constatado, no caso de 
alguns amigos que foram hospitalizados, é que lhes foram ministrados tantos tipos 
diferentes de drogas e tantas formas distintas de testes a ver o que sucedia aos seus 
corpos. Poderia comentar o caso de injecções múltiplas e das drogas que recebem? 


Dr. Rife: Bom, o motivo, uma vez mais, não está tanto na droga ou no que o médico 
procura diagnosticar; está em reconhecer que muitos pacientes não são nutridos 
com o acalento do respeito e da atenção que lhes são devidas a eles ou a outros, de 
modo que inventam doenças ou gozam de uma saúde deficiente e desejam 
permanecer no abatimento por a depressão decorrente, por não serem tratados 
como semelhantes, seres humanos. 


As observações que faço ao percorrer algumas das ruas das vossas cidades, por 
exemplo; jamais vi as pessoas sorrirem ou falarem umas com as outras, Jamais vi 
um homem tirar o chapéu à senhora por isso lhe conferir um sentido da própria 
dignidade feminina. Jamais vejo gestos de cortesia desses que constituem a 
necessidade da humanidade - atenção uns para com os outros. Porquanto isso 
pode provocar essa doença de que falamos. 


Pergunta: Também acreditará que o paciente seja afectado pelo que dizemos 
constituir subnutrição? 


Dr. Rife: Subnutrição sob que aspecto? 


Pergunta: Alimento, falta de vitaminas ou assim. 


Dr. Rife: Bom, vejo a população dos Estados Unidos amplamente nutrida, mas 
carente de alimento por os alimentos não serem plantados em bons ambientes. E 
os alimentos que são forçados a crescer à força de químicos são prejudiciais para a 
anatomia do ser humano; e assim, dir-se-ia que muitos dos vossos alimentos não 
passa de comida frugal (forragem) que não se faz necessária e que não contém os 
nutrientes que sugeri à jovem, das sementes que se ingere. 


Pergunta: Existe uma enorme diferença, relativamente aos anos trinta, em que o 
senhor era médico. 


Dr. Rife: Bom, quando eu era catraio, eu era sempre encantador, e dificilmente 
conseguia esperar pela Primavera para ir para fora e comer dentes-de-leão até me 
fartar e não me poder mexer. 


Pergunta: Decerto que temos muitos dentes-de-leão pelas redondezas. 


Dr. Rife: Bom, comam a flor amarela (da mesma planta). Não se esqueçam da cor 
amarela, daquilo que faz ao corpo; a lei do amarelo, todos esses espectros da cor 
são o que nutrem igualmente o corpo. 


Pergunta: As pessoas geralmente nunca comem a flor amarela do dente-de-leão. 


Dr. Rife: Bom, nós costumávamos quando eu era catraio - gostávamos de comer 
trevo (NT: Uma vez mais, a flor amarelada que é excelente para equilibrar a acidez 
excessiva, acentuando a alcalinidade). Mas não vejo as pessoas a saírem em busca 
dele, por pelo que me é dado observar, muitas pessoas parecem pensar que se 
achem poluídas, por alguma vaca poder ter passado e descarregado matéria fecal 
sobre ele, de modo que não devam comê-lo. 


Pergunta: Mas isso só o torna mais doce. 
Dr. Rife: E verdade. E natural. E o processo de reciclagem da vida, mas estão a 
chamar-me, pelo que havemos de debater outras coisas se quiserem mencionar o 


assunto no futuro, que eu regresso. Foi agradável estar convosco. 


Grupo: Obrigado. Volte sempre. (NT: Ele voltaria para falar sobre a gordura de 
origem cármica, conforme haveremos de ver) 


BERTRAND RUSSEL 


Bertrand Russel (1872 - 1970) foi um filósofo Britânico, versado em lógica, 
matemático, historiador e crítico social. Em diversas alturas da sua vida ele 
imaginou-se por seu turno um liberal, um socialista e um pacifista. Russel conduziu a 
revolta Britânica contra o idealismo no início de 1900. É considerado um dos 
fundadores da filosofia analítica. 


Russel entra no corpo de Babbitt e trava conversa com o grupo. Leva um certo 
tempo a sentir-se orientado no corpo e pede o auxílio do grupo para descobrir 
onde se encontra, a seguir ao que, os elementos do grupo travam conversa com ele. 


Bertrand Russel: Eu sou Bertrand Russel, e fui maculado pelo cepticismo. Fui 
exilado e pisoteado por tentar ao meu modo trazer à humanidade através do 
cepticismo um sentido mais pleno de vida como o que está presentemente a 
atravessar. 


Pergunta: Se bem me lembro, você foi um pacifista, certo? 
Bertrand Russel: Sim. 
Pergunta: Que foi que aprendeu durante a sua estadia no mundo espiritual? 


Bertrand Russel: Nem uma só coisa, de verdade. Andei ao redor de outros mundos 
em busca, junto com outros habitantes, que também têm andado em busca. 
Encontrei uma maior crença na vida mas ainda me encontro num dilema, por ainda 
não ter descoberto esse Deus mítico ou caminhos pavimentados a ouro, nem todos 
esses salvadores do passado. Descubro que ainda me encontro limitado áquilo que 
conheci na Terra, e embora tenha frequentado diversas aulas de busca espiritual, 
ainda não consigo estender aceitação a coisa nenhuma. 


Pergunta: Conte-nos algumas das coisas que tenha aprendido. 


Bertrand Russel: Bom, aprendi o significado de mais coisas na vida, a aceitação do 
regresso à Terra pelo renascimento. Não me estou por forma nenhuma apresar, 
mas descobri em benefício do interesse próprio o que no meu tempo teriam sido os 
sufragistas. Descubro que a verdade da questão é que o nascimento de uma criança 
não se transforma numa alma viva até que inspire o primeiro alento de vida. Fico 
contente por ouvir isso por esmagar a ideia da vida não passar de um 
conglomerado de células e de tecido até que nasça para o mundo. Tenho-me 
interessado por essa perspectiva ao participar nestas aulas subordinadas ao 
sentido da vida e ao propósito que tem. Consigo aceitar tais coisas mas quero 


alcançar um horizonte mais vasto, e chegar a falar para essa imagem, que creio não 
existir. Estou a aprender da mesma forma que vós. 


Pergunta: Conte-nos algo acerca dos mundos que visitou. 


Bertrand Russel: Bom, vejamos. Há muitos. Visitei o vosso Órion que se encontra a 
anos-luz mas que ainda é o que se encontra mais próximo da vossa Terra. Estive 
num chamado Solarian, que se situa nas forças interiores das energias mais 
refinadas da vida. Visitei alienígenas, mas claro que eles sempre se interessam por 
que eu converse com eles acerca dos alienígenas da Terra. Mas aprendi umas 
quantas coisas, só que não estou capacitado para regressar à Terra, nem tão pouco 
o quero no presente. Que pensarão as senhoras? Parecem estar muito caladas. 


Pergunta: Eu estava a prestar atenção enquanto falava. Sou muito adepta do Dalai 
Lama do Tibete e o trabalho que empreende. O país dele foi invadido pelo governo 
Chinês e ele emprega meios não violentos para negociar com o governo Chinês. 
Gostaria de saber se terá alguma opinião acerca do trabalho que ele empreende. 


Bertrand Russel: Bom, o homem constitui um mártir ou aquilo que chamariam de 
salvador. Vocês tiveram o vosso Cristos, é claro, ou o homem chamado Jesus. 
Tiveram Moisés, e aqueles de elevada instrução filosófica. O Dalai Lama encontra- 
se no posto certo da vida conforme o encaro, e pelo que me foi dado compreender 
que corresponde através das próprias formas de pensamento que anima quanto à 
meditação, no padrão cármico dele, àquela acção de causa e efeito que está a 
equilibrar-se e que constituiu um tempo em que os seus Tibetanos foram 
guerreiros que matavam e mutilavam e destruíam. Ele actualmente está a ajustar 
isso nesta altura em que a paz passa pelo conhecimento, e o amor e a compaixão é 
para se cumprir. Sê-lo-á num período curto de tempo, embora não consiga mais 
compreender o tempo. Diria que contribui para uma compreensão mais plena da 
própria vida. 


Pergunta: Que será que provoca as condições de tumor? 


Bertrand Russel: Fico satisfeito por ter colocado a questão por só merecer um 
termo, que é “medo. O medo mata. Já assisti aqui a suficientes aulas ministradas 
por sábios e sábias para ter noção de que esse medo constante que toda a gente 
carrega no seu condicionamento da vida interrompe o fluxo normal de cada célula 
na sua operação para manter o equilíbrio em cada órgão vital do organismo. Além 
disso, a enorme negação da sexualidade presente no mundo; a retenção da 
experiência orgástica (o que denota um sentido diferente do que Platão enunciou 
na conversa que teve sobre a retenção do sémen. O Sr. Russel refere-se mais à 
negação da sexualidade ou ao orgasmo) provoca um acúmulo de energia de 


natureza negativa sobre as células do organismo. 


(NT: Na verdade, é-me dado entender que estas perspectivas no geral referem a 
retenção da energia primordial, ou libido como se diz em psicologia, que sempre se 
expressa, a bem ou a mal) 


Negar a força da criação e da procriação é a razão por que em debates recentes 
encontramos homens do clero que são grandes sofredores de cancros da próstata 
que tem existência ou as grandes preocupações cancerígenas que se prendem com 
a retirada do seio de freiras que no celibato que professaram negaram a força do 
que se acha na compaixão por toda a vida. Agora, este é o meu ponto de vista, 
entendem, o que eu aprendi da parte de indivíduos de sabedoria deste lado, nestas 
diversas salas de aulas da vida. Por isso, é posicionar-se no lugar do medo ou dos 
condicionamentos ou dos códigos e aspectos morais da vida. A única preocupação 
que tem sobrevivido a toda a humanidade é a lei do Amor de que creio que o mais 
recente orador falou. Mas não é amor por uma coisa, mas por todas as coisas quer 
elas seja da realidade ou possam chamar de ilusão. Assim, superam o medo e 
superam a doença. 


Pergunta: Mas, e como é que superamos o medo? 


Bertrand Russel: Pela afirmação constante de serem a força da criação. Não há 
nada que lhes seja negado; pelo rompimento com todos os condicionamentos que 
tinham ao entrar no sei da vida antes de nascerem. Pelo desfrutar da força da 
dignidade de cada célula do vosso organismo. Falam com as células e na conversa 
que tiverem com elas unam-nas na unidade que representam. 


Pergunta: E a que se assemelhará o sistema de Orion e as suas civilizações? 


Bertrand Russel: É uma civilização bem avançada; para verem ao que me tive que 
aclimatar. As formas que eles utilizam são diferentes. Não possuem uma anatomia 
humana normal que vocês têm. São mais magros. A cabeça é de maiores 
proporções, e em muitos casos os órgãos vitais são duplicados. Mas encontram-se 
enormemente avançados no que concerne às leis da vida e da perfeição, conforme 
o sentido que conhecem da palavra. E não tenho dúvida quanto às coisas que ouço 
que ocorrerão, que provavelmente conversarão com um no próximo ano ou 
durante aquelas coisas que trouxerem mudanças à vossa Terra. 


Pergunta: Quando fomos para o oeste uma senhora mencionou os conflitos que se 
travavam entre as forças da luz e das trevas com respeito a Orion. Alguma vez terá 
tido oportunidade de consultar a história deles? Será real? 


Bertrand Russel: Eles não são infalíveis na raça deles do mesmo modo como aquela 
existente na Terra. Têm os seus lunáticos que terão escapado à velocidade da sua 


galáxia e que terão invadido a Terra por formas que não terão conduzido às 
normas da vida; e procederam a experimentos no campo da ginecologia do 
nascimento e da concepção. Mas foram recolhidos pela força por patrulhas que os 
eliminarão por perturbarem os habitantes de outros planetas. Isso não está em 
concordância com as leis da criação. Por isso, foi apenas uma lição significativa que 
é dada a alguns que não conseguem entender ou perpetuar os próprios desejos. 


Pergunta: Obrigado. 


PO ms ms ms 


Bertrand Russel: Dado que fui um ateísta no corpo do Bertrand Russel do passado, 
dado que fui um agnóstico na observação das condições materiais da própria 
humanidade, considerei um favor pessoal que me é dirigido, penetrar no corpo 
desta pessoa para me dirigir aos ouvidos moucos de uma humanidade em 
sofrimento. No vosso mundo actualmente tornou-se popular a ideia de que 
actualmente esteja a suceder uma grande renascença da vida, pelos desejos 
daqueles que buscam a plena iluminação, e com essa iluminação buscam 
externamente a pompa através das superstições e das tradições de todas as 
religiões do vosso mundo presente. Não percebem que os bem-intencionados 
líderes espirituais dos dias actuais não estão a cumprir com a realização espiritual 
da vida, mas que estão simplesmente a abrir uma caixa de Pandora para com todas 
as condições irrelevantes concernentes ao progresso do homem. 


Por isso, desde que eu voei para esta energia espiritual da criação plena sou capaz 
de afirmar livre e abertamente, bem como de forma inequívoca, que sim, existe um 
Deus, só que não é passível de ser personificado, nem habita templos de 
grandiosidade nem de grandes formas de exploração, mas que percebo esse Deus 
em todas as coisas, quer no grão de poeira como nas magníficas energias que 
rodeiam todas as galáxias e sois com que nem sequer sonhar conseguem na 
inteligência e lógica que tão populares são nas crenças do género humano dos dias 
presentes. 


É propósito meu esclarecer aqueles que buscam a plenitude de todo o valor 
espiritual. E com esse desejo colectivo também o vosso mundo penetra numa 
transição maior do que a que é percebida por todos os meios científicos. Sim, o 
vosso mundo irá alterar a trajetória orbital que está a seguir; sim o vosso mundo 
passará a gozar de uma nova liberdade com respeito ao seu propósito e origem, 
que é uma cobertura ou uma sobreposição da terra, do fogo e do água, e pela 
aderência ao mesmo irá possibilitar a vida sólida conforme lhes é dado conhecer 
no vosso mundo do presente. Mas uma vez mais, tais mudanças na plenitude dos 
sentidos que envolvem, por na realidade aqui representarem não uma figura no 
mundo, mas uma obstrução, uma sombra nas forças da luz da vida, conforme (os 


princípios) da fotografia em que acreditam e não nas “fotografias” (imagens) que 
penetram na vossa força cerebral e força mental, e que os ligam à grandiosidade 
que representam de Deus por direito próprio, de Cristos ungidos na vossa própria 
energia - dons do espírito esses que se acham amplamente abertos a todos. 


Dirijo-me apenas àqueles que se abrem amplamente à plenitude do significado que 
têm no mundo, que não assenta no acidente nem na coincidência, o que significa 
que a minha vida foi puramente acidental e que fico satisfeito por me ter 
dispersado desse mundo da carne que me dificultou a compreensão superior da 
vida e me revelou que a continuidade da dor e do sofrimento é criada pelo homem 
e produzida pelas restrições impostas pelas suas próprias limitações, em vez de 
perceber a plena fonte ilimitada do seu ser. Assim, a quantos se me desejem dirigir, 
eu estou aberto às vossas perguntas. 


Pergunta: Eu gostaria por lhe pedir se poderia fazer o favor de dizer alguma coisa... 
creio que a maioria de nós ficará confusa e que se deixe apanhar nas malhas do 
pensar do ego ao pensar que de algum modo seja uma coisa, uma coisa sólida que 
devamos salvar da morte e tudo isso, quando na realidade se trata de um processo, 
o que eu creio que seja de qualquer modo. Será mais um movimento do que uma 
coisa concreta. Poderia fazer o favor de falar sobre isso? 


Bertrand Russel: Primeiro, eu tive a delicadeza de me identificar, pelo que lhe peço 
que seja respeitador e se identifique. 


Pergunta: Eu chamo-me Jeff Thompson. 


Bertrand Russel: Então, em resposta à pergunta que me dirigiu, a mente vê-se 
constantemente limitada pela sua personalidade - a fachada da carne envergada 
por sobre o espírito - e não percebe a essência plena da sua criação total. 


Pergunta: Sr. Russel, chamo-me Mélanie Turner. Que acha que resolveria as 
dificuldades que a nossa civilização atravessa presentemente, que acha que melhor 
poderia curar o planeta? 


Bertrand Russel: Não existe uma solução, por o mundo ter passado além daquilo 
que chamam de “ponto irreversível.” Assim, uma vez mais, o vosso mundo entra 
nas suas convulsões do mesmo modo que aconteceu no passado. E a aceitação de 
que do caos total vem a percepção plena da própria vida, do seu significado e 
propósito, formando desse modo todos para uma solução perfeita para aquilo que 
chamam de “perfeição.” 


Charles Hapgood: Com isso presumirá possivelmente que venhamos a envolver- 
nos numa guerra generalizada ou...? 


Bertrand Russel: Vocês acham-se agora envolvidos numa guerra que se transforma 
numa condição generalizada maquinada por uns quantos indivíduos que vão além 
da ganância e que buscam o domínio do mundo. Não culpem as nações do vosso 
mundo, mas aqueles que vos controlam o dinheiro e os vossos modos de vida 
ambiental. 


Pergunta: Parece-me dar-se um enorme empenho por conter a maré no sentido da 
salvação do ambiente e por fazer alguma coisa de positivo. Isso estará por esta altura 
a revelar-se infrutífero, ou...? 


Bertrand Russel: Conforme afirmei, essa salvação do ambiente passou além 
daquele ponto de irreversibilidade. O homem teve a sua oportunidade de criar um 
jardim de beleza, ou de fazer (da Terra) o seu local de limitação e de negatividade. 
Assim, pela aceitação das limitações e do materialismo da vida ele negou a própria 
perfeição em que busca a compreensão de si mesmo e de toda a criação... Assim, 
conforme declarei, eu fui um ateu. Eu descobri o meu deus, mas o meu Deus era eu 
próprio. Mas se eu tivesse optado por me voltar para dentro, e afastado a atitude 
de agnóstico que mantive na minha mente, então poderia ter percebido uma glória 
maior da expressão da vida sórdida que levei. Eu deixei a Terra mais no 
desapontamento do ressentimento e do cinismo, mas dirijo-me apenas às mentes 
iluminadas e não àqueles que fazem ouvidos moucos aos grandiosos valores da 
espiritualidade. 


EDGAR CAYCE 


Um dos maiores profetas e clarividentes do século 20. Colaborador do Dr. Seymore 
Weiss, a mediunidade de Cayce possibilitou que o Dr. Weiss diagnosticasse doenças e 
sugerisse remédios. Cayce também forneceu leituras de vidas passadas a milhares de 
pessoas. 


A DESCRIÇÃO DA SUA VIDA E DO RELACIONAMENTO 
QUE TEVE COM O DR. WEISS 


Cayce: Bom dia para todos. Lamento interromper-lhes o discurso, mas disponho 
somente de uma certa quantidade de forças para vir e falar-lhes a todos os que 
estão a ouvir esta conversa. Conseguem ouvir bem a minha voz, ou devo tentar 
falar mais alto? 


Grupo: Nós ouvimo-lo bem. 


Cayce: Nunca falei muito alto. Bom, dou por mim do outro lado do totem, poder-se- 
á dizer, e venho na companhia de um colaborador que tive enquanto no corpo. 
Creio que já conhecem o Dr. Weiss, não? 


Grupo: Conhecemos, sim. 


Cayce: Sim, bom, sou Edgar Cayce, e quis aqui vir, e com o sapato no outro pé, ver 
como é estar num corpo diferente num tempo diferente da Terra, com pessoas que 
parecem ser propícios a este trabalho que irá ganhar um enorme destaque no ano 
que vem conforme o Sr. Cole diz. 


Algumas das profecias que fiz, evidentemente, não se comprovaram como 
deveriam de acordo com o tempo, mas lamento dizer que no condicionamento do 
tempo, as forças do pensamento do livre-arbítrio das pessoas em coletividade 
podem mudar o destino traçado que possa ter visto na altura. 


Assim como as do grande vidente Nostradamus, ou as de todos os homens e 
senhoras que estiveram envolvidas no esforço espiritual; o que não quer dizer os 
do meu tempo que buscaram a hipnose para falar com os filhos que tinham sido 
mortos da guerra. Foi uma posição popular, diria eu, a do espiritualismo, que teve o 
seu tempo, mas a essência da continuidade da vida não pode ser abalada por 
nenhuma forma de ciência nem por ninguém que deseje uma completa prova. 


Percebo que ninguém - mas se eu estiver a falar de mais, digam-me para partir. 
Grupo: Nunca. Nem pensar! 


Cayce: Ninguém poderá honestamente dizer, nas percentagens das matemáticas, 
que acredita no contínuo processo da vida, por precisarem testemunha-lo 
primeiro, por intermédio de um sentido espiritual, parente dos sentidos físicos, e 
dos sentidos que se situam além do corpo físico. 


Assim, vocês vivem actualmente num momento da frequência de vibração em que 
essa ciência alega, e como as pessoas na Terra habitualmente diriam, que o homem 
constitui um enorme erro das galáxias; que o seu objectivo final esteja em se tornar 
estrume para o jardim. Esta é a perspectiva que têm. Mas agora descobrirão mais 
do que em qualquer outra altura no presente século, que as pessoas andam em 
busca dos dons da intuição, da intensidade da imaginação, de que a ciência sem 
dúvida alguma zombaria nos seus momentos de lazer. 


Mas vocês sabem, pergunto-me se alguma vez terá ocorrido às pessoas, a terrível 
existência que não teriam na Terra se não dispusessem de imaginação. Expressem 
com liberdade por meio de expectativas e de ideias que brotam do coração e da 


alma, recordações reais de vidas que tiveram no passado. Poderão dizer que sejam 
fantasias, só que pensamento algum, quer inspirado ou não, desejo ou sonho algum 
será apenas uma volúvel quimera. É em vez disso u processo de sintonia na 
direcção de alguma vida ou algum incidente experimentado há milhões de anos. 


Assim, afirmo que a vida constitui uma fragrância fantástica e bela em que assim 
que o homem alcança a plena autoestima do seu espírito e alma, comece a ver os 
horizontes mais vastos em dimensões exteriores do que passará a ser mais visto 
por eu ter sentido e lido a palavra sagrada; de facto li-a página a página a cada ano 
da minha vida. Mas depois, também me é dado descobrir, que não passam de fios 
rompidos da tapeçaria dos grupos Essénios, ou daqueles santos de Qumram em 
que Jesus, conforme descobri, terá aprendido as maneiras delicadas de aparecer e 
desaparecer, ou de alimentar milhares de pessoas do prana contido no oxigénio, 
que alimenta a substância física. Por o corpo físico exigir muito pouco alimento, 
por no esquema de toda a vida, seja ele qual for, representa o dom dos sentidos do 
corpo e daqueles que interagem a partir de todas as coisas no vosso plano da Terra 
e nutrem a força interior daquilo que designam por espírito ou pão. 


Mas sabem que mais, o aroma de uma rosa pode valer-lhes por três refeições se ao 
menos lhe apreciarem a fragrância e colocarem uma pétala nos lábios e a trazerem 
a vós com todo aquele amor de que falam - a luz, a alma suprema ou unidade 
espiritual de tudo, a vibração e a energia. 


Mas ao contemplar o meu maior desapontamento que tive na pessoa do meu filho 
Hugh Lynn, é um desapontamento que se deve a ele ter tentado conduzir o 
material da crença ao espírito, mas ele próprio não tenha tido as qualificações nem 
a sensibilidade para se voltar para a iluminação do seu espírito. O meu filho não foi 
humilde; o meu filho deixou-se apanhar numa atitude do tipo “mais santo do que 
tu,” e desse modo deslocou-se na sua vibração. Por não o ver - embora não lho 
desejasse - que tenha sido uma criança espiritual, nem estivemos nós por forma 
nenhuma unidos. Somente no passado, quando ele foi um médico, e vivíamos 
juntos no que foi a velha Roménia no vosso mundo; mas também pela sua recusa 
de servir na humildade da vida. Desse modo a história espiritual da humanidade 
repetiu-se, e lá está ele a vibrar na sua mágoa, um mundo solitário de isolamento. 


Mas ninguém tem parentesco, por todos constituírem uma ilha isolada daquela 
magnífica energia da criação, e não criador. Não existe personagem místico 
nenhum nos céus. Existe somente a deslumbrante beleza das forças vibratórias, e 
poderão conhecê-las pelas ondas dos vossos oceanos à medida que tocam as 
vossas praias. Mas também elas entoam um cântico celestial a que o homem não dá 
ouvidos. Mas agrada-lhe o som das ondas, por os íones existentes nessa atmosfera 
da Terra lhe trazerem saúde e auxílio à química incerta do corpo. 


Mas estamos a entrar - deverei partir? 
Grupo: Não, estamos a gostar da sua conversa. 


Cayce: Assim, estamos a entrar num tempo em que uma vez mais a condição da 
mulher se torna da Divindade da criação, por a sensibilidade e intuição, imaginação 
e força do amor de que goza, e a capacidade de ser doadora de vida, e alguém que 
recebe vida do seu companheiro. Mas uma vez mais, quem não será vítima das leis 
da criação, das leis da atracção? 


Mas uma vez mais, haverão de ver, aqueles que se acham aqui reunidos - mas 
atrevo-me a dizer, ao olhar para vós, que cada um tem uma missão espiritual à sua 
frente - que verão agora à medida que as convulsões da natureza usurparem o 
vosso ar, o fogo e a água. Estranhos acontecimentos serão vistos pelas multidões 
na vossa atmosfera e nos céus do vosso mundo e mais começarão a entrar em 
sintonia com vozes, sensações que não conseguem entender. Esses são os pobres 
que precisarão ajudar, por não poderem esquecer que eles se acham 
condicionados pelas falsidades das religiões inventadas, já que não sabem em que 
acreditar nem para onde se voltar. 


Assemelha-se a respeitar cada com a sua autoestima e a avançar por entre as 
fronteiras da verdade por eu ter descoberto com toda a sinceridade que, embora a 
crença que tinha no corpo do Cayce que tive se baseasse num Deus personificado, 
ainda assim encontro-me actualmente capacitado para descobrir que essa força 
omnisciente é a força que conhecem como Verdade. 


Mas não tem que ver com o facto de contarem mentiras inofensivas uns aos outros, 
a que chamávamos diplomacia e tato nos meus tempos. A verdade reside dentro de 
vós mas deem ouvidos ao velho provérbio: “Sê verdadeiro para contigo próprio.” 


(NT: De Shakespear, Hamlet, Cena 1 Acto 3: “Se acima de tudo para contigo fores 
verdadeiro não poderás ser falso para com nenhum outro homem.”) 


Ousem pronunciar as vossas crenças com suave e delicadamente, como os ventos 
que acariciam os vossos campos de feno. Por todos estarem em busca de respostas 
para as suas forças da vibração e saberem interiormente que cada um de vós lhes 
poderia dizer alguma coisa, mas na vossa hesitação será somente por não se terem 
aberto amplamente para um dom talentoso. 


E assim haverão de ver que todos vós possuís dons do espírito. Eles aumentarão e 
arrastá-los-ão para a plenitude do vosso nascimento num novo mundo e num 
grandioso assombro. Mas reforçam a ideia da falsa crença ou da acolhedora 
esperança no coração humano, da existência de um Pai Natal nos confins do 


espaço, que escuta as vossas orações e as súplicas de auxílio que proferem. Mas tal 
figura não existe. 


Por todos constituírem Deus por direito próprio. Lembrem-se de fazer uso disso na 
força da vossa humilde compaixão. As leis imutáveis da força de Vishnu não fazem 
distinção da carne humana nem do vosso mundo nem dos seus domínios. Por a 
Criação não ver o que chamam de agonia e morte e tortura nem as desumanidades 
que o homem pratica contra todas as coisas. Por o grande segredo residir no 
autoconhecimento, poderão destruir a forma, porém, jamais o espírito. 


E o Espírito, tal como o ímpeto biológico do nascimento e do renascimento no 
canal do parto do corpo, comanda e exige essa continuidade da vida, mas estão à 
vontade para encarar isso como uma injustiça, ou como uma forma dócil da 
natureza dizer: “Alinha o ventre da vida pela plenitude do amor.” 


A natureza é persistente por na Terra, em dias determinados, buscar a força da 
criação uma vez mais e o direito de satisfazer essa criação. Ainda assim, entristece- 
me pensar na hipocrisia que a humanidade demonstra ao não perceber que toda a 
pessoa na terra possua o direito inalienável de tomar as suas próprias decisões. 


Mas que o homem poderá brincar de Deus com os sentimentos de outra pessoa e 
dizer que o aborto, o divórcio, e todos os presentes estados por que passam na 
Terra constituam pecado? Creio que em eras passadas da história terá existido um 
papa sensato que terá dito que a humanidade se encontrava tão enredada na culpa 
do pecado original que se esquecera de que não existia inocência original 
nenhuma. 


Assim, que fiquem em paz é o que eu gostaria de dizer, meus filhos, por estar muita 
coisa por vir pela frente. Mas o vosso mundo renascerá de novo, e se abrirem as 
vossas portas espirituais para com os céus exteriores, verão que a fada fôlego um 
milhão de mundo que nascem, um milhão de Terras que perdem a sua capacidade 
funcional. Mas todos crescem até àquela colha efervescente de vida, àquela 
continuidade da verdade; mas afinal de contas, eles iniciaram o processo. 


Perdoem-se se falei demais, mas acho a vibração agradável, e estou ansioso por 
continuar o meu trabalho. 


Pergunta. Poderia fazer-lhe uma pergunta, Edgar? 


Cayce: Caso queiram que continue, mas não me quero impor forçadamente a vós. 


Pergunta: Edgar, eu li alguns dos livros da sua vida, mas não sei como aferir a 
verdade que encerrem. Mas uma coisa que nunca me saiu da mente foi que sempre 
ensinou catequese. Será isso verdade? Foi uma pessoa da Bíblia? 


Cayce: Fui, mas não te esqueças que ensinei encargos a inocentes da terra que 
necessitavam dessa compreensão específica - não das minhas palavras, por as 
palavras não serem importantes. Eram as mensagens implícitas que vibravam 
entre mim e as crianças. Mas embora questionasse muito o sentido literal da 
palavra, fui afortunado ao conhecer essas crianças e pessoas em vidas anteriores 
quando fui um professor. A lei da atracção trouxe-mas a mim uma vez mais. Segui o 
modo convencional da Igreja, mas não esqueçam que também emiti um espírito de 
verdade para com as crianças, pelo que servi por essa forma. 


Pergunta: Então, poderei dizer que usava a Bíblia só que à sua maneira? 


Cayce: Não na forma que era costumeira crer, não. Não posso dizer que me sentisse 
confortado com a Bíblia, por grande parte dela ser redigida no vernáculo das ruas, 
cuja aceitação tinha dificuldade em assumir. Nunca consegui entender, por 
exemplo, o Levítico do Velho Testamento, onde constantemente adverte: “Não 
resistas ao aguilhão, ou ao poder quando é grande.” Bom, essa dificilmente será 
uma citação que usem nos vossos círculos sociais. Mas, é claro, todos a conhecer-se 
uns aos outros, e Maria a José. Era uma batalha constante; os catraios, as crianças 
queriam saber o que é que esse “conhecer” significava. Mas era igualmente difícil, 
nos meus dias, abordar as questões do que se passava a coberto da família, sabem. 


Pergunta: Bom, a razão por que pergunto acerca da Bíblia - não é que esteja a tentar 
pegar consigo, tudo quanto quero que faça é que apresente às pessoas que sejam 
seguidoras literalistas da Bíblia o que terá descoberto nas doutrinas da Bíblia, em 
comparação com a forma como as pessoas ensinam a Bíblia hoje, como os 
evangelistas na televisão. 


Cayce: A religião tornou-se num escárnio, muito mais no vosso mundo moderno. 
Mas não podem culpar os evangelistas por tirarem proveito da credulidade das 
pessoas; eles percebem os condicionamentos, mas se procurarem mais fundo por 
entre os esforços eclesiásticos, descobrirão que inventaram histórias e que 
haveriam algumas verdade vistas de forma mais confortável na Bíblia do “cinturão 
do milho,” que se encontram enterradas nas parábolas, verdades de força 
espiritual. Mas, agora a vantagem está em ver as religiões desabar, as igrejas e a 
casa da moléstia a que chamam de Vaticano serem arrastadas para o fogo da 
dúvida, por nada ficar de pé a menos que se erga em fundações de verdade. 


(NT: Região mais especializada no cultivo do milho nos Estados Unidos, chamada 
cinturão dos grãos.) 


Sabem que há algumas velhas palavras que sou capaz de recordar: “Os moinhos 
dos deuses moem devagar, mas moem fino.” O que significa que poderá levar dez 
vidas até que a justiça venha a ter lugar no vigor dos indivíduos, das populações, ou 
mundos. Mas, mais uma vez, lembrem-se de que precisam perder o conforto que 
têm pelo tempo, pelo calendário e pelo espaço, por aquilo que são ser o momento 
da vibração dentro da força do vosso corpo. 


Pergunta: Edgar, que pensa da A.R.E., a fundação que foi estabelecida em sua honra 
na Virgínia? 


Cayce: Não serão bem-sucedidos, por não mais vibrarem naquela área específica 
da vibração em que ensinei no presente. Mas conforme te disse, o meu filho Hugh 
Lynn fornicou com o trabalho da minha vida a um tal ponto que já não representa a 
chama da verdade, mas antes um negócio em que ele se viu aprisionado, por 
intermédio da sua própria intelectualidade. 

Reparo que os outros não estão a falar, mas o provável é que se sintam aborrecidos 
comigo, e queiram que me vá. 


Grupo: Não, estamos apenas a ouvi-lo. 


Cayce: Desejaria que fossem ávidos na busca de questões, mas não desejo colocar 
palavras na boca deles. 


Pergunta: Eu tenho uma pergunta a fazer. Que é que vê quando olha para as pessoas 
da Terra com respeito às presentes crenças religiosas que têm em comparação com 
as de há um tempo atrás? 


Cayce: No colectivo da humanidade, já o vemos numa ruína. Mas contemplo o 
vosso mundo e vejo agonia e desespero nas almas dos homens e mulheres. Vejo-o 
no aviltar da natureza, que clama por alívio da espada e da serra do homem. Mas 
ainda é considerado pelos indivíduos, por ainda haver outros que devem levar 
adiante a espada do espírito. Eu fiz a minha parte. Agora compete a vós fazer a 
vossa. Porque à medida que a natureza entra cada vez mais em convulsões, 
conforme me é dado ver um anel de vulcões a entrar mais em erupção cada vez 
mais mortais, e vejo os maremotos a varrer terras que para vós pareceriam 
irredimíveis. Mas não é um desespero. Mas sempre, quer seja neste mundo ou 
noutro qualquer, continuaremos a lutar na plenitude da verdade. 

Possam as bênçãos divinas da verdade tocar cada um de vós. 


DR. CARL WICKLAND 


Carl Wickland (1861-1945), de origem Sueca, proveniente de uma família com nove 
filhos, emigrou para o Minnesota, e posteriormente estudou no Durham Medical 
College em 1900, formando-se em psiquiatria e ficou conhecido como o autor do 
trabalho intitulado “Trinta Anos Por Entre os Mortos,” desenvolveu um trabalho 
pioneiro no campo da terapia por choques eléctricos. Trabalhando com a esposa, que 
era uma médium de transe, ele costumava usar uma terapia de choque muito 
diferente da usada nos dias de hoje por utilizar os choques eléctricos para alterar a 
energia vibratória da entidade espiritual que tinha entrado temporariamente no 
corpo da mulher. Ao administrar choques eléctricos ao espírito que habitava o corpo 
da mulher, ele podia alterar a energia e o estado vibratório da entidade do astral 
negativo para um astral positivo. 


Essa terapia, que não se encontra em uso nos nossos dias, também era usada no 
auxílio a outros que lidavam com a condição de obsessão e de possessão por parte de 
entidades que padeciam de desequilíbrios pelo que poderia ser referido como 
“pecados mortais.” 


ALIENÍGENAS, VIDA NOUTROS PLANETAS 


Dr. Wickland: Tenho que ajustar este corpo aqui de modo um pouco diferente. 
Apreciei a pergunta que a jovem fez acerca dos alienígenas ou extraterrestres. 
Perguntou? Creio que escutei a última observação feita aqui pelo Dr. Foote. Deixem 
que expanda o assunto. Nos experimentos que levei a cabo com os tratamentos de 
choque, em prol do que chamam de insanos, não é - aqueles na realidade que se 
encontravam obcecados ou possuídos por uma entidade astral, fui em certa 
medida bem-sucedido, por a voltagem da máquina ser muito desconfortável para o 
espírito obcecante ou que possuía o corpo. 


Mas não era, nem tão pouco poderia eu efectivamente conseguir voltagem 
suficiente para erradicar um espírito indesejado, de modo que a minha mulher 
evidentemente, ao ser uma médium de transe, permitiu que muitas dessas 
entidades a controlassem para as interrogar. Isso encurtou-lhe a vida, creio bem, a 
permissão para alojar esses espíritos negativos, mas eles não estavam ali por 
vontade própria. Eram vítimas das próprias circunstâncias e das mentiras 
ensinadas pelos desígnios eclesiásticos, intrigas políticas, ganância, ódio e egoísmo, 
ou aquilo a que chamam de seve pecados originais. 


Mas é claro que as pessoas convidam esses elementos de negatividade para si 
próprios quando nos seus modos simulados convidam as leis do espírito de uma 
forma perniciosa em vez de com base na verdade e na sinceridade. Assim, 


encontrarão no vosso mundo indivíduos obcecados ou possuídos por esses 
elementais indesejados, razão porque sempre procuram manter o vosso cérebro a 
funcionar nas interacções que têm com base no amor, na vida, na beleza, na 
música, todas as coisas dotadas de uma natureza bela. Porque quando atingem os 
anais da depressão e da incerteza, do medo, convidam essas condições, pelo que 
uma vez mais defendo a luz espiral de protecção, que é branca por natureza, que 
podem manter tais adversidades energéticas afastadas de vós. 


Pergunta: Ouço falar em extraterrestres que chegam até nós em naves espaciais, e 
que vêm imbuídos de uma intenção de auxílio. Existirão influências positivas 
provenientes de outros planetas que aterrem neste planeta para nos estender uma 
ajuda? 


Dr. Wickland: Bom, eles são positivos, sim, por quererem servir a humanidade, e 
corre a ideia, e os vossos cientistas actualmente estão a reunir-se em conclave para 
darem início à construção de estações espaciais para quando a vossa Terra se 
desintegrar. Mas esses extraterrestres, tal como vocês têm dois em cativeiro 
actualmente (1992) nos Estados Unidos, algures lá por um complexo militar que 
conhecem no estado de Virgínia, embora não tenham conhecimento disso. Mas eles 
são graciosos, e refiro “graciosos” por me ter encontrado com alguns deles e eles se 
sentirem em ansiedade com respeito ao que fazem no vosso mundo, que certa vez 
foi meu, porque quando destroem esta Terra também destroem o deles, por se 
encontrarem interligados nessa unidade, sabem. Mas são de boa índole e hão-de 
ouvi-los, e virão a ter experiências com eles no tempo que está pela vossa frente. 


Pergunta: Então, nada há a temer, eles não têm intenções negativas. 


Dr. Wickland: Não. Assim que chegarem verificarão que se encontrarão na vossa 
aura ou luz do espírito. Lembrem-se nessa ocasião de que eles veem em prol do 
vosso bem e que serão bons e que não irão procurar a vantagem da receptividade 
que lhes expressarem, e de que virão a ser de uma enorme ajuda. Verão que irão 
sentir-se confortáveis com isso quando eles vierem. É por isso que desejo e me 
congratulo por debatermos isso no presente. 


Pergunta: Doutor, existirá a presença humana do nosso próprio ser noutros 
planetas? 


Dr. Wickland: Ah, não. Este planeta não tem o monopólio do que diz respeito à 
humanidade. Poderão adoptar diferentes formas corporais. Alguns poderão ainda 
encontrar-se nos estertores da deslocação sobre as mãos ou os joelhos e outros de 
aparência diferente e ter, conforme dizem, um só olho, ou formas grotescas, como 
dirão, mas esse será o seu processo de aprendizagem. Assim, vida abunda por todo 


o lado por entre os biliões de estrelas com essa bela força da criação e da força 
criacional não obstante a negatividade que outros possam atribuir-lhe. 


Pergunta: Quando fez menção à sua esposa enquanto médium de transe, e ao espírito 
que lhe entrava no corpo para ser interrogado por si será a mesma situação que 
aquela por que fala através do corpo do Elwood, por se achar protegido, ou o corpo 
do Elwood estar protegido - o corpo da sua mulher estaria protegido do mesmo 
modo? 


Dr. Wickland: Protegido, sim, por ainda reter luz branca suficiente que foi referida 
na espiral de que estivemos a falar, mas usava-a no seu sistema, sabes, os 
movimentos traumáticos de permissão do controlo por parte de uma entidade 
muito negativa nessa luz, mas ela serviu bem e não se arrependeu e foi muito boa 
mulher para mim e para o meu trabalho. Devo agora deixá-los, por estarem a 
acenar-me. 


POSSESSÃO E OBCESSÃO 


Dr. Wickland: O doutor Wickland aqui, desejando prosseguir convosco acerca do 
assunto da máquina de tratamentos por choque, para acrescentar enquanto gozo 
de oportunidade para tanto, e antes que seja interrompido de novo, por reconhecer 
que a vossa medicina também lida com a fibrilação do coração (arritmia) - em que 
parece posicionar-se fora de sincronia e assim causar palpitações cardíacas. 
Geralmente isso traz um tratamento comparativamente curto para levar o coração 
de novo ao metrónomo constante do seu batimento. 


Mas, claro está que, se olharmos além disso e mais com a ideia do Espírito, que 
quero enfatizar que a possessão /obsessão não constitui um mal, mas antes 
perdição por entre as limitações resultantes do suicídio ou de uma morte violenta, 
ou por ter vivido no ódio e no engano e no egoísmo; razão para se ver no - bom, 
não me agrada o termo que sugerem de “baixo astral,” ou inferno, conforme é 
chamado, por acreditar na interpretação com origem em outras línguas que 
mostram o Inferno como Sheol que significa em absoluto o túmulo, e que nada tem 
que ver com o fluxo dimensional externo das energias. 


Mas, seja como for, agrada-me pensar nisso como almas espirituais 
desafortunadas, digamos, conforme poderão designar os vossos sem-abrigo no 
vosso mundo. Diria tratar-se de gente destituída desalmada e sem sentimentos que 
não retiveram ou não conseguem recordar a vida que levaram ou as vidas que 
tiveram no passado e que vivem numa espécie de vácuo em que muitos no vosso 
mundo vivem ao mesmo tempo. Creio que vocês empregam nomes como 


“parasitas” na descrição deles - ou o papel que lhes atribuem - em que os parasitas 
que residem no mundo material operam. 


Mas claro que passo por um maior esclarecimento, agora que me encontro no 
espírito, a ânsia desses espíritos por atacar toda a luz que vejam emanar de 
qualquer pessoa de sensibilidade, pelo que conseguem descobrir onde para, 
porque se acham num estado de animação suspensa, e o que podem fazer para 
conseguir uma maior compreensão para elas próprias. Ainda assim, na sua ânsia 
podem em absoluto prejudicar as pessoas ou mesmo tornar-se violentas, e como 
através de um esforço concentrado da vontade arremessar ou mover objectos ou 
provocar aparições de cores repulsivas ou imagens diante dos olhos de várias 
famílias. 


Creio que vocês interpretam mal o que designam por aspectos negativos da 
possessão ou da obsessão, porque dizer que seja um poltergeist é uma ideia errada 
quando percebemos que o termo “poltergeist” queira dizer “espírito brincalhão.” 
Por isso é mal interpretado quando chamam a esse poder ou força inferior, 
conforme se veem compelidos a chamar-lhe, poltergeist em acção. 


Baseio a compaixão que tínhamos, a minha mulher e eu, no facto de permitirmos 
que essas entidades entrassem no seu corpo, porque quando olhamos mais para o 
âmago da vida conforme me foi dado olhar por curtos vislumbres, tudo se move 
num estado de perfeição. Mas o homem, na sua constante busca de perfeição, 
utiliza a imperfeição da vida para tentar seguir a pureza do espírito e o 
cumprimento da mesma, a sua identidade, ou aquilo que tem lugar na sua longa 
jornada de um planeta para outro, até ao objectivo final do algo criativo, que não 
sei o que seja. 


Mas descobrimos que os tratamentos de choque eram um estorvo, e que ajudava 
por períodos de tempo curtos. Contudo, aumentar ou diminuir a voltagem estava 
além da nossa capacidade, por a minha mulher não saber a amperagem ou 
voltagem que deveríamos usar numa pessoa específica, por ela estar ocupada a 
proteger-se e a vibrar o seu espírito fora do corpo na luz brilhante dourada e 
prateada de protecção. Mas uma vez mais, eu estava a desgastá-la ao permitir que 
o espírito entrasse no corpo, e para mim persuadi-lo a abandonar o seu plano 
negativo e a entrar numa força mais positiva de vida. 

Assim, havia uma outra coisa, caso não esteja a falar em demasia. 


Pergunta: Não, está justamente onde está, e eu estou a desfrutar disto. 
Dr. Wickland: Há mais uma consideração de que não estava consciente quando me 


encontrava no corpo. Em certa medida tinha consciência dele, mas não do que vi 
desde que passei para o espírito - enquanto o reconhecimento de que, em especial 


na feminilidade que sofre um monte de acções e de interacções por parte das fases 
da lua, por as suas células, da sua identidade espiritual e das recordações 
comoventes. 


Pergunta: De que feminino está a falar? Estará a referir-se àqueles que são insanos, 
ou a falar de espíritos ou o quê? 


Dr. Wickland: Não. Estou a falar mais do que afecta a feminilidade no corpo mortal, 
e também da forma como é afectado enquanto feminilidade ou vibração receptiva 
que é, ao chegar ao espírito. 


E essas fases da lua afectam a frequência vibratória da feminilidade. Em especial, 
move diversas alterações endócrinas durante o ciclo menstrual, ou os processos 

naturais de limpeza dos órgãos reprodutores para uma vez mais iniciar todo um 

ciclo completo de vida. 


Também descobri, bastante para minha surpresa, que cada uma das fases das 
diferentes luas afecta a frequência da vibração receptiva da mulher. Estarei a 
condensar demais o assunto? 


Pergunta: Não, eu entendo-o, com excepção da altura em que começou a usar isso de 
“vibração receptiva da mulher.” Os demais que nos estão a escutar não sabem o que 
seja a vibração receptiva da mulher. 


Dr. Wickland: A feminilidade consiste na acção receptiva. 
Pergunta: Estará, então, a dizer que essa seja a parte sexual da mulher? 


Dr. Wickland: Bom, essa é a receptividade do carinho natural da maternidade, mas 
claro que a acção receptiva se encontra muito mais próximo das forças da criação 
do que a acção positiva. 


Pergunta: Mas está a referir-se à situação em que a lua se encontra cheia, que leva a 
que as mulheres sintam isso mais do que nas outras vezes? 


Dr. Wickland: Elas são tomadas por uma tal euforia por criar e por expressar e por 
nutrir ou criar qualquer coisa que tenham nas redondezas que isso em si mesmo é 
igualmente um efeito que atrai a si uma clarividência mais profunda. 


Mas uma vez mais, também descobri que no passado indistinto - e eu pesquisei 
isso cuidadosamente. Sem dúvida que já terão ouvido falar, assim como a vossa 
audiência, nos continentes perdidos da Lemúria e da Atlântida. Bom, no passado 
distante, há centenas de milhares de anos, digamos, havia dois sois que 


iluminavam a criação a cada vibração eterna, ou aquilo que chamam tempo. Estará 
claro? 


Pergunta: Tínhamos luz solar vinte e quatro horas por dia. 


Dr. Wickland: Exacto. Bom, reconhecendo que existia uma perfeição profunda, 
harmonia e equilíbrio entre todas as energias ou frequências da vida - quando o 
sol Atlante se extinguiu devido à intromissão por parte da ciência da humanidade 
dessa era, provocou uma incompletude ou imperfeição no equilíbrio da luz, o qual 
no efeito que teve na Lemúria levou a acção receptiva a alcançar uma maior 
proeminência; e consequentemente a força das energias e das frequências são 
muito diferentes quando olhamos a acção positiva do que chamamos de 
masculinidade. 


E assim, o desaparecimento de um sol baixou as forças da energia do que é a 
perfeição, e desse modo provocou o começo do que havemos de chamar - recuso- 
me a empregar termos como “mal” ou “perverso.” Digamos que teve início um 
“bem negativo.” Eram almas espirituais que começaram a entrar no plano externo 
ou limitações do astral. O termo “baixo,” referente ao astral não me agrada. 


(NT: Origem, sem dúvida do mito de Lilith, ou demónio nocturno; a primeira mulher 
de Adão, conforme a crença tradicional judaica e islâmica) 


Pergunta: Tem sido usado pelo Cole e por outros. 


Dr. Wickland: Bom, não importa. Eu oponho-me. Prefiro chamar-lhe astral 
“externo” de qualquer modo, superior e externo. E assim teve início essa 
negatividade que o homem incorporou na religião, e à medida que ele busca e se 
envolve com superstições e mitos que lhe provocam um enorme temor 
desnecessário. 


Ainda acho incrível, sabem, como há pessoas que ainda acreditam nessa 
transmigração da alma. Quer dizer, se não forem bons, voltarão ao mundo como 
verme ou insecto. Mas isso não existe, por todas as coisas que existem na vibração 
permanecerem na sua respectiva frequência. Para além disso, não considero - se 
acreditamos em Deus ou na criação - que o que quer que exista sirva para aviltar 
ou degradar qualquer espírito divino, ou que se sacralize ao alcançar uma natureza 
depurada para depois descer a um insecto em função de uma punição. Mas, claro 
está que reconhecerão tratar-se da opinião que tenho. Só que, pelo que me foi dado 
constatar, tudo se move a partir de uma forma vibratória fixa. 


Pergunta: Bom, Dr. Wickland, quando mencionou essa crença desse grupo particular, 
diria que se trate do tipo de pessoa que seja passível de se tornar possuída ou 


obcecada por uma das entidades do astral exterior por padecer, num certo sentido, 
de um espírito fraco? 


Dr. Wicklad: Bom, preciso respeitar, também, as ideias do psiquiatra Reich que se 
lhes dirigiu - de que um monte de sentimentos de culpa provoca trágicas 
obsessões e possessões dessas. Façamos uso do reconhecimento do que representa 
a puberdade do advento do processo da masturbação, por exemplo, que não 
prejudica homem nem mulher, por o encontrarem na escuridão e luz que se 
enlaçam uma na outra a cada instante do dia. 


Mas no âmbito da família humana, acho que seja a característica do ser humano, ou 
desumanidade dos chamados indivíduos que se firmam na piedade ou na ciência 
médica para sugerir qualquer reacção ou criação normal, que possa ser vista por 
qualquer formato ou feitio (estou a utilizar a masturbação como exemplo) como 
afirmar que não toquem em qualquer órgão vital ou isso os conduzirá à loucura ou 
levará a que sejam apanhados pelo diabo. Essas fixações da infância conduzem a 
muitas das obsessões e possessões. 


Pergunta: Não será igualmente aquele que sustenta o mito o que padecerá de 
fraqueza da mente, e que constituirá um sujeito potencial para as obsessões e 
possessões (a pessoa que fortemente crê na transmigração das almas)? 


Dr. Wickland: Que foi que lhe chamou? 
Pergunta: O sujeito potencial, o fraco de espírito, o herege. 
Dr. Wickland: Que quer dizer com “fraco de espírito?” 


Pergunta: Alguém, um grupo de pessoas, que creia nesse tipo de reincarnação. Por 
exemplo, o Bloco de Leste daqueles que provavelmente acreditam mais nisso do que 
qualquer outro. 


Dr. Wickland: Esses tornar-se-ão mais susceptíveis à obsessão e à possessão. Mas 
consideremos uma ideia que poderá expandir-se com base na tua. Não no sentido 
de depreciar de modo algum a crença que tens, mas de reconhecer que possas 
dizer, não obstante, que sejam pessoas fracas de espírito, e isso deve-se a que 
estejam constantemente a sujeitar-se aos caminhos da propaganda da crença. 
Lembra-te ainda que eles têm as suas próprias ideias e as suas próprias crenças, 
mas não podem expressá-las por viverem sob as leis específicas do país. 


Mas em todas as coisas, até mesmo na América, creio bem, se é que consigo 
refrescar as lembranças (que rapidamente diminuem ao vivermos nesta energia) 
que tenha sido declarada a liberdade quanto à vida, ao amor, à busca da felicidade, 


e que o indivíduo possua um direito inalienável de estabelecer a sua própria crença 
e ideia e de viver de acordo com ela conforme a encarar. Mas isso não parece estar 
em voga, na América. 


Pergunta: Ainda assim defendo que a perda do livre-arbítrio - leve a que a pessoa se 
torne completamente dependente do que os outros pensem e acreditem - isso torna-a 
sujeito potencial da possessão. Em todo o caso não conseguirá resistir à entidade 
possessiva por não saber o que se passa com ela. 


Dr. Wickland: Bom, posso concordar com isso, e creio que seja por isso que todo 
este esforço da parte de mestres e professores, e o interesse de milhões que 
existem por aí tenham vontade de falar no sentido de definirem a plenitude da 
perfeição, e que está agora a passar para a aceitação de milhões de mentes que 
buscam uma resposta cabal da verdade. 


Mas na presente década da vida mortal ou material, a verdade expõem-se também 
de uma forma ampla para com, digamos, as orações da própria humanidade, e elas 
não serão recusadas. 


Pergunta: Doutor Whickland, o senhor afirmou que deviam abolir as religiões. 


Dr. Wickland: Certamente! Também deviam abolir a ciência, a menos que seja 
dotada do cariz da aceitação espiritual científica, e que analise ambos os aspectos 
da moeda e não só um. 


Pergunta: Poderei entrar no tema daquilo que iniciou durante a sua vida - não 
enquanto doutor de medicina, mas aquela maldita máquina que o senhor inventou. 
Chamo-a de maldita máquina por achar que seja como todas as coisas com que as 
pessoas possam fazer dinheiro, mas gostava de saber de onde terá vindo. Estou a 
referir-me àquilo que fizeram a essa máquina e como a terão usado. 


Dr. Wickland: Pois, por não terem atribuído um sentido ou instrução espiritual ao 
que a máquina deveria operar. E à semelhança de todas as condições da vida - e 
tanto a minha mulher como eu concordamos com isso - é como um bebé. Precisa 
rastejar antes de aprender a caminhar. Mas creio que seja tempo da humanidade 
começar a caminhar, de modo que estou a contribuir com a minha parte para o que 
está actualmente a suceder. 


Pergunta: Se estivesse de volta à Terra nos dias actuais, que será que faria para 
ajudar essa gente em particular? Bom, mas considerando essa sua máquina: 
continuaria a usá-la, ou aboli-la-ia? Usaria vitaminas ou a cromoterapia? Que será 
que faria? 


Dr. Wickland: Bom, antes gostaria de conhecer o segredo de como este corpo (do 
Sr. Babbitt) se mantém tão jovem, por ser uma delícia vibrar dentro dele, embora 
não precisarem chegar a dizer-lhe que eu tenha dito isto. 


Não me encontro actualmente interessado em máquinas nem numa profissão. 
Desejaria saber mais acerca da senda das harmonias que estão a ser debatidas por 
estes mestres que jamais penetraram na fase material ou primária da forma física 
da vida. 


Creio que gostaria de ensinar, não na qualidade de psiquiatra, acerca da resolução 
dos dilemas de certos indivíduos. Com a consciência do que conheço actualmente 
(que em si mesmo é limitado) gostaria de ser, no meu retorno à Terra e na 
recordação de outro corpo, um excelente professor das leis espirituais e de como 
as usar de uma forma que todos desejam poder tornar-se manifesta. Desse modo, 
ajudaria a abolir porventura todas as formas de cobiça, de ódio e de egoísmo. 


Pergunta: Bom, está a falar do futuro; mas eu realmente estava a falar da 
actualidade. Que será que poderá ser feito por essas pobres almas que se encontram 
na terra do nunca enquanto se acham nessas instituições? 


Dr. Wickland: Bom, precisamos de mais aulas, de mais palestras, de mais 
demonstrações para que convidaremos mestres de grande competência a 
apresentar-se e a ajudar a aliviar as condições daqueles que se vêm na prisão no 
perímetro externo do plano astral. 


Pergunta: Optimo. Bem, era a isso que queria chegar. Que será que precisaríamos 
dizer a esse grupo de gente que avança, dizer que queremos ensinar e ajudar essa 
gente; diga-nos o que faria. 


Dr. Wickland: Primeiro, é importante que aqueles que se encontram nos círculos 
de aprendizagem, aprendam a elevar a consciência da energia, das vibrações e das 
frequências que têm. Gradualmente, caso a química dos seus corpos e espíritos e 
alma se enquadrem no princípio harmónico dessa doutrina, serão capazes de 
ajudar aqueles que se encontram no plano externo do astral. Mas à medida que 
cada vez mais se interessarem pela (questão da) elevação da consciência da 
aceitação espiritual da verdade, reconhecerão que milhões de indivíduos perdidos 
pelo perímetro externo do astral responderiam a essa consciência colectiva de 
serviço de verdade, de que eles nunca antes ouviram falar. 


Pergunta: Bom, aquilo que está agora realmente a fazer é ir até à porta da frente do 
astral e tentar ensinar os espíritos que aí se encontram a afastar-se daqueles que lá 
se encontram. Será isso o que está a dizer? 


Dr. Wickland: É, mas também é ajudar as pessoas a perceber as implicações 
espirituais do que seja o astral exterior, e como poderão servir no auxílio a tais 
espíritos desafortunados, por no processo da percepção dos grupos colectivos de 
indivíduos, quererem perceber que os indivíduos espirituais exteriores 
responderiam igualmente a tais esforços. Mas depois aqueles que estão a ser 
ensinados no plano externo do astral podiam tornar-se professores competentes 
em si mesmos, a fim de permanecerem no plano externo do astral para ajudarem 
aqueles que estejam realmente em busca, e desse modo, não permitir que se 
intrometam na privacidade de quem quer que seja no mundo. 


Pergunta: Com o trabalho que estamos aqui a empreender, talvez de algum modo em 
linha com o que esses espíritos ou outros possam escutar algo, poderemos alcançar 
uma nova percepção, e isso transmitir-lhes o conhecimento do espírito onde quer que 
se encontrem, e talvez se um mestre vier junto deles e eles o escutarem, isso seja mais 
facilmente inscrito, por terem recordado alguma coisa assim quando se encontravam 
no corpo. E através dessas lições poderia dar-se um volte face no astral. 


Dr. Wickland: Bom, creio que precisam entender igualmente que no vosso mundo e 
em todos os mundos que circundam o vosso, está a entrar num renascimento 
espiritual que esteve na origem e começo de toda a vida. Conseguirás perceber as 
implicações que isso compreende em termos de significado? 


Pergunta: A magnanimidade disso deixa-me aterrado. 


Dr. Wickland: A humanidade goza da oportunidade... se não usurpar do livre- 
arbítrio de que goza, mas nesta vibração do ano ou do tempo, conforme lhe 
chamam, acha-se em completa harmonia com a origem e o começo de toda a 
criação. Pensa somente no que isso significa. Pensei nisso desde que o ouvi da boca 
dos mestres, mas ainda sinto uma certa reserva quanto à plena aceitação disso. 
Mas aí quando penso nos biliões de anos em que todos os géneros humanos por 
todos os mundos se têm encontrado irremediavelmente perdidos, precisa eclodir 
alguma forma de realização que conduza todos à profunda compreensão do que 
representam, em toda esta infinidade de que falam. 


Pergunta: Mas o tempo urge e isso é o que andam a dizer. 


Dr. Wickland: Até aí também eu sei, mas creio que saiba pelo que me tenha sido 
dado observar por imagens de clarividência no espírito e o que aprendi com a 
frequência de várias aulas dos mestres, que certamente, e vocês sentem-no no 
vosso mundo, esteja alguma coisa a acontecer na invisibilidade da vida; essa é a 
única forma por que o poderei expressar. 


Pergunta: Levar isso à atenção das pessoas torna-se tarefa difícil. 


Dr. Wickland: Não desejaria estar no corpo mortal por esta altura. Mas não há nada 
a perder, e tudo a ganhar antes, e eu sei que as pessoas ouvirão. Está a chegar junto 
das massas - e isso acontecerá, por as exigências do colectivo através da força de 
milhões de indivíduos, há milhões de anos, ter que ter uma resposta. 


Por isso, não se trata de uma condição de ausência de esperança. É somente o uso 
da mecânica do que designam por publicidade, e seja o que for que atraia a tenção 
das pessoas, independentemente do quão impossível o pensamento do mundo 
possa ser. Bom, preciso ir, mas cuidem de vós. 


Pergunta: Foi um prazer. 


DR. FOOTE 


Tal como na Terra, os doutores uniram as suas energias (numa nova forma de 
exercício em grupo) para trazer esclarecimento à humanidade, em vez de mero 
combate à doença. No estudo que fazem dos Registos Akáshicos descobrem que desde 
os tempos do Velho Testamento (em Qumram), “A Mente Comanda a Matéria” 
sempre foi verdade. Falem para todas as células do vosso corpo e ordenem saúde. 
Não peçam por ela. Ordenem-na. 


A ASSOCIAÇÃO EM PROL DO ESCLARECIMENTO 


Dr. Foote: Sim, é o doutor Foote quem fala em prol do que agora cognominamos de 
associação espiritual para o esclarecimento em vez de estudo médico da doença. 
Quer dizer, estamos a formular - nós, nas pessoas do doutor Rife, eu e o Dr. 
Wickland mais o Dr. Reich, estamos a unir as nossas forças na esperança de 
chegarmos a uma profunda compreensão destinada à descoberta, por parte das 
pessoas na vossa Terra, digamos, para empregar o termo da igreja - nirvana ou 
perfeição da vida, e a utilização das capacidades que cada indivíduo possui para se 
tornar um para se curar. 


Olhamos para trás para muitas das gamas vibratórias, e descobrimos que cada 
indivíduo é o seu próprio médico. E retiramos em parte do Velho Testamento 
passagens que eu pessoalmente honrei apenas com base em diversas verdades, por 
entre os milhares de palavras que representam verdades limitadas, mas que são 
factuais a partir do que é chamado de caminhos de Qumran, com que que cada um 
de vós teve associação no passado. 


Por conseguinte, é somente adequado que uma pessoa compreenda que aquilo a 
que a ciência dá crédito é a predominância da mente sobre a matéria. A mente, que 
representa o espírito, espírito esse que representa a simplicidade do alento inalado 
na forma física, de que cada inspiração decreta o seu papel de vida sobre cada 
célula individual, que numa unidade colectiva descobrimos existirem biliões de 
partículas diminutas de energia, ou aquilo que o vosso mundo poderá chamar de 
força ADN da vida dentro do revestimento da célula. 


E assim, em reacção do processo do acto de se dirigirem e falarem para cada célula 
na sua categoria específica, e de lhe ordenarem (em vez de desejarem) saúde, mas 
ao mesmo tempo alterarem o vosso condicionamento da vida de forma a 
libertarem a célula para poderem que possa proceder ao seu trabalho, de modo a 
penetrarem no ADN dentro do revestimento externo da célula, da mesma forma 
que o sémen penetra o óvulo na concepção. Assim, isso comanda a ordem da cura 
total na força ADN em qualquer situação de doença que se encontre no vosso 
mundo. 


Consenti as muletas dos tempos passados, onde vemos que o doutor Rife terá 
usado a força da vibração que curava qualquer gérmen ou bactéria específica. Mas 
a partir dos ensinamentos e das situações de drásticas convulsões que se vê que a 
vossa Terra está atravessar no presente momento, é altura da humanidade desejar 
dar um passo adiante das limitações do hábito e da actuação dos remédios 
químicos e das emulsões. 


A humanidade busca, poder-se-á dizer, uma varinha mágica que lhe conceda poder, 
o que representa um direito que tem de saber que são deuses por direito próprio. 
Desse modo, no desempenho da vida achamos que seja dever de todo indivíduo 
olhar ao espelho dos reflexos do seu próprio corpo; em especial dos olhos, as 
vidraças das janelas da alma, e dizer “Bom dia,” a essa força do ADN da vida que em 
verdade representa dizer que é Deus, a divindade, Vishnu, Jeová, Buda ou seja o 
que for que desejarem chamar-lhe. 


Desimpedir a câmara interna da força do ADN da concha externa da célula 
constitui simplesmente o procedimento de abertura do Eu imaginativo e intuitivo, 
aquele algo que lhes fala por uma voz silenciosa, que no entanto lhes estende uma 
orientação e que dá plena atenção à vossa vida, ao propósito que tem, à doença que 
possa achar-se em qualquer actividade do organismo, e aí abrir a via específica de 
necessidade ou da força ADN para com essa área específica. 


Por exemplo, achamos que isso corresponda à verdade que se expressa nas 
condições seminais da humanidade. Aí encontramos que existem quarenta milhões 
de biliões de células seminais no escroto. Essas são células que têm vida e que 
vibram, e que são as forças importantes do ADN que movem o corpo ao longo da 


sua acção positiva específica. Ao passo que olhando para os milhares e milhares de 
óvulos nascidos nos ovários da feminilidade, ou aquilo que designamos por força 
receptiva da vida, somente quatrocentos óvulos sobrevivem dos quatro biliões que 
são gerados nessa área durante o processo do nascimento. 


Portanto, esta é a consistência daquilo que na continuidade dessas células, 
reconhece não existir interrupção naquilo que chamam de fluxo menstrual da vida 
ou do que designam por condições ejaculatórias do esperma, ou as actividades dos 
tecidos do recto. Eles, mantidos na sua forma e atitude legítima por acção da força 
do pensamento e expressão da vida condu-los aos corredores da juventude, ou 
daquilo em cuja direcção qualquer um no vosso mundo se volta enquanto fonte da 
juventude. 


De modo que falamos dessas considerações importantes em linha com a cor laranja 
que afecta o sistema reprodutivo. Comprovada pelo constante pensamento ou 
visualização da cor laranja causará uma tremenda resposta por parte da força 
seminal ou pelo óvulo dentro dos ovários na expressão da mulher. 


Isso, por sua vez pode activar e suscitar uma maior jovialidade àqueles que 
consideram que após a idade dos sessenta estejam para além das capacidades de 
trazer filhos à actividade do mundo ou que tenham as condições activas do coito, 
que são normais e naturais no mundo. 


Por conseguinte, falamos da importância dessa força do ADN, ou aquilo a que 
chamamos de criação de Deus, ou seja o que for por que o designem; por isso, 
activar todas essas forças internas nas células externas, o que uma vez mais é feito 
por parte das faculdades de movimento do vosso ser interno no foco da perfeição. 


Vendo a forma física, achamos que seja a máquina mais versátil e atemporal que 
alguma vez num período de um bilião de anos finalmente atingiu o seu estado 
maduro conforme o de que gozam no presente. 


E assim, é reconhecer que essa continuidade de juventude não é encontrada nos 
químicos ou nas vitaminas do vosso mundo, nem na consideração das calorias. É 
enormemente encontrado na consideração que fazem da inalação e exalação do ar 
da pureza, ou descoberta do ar que seja assim puro, e consequentemente ver nele a 
substância necessária para encorajar aquilo que vós no vosso sentimento produzis 
um equilíbrio de energia de modo a poder instaurar-se essa cura absoluta do 
indivíduo. 


Mas aí uma vez mais, o indivíduo não necessita de auxílio e cabe-lhe no âmbito 
deste enfoque e recomendação ver este entendimento do corpo, para expandir a 
totalidade das suas experiências, e ser capaz de, em qualquer altura dirigir-se a 


qualquer área do corpo desde a cabeça até aos dedos do pé. Isso significa 
concentrar essa força, e uma vez mais perceber que essa força é da porção interna 
da célula, ou o verdadeiro elixir da vida. 


Isto desloca-nos para a compreensão de que o homem nunca foi trazido à forma 
física para simplesmente fazer uso das suas Terras e civilizações como que num 
processo de aprendizagem, mas simplesmente abranger a gama vibratória 
espiritual que cada indivíduo possui, ou todas e cada partícula que no vosso mundo 
expressa por intermédio da taxa de vibração, que nesta força o homem usa 
somente a forma material para perpetuar as humanidades de todos os mundos, 
para ser capaz de tocar aquilo que é material, para o gozar à mesma, e para habitar 
uma constante fonte de liberdade de expressão sem as limitações ou 
condicionalismos que flagelam a humanidade actualmente. 


Assim, quando a atitude ou a ignorância poderíamos dizer quanto à 
espiritualidade, ou do desfrute como muitos fazem de uma espiritualidade senil, é 
imperativo reconhecer que essa máquina, tão excelente quanto possa ser, jamais 
esteve destinada à morte nem a mirrar, a ser plantada no solo. Foi designado que 
vós, enquanto espírito ordenásseis a continuidade do desígnio quando desejassem 
alterar os vossos átomos, quando desejasse ter um corpo diferente, macho ou 
fêmea, a fim de honrarem a lei da causa e do efeito ou os princípios cármicos da 
vida. 


Isso evita contaminarem a terra com corpos ou formas mortas, e assim dar mais 
uma actividade de expressão aos objectivos finais de qualquer força vibratória 
envoltas na carne. E essa é uma das artes que foi limitada por aquilo que é 
chamado de crenças e ideias que têm quanto à religiosidade por não passarem de 
invenções, digamos, do cérebro humano, e curiosamente reconheçamos como isso 
de cérebro - que é aquilo que não possui quaisquer sentimentos; podem perfurá-lo 
com uma agulha que não obterão qualquer reacção, o que revela e comprova que a 
fonte dessa força do ADN não se acha confinado ao que chamam de intelecto, ou 
poder de raciocínio que alegamos possuir enquanto vantagem relativamente ao 
reino animal, mas que ao invés, o cérebro é, digamos, um vasto quadro eléctrico ou 
central de comando como os que conhecem que emite constantemente mensagens 
para as diversas partes do organismo à medida que lhe comandam o movimento. 


A assombrosa condição desse efeito relâmpago ou trabalho de mensagem, é vista 
em cada piscar de olhos, movimento das mãos ou pernas, ou qualquer actividade 
em que desejem participar. É feito instantaneamente e assim em parte as ideias 
que têm no vosso mundo actualmente provêm do estudo do próprio cérebro. Esse 
cérebro ao estar dividido em dias metades que na verdade representa um todo no 
momento da concepção, e só passa para o que chamam de metades para 
controlarem a força espiritual assim como a força material. 


E à medida que o corpo cresce, as metades do cérebro ampliam-se como o brotar 
da flor e permitem que a memória dê início à actividade que é vista nas sequências 
de sonho rumo ao vosso dejá vu da vida. Ou mesmo nos sentimentos e atracções 
que sentem pelo sexo oposto da vida quer seja humano ou o que designam por 
forças naturais ou aquilo que possam chamar de romance da Terra como céu. 
Porque sem esse romance, decerto que não poderia ser Terra e céu conforme os 
conhecem, por precisar dar-se uma constante acoplamento das acções positiva e 
receptiva. E por isso, se o homem não as ativar na liberdade da sua própria 
expressão, então a sua força da vida activá-las-á por ele. Por isso, dá-lhe uma 
enorme luta onde ele continue nos códigos da biologia, quer prossiga ou não 
dentro dos condicionamentos do que é chamado moralidades da vida. 


Mas, uma vez mais, estas palavras não são proferidas de ânimo leve por os médicos 
aqui se encontrarem bastante interessados no que o doutor Reich nos disse com 
respeito à plenitude do género humano e ao propósito que desempenha no mundo. 
Mas evidentemente, pela frente se encontram as previsões fixas (e também na lei 
fixa da vida) a exigência que a humanidade uma vez mais ressuscite o seu próprio 
mundo na plenitude, rumo a essa liberdade de expressão, e o que sucedeu antes 
em todos os mundos e agora sucede de novo o que se situa diante de vós. 


Assim, é a humanidade que agora busca essas respostas cabais, e consegui-las-á, 
por agora estar receptiva a elas. Há este enorme cansaço de vibrações a pairar 
sobre o vosso mundo em que se distingue uma total desilusão com o que designam 
por desencorajamentos, depressões, actividades bélicas. A agonia da incerteza 
constitui a dor cruel da própria vida. 


Por isso, assim que a humanidade se encontrar liberta por aquilo sobre oque 
desejam falar-lhe, com o que lhes pedimos que lhes dirijam e adoptem aulas em 
cujo trabalho nós sabemos que cada um de vós será competente, por ser aquilo 
para que estão a ser preparados. E é por isso que se encontram no mundo de novo, 
e se assim não fosse, nós, as forças espirituais não penetraríamos nesta condição 
para lhes falarmos. Por em nós próprios termos coisas muito melhores que 
gostaríamos de fazer, mas devotámo-nos tal como desejam devotar-se à aceitação 
do que nós denominamos de processo de vida a respeito do que os vossos 
cientistas chamam de força ADN da vida. 


Claro que se acha sujeito ao vosso livre-arbítrio, mas uma vez mais, os vossos 
destinos acham-se bem demarcados e por formas e meios de aliciamento o vosso 
espírito condu-los à verdadeira senda que buscam. 


Assim, trabalhamos não só a partir do nosso próprio círculo de médicos, que são 
aos milhares, mas penetramos no anel de fogo, na força de Vishnu, num tempo em 


que o grande “OM” da vida é golpeado na bigorna de todos os mundos. E assim, 
gera o significado do que é interpretado como uso no mudo da vossa forma física. 


Torna-se-nos divertido ver como tantos são tão conscientes dessa forma humana, e 
permanecem, e na quanto a todas as suas reacções, esquecem a compreensão de 
que na realidade o corpo não passa de uma ilusão, ou sólida materialização de 
átomos em movimento lento, conforme o Dr. Einstein nos diz. E quanto mais 
lentamente se movem, mais os materiais se agarram aos cinco sentidos em vez dos 
sete sentidos - cinco dos quais são espirituais, dois exteriores no que é o chakra da 
coroa e na força do que é a própria criação (e não o criador). 


E assim, quando se expande a realização espiritual e se bebe da taça da sua própria 
compaixão e humildade, expande-se o portal até ao pleno reconhecimento do facto 
de que comanda todas as coisas terrestres, celestes, ou espiritual e cosmicamente. 
E nessa aceitação da expansão, compreende que é Deus por direito próprio, ele ou 
ela ou seja o que for. Por a unidade de medida se encontrar naquilo que é, 
conforme o doutor Chinês Yung Pun Fu nos disse uma e outra vez, que o yin e o 
yang da vida não são negados pelo poder do chi, ou o que consiste na força da 
própria criação. 


E assim, expandindo-se até à compreensão de que ao olharem ao espelho do vosso 
mundo, percebem que são somente uma ilusão. Encontrarão alturas em que o 
corpo desaparece por completo da vista e em que ficam com uma força cintilante 
de energia vibratória na ordem de um espectro de sete cores. 


Isso é muito melhor, na nossa estimativa, no sentido de alargar essa força de 
compreensão e de libertação de nós próprios da força sólida da vida. O céptico ou o 
agnóstico que não consegue acreditar nisso - só podemos usar como exemplo no 
vosso mundo, aquilo que enquanto água congela as moléculas ou átomos no gelo 
tornam-se mais densos, assim causando a intensidade do frio que na verdade é 
força espiritual na manifestação. Se aquecermos essa condição de gelo, os átomos 
tornam-se mais finos, o gelo regressa à condição de água, e uma vez mais 
assistimos à magia do sólido e d fineza da força no mundo, o que representa a total 
identidade da própria humanidade. 


Não franzimos o cenho ao que representou a nossa inadequação nas nossas vidas 
materiais ao tentarmos curar as condições da humanidade. Não podíamos curar, 
podíamos apenas aliviar o sistema da sua destruição. E é o próprio indivíduo quem 
deve consentir na cura de qualquer parte do corpo, conforme descrito pela célula e 
pela força do ADN no seu interior. 


Assim, isto conduz à compreensão do espectro da cor, ou mesmo a um que sinta a 
enfermidade da vida, nas oportunidades do vasto arco-íris que se move através do 


espectro do vosso céu. Olhá-lo pode-lhes conceder uma cura, por essas cores do 
cosmos constituírem leis fixas da criação que tocam a Terra a fim de a sanar e a 
tudo quanto nela se acha. E uma cura mágica num instante ou pausa na criação da 
vida. 


Assim, há maravilhas e há perfeitos milagres. Há totalidades de vida expressadas 
por todos os meios. E assim que descobrem isso e o reconhecem, percebem as 
plenas acessibilidades de que dispõem. E não os ancora a um mundo, mas à 
liberdade de se moverem por entre os vastos milhões de estrelas que na realidade 
são mundos em si mesmos, repletos de vida somente talvez em diferentes formas. 
Mas vivendo em diferentes planetas embora possam não ser oxigenados por uma 
necessidade do pulmão, é vista em diferentes formas e feitios nesses mundos de 
modo a poderem respirar o prana da vida, em vez do oxigénio que vocês 
compreendem e conhecem no vosso mundo. 


Mas antes de irmos para outros mundos e outras expressões deles, melhor será 
que compreendamos o próprio mundo de tecido e de carne em que vivemos, e 
como poderemos ser a plena realização da perfeição a toda a hora. 


Isso poderá provar-se se o género humano tirar uns instantes, conforme o dizem, 
sob a influência do relógio, pra se olhar ao espelho e pra afirmar que é a perfeição 
que se vê e se anuncia à luz do olho. O som verbal de que, chamem-lhe afirmação, 
pode prestar enorme serviço à humanidade e a todo o indivíduo. 


Portanto, este é o nosso discurso de momento, que deveria ser considerado e 
mencionado e tornado público para quantos tenham interesse. Vou aceitar 


algumas perguntas de cariz primordial para o momento. 


Pergunta: Creio que aquilo que disse precisa ser estudado a fundo. Mais alguém terá 
perguntas a fazer? 


Pergunta: Ouvi dizer que a ingestão de placenta fresca, ou das secreções sexuais do 
corpo sejam saudáveis tanto espiritual quanto fisicamente. Poderia explicar isso? 


Dr. Foote: Por que modo to haveria de expressar? 


Pergunta: Os sucos vaginais e o sémen e esse tipo de coisa, se forem ingeridos no 
corpo, serão salutares para a pessoa. 


Dr. Foote: Certamente que são válidos para com a expressão da vida, não obstante 
a actividade que seja empreendida no processo. 


Pergunta: Gosto de repetir o termo OM, e faço-o com regularidade por sentir que me 
abre os chakras. Que é que acontece efectivamente a alguém, ou que é que acontece 
comigo quando repito o termo? 


Dr. Foote: O OM representa a primeira palavra pronunciada nos mundos da 
criação, a que chamamos glóbulos sólidos de lentidão vibratória, conforme descrito 
pelo exemplo do gelo e da água. 


O som “OM” constitui a força vibratória de toda a criação. Pode ser tinido e é capaz 
de repercutir sobre os chakras ou rodas de fogo localizadas ao longo da kundalini 
da espinha. A isso poderá o médico Chinês dirigir-se de uma modo mais 
aprofundado do que eu, por eu também me encontrar num processo de 
aprendizagem. 


Mas o OM representa o instante da criação, de modo que quando é entoado pela 
caixa vocal, afecta tudo no vosso mundo. E todas as coisas - quer sejam mamíferos, 
pessoas, ou mesmo a natureza - tudo estremece quando o OM é declarado pela 
vossa voz humana ou tinido através dos diversos instrumentos tonais de que 
dispõem no vosso mundo. 


Pergunta: A que nota musical corresponderá? 


Dr. Foote: As notas musicais representam a abrangência das vossas sete notas 
defronte das vossas sete leis da criação, assim como dos sete chakras fixos no 
corpo humano. Lembrem-se de que o vosso mundo em todos os mundos se move 
sobre aquilo que entendem como a figura do sete. Move-se na escala diatônica da 
música, que é bastante flácida quando escutam as melodias cósmicas, o que têm a 
oportunidade de escutar nos vossos momentos de euforia, ou quando quase 
sentem como se estivessem a ouvir as harmonias de toda a força celestial. 


Isso por seu turno abre-se para com a própria fonte da vossa nota mais elevada do 
Lá, a qual nesse sentido se abre para com a cor violeta do espectro, que é o efeito 
de expansão da própria criação; e aí a sua oportunidade permite-lhes perspectivar 
a totalidade do que vocês são, para onde se encaminham, todas as vossas 
experiências passadas, e aquilo que se apresenta defronte caso se deem ao 
trabalho disso. 


Tenho apenas uma crítica quanto a esse modo de encarar a questão, e não estou a 
sugerir que tenha qualquer defeito no grandioso plano da criação. Mas muitos 
indivíduos vivem numa tal reverência (temor) quanto ao que é natural, que 
perdem o sentido pleno da compaixão, do amor, e da compreensão da vida. 


Pergunta: Para voltar à questão do OM, gosto de repetir o “OM MANI PADME HUM,” 
que muitos Tibetanos repetem. Isso terá o mesmo efeito que a repetição do OM? 


Dr. Foote: Não posso responder-lhe a isso, senhora. Deixo que o Dr. Fu Man Lu 
venha e aborde a questão em seu benefício. E assim me despeço, por acreditar que 
me terei dirigido a vós por demasiado tempo. 


LUCAS 


Lucas, (chamado São lucas por alguns) não nascera com o poder de curar pela 
imposição das mãos. Enquanto médico da sua era, ele testemunhou tanto 
sofrimento e miséria que se tornou agnóstico e repudiou qualquer crença em Deus 
ou nas forças angélicas. Em desafio para com Deus (caso Ele existisse de todo) ele 
ofereceu-se para trabalhar nas colónias de leprosos. Foi durante uma dessas 
excursões que ele passou pela experiência de uma conversão espiritual. Nas suas 
próprias palavras: 


“Eu fui dominado pelo que designei por “sarça-ardente,” ou pela força da criação da 
luz. 

Apareceu-me um espírito envolto numa veste brilhante de luz e cores vivas, e sons 
que foram ampliados por toda a criação como o espírito da misericórdia. Ao descer 
sobre mim essa força, instantaneamente vi não só um respeito de que precisava 
pela lei da causa e do efeito, como a necessidade de compreender o equilíbrio que 
qualquer pessoa atingiria no seu desejo de cumprir com o papel da aceitação que 
equilibraria essa causa e efeito. Caso tivessem optado pela dor, pela tortura ou 
pelas malignidades mais horrendas para expiar essa causa e efeito, então eu não 
teria qualquer direito e usurpar a própria jornada que tivesse empreendido antes 
de tomar a forma física. 


Fiquei a saber que todo indivíduo de expressão finita servia um propósito 
significativo ao atingir o seu objectivo final de infinita verdade, ou de ser dotado de 
infinita capacidade. Mas é claro, em circunstâncias em que podia claramente ver o 
resultado de uma dada senda da vida de uma pessoa, eu descobria a cura absoluta 
presente para tal necessidade.” 


Hoje não percebemos o corpo como uma bela criação de Deus. Não 
compreendemos que o “orgasmo move a própria fundação da própria criação.” O 
carma (a lei da causa e do efeito) e a reincarnação são reais. Elas dirigem-nos as 
vidas por formas inconscientes. Não existem acidentes. A menos que consigamos 
conhecer a história de uma pessoa (ao longo do tempo todo) não a julguem. Ela 
desempenha a sua parte na grande dança cósmica da vida. Não procurem retirar- 


lhe a liberdade de escolha, o seu livre-arbítrio - toda a vida é experiência de 
aprendizagem. 


Ao nos condicionarmos e aos nossos filhos com falsas crenças, encorajamos a 
enfermidade e a crença. Por exemplo: não é entendido que “o feto de uma criança 
por nascer que ainda não comporta o espírito senão até ao primeiro sopro de vida 
conforme o conhecemos. “Cada pessoa constitui uma força vibratória única do 
universo. Todos os pensamentos e acções lançam ondas no lago cósmico e desse 
modo tornam-se numa parte integral do registo intemporal Akáshico. Tal registo 
pode ser lido por indivíduos dotados que lhes poderão dizer exactamente sucedeu 
em qualquer altura do tempo e em qualquer ponto do espaço. 


A CONVERSÃO DE LUCAS, A CURA ABSOLUTA, 
A INSEMINAÇÃO ARTIFICIA, TRANSFUSÕES DE SANGUE 


As minhas saudações para vós, mortais da Terra. Entro como Lucanias, o médico, e 
alguém que não conheceu o corpo nem o espírito de alguém chamado Jesus. 
Conversei com sua mãe numa (tentativa de) compreensão do seu filho e do que ela 
sentira tinha sido o propósito que tinha trazido ao penetrar no ventre da vida de 
novo; e a fim de demonstrar as plenas verdades que se movem agora ao longo do 
horizonte de todo o infinito no presente. 


Tinha curiosidade em conhecer o homem Jesus, por eu ser dotado do poder da cura 
absoluta. Não se tratava de condição que eu buscasse, nem procurei por 
pergaminhos místicos um elixir da vida que promovesse a fonte da verdade da vida 
eterna na forma mortal. 


Servi as multidões, e no desejo de servir não descobri contentamento nos moldes 
materiais de levar auxílio ao sofrimento. Descobri a frustração ao procurar o 
prolongamento da vida e combati o espectro da morte com cada arma de força 
disponível nos meios da concepção farmacológica. 


O descontentamento que sentia conduziu-me à profanação contra a chamada 
crença em Deus e a força angélica desse tempo, e não conseguia acreditar num 
Deus ou ser supremo que permitisse sofrimento tão insuportável do corpo, por 
entre as profundezas da agonia e da dor do paciente, cujas orações dirigidas a tal 
personificação mítica sentada na cadeira de juiz, em que cada um era finalmente 
julgado pelos seus actos, bons ou maus, não encontravam ombro amigo. 


Eu servi nas colónias dos leprosos para aprofundar o desafio que dirigia a esse 
Deus fictício, e o momento por fim chegou em que fui dominado pelo que era 
chamado de “sarça-ardente,” ou a força da luz da criação. E me apareceu um 
espírito envergando uma veste de luz e de cores brilhantes, e sons que foram 


ampliados por toda a criação como um espírito de misericórdia. E essa força 
desceu sobre mim, e instantaneamente apurei não só o respeito de que carecia pela 
lei da causa e do efeito, como vi a necessidade que tinha de compreender o 
equilíbrio que qualquer pessoa estava a atingir no seu desejo de consecução do seu 
papel de aceitação que equilibraria essa causa e efeito. E caso optasse pela dor, 
pela tortura e pela hedionda malignidade a fim de expiar essa causa e efeito, então 
não me caberia o direito de usurpar a própria senda que tivesse buscado numa 
forma física, antes de a empreender. 


Fiquei a saber que cada indivíduo de expressão finita servia um propósito 
significativo ao atingir o seu objectivo final de infinita verdade, ou ao ser dotado de 
infinita habilidade criativa. Mas claro que, em circunstâncias em que eu pudesse 
ver manifestamente o resultado de um dado percurso na vida de uma pessoa, 
descobria que a cura absoluta se achava presente. 


Mas a panaceia para as enfermidades e doença da humanidade acha-se encerrada 
nos seus condicionamentos, ou vidas sucessivas, na inversão dos padrões de 
criança para pai e de pai para filho. Mas a falta de compreensão de cada célula na 
força do corpo que vibra na sua consciência própria pode ser destruída pelo 
condicionamento intencional da força do cérebro ou pelas atitudes da pessoa num 
dado momento e por conseguinte liquidar a consciência de cada célula, e activar 
dentro de si a força da malignidade. 


Por conseguinte, a falha da humanidade conduz à compreensão de que a maior 
necessidade da vossa presente sociedade é a mesma que a sociedade que eu tinha 
no passado: a aceitação do facto de se dirigirem à força da estrutura celular do 
corpo e de o encararem como um templo de beleza, de o reconhecerem como um 
propósito plenamente orgásmico que, no seu orgasmo move as próprias fundações 
da criação; conceder-lhe a liberdade que tem da própria expressão de espírito sem 
considerar nem ignorar a mudança do que representa a morte que sucede na 
altura que se afigurar melhor para o indivíduo. 


E sensata seria a humanidade pensar no renascimento e buscar ansiosamente 
adiante por uma forma etérica de identidade que possa inscrever-se de novo nos 
mundos. Mas a derrota de toda a humanidade do vosso tempo assim como do meu 
deriva das convicções oriundas das intrigas políticas e religiosas, dos códigos de 
moralidade e ética, e não da busca das maiores alegrias e beleza que abranja todas 
as forças da vida. 


Pergunta: Doutor, o seu nome é Lucanias? 


Lucas: Ter-me-ão ficado a conhecer como São Lucas, mas Lucanias era o meu 
verdadeiro nome. 


Pergunta: Li algumas das entrevistas que deu num dos livros do Charles Hapgood 
sobre as Conversas que teve com Cristo e os Seus Discípulos, dos livros anteriores do 
Elwood, e gostei bastante do que então disse. 


Lucas: Mas agora passamos para propósitos esotéricos mais profundos, por vocês 
estarem a entrar na mudança do que no passado era chamado de “muralhas de 
Jericó.” As muralhas da vossa democracia, o vosso propósito de vida, o 
condicionamento que têm na vida, a incredulidade que têm na beleza da 
imaginação ou intuição, a incredulidade que têm na concepção da plenitude e 
apreço pela vossa forma material assim como pela vossa forma etérica; mas acima 
de toda a contemplação para com a beleza de uma estrela, por ser unicamente um 
reflexo de vós próprios enquanto energia. 


Pergunta: Lucas, como fazemos parte da profissão médica, gostaria de lhe dirigir 
algumas questões. Que é que sucede a uma criança nascida do esperma masculino, 
quando esse esperma tiver provindo de um banco de esperma em que tenha estado 
congelado? 


Lucas: Isso equivale àquilo que designam por clone promovido na vibração 
negativa da limitação, a que chamam de deficientes no vosso mundo. A vida requer 
no seu começo de um ninho quente e húmido para facilitar a base, o crescimento e 
o pleno desabrochar da forma de um corpo físico. Precisa ter esse espírito, o dom 
do amor de uma mãe, o dom das suas formas de pensamento e o maior privilégio 
de toda a criação consiste em promover do seio da vida, a criação de todo o infinito. 
Pois que lhes vou dizer que, quando uma criança nasce como homo sapiens, no 
reino das plantas, nas forças da natureza, dá-se uma pausa na totalidade da própria 
criação. Porquanto com o primeiro choro de vida gera-se uma jubilosa celebração 
por parte dos milhões de anjos por saberem que a continuidade da vida é uma vez 
mais respeitada nas leis da evolução. 


Pergunta: Lucas, e que dizer de uma criança nascida pelo processo da inseminação 
artificial? 


Lucas: Não brota do amor. Pois que se uma condição não brotar do amor ou da 
verdadeira satisfação da experiência orgásmica do receptivo feminino e do 
positivo masculino, não terão uma vida que possam dizer que seja angélica. Terão 
gerado simplesmente uma outra condição por uma questão de orgulho científico. 


Pergunta: E quando envolver a situação de uma barriga de aluguer? Estará 
familiarizado com essa expressão? 


Lucas: Certamente. Não é importante a condição em que a mãe ou a força feminina 
aceite ou não o papel do esperma para conceber em prol de outra que não 
consegue conceber. A lei da concepção permite que a força da vida se mescle no 
solo da calidez, do amor e da humidade. Essa é a lei da criação. 


Pergunta: Poderás falar-me sobre as transfusões de sangue? 


Lucas: Apresentam as suas limitações, mas não seriam necessárias caso o homem 
espiritualizasse uma transfusão de energia com o respeito e dignidade que são 
devidos ao corpo, que não são dados devido, conforme foi declarado por outras 
entidades, aos condicionamentos da vida, aos códigos da moralidade, aos jeitos da 
negação do magnífico físico do corpo do homem e da mulher. 


Se passassem pela graça da arte Grega, descobririam o maior dos respeitos 
manifestados pela forma humana, mestria que todos admiram. Por o mistério do 
homem e da mulher jamais ser visto por aqueles que se vêm enganados pela plena 
compaixão da vida eterna. 


TRANSPLANTES DE ÓRGÃOS, SIDA, CARMA, DEFICIÊNCIAS CONCEPÇÃO 
HOMOSSEXUALIDADE 


Lucas: Lucanias aqui, uma vez mais. Fui interrompido na nossa última conversa, 
por o corpo ter apresentado sinais de cansaço, mas eu prometi regressar caso 
pudesse servi-los com quaisquer perguntas. 


Pergunta: Fico encantado por ter voltado, Lucas! É verdade, foi interrompido. Lucas 
não sentiu desconforto por ter falado acerca das questões que lhe apresentei? 


Lucas: Eu sou como a crença em toda a humanidade e nas formas sólidas do viver, 
que tudo quanto possa ser expressado por qualquer forma que afecte a alma e o 
espírito e o corpo do homem e da mulher, deve ser exibido publicamente na 
vibração da Terra para poder trazer contentamento e plena compreensão àqueles 
que se movem pela incerteza. 


Pergunta: Creio que quando terminamos estávamos a falar de transfusões 
sanguíneas. A pergunta seguinte ia ser sobre transplantes de órgãos. Que pensas 
deles? 


Lucas: Bom, se for transplantes de órgãos, transfusões de sangue, injecções por 
administração de agulhas, isso merece a reprovação na lei da criação. Por não ser 
natural invadir o corpo humano com substâncias estranhas provenientes de um 
outro corpo ou de uma sangue diferente ou diferentes bactérias para combater 


aquilo que se acha em simpatia com as bactérias em que tenta instaurar o 
equilíbrio. 

Lembrem-se que, quando consentem com transfusões de sangue ou transplantes 
estão a interferir com o processo natural daquilo que identifica a vossa energia 
específica de vida. Quando infundem a vossa energia de vida com outra energia de 
vida, estão a acrescentar o foco vibratório do dador das células, o que pode não 
conduzir à aceitação do elemento estranho no que representa o seu próprio 
domínio privado. 


Diria, no mais enfático dos termos, que se trata de uma invasão de privacidade, da 
privacidade da frequência vibratória que lhes confere a força para reconhecerem 
que são Deus por direito próprio. A natureza reprova os transplantes. É pegar 
numa planta, retirá-la do seu local e movê-la para um outro local, lembrando-se 
(daquilo que o homem parece não recordar ou não quer recordar) que todas as 
condições sólidas ou encantadoras são força vital em vibração. E eu creio que no 
vosso mundo de actividade isso já terá sido provado. 


Daquilo que me foi dado observar do mundo, em especial desde que tenho aqui 
estado no espírito, não é agradável ouvir o grito e a agonia de uma árvore tombada 
pela mão do homem, nem ver ou ouvir o clamor de misericórdia dos animais que 
não são usados para o bem do homem seja no que for que os empregue. Eles fazem 
parte de uma Unidade completa que confere a todas as coisas a força vibratória 
para viver no equilíbrio e na plena harmonia da vida. Isto responder-te-á à 
pergunta? 


Pergunta: Decerto que sim. Só gostava que expandisses um pouco mais em prol da 
compreensão do ouvinte, como é que toda a gente tem a sua força vibratória própria, 
do mesmo modo que uma impressão digital. 


Lucas: Não existe nada na criação que não seja dotado da sua vibração própria - o 
efeito de ondulação da energia, conforme a entenderiam. A expansão das ondas 
sobre um lago de águas estagnadas que são perturbadas por um objecto sólido, e 
cuja ondulação se propaga em círculos perfeitos na direcção da zona exterior da 
costa. Neste caso, digamos que o homem se encontra no centro; ou que o centro 
seja a unidade de Deus, e que as camadas externas que são a expressão de todas as 
galáxias, estrelas, e de todas as energias e atmosferas seja em que mundo for em 
que estiverem a operar. Por conseguinte, referimo-nos - e todo indivíduo do vosso 
mundo de algum modo acredita nisso, a um Deus todo-poderoso. Não será certo? 


Pergunta: Decerto que sim, de um jeito ou de outro, suponho eu. 


Lucas: Pois bem, a ser verdade, se Deus é Unidade, seja o que for que os outros 
queiram que essa Unidade seja, então todas as coisas que entram provenientes da 


criação da infinitude possuem a sua unidade de frequência vibratória. Isso diz 
respeito ao que quer que seja que possa ser sólido ou ter lugar entre as energias 
refinadas. Por isso não podem escapar à própria unidade de toda a vida, quer seja 
na Terra ou por entre as forças refinadas da criação. 


Pergunta: Muito bem. Muito obrigado, Lucas. Agora, que é que sucede à pessoa que 
recebe o transplante? 


Lucas: Referes-te às formas de invasão dos corpos por desígnio estranho? 
Pergunta: Sim. 


Lucas: Ela pode assumir muitos dos traços ou peculiaridades da pessoa de quem 
tenha obtido o sangue. Assume as atitudes das células do dador, e isso por sua vez 
perturba o fluxo livre da energia singular que compõe a vossa identidade, e desse 
modo agrava as complicações nas células, tais como casos súbitos de pneumonia, 
casos súbitos de hemorragias, ou em muitos casos, fortes choques (cuja causa) a 
vossa profissão médica não compreende. 


Mais tarde, quando o paciente é curado, as atitudes da mentalidade mostram uma 
mudança. Uma pessoa feliz e dotada de vivacidade pode tornar-se taciturna ou 
triste devido à injecção de células que padecessem dessa condição, e que tenham 
sido injectadas no corpo que possua um equilíbrio razoável na sua vida. 


Pergunta: E a primeira vez que ouço algo assim. Já ouvi várias coisas diferentes 
provenientes do Espírito, mas esta é bem interessante. 


Lucas: E bem verdade. Tu perguntaste sobre a unidade das coisas. Quando alteram 
essa unidade por meios artificiais, provocam problemas que vão além da 
compreensão que a ciência e a profissão médica têm. 


Pergunta: Muito bem, passemos então para a questão da Sida, das transfusões de 
sangue e o uso das agulhas por parte dos viciados. Sabes que no nosso mundo actual 
temos muitos na nossa sociedade que são dependentes de drogas. Poderias falar 
disso? 


Lucas: Bom, precisamos ser justos com a totalidade dos indivíduos do vosso 
mundo ao declararmos que precisam lembrar-se que, independentemente de se 
tratar de um viciado na cena que diga respeito às drogas, quer seja o homossexual, 
a lésbica, ou sejam quais forem os traços que o ser humano possa apresentar - 
lembra-te que uma percentagem daquilo que diz respeito à lei da causa e do efeito, 
ou do trabalho do carma que tenha assumido no presente período de vida. 


Mas por a pessoa ser, o que designam por pária que vagueia pelas ruas ou um 
vadio, um pedinte, não podem criticar nem posicionar-se em posição de julgarem 
nem escarnecer da própria atitude que essa pessoa infeliz possa estar a projectar 
em qualquer altura. Lembra-te que essa pessoa se encontra num processo de 
equilíbrio e não a pagar dívida alguma que tenha contraído, em termos de causa e 
efeito para com os domínios da natureza; por conseguinte, precisa haver um 
respeito dotado de gentileza de pensamento projectada para a pessoa. Mas não 
requer que se lhe associem. 


Pergunta: Muito bem, aquilo que está a descrever é o termo carma. Creio que as 
pessoas compreendam mais o termo do que causa e efeito, que representa a mesma 
coisa. 


Lucas: Bom, é simplesmente aquilo que a Bíblia diz: “Aquilo que semearem será o 
que colherão.” Isso pode ser usado a título de exemplo. 


Pergunta: Sim, entendo. Lucas, esta epidemia chamada SIDA que nos está 
actualmente a acometer; estará a manifestar-se por entre a população? Será que sim 
ou que não? E poderias explicá-la? 


Lucas: Está a tornar-se numa epidemia por todo o vosso mundo e todas as vossas 
raças. Mas lembra-te que a SIDA é uma doença provocada pelo homem e não pode 
ser associada ao que representaria uma causa carmica como o que designam por 
lepra. 


Pergunta: Está a recorrer a uma analogia. A lepra consta de uma lei carmica, 
enquanto a SIDA foi criada pelo homem. O que estás, pois, a dizer, é que é muito mais 
difícil para a pessoa curar-se da Sida do que seria da lepra? 


Lucas: Não existe cura para a lepra; é o que a entidade ou a pessoa terá aceite no 
modo de vida tal como aqueles que são portadores de graves deformações. Não 
conseguem encontrar cura para aquelas condições a que chamam de distrofia ou 
espasmos musculares (Distrofia Muscular). Isso representa um exemplo, ou o que 
chamam de deterioração do cérebro da pessoa. 


Pergunta: Voltando de novo à SIDA. Tu disseste que é uma doença provocada pelo 
homem. Quererá isso dizer que tenhamos um problema ao nos querermos livrar 
dessa doença? Ela irá assumir o seu rumo ao longo dos anos? 


Lucas: Não, até que o homem consiga aceitar a ideia de usar a placenta de um 
recém-nascido e a mastigar de imediato para desse modo equilibrar a força da 
SIDA, porque assim ainda deverá constituir um problema. Isso em si mesmo 
constituiria um começo, mas o que de importante há a considerar é que o que o 


Doutor Rife legou ao mundo - foi negado - e por conseguinte completamente 
aniquilado do vosso mundo. A cura dele deveria constituir a resposta não só para a 
Sida como para todas os vossos problemas decorrentes da doença. 


Pergunta: Certo. Nesse caso não nos vamos adiantar mais. A pergunta seguinte que 
gostaria de abordar é da manutenção da vida, praticada pelas medicinas dos nossos 
dias, de uma pessoa preparada para deixar esta dimensão ou morrer. Que efeito terá 
isso na pessoa que pretende morrer - a pessoa que supostamente deva morrer devido 
ao seu carma - e na pessoa ou médico que a mantém viva? 


Lucas: O que importa considerar aqui na pergunta que colocas é reconhecer, não o 
certo e o errado que possa envolver, mas levar a humanidade a compreender, quer 
goste disso ou não, que há um tempo para nascer, ou uma vibração a nascer, e um 
tempo para procederem à transição ou aquilo a que chamam de morte. 


Os vossos métodos médicos modernos conforme os observo, forçam o organismo a 
prosseguir com a vida celular, do meso modo que encontramos a vida celular no 
feto de uma criança por nascer, que não comporta o espírito senão por altura do 
primeiro sopro de vida conforme o conhecem. Por conseguinte, passa por 
passarem uma instrução caracterizada por um entendimento cabal de que cada 
pessoa deve harmonizar-se com a diversidade da sua força visionária, digamos, ou 
entrar em sintonia com canais ou processos de compreensão e encarar e atrever-se 
a encarar o seu nascimento e a sua morte. Contudo, sinto preconceito em relação 
ao termos “morte” e acho que devia ser excomungado do léxico. 


Pergunta: Que termo gostaria de usar? 


Lucas: Transição, renascimento - renascimento agrada-me mais. Por todas as 
coisas passarem constantemente renascimento a toda a hora. Se pensassem no 
renascimento que se opera nas células do vosso corpo a cada segundo da vossa 
respiração, levá-los a perceber a tremenda actividade que está a ter lugar deixá- 
los-ia desconcertados na força ou energia dentro de vós. Contudo, quando uma 
célula morre, não vejo ninguém pesaroso por essa morte ou receoso por ter 
morrido, por não ter noção disso. Do mesmo modo que não têm consciência 
quando nascem através do canal do nascimento. Alguns possuem aquela 
capacidade de seguir o processo do renascimento completo na matéria; estou a 
referir uma nota de carácter geral. 


Pergunta: Lucas, falemos sobre o nascimento de uma criança. Ora bem, o nascimento 
de uma criança enquanto feto no ventre materno passa pelo mesmo procedimento 
que o nascimento da humanidade, não será verdade? 


Lucas: As mesmas forças idênticas e as mesmas vibrações. Mas estendamo-lo à 
planta ou ao animal do vosso mundo, às forças naturais. Mas acima de tudo, 
olhemos a maneira de ser das águas da vossa terra, quer saturadas de sal, puras, 
doce ou calcária. A sobrevivência e o milagre da vida está na água que gentilmente 
cai do que designam por céu, mas também na água da mente fornecida ao 
organismo pela vossa aceitação de se situarem na unidade da criação hidratada. 


Pergunta: Bom, mudemos de assunto e passemos para o caso em que macho e fêmea 
se unem na cópula, e digamos a cada um que não queiram que a fêmea engravide. 
Por outro lado, temos um casal que diz querer alcançar. Gostaria que explicasses 
espiritualmente o que determina que a mulher alce a gravidez ou não. 


Lucas: Entendo que tenhas a intenção de mencionar a diferente vibração do 
esperma, contrária à força do óvulo dentro do ovário, ou o óvulo do sexo feminino. 
Um homem e uma mulher podem ser atraídos pelo amor celular, alma da 
recordação, ou harmonia espiritual e compaixão que os atrai para a força da lei da 
atracção. 


Um casal, conforme dizes, pode ter uma realização espiritual de amor, uma 
lembrança em compaixão de vidas que tenha vivido no passado; e também pode 
copular entre si na esperança de obter prole. Contudo, em muitos casos dá-se um 
enorme desapontamento, que conduz à sua separação e ao divórcio conforme lhe 
chamam. Não é culpa do óvulo nem da feminilidade, nem é culpa da masculinidade, 
é a frequência de vibração que exala ou que dá à luz um equilíbrio vibratório 
celular em simpatia com o esperma. 


Se não existir um equilíbrio, então, independentemente dos meios médicos ou 
psiquiátricos que forem empregues, esse casal não terá filhos; ao passo que a irmã 
da noiva ou o irmão do noivo podiam impregnar esse óvulo. Mas isso não é 
encarado em termos de legalidade, pelo que o divórcio se segue, e os casais seguem 
caminhos diferentes em função da verdadeira união que buscam. 


Lembra-te que não existe força maior que a da criação. E a criação, em especial no 
ventre, ou a luz do Yoni, conforme chamam à vagina em termos espirituais, que 
anseia por uma realização. A gravidez daquilo que a lei espiritual exige, mas claro o 
estímulo biológico ao ser secundário, ainda assim a mulher sabe que passar a vida 
sem descendência, ela será uma pessoa indesejada e muito infeliz, por não ter 
completado o carma ou a visão que tinha antes de nascer. 


Essa é a tragédia daquilo a que chamam de conventos da religião. Mas uma vez 
mais, é a força do homem ou esperma, u aquilo que é chamado de Lingam, que não 
passa de um outro termo para pénis, ou o eixo da alegria conforme lhe chamam na 


Turquia. Se essas considerações não estiverem em constante expressão, tornar-se- 
á numa das maiores causas da velhice. 


Precisa dar-se uma constante expulsão do esperma e do óvulo. Precisam dar-se 
esses orgasmos de que creio que o doutor Reich falou; com o que estou 
inteiramente de acordo - com (Dr. Reich) um indivíduo muito em harmonia com o 
espírito. Mas o problema está no puritanismo, na teimosia e na negação do que é 
natural. Por todas as coisas consideradas possuírem um yin feminino e um yang 
masculino, conforme chamam à lei da criação que se encontra nos antigos manuais. 


Mas a reprovação, com que estou em completo acordo, com respeito à 
promiscuidade; é causa de enorme sofrimento para a humanidade. Mas afirmo que 
se houvesse liberdade da expressão biológica, e uma compreensão daquilo que se 
busca no equilíbrio com um companheiro na unificação do espírito, da alma e do 
corpo, então não haveria essa constante promoção do que chamam de sexo ilegal. 


Pergunta: Não existe nada de ilegal com relação ao sexo. 


Lucas: Somente nas mentes daqueles que consideram o corpo como algo a ser 
encoberto. Pelo que as muitas estátuas que eu reconheci durante as minhas 
permanências na Terra, representavam o embelezamento do corpo na sua nudez. 
O facto de poder envolver um falo ou uma vagina era inconsequente para o 
trabalho criativo da arte, da parte de alguém que apreciasse a obra da criação. 


Assim, na minha compreensão e pelo que me foi dado observar, ainda se 
encontram nesta ideia básica da vida, a desdenhar da interpretação que fazem de 
Deus, por se sentirem envergonhados com o que ele lhes eu a usar sobre o espírito. 


Pergunta: Acho um tanto ridículo, não será, desdenhar do que Deus nos deu? 


Lucas: Meu querido jovem, a humanidade tem sido ridícula há tanto tempo, que é 
já tempo de acolher a grande renascença que se move pelos horizontes de todos os 
mundos. 


Pergunta: Lucas, não existirá uma cura para a homossexualidade proveniente de 
dentro da pessoa? 


Lucas: Caso o indivíduo desejo ser curado ou mudar. Mas a homossexualidade é 
normal na força criativa da vida, assim como os eunucos, ou aqueles que tiveram 
os testículos removidos do corpo. 


Têm que reconhecer a lei da causa e do efeito. Precisam compreender que se a 
energia de concepção masculina que tenha retornado do perímetro externo da 


morte a um renascimento num corpo feminino, for varrido para esse corpo sem o 
reconhecimento ou compreensão da sua jornada cármica, faz com que ele não 
apresente a capacidade de lidar com a força oposta do que tinha sido num passado. 


Por isso, um homossexual que tenha sido uma mulher numa vida passada, que 
entre demasiado rápido numa outra vida num corpo masculino, encontrará o 
maior deleite e associação junto da feminilidade do seu próprio ser; mas ainda 
assim, adere à masculinidade de outro ser masculino por não compreender o que o 
atrai para a acção positiva, ao invés das maneiras normais da receptividade. 


Pergunta: Quando é que isso tem lugar? 


Lucas: Quando a entidade, ao circular pelas suas próprias formas pensamento, 
decide regressar à Terra para resolver algum tipo de carma. 


Pergunta: Antes da concepção? 


Lucas: Sim, mas a entidade não percebe o que os padrões cármicos envolvem, nem 
tão pouco se o corpo que deseja assumir deveria ser macha ou fêmea. Ele vê a luz 
da gravidez no seio da vida, precipita-se para ele, e aguarda o nascimento do feto. E 
por altura do primeiro alento, sobre para ele, por assim dizer, e apossa-se da forma 
celular. Mas descobre que se sente incómodo por não ter percebido que devia ter 
assumido uma forma feminina, em vez de saltar para a masculinidade que não 
compreende, e sente uma tal aversão que resulta a morte no berço (Síndroma de 
Morte Infantil), ou a pessoa torna-se homossexual; dá-se o mesmo com as lésbicas. 


Mas isso não é de condenar, por terem exemplos disso por todo o vosso mundo 
actual presentemente. Alguns dos vossos mais respeitados sacerdotes e políticos, e 
homens dotados de enorme intelecto, são não só homossexuais como são homens 
que desfrutam das forças da orgia que já eram conhecidas na época da Roma 
antiga. 


Pergunta: Recuemos um pouco. Por altura do nascimento na passagem em que 
referiste que o espírito entra, quer dizer que a vida não tem início até que se dê o 
primeiro sopro de oxigénio. 


Lucas: É verdade. Declarando agora que a entidade que conhecer a causa e o efeito, 
ou carma, que desejar equilibrar, ao assumir esse começo do corpo celular uma vez 
mais, não percebe, nem tem desejo de compreender, a energia que gostaria de 
assumir, um corpo feminino ou um masculino. E se tiver sido feminino e tiver 
saltado para um corpo masculino, a atracção deverá ser dotada de masculinidade 
no mundo. Mas não deve ser condenado pela sociedade, por descobrirem que 
muitos desses homossexuais e lésbicas são artistas brilhantes, ou habilidosos seja 


em que profissão for que assumam. Quem poderá dizer que isso seja errado, pois 
eu preferia aceitar a homossexualidade da vida do que todas as mentiras ocultas e 
ressentimentos e ódio que vejo nas multidões que tenham assumido corpos 
legítimos. 


Pergunta: Bom, existirá algum tratamento com que possa trabalhar, caso pretenda 
voltar à masculinidade ou feminilidade que corresponda ao seu espírito? 


Lucas: Bom, entendo que no vosso tempo haja operações que realizam, de que 
nunca tinha ouvido falar quando me encontrava na Terra. Essa é a mudança sexual 
que pode ser feita. 


Pergunta: Referia-me a uma cura pessoal, espiritual, uma visualização ou algo 
parecido. Existirá coisa tal que possa suceder? 


Lucas: Podem levá-los a constatar a razão disso ter acontecido, e formas possíveis 
porque poderiam mudar para uma vida heterossexual. 


Pergunta: Através da visualização ou mental, ou da aparição? 


Lucas: Não, através da compreensão, do ensino esotérico relativo à questão de 
serem o que são, e de uma resposta que lhes seja dada de verdade que não 
prevalece nos desígnios educacionais da humanidade. 


Pergunta: Certo. Era disso que estava à procura. 


Lucas: Então, a escolha fica a cargo da pessoa, mas eu não condeno ninguém pelas 
atitudes que toma nem pelo que representam, porque todos são iguais na unidade 
do seu ser divino. 


Pergunta: Nesse caso, eles dispõem de escolha, e tu estás a dizer que podem resolver 
isso caso pretendam encontrar uma resposta, não? 


Lucas: Correcto, mas trata-se e um opção do livre-arbítrio que deve ser respeitada 
por aqueles que pensam que são mais santos que vós. 


Pergunta: Bom, temos mais alguns problemas no mundo tais como a bulimia e a 
anorexia. Que será que provoca esses problemas? 


Lucas: Relativamente à lei da causa e do efeito, relativamente às considerações 
cármicas é por exemplo a inter-relação que observei durante a permanência 
temporária que tive na Terra. Diremos que uma pessoa que se torne obesa, cava a 
sua sepultura com os dentes. Alcançam peso em excesso devido à débil recordação 


de uma vida anterior em que deva ter morrido à fome, ou tenha passado período 
de fome nas masmorras e nas cadeias do mundo, e o seu último alento tenha sido 
um em que se tenha violentamente ruído de fome ou padecido de falta de nutrição. 
Ao retornar ao mundo, não consegue contentar-se. Mas isso não se deve à falta de 
lógica no seu pensar mas por esse segmento da vibração não ter sido 
compreendido; e assim, de nov0o come para além da capacidade normal para o 
corpo correspondente ao seu peso legítimo. 


O mesmo poderá ser dito em relação à pessoa magra que morre uma morte 
violenta devido ao excesso de peso. Não é salutar, e priva o corpo no que toca à 
consideração dos vossos processos dietéticos, ou forçam o corpo de uma forma não 
natural a perder esse peso ou a obtê-lo. 


É disso que tratam estas aulas, ou estes diálogos. Dar ao indivíduo uma 
compreensão espiritual da razão porque são aquilo que são. E tudo se acha ligado 
aos domínios exteriores das causas e efeitos provenientes de vidas do passado. O 
que poderá ser mais simples? 


Pergunta: estás a desfrutar desta conversa, deste diálogo, Lucas? 


Lucas: Evidentemente, por estas coisas, estas perguntas e respostas nunca terem 
sido levantadas com verdade, quer por os pudicos não o quererem tornar 
conhecido ou por se defenderem contra os condicionamentos de que padeceram 
na infância. Mas quer gostem disso ou não, a verdade é a verdade, e eu não 
adornarei essa verdade por uma questão de condescendência dando a entender às 
pessoas que fazem o melhor que podem, ou para orarem mais a Deus, ou por terem 
tenham causado algum mal a Deus no seu pensamento. E ter mais fé ou crença é 
como reter as águas da criação. 


Pergunta: Ora bem, estará o corpo enfermo em parte ou estará o corpo inteiro 
enfermo? Quer dizer, se tivermos problemas de coração dirão que temos um coração 
fraco e que precisam corrigir-nos o coração. Mas eu penso que não seja o coração 
mas antes o corpo todo que se acha enfermo. Se curarmos o corpo a partir de dentro 
o coração ficará melhor. Que é que pensas? 


Lucas: O corpo é um templo de pura luz espiritual. Quando as condições das forças 
do pensamento ou dos factores ambientais interferem com essa luz e aceitam essa 
luz numa atitude negativa, então tratar-se-á muito simplesmente do velho adágio: 
"Assim como o homem pensa assim é." 


Pergunta: Que é que sucede quando o corpo sofre uma operação? 


Lucas: A invasão do corpo constitui a única destruição da força da luz que reside 
nas células da forma física. Invadir o corpo causa maiores problemas e diminui a 
oportunidade da pessoa satisfazer a missão do espírito, por o bisturi ou a lâmina 
terem aniquilado a trajetória normal que o espírito tenha aceitado satisfazer. 


Pergunta: Que é que fazemos quando o corpo nos tenta transmitir algo tipo uma dor 
ou uma pontada? 


Lucas: Bom, deixa que te pergunte, caso me queiras responder, que é que fazes 
quando tens uma erecção? 


Pergunta: Creio que vou antes de mais urinar caso não tenha a minha mulher por 
perto, ou se puder masturbar-me... mas acho que já estou demasiado velho para o 
fazer. 


Lucas: Nunca estais demasiado velhos. Tem tudo lugar nas atitudes de um homem, 
porque conforme é dito quanto ao desempenho da vida, a vida consta de uma série 
de atitudes. Se achares que és incapaz de ter uma erecção ou uma expressão 
biológica, então não terás. 


É o mesmo com respeito seja ao que for que diga respeito ao corpo. Se disseres a ti 
próprio que não consegues urinar, então não serás capaz de o fazer. Uma vez mais 
referimo-nos ao "Assim como o homem pensa, assim é." Se encarares o corpo e o 
espírito e a alma como um planeta de alegria e beleza e amor e compaixão, esse 
corpo poderá viver por uma eternidade; o espírito poderá gozar da realização da 
sua criação, e a recordação da alma dar-lhe-á ímpeto para avançar até à glória final 
do seu ser. 

Voltaremos a encontrar-nos. 


LUCAS 


Saudações a todos: Eu sou Lucilius, um médico Grego. Na Terra falsificaram o meu 
nome quando me chamaram santo ou apóstolo. Falo com hesitação, incerteza, e 
mesmo com tremor, na própria força vibratória que uma vez mais leva a despertar 
o meu espírito no vosso espírito, em prol do pleno conhecimento de vós próprios 
enquanto força plenamente criativa. Venho num momento da história em que as 
cores harmónicas de toda a força criativa proporciona a possibilidade do homem 
reclamar a plena verdade do seu ser. Em mim próprio, posso deter-me para falar 
apenas por um instante àqueles que dependem do cérebro material, que não passa 
de um escravo dos cinco sentidos duvidosos da vossa vida material. 


Este é um momento da história para a renovação, o desenvolvimento de toda a 
força criativa na centelha divina que lhes compete criar e utilizar enquanto ainda 
continuam livres na plena acepção do sentido do livre-arbítrio. 


Eu acho que eu, enquanto médico, jamais curei, embora tenha contribuído para 
essa mesma cura, quer fosse funcional ou orgânica, e desde que tive oportunidade 
de conversar com o Nazareno que não cheguei a conhecer enquanto estive na 
Terra, cheguei a saber que toda a força curativa se encontra dentro do indivíduo. 
Que por intermédio do poder do pensamento, se regista em cada célula a energia 
total exigida para viver além dos 200 anos, conscientes de que vós, enquanto 
espíritos, podeis entrar na vossa transição (morte) por opção e desejo de se 
expressarem numa outra dimensão. 


Acha-se actualmente ao vosso alcance, conforme sempre esteve, conferir plenitude 
a vós próprios enquanto espíritos, e saber que nada existe de impossível que não 
consigam fazer. Apenas os vossos cinco sentidos duvidosos os dificultam 
constantemente no vosso caminho para a realização da vossa vida. A verdade, 
exemplificada ao longo de toda a energia, de que o momento do nascimento é 
constante e jamais varia em toda a vossa experiência criativa ou na vossa 
transição. (Ou seja, todo o instante é altura de nascer por a mudança ser constante) 
É com solenidade e conhecimento do que chegou a ser designado por “Deus 
Desconhecido,” que observamos as palavras de São Agostinho, destacadas em 
todas as crenças religiosas, de que: O Deus divino é um ser que se expressa por todo 
o lado, e cujas limites se situam em parte nenhuma. 


Assim, conversemos juntos sobre os problemas que têm em mãos, mas não pensem 
que venho no esplendor da glória nem que eu seja santo, por todos os indivíduos 
serem santos, conforme aferidos pelo apreço que dão à força criativa, que são 
vocês a manifestar-se por completo e em pleno na roda da vida. 


Pergunta: Lucas, terá você sido o autor do Evangelho que lhe é atribuído? 


Lucas: Redigi apenas uma transcrição ou um testemunho com respeito à senda do 
Nazareno. Conversei com a mãe de Jesus, estive em constante camaradagem com 
Paulo, mas nas observações que fiz redigi apenas aquilo que tinha sido autenticado, 
mas que foi falsificado no vosso Novo Testamento. 


Pergunta: Lucas, alguns procuram estabelecer uma distinção entre o homem Jesus e 
o Cristo. Terão eles sido a mesma ou terão sido entidades diferentes? 


Lucas: Jesus, o homem, foi um carpinteiro mortal. Jesus o homem penetrou o 
deserto da sua mente durante quarenta dias e aí apartou a mente da energia do 


cérebro, e na carpintaria que fazia, esse empreendimento criativo gradualmente 
abriu-lhe mais a percepção que tinha e permitiu-lhe perceber as experiências 
dimensionais exteriores plenas. 


(Experiências dimensionais exteriores, conceito que aqui usam o espírito do 
indivíduo enquanto centro, o âmago do universo; de que, à medida que lentamente 
desenvolve a consciência se estende ao exterior e não para cima, a uma sucessão 
de anéis do ser ou consciência, cada uma das quais mais refinada que a anterior, 
mais sensível e dotada de maior energia. O mais exterior desses anéis, que 
supostamente totalizam sete, representam a completa união do espírito individual 
com Tudo-em-Todas as Coisas., a energia cósmica) 


Elas encontram-se às ordens de todo indivíduo. Ele falou de pecado não enquanto 
mal mas como no Grego, que significa "erro" (ilusão); falou no pecado enquanto 
ignorância de todos os pensamentos materiais que dificultam o fluxo externo à 
plena beleza e amor. 


Pergunta: Considera que Deus seja um ser personificado? 


Lucas: Todos são deuses. Todas as coisas representam Deus em movimento, 
unicamente em grau diferente de acção. Percebam, conforme vocês na abordagem 
científica que usam encaram isso soba forma de átomos, de modo que nós, na 
nossa expressão de espírito percebemos isso como uma expansão de toda a 
energia pelo pensamento que o indivíduo possa expressar ou usar na abordagem 
exterior de que usa para com a vida. 


Pergunta: A doutrina do Dia do Julgamento Final estará correcta? 


Lucas: Não existe verdade alguma nisso de Dia do Julgamento Final, por a vida se 
dar por ciclos dimensionais que não têm começo nem fim. Não existe uma única 
letra escrita na Bíblia que não deva ser entendida no contexto de compromisso 
para com a vida em vez de no sentido literal. Ela foi redigida por pessoas bem- 
intencionadas ansiosas por expressar a espiritualidade do dom destinado a ser 
abrangido e desfrutado por todos. 


Pergunta: Que significado terá a unção (sagração) de Jesus, mostrada no título de 
Cristo? 


Lucas: "Cristo" pode ser definido como a vibração sagrada ou espírito, mas todo 
homem é ungido em si mesmo por todos sentirem a bondade do ser, mas pretende 
somente realizar essa bondade e não para permitir que o mal ou a ilusão do erro 
da vida se imponha em vós. Por vós, no livre-arbítrio que os caracteriza estarem 
carmicamente destinados a ver a plena progressão e evolução da vida. 


Pergunta: Qual será a forma mais correcta de entendimento com respeito ao 
problema do aborto? 


Lucas: O aborto não é importante no escopo da espiritualidade, por termos que 
olhar antes para a natureza em toda a sua glória para vermos a beleza que encerra, 
não, porém, sem ver a sua negatividade. Por se dar um aborto constante nos reinos 
vegetal e animal, coisa que já se verificava nos dias dos Romanos, onde foi 
prontamente aceite na escola de Alexandria. Não há carma envolvido quando o 
aborto é praticado antes do fim do terceiro mês da gravidez. Muitos alegam que 
isso usurpe o poder da vida - quer dizer, o espírito - que não entra no corpo celular 
antes do nonagésimo dia, quando a plena consumação do espírito envolve a 
estrutura celular e ela se torna num espírito vivo. Contudo, isso não implica 
necessariamente carma para aqueles que aguardam por uma altura posterior, pois, 
quem julgará as circunstâncias atenuantes que rodeiam o indivíduo? 


Pergunta: Que terá levado a Igreja Cristã a rejeitar a beleza do amor sexual? 


Lucas: Os Cristãos, nos complexos de culpa que carregam, rejeitaram a beleza da 
vida, mas repara no seguinte: os artistas pintam a figura do corpo humano, que em 
si mesmo representa beleza, pois não será um templo dentro de outro templo? 
Porquanto o espírito engloba o corpo, pelo que não deve ser encarado como 
pecaminoso ou errado olhar a beleza da vida, ou conceber a vida pela condição de 
benevolência do homem e da mulher, só que esses dias passam e quando 
penetrarem numa nova vibração, numa nova aceitação, a moralidade deixará de 
ser problema mas em vez disso o livre fluxo do ver cada um como uma energia em 
vez de carne. 


Pergunta: Lucas, poderia dar-nos um entendimento com respeito ao "Nascimento 
Virginal"? 


Lucas: Tudo representa um nascimento virginal desde o instante em que a Terra 
foi formada através da força do pensamento ou desejo. Existem leis da natureza 
conforme nos é dado conhecê-la, pelo que precisamos respeitar os canais 
apropriados para a conclusão da vida material, porquanto se tivesse ocorrido um 
"nascimento virginal" isso não teria permitido que o Nazareno experimentasse o 
nascimento e os desafios e as tribulações da vida que toda a gente tem que passar 
por meio de várias vidas de acordo com os princípios cármicos. 


Pergunta: No capítulo 16 do seu Evangelho é referido que Jesus terá proibido o 
divórcio e o casamento sucessivo. Terá isso constado originalmente no Evangelho? 


Lucas: Isso constitui uma falácia dos copistas. Isso não foi referido que o divórcio 
representasse um pecado ou um erro mudar de uma pessoa para outra, pois que ao 
contemplarmos duas pessoas a estabelecer um laço matrimonial, esse casamento 
pode não possibilitar o alcance de um equilíbrio espiritual na vida sob 
determinadas condições. E torna-se prejudicial unir-se apenas em função do nome, 
em vez de por uma parceria espiritual plena. 


Pergunta: Estará a adoração pessoal de Jesus na Igreja Cristã de acordo com os seus 
desejos? 


Lucas: O Deus Desconhecido ou o Nazareno não devem ser encarados como um ser 
supremo que deva ser adorado através da idolatria, da estatuária e dos murmáúrios 
flácidos da Igreja, mas considerar a filosofia, as experiências e a compreensão da 
vida e do viver que foram dadas, e não reverenciar somente a pessoa que tenha 
trazido essa filosofia 


Pergunta: Terá Jesus sido um homem que alcançou o pleno desabrochar do Deus 
Interno, ou terá ele sido um Deus separado e superior à humanidade? 


Lucas: Ninguém goza de superioridade em relação a ninguém na Energia Criativa, 
porquanto, uma vez mais, recordo-lhes o que Agostinho proferiu quanto à 
divindade: É o centro em toda a parte sujos limites se encontram em parte nenhuma. 
Assim é aceitar-se na indumentária que lhes é concedido e lhes pertence, 
enquanto plena Força de Deus. 


Pergunta: Terá Jesus alguma vez conhecido alguma mulher sexualmente? 


Lucas: De novo, é a questão moral que é novamente considerada. Porquanto aqui 
esteve um homem que era normal nos desejos e necessidades que tinha. 
Recordemos uma vez mais que toda a vida se baseia na curiosidade, e que mesmo a 
masturbação da puberdade é praticada por ambos os sexos, durante a maturação 
da força criativa, quer se trate de homem ou de mulher, animal, árvore ou flor. Elas 
polinizam e praticam a constante evolução da vida em prol da revelação final da 
Divindade. 


Pergunta: Poderia dizer-nos com um espírito que tenha estabelecido progresso no 
desenvolvimento espiritual, poderá perder aquilo que tenha alcançado? 


Lucas: O que foi alcançado não se perde. Esse alcance só é deixado nos confins 
cármicos das vidas passadas, para uma vez mais equilibrar o carma envolvido de 
uma vida que possa ter tido existido milhares de anos antes. 


Pergunta: Lucas, será verdade, conforme foi defendido, que aquele que traiu Jesus 
não tenha sido Judas mas Pedro? 


Lucas: Foi Pedro quem traiu Jesus, e foi com Bruto que a insurreição contra Roma 
teve início, e foi esse processo de entrada num estado de guerra civil que reuniu 
aqueles que pretendiam alcançar a liberdade com respeito ao domínio tirano do 
Imperador. 


Pergunta: Porque existirá tão pouco dito nos Evangelhos com respeito ao início da 
idade adulta de Jesus? 


Lucas: A infância de Jesus não foi mais importante do que a de qualquer indivíduo. 
O que é importante é que cada um deixa nas areias do tempo e da sua vida. Mas o 
Evangelho não se acha redigido por palavras, mas acha-se encerrado no manto 
espiritual da humanidade. Por todo homem possuir um Evangelho no seu espírito 
que é: Aquilo que dão também recebem. 


Pergunta: Como haverá um líder espiritual de impedir a formação do culto da 
personalidade da parte dos seus seguidores? 


Lucas: Torna-se difícil deixar de observar com admiração aqueles que alcançam ou 
alcançaram desde então, a plena compreensão e um pleno saber do mistério que se 
situa na palma da vida. É vendo cada pessoa como igual e que expressa pela 
energia o caminho pleno, a plena compreensão que todos buscamos, o desabrochar 
espiritual, e não esperando os chamados milagres. 


Pergunta: Situar-se-ia você na Vibração Superior quando redigiu o Evangelho? 


Lucas: Foi redigido enquanto simples médico, e não na Mestria do espírito, mas 
antes enquanto historiador que acompanhava a vida do Nazareno e narrava as 
experiências por que passara, e as explicava àqueles que interpretaram mal a sua 
doutrina e as suas ideias. 


Pergunta: Terão os milagres atribuídos ao Cristo realmente ocorrido, e caso tenham, 
de que forma foram efectuados? 


Lucas: O ressuscitar dos mortos foi realizado simplesmente pela compreensão de 
que as pessoas consciente ou inconscientemente atraem uma condição de transe. 
No estado de sono do corpo humano a própria condição de transe expande-se a si 
mesma, e ao conhecer e perceber o estado de transe inerente ao sono Jesus foi 
capaz de trazer o sujeito ou pessoa que estava mergulhada no sono por meio da 
concentração da força do pensamento. As curas que praticava não eram fruto do 


seu poder ou divindade, mas simplesmente as forças ocultas em mudança a operar 
na pessoa enferma que tinha fé no milagre da cura. 


Pergunta: Será verdade, conforme a Igreja sustenta, que o Lucas esteja 
particularmente interessado em ajudar os escritores e os oradores no trabalho que 
empreendem? (A Igreja Católica considera São Lucas padroeiro dos oradores e dos 
escritores) 


Lucas: No sentido de lhes transmitir o poder da minha experiência, e de os 
reconhecer, independentemente do grau dimensional a partir do qual possam 
operar, por os ajudar num momento de inspiração, e um homem inspirado é um 
homem feliz. 


Pergunta: Será verdade que Jesus tenha viajado ao Tibete e estudado doutrinas 
antigas? Terias conhecimento disso quando o conheceste e caso tenhas porque não 
foi isso tornado público? 


Lucas: Eu não conheci o Nazareno. Ao ajudar a criar a família dos filhos do seu pai 
ele adiou os seus grandiosos dons até palmilhar a terra por diversas escolas 
filosóficas. Ele viajou para longe na procura da verdade, mas ainda assim, a certa 
altura ele descobriu toda a verdade dentro de si. Esses detalhes não foram 
anotados; não dizem respeito aos dons que cada um expressa no desejo que tem de 
conceder livre expressão à vida. 


Pergunta: Encontrar-se-á São Paulo actualmente encarnado? 


Lucas: Paulo, embora não seja canto, encontra-se na força vibratória (espírito) e 
ainda tem por missão e trabalho inspirar aquele que se atreva a buscar as 
condições do florescimento espiritual e compreensão da vida que se encontra 
actualmente na fase renascentista. Tal Renascença aproxima-se subitamente do 
homem na sua inconsciência mas, tão lenta quanto seguramente as areias da 
ampulheta indicarem o desvanecimento da vida material, o homem dará por si 
como um espírito livre para operar em qualquer plano do seu desejo. 


Pergunta: Lucas, que quererá dizer a frase: “Jesus morreu pelos pecados do mundo?” 


Lucas: Pecado não passa de um título relativa à ignorância, ao materialismo do 
pensamento que os cinco sentidos expressam. Na crucificação a que foi submetido 
ele sentiu no seu espírito que, se conseguissem compreender a implicação 
espiritual da sua morte, isso esclareceria a humanidade, o que em si mesmo é 
verdadeiro, por subitamente os discípulos na espera que fizeram da transfiguração 
do seu retorno à vida perceberam que, ao soltarem a garra que exerciam sobre os 
cinco sentidos, seriam capazes de ver e de usar os plenos poderes da vida. 


Pergunta: Os livros Gnósticos dizem que Jesus permaneceu por onze anos com os seus 
discípulos após a crucificação, a ensiná-los. Será isso verdade? 


Lucas: Ele permaneceu sempre, por o espírito não permanecer por um breve 
período do tempo terreno mas pairar nas dimensões no grau de compreensão que 
tenha alcançado, e isso em si mesmo desperta o homem mortal para por fim 
penetrar na plenitude da consciência e ver a energia total de toda a criatividade. 


Pergunta: Lucas, gostava de saber se o garoto de catorze anos chamado Maharaji-ji, 
será Jesus actualmente na terra. 


Lucas: Não virá a suceder qualquer segundo advento de Jesus. A Força Crística é 
constante e sempre se manteve, mas não se devem preocupar com a sua vinda ou 
volta, mas por entrar nela (Força Crística) pelas vias espirituais desse espírito na 
carne (vós próprios) e esclarecer essa condição de vida que está em equilíbrio com 
o futuro. 


Pergunta: Lucas, importa-se de falar-nos acerca da compaixão? 


Lucas: A compaixão total da vida constitui a Divindade que buscam no mundo dos 
mundos. A compaixão constitui o sentimento sincero expressado na total 
valorização que representam e estão a representar todas as forças criativas em vós 
e ao vosso redor. É compaixão pela flor, pela riqueza e abundância e amplitude que 
é visto em todos os aspectos da vida, e à medida que se fundem com todos os graus 
da vibração sucede esse espírito e esse conhecimento, por “Deus” não ser uma 
palavra aceite no âmbito da Força Criativa, por a primeira palavra alguma vez a ser 
proferida foi Verdade, e tudo era bem, e bondade era Deus. Assim, Deus é causa, 
substância, sentido, e encontra-se diante de vós como uma flor que desabrochará 
as suas pétalas à medida que vibrarem na plena liberdade da vida. 


Pergunta: Poderia explicar de que forma a consciência chegou a penetrar na 
matéria? 


Lucas: Existe aquilo que é conhecido como substância. A substância, conforme a 
conhecem, significa o que se encontra por baixo ou o que se encontra subjacente. A 
substância desprende uma força vibratória, que representa a plenitude de todas as 
condições vibratórias e materiais. E não existe divisão entre “consciente” e 
“subconsciente,” por ambas as figuras de retórica se acham relacionadas à força 
criativa una que é representada em todos os sistemas do universo ou a natureza 
completamente eterna do espírito. 


Deixo-os com um lembrete, que à medida que penetrarem na plenitude da vossa 
vida se tornem conscientes, se tornem no Deus interno e saibam que não possuem 
limites. Deem uma plena expressão de valorização. Não existe morte; ela não passa 
de uma transição rumo a um novo grau. E se olharem para além ou para trás do 
olho mortal cada um em si mesmo poderá ver a totalidade de cada força 
dimensional, e possui o direito e a capacidade de entrar na Força de Deus eaí ver o 
espectro diante do seu espírito, e de permanecer em paz com as mudanças 
vindouras do crescimento espiritual que agora inunda e invade o vosso planeta. 


LUCAS 


Lucas: Cidadãos do mundo, Lucilius, médico Grego, devidamente a anotar uma 
correcção na última transmissão. Conseguem ouvir-me bem? 


Comentário: Conseguimos. 


Lucas: Foi notado que o nome Bruto foi suscitado na transmissão na transmissão 
que tivemos na vossa noite especial no local onde se encontraram. Bom, com 
respeito ao Bruto ele ocupava o lugar de tenente de Barrabás, que era um 
insurrecto que, por meio do recrutamento da ajuda de Jesus, tentou derrubar o 
governo Romano mas que a grande batalha que se segui evidentemente provocou a 
morte de milhares de pessoas. Contudo, Jesus recusou ajudar à rebelião por saber 
que não alcançaria aquilo que era necessário nessa era. 


Pergunta: Então isso não se refere ao amigo que assassinou César em Roma? 


Lucas: Não é o Bruto que tens em mente. Tratou-se do segundo ou primeiro lugar 
de tenente de Barrabás, o rebelde da altura. 


Pergunta: Terá essa insurreição sido uma insurreição dos Judeus na Judeia? 


Lucas: Essa foi uma insurreição movida pelos Judeus contra o Imperador que 
resultou na derrota, libertando muitos espíritos para a energia. 


Pergunta: Terá ela ocorrido antes da destruição de Jerusalém em 70 DC? 
Lucas: Foi, mas eu queria esclarecer a questão na vossa força do pensamento. 
Pergunta: Obrigado. Gostava de saber se, durante o primeiro século e depois da 


crucificação, o próprio Jesus não terá guiado activamente os seus discípulos no 
estabelecimento das igrejas. 


Lucas: Jesus não guiou os discípulos no sentido de efectuar ou organizar qualquer 
tipo de serviço religioso nas igrejas. Ele falou apenas em sair pelo mundo e ensinar 
os conceitos ou as revelações espirituais, que ele dispensou através da sua 
mediunidade directa ou o modo directo que usava com a força. Nada alguma vez foi 
dito com respeito à redacção do Novo Testamento nem à correcção das onerosas 
condições em que a terra se encontrava presentes por essa altura, nem com 
respeito às forças vibratórias espirituais que el tinha na sua própria Força 
enquanto vibração Crística ou Ungida. 


Pergunta: Bom, Vishnu falou de uma “Renascença” que está actualmente a ter lugar, 
uma abóbada de luz espiritual que se acha sobre o mundo. Gostaria de saber se algo 
desse tipo terá ocorrido no tempo de Jesus. 


Lucas: Ocorreu, mas teve as suas harmonias em cores, e a cor que agora é 
representada nas vossas estruturas da alma (de todas as pessoas e animais) é a 
força do verde que está em operação a fim de produzir a fase transitória da paz e 
da tranquilidade. Antes do predomínio do verde no espectro estava o amarelo, que 
representou a amargura e a violência, que invadiu a vossa era. 


Pergunta: Da última vez disse que o trabalho de carpinteiro de Jesus o ajudara a 
expandir a própria consciência. Será isso verdade, com respeito ao esforço criativo 
material? 


Lucas: Torna-se necessário formar o equilíbrio perfeito da vida, para também 
activarem e animarem as condições materiais da vossa vida com respeito aos cinco 
sentidos duvidosos, e também é necessário tornar-se espiritualmente consciente, 
mas essa consciência junto com o desempenho de deveres materiais traz-lhes o 
equilíbrio de vida que todos buscam e pretendem compreender. 


Pergunta: Eu tive uma visão do quadro detalhado da crucificação em todo o seu 
horror, e gostaria de saber se isso quererá dizer que eu o tenha testemunhado. 


Lucas: Tratou-se mais de uma projecção do teu espírito no testemunho da cena nos 
registos Akáshicos, mas não de uma presença efectiva na cena enquanto indivíduo. 


Pergunta: Lucas, poderia dizer-nos algo sobre a sua própria vida e de como chegou a 
escrever o Evangelho? 


Lucas: Enquanto médico e estudante na Universidade de Alexandria eu iniciei uma 
busca por um entendimento pleno da Força Divina e da cura necessária nesses dias 
de dor, sofrimento e morte, tal como actualmente são experimentados no vosso 
mundo. Procurei, busquei e inicialmente tornei-me, digamos, inimigo de todas as 
representações de Deus. Achava que um verdadeiro Deus não permitiria tal dor 


nem sofrimento como os que testemunhava no hospital, na universidade, assim 
como nas várias embarcações, mas esse ódio deixava antever uma compaixão, uma 
compaixão por curar e por desafiar a morte, por salvar a vida não importava a que 
custo, e durante a minha estadia na Terra existiam duas marcas de cura absoluta 
desempenhadas pela imposição das mãos através do desejo compassivo de ver um 
leproso com a integridade restaurada e de ver uma operação tornar-se num 
sucesso por intermédio das forças cósmicas e não do bisturi nem da necessidade 
de químicos. 


Pergunta: Quanto tempo depois da crucificação redigiu o Evangelho? 
Lucas: Eu não o redigi senão passados uns trinta e cinco a quarenta anos 


Pergunta: Estou a entender. Mas falou com a mãe de Jesus, Maria, algum tempo após 
a crucificação? 


Lucas: Isso foi uns bons anos após a crucificação. 
Pergunta: Que impressão colheu do carácter e do espírito de Paulo? 


Lucas: Paulo foi um verdadeiro irmão universal. Nós alcançamos um tal equilíbrio 
no relacionamento que de certo modo éramos como irmãos espirituais, e foi nessa 
proximidade que tínhamos que nos tornamos plenamente capazes de 
compreender a verdade da vida. 


Pergunta: Paulo foi acusado de ser hostil para com as mulheres. Isso terá alguma 
verdade? 


Lucas: Nenhum homem é hostil para com as mulheres. E hostil somente com para 
com as suas próprias incertezas e complexos de culpa que resultam dos códigos de 
moralidade no vosso mundo de hoje, tal como em dias anteriores. 


Pergunta: Paulo fez algumas observações nas Epístolas que parecem reflectir-se 
bastante nas mulheres. 


Lucas: Ele referia-se somente à atitude monástica de um homem nas suas 
incertezas, não muito seguro do devido lugar que tinha no mundo. 


Pergunta: Terá a vida de Jesus, conforme a vemos descrita no Livro de Urantia, sido 
redigida a partir dos registos Akáshicos? 


Lucas: E parte da sua vida, mas é verdadeiro na medida até onde chega, mas 
apresenta muitas carências que carecem de correcção, na forma como foi escrita. 


Pergunta: Estou a entender. Lucas, terá encarnado desde essa época? 


Lucas: Encarnei somente durante uns poucos anos na Terra; quer dizer, pelo 
método da desconstrução e reconstrução dos processos químicos com objectivo de 
beneficiar a humanidade. (Pode materializar-se à vontade) 


Pergunta: Disse que nessa vida fora doutor mas não Mestre. Terá alcançado o 
magistério (domínio) no período posterior a esse? 


Lucas: Eu atingi o pleno domínio legítimo. 

Pergunta: Então isso foi conseguido no espírito, sem ter que encarnar? 

Lucas: Sem encarnar, pela experiência que obtive na terra, na qual a força curativa 
curou dois casos, e me concedeu plena percepção da capacidade que o homem tem 
de se curar, conforme a máxima de Jesus: “Médico, cura-te a ti próprio.” 

Pergunta: Então, chegou a curar um leproso? 

Lucas: Eu curei um leproso. 

Pergunta: Além disso, quando operava numa pessoa a cura verificava-se? 

Lucas: Na Universidade de Alexandria eu estive quase a realizar uma operação, 
mas antes que essa operação começasse, deu-se de súbito uma tremenda afluência 
de energia pelo meu corpo, e uma completa transformação do paciente no retracto 
perfeito da saúde - a mesma transformação que Jesus realizava nos seus chamados 
milagres. 

Pergunta: De que modo será suposto que se utilize o dom da fala noutras línguas? 
Lucas: O dom da fala em línguas constitui a força inspiradora que entra no espírito 
do indivíduo através do corpo, e que fala através de uma vida passada, que pode 
ser usado e deveria ser interpretado de imediato após a transmissão. 

Pergunta: Por outras palavras, os casos daquelas duas pessoas a quem eu ouvi falar 
em línguas, os idiomas falados eram aqueles que tinham sido falados em encarnações 
prévias por esses mesmos indivíduos, mas a inspiração, a mensagem, podia provir de 


outros espíritos? 


Lucas: Correcto. 


Pergunta: Entendo. Nesse caso nenhum outro espírito poderia vir e falar numa língua 
que esses próprios homens nunca tivessem falado antes? 


Lucas: Falar em línguas não é um fenómeno do que conhecem como cinturão Astral 
ou plano ou força. Procede directamente do espírito da pessoa em questão, muito 
embora transmitido por algum outro espírito. 


Pergunta: Terá Jesus de facto dado o poder de curar aos discípulos quando os enviou 
pelo mundo? 


Lucas: Ele deu-lhes poder para curar através da transmissão do Espírito Santo, que 
segundo profetizou podia sobrevir à medida que eles progressivamente 
alcançassem na sua consciência. Porém, esse dom não foi ministrado de imediato 
após a crucificação, e exigiu compreensão e experiência (Da parte dos discípulos) 
antes de serem capazes de efectuar curas, mas além disso eles sofreram derrota 
por haver muitas coisas que ainda não conseguiam realizar com base na dúvida, no 
medo e pressentimentos que carregavam com respeito ao caso em mãos. 


Pergunta: Terá Jesus alguma vez dito que as suas palavras e actos não deveriam ser 
registadas por escrito? 


Lucas: Os actos e palavras jamais deveriam ter sido registadas da forma que foram 
traduzidas pelos copistas e por aqueles que se interessam pelas próprias opiniões, 
ou a ortodoxia da crença religiosa. Ele disse unicamente, por fortes reparos, que 
não achava que a "Energia" fosse compatível com a redacção da história dos 
ensinamentos da Cristandade, por cada momento se deparar com uma mudança na 
estrutura vibratória da humanidade, e a transferência da energia de uma dimensão 
para a outra levaria qualquer livro ou teste à derrota pelas novas descobertas, 
dado que as novas condições não virem a ser as mesmas que as velhas na 
realização do Poder de Deus. De modo que nos textos se deparam com a derrota, 
por receberem metade da força da ideia gerada no pensamento do homem. 


Pergunta: Então, como iremos ser capazes de impedir que isso aconteça aos nossos 
livros, a este nomeadamente? 


Lucas: No caso destes livros não se virá a verificar tal derrota, por virem a deparar- 
se com uma aceitação mundial não de palavras mas de vibrações, e nós tivemos o 
cuidado de criar uma excelente fundação que virá a ser preservada, não nos 
arquivos do mundo enquanto estrutura, mas no espírito de todo indivíduo 
envolvido a partir dos vossos esforços ou do que tenha sido escrito. 


Pergunta: Terá Jesus na verdade dado a Pedro a primazia por entre os discípulos? 


Lucas: Somente em certa medida. Ele conversou mais com Pedro do que com os 
outros. Foi pródigo em derramar sobre ele sentimentos e expressões da 
compreensão espiritual, mas sentia uma inquietação, por ter achado que nenhum 
dos seus discípulos era merecedor das dádivas espirituais. 


Pergunta: Quanta da consciência que pareço ter conquistado nos últimos anos se 
perderá quando eu reincarnar? 


Lucas: Nenhuma se perderá, porque no teu retorno serás um mestre da filosofia 
espiritual, e entrarás num mundo completamente diferente daquele em que te 
moves no presente. 


Pergunta: Que música será aquela que referi como canto de Hostes Angélicas que 
escutei tantas vezes? 


Lucas: A Hoste Angélica na verdade é a música cósmica perfeita, mas não é 
nenhuma hoste angélica a cantar louvores nem vibrações limitadas 
(personificações) mas ao invés o canto da plenitude de toda a força criadora. Mas 
essa Música Celestial é encontrada na vida material em todos os sons feitos pelas 
forças da natureza em conjugação com o zumbido ou a frequência emitida pelas 
forças vibratórias cada uma no respectivo grau de vibração. 


Pergunta: Qual será o aspecto espiritual da paixão? 


Lucas: A paixão pode constar dos desígnios celulares (Do corpo), mas paixão é 
parente da compaixão, e isso constitui a sinceridade expressa e a consciência usada 
no sentido de ver toda a força criativa a fluir para dentro e através e ao redor da 
estrutura da vossa alma. 


Pergunta: As ideias do Elwood Babbitt assemelham-se àquelas do antigo filósofo 
Plotino. Achar-se-ão relacionadas? 


Lucas: Sim, verifica-se uma vez mais uma completa fusão da plena fraternidade no 
respeito, enquanto família material, assim como nas entidades relacionadas com a 
Força Superior da Vibração. 


Pergunta: Eu pratico diariamente um certo número de invocações e de orações às 
grandes entidades das Esferas Exteriores, tal como Vishnu, Jesus, e São Miguel. Serão 
elas uma imposição nessas entidades, que exija uma maior atenção da sua parte do 
que a que deveria ter? 


Lucas: Nesse caso, considera-as não como entidades, mas como uma Força, uma 
Força vibratória, mas está no teu direito assim como no direito de qualquer outro 


indivíduo utilizar a força criativa que conhecem como Deus em qualquer invocação 
ou por qualquer forma que seja, por não estarem a usar a identidade da pessoa 
designada, mas estarem a transferir energia para e do pensamento vibratório da 
entidade a que tenham atribuído um nome individual. 


Pergunta: Diz-se que Jesus se associava com pecadores. Quererá isso dizer que se 
associava a criminosos cruéis, ladrões e assassinos? 


Lucas: "Publicanos e Pecadores," não deve ser interpretado no sentido mundano, 
por ele lidar com os obcecados e os possuídos; ele trabalhava com todos quantos 
carecessem de uma energia espiritual positiva, e tinha isso por objectivo, não só 
em relação às pessoas mas aos animais e às plantas, a fim de usar o constante fluxo 
da tripla natureza do homem a fim de estabelecer uma energia espiritual positiva 
onde a negatividade vazava uma corrente constante de dúvida. 


Pergunta: As descrições dos doze apóstolos feita no Livro de Urantia estará correcta? 


Lucas: Elas não têm importância: representam uma simples abordagem intelectual 
à vossa vida, ou a todas as vidas, e constitui somente um passo ou diversidade 
vibratória a considerar, para quantos não tenham descoberto a mais simples 
expressão da vibração. 


Pergunta: Qual será o sentido esotérico da Trindade? 


Lucas: A Trindade representa o Pai, o Filho e o Espírito Santo. O Pai constitui a 
Força Criativa de toda a vida a que chamam Deus; o Filho representa todo 
indivíduo enquanto filho que é da Energia Criativa, em igualdade de circunstâncias 
no tocante à compreensão e à capacidade de dirigir todas as forças criativas 
espirituais a um pleno equilíbrio de vida; e o Espírito Santo é a veste espiritual ou 
etérica usada por todas as coisas que torna possível o fluxo da vida que é sentido e 
conhecido ao longo de todas as estruturas viventes. 


Pergunta: Existirá algo mais que possamos chegar a conhecer do estudo do Livro da 
Revelação? 


Lucas: Aquilo que poderão aprender é através do vosso livro da consciência nas 
vossas revelações espirituais, que tem cabimento na plenitude da vossa 
compreensão. Por os livros da Bíblia serem limitados, mal interpretados e não se 
poderem apoiar neles de um ponto de vista espiritual, por todos os encararem 
como literais ou os pronunciarem como retórica em vez de perceberem a 
derradeira divindade da força criativa. 


HERODES 
Herodes: Suponho, gladiador... 
Comentário: Olá. 


Herodes: ...que penetro numa caverna de escuridão, caso queira usar as vossas 
línguas débeis compostas por tantas palavras diferentes, mas fica sabendo que ao 
fazê-lo, ou seja, ao entrar neste processo, posso promover o meu próprio caminho, 
e atingir uma compreensão mais profunda do meu começo original e 
consequentemente, porventura resolver alguns dos episódios da história antiga 
que não condigam com o parecer popular do vosso mundo, da humanidade do 
presente. Mas no que me diz respeito, isso é inconsequente, à excepção de me 
ajudar na minha maneira de ser egoísta. 


Será de notar que fui da realeza. Será de notar que fui implacável, fui possuidor de 
uma personalidade dual, fui um indivíduo só, que talvez devesse dar mais ouvidos 
a mim próprio e aos conselheiros que me rodeavam. Fui indirectamente 
responsável pelas tragédias, conforme vocês as entendem, daquele que foi 
chamado Jesus. Eu fui Herodes, mas no interrogatório que fiz a esse homem não 
encontrei qualquer culpa. Só que, conforme as regras políticas são, ou eram nesse 
tempo, embora presuma que actualmente não sejam muito diferentes, eu enviei o 
referido “culpado” a Pilatos que era à altura o governador que se encontrava a 
cargo dos procedimentos usados com respeito a essa província especial. Mas na 
história de que estão a par, que tem muito pouca exactidão, ainda acho que esses 
tenham sido dias de injustiça, de total idolatria, e de um enorme medo quanto a 
permitir que os indivíduos expressassem as suas opiniões e ideias, conforme ainda 
predominam no vosso mundo ou naquilo que chamam à vossa sociedade. 


Agora interessar-se-ão ainda mais na razão porquê eu ter entrado nesta caverna de 
escuridão que já referi, mas foi-me dito que, se esclarecer a minha posição e 
expuser toda a verdade do que governou as vidas em mudança na Terra, isso me 
revele imagens ou retractos mais profundos do que seja o meu objectivo final. 
Assim, verão que eu fui o espírito que nos anos recentes foi alguém que no vosso 
mundo chegaram a conhecer como Hitler, que governei com base nessa 
personalidade dual, em que projectei o ressentimento e o egocentrismo, e em que 
me senti na obrigação de punir a humanidade, devido à necessidade das intrigas 
em que me vi envolvido no passado, e em que sempre representei intrigas 
diplomáticas com figuras de estado ou senadores ou com diferentes processos de 
governo e províncias. 


Consequentemente, tive a ambição de produzir uma raça superior, o que requeria a 
eliminação de todos quantos não concordassem com os objectivos dos meus 


esforços. Esse é apenas o lado negro deste retracto completo do meu espírito. 
Também recordo tempos passados em que fui um pintor brilhante; recordo em 
especial cenas de Veneza e de Paris, mas usei os pincéis de artista em ocasiões em 
que ao meu temperamento isso se revelava um deleite. Mas foi nos tempos de 
Herodes que constituiu um dever desagradável, e sempre será dever desagradável 
para qualquer um que se veja forçado a decisões ditatoriais ou reais. 


Quer isso seja verdade na vossa era e nos vossos dias não o sei, mas queria 
expressar a ideia do que sucedeu no começo de uma mitologia, contudo uma que 
era necessária para satisfazer o objectivo de indivíduos que precisavam de uma 
forma qualquer de culto, que nós conhecemos no passado conforme o disparate 
que tudo aquilo foi. Só que apaziguava tantos indivíduos que, uma vez mais, 
quando um grupo radical começou a fortalecer-se e se preocupou em derrubar o 
presente reino, foi por acção dessas intrigas que um homem inocente foi posto à 
prova, embora na altura eu não soubesse que não se travava do verdadeiro 
homem, e que tinha sido substituído por um covarde, ou seja um escolhido que 
ocupou o seu lugar, um que era parecido com ele, poderíamos dizer, coisa que foi 
descoberta um ano mais tarde, mas que foi mantido em sigilo e em cativeiro, por 
aqueles que sob pena de morte tiveram que ficar calados. 


Por conseguinte, conheci o espírito desse homem Jesus nestes domínios externos e 
mais compreendi sobre as vidas que tive no passado, mesmo a do rei impiedoso 
dos tempos da grandiosa civilização que chegou a ser chamada de Atlântida pela 
altura em que se afundava, assim como em ligação com um sítio chamado Lemáúria 
e que se limitava mais a um continente do que a um pedaço de terra segregada em 
diferentes ilhas. 


Embora eu possa divagar ao me dirigir a vós, representa uma tarefa e tanto por 
envolver a aprendizagem de um idioma com tantos significados que quase foi 
preciso que memorizasse aquilo que tinha a dizer e interpretasse uma língua que 
estivesse mais em sintonia com o significado do que fosse dito. E agora que de bom 
grado, mas desagradavelmente fui como que empurrado para uma caverna de 
escuridão, por parte deste Sr. Cole, (Controle do médium) descubro que, mesmo ao 
falar contigo, quem quer que sejas, sinto uma maior leveza no próprio peso da 
minha força, mas ciente como estou de que esta leveza constitui um reflexo da 
expressão de verdades ocultas, isso conduz-me a propósitos e objectivos que me 
permitem deixar as restrições de formas de pensamento de que me rodeei e passar 
em revista as diversas visões de vidas passadas. Mas completei tal dever, e a menos 
que desejem fazer perguntas, afastar-me-ei, pois. Pediria antes de mais, não que 
faça qualquer diferença, que me esclarecesses. Tenho a ideia de que te encontres 
na forma corporal humana, não? 


Comentário: Sim. 


Herodes: Também me é dado entender que sejas conhecido pelo nome de Yussef. 
Comentário: Muito bem. 


Herodes: Mas isso é tudo quanto me é dado saber. Mas estou apenas interessado, 
digamos, do ponto de vista da natureza humana. Que és tu? Um soldado ou...? 


Comentário: Fui, sim. 

Herodes: Qual será exactamente a jornada que empreendes presentemente? 
Comentário: Bom, eu fui soldado no tempo em que você viveu... 

Herodes: Estou ciente disso; foi, aliás por isso que me dirigi a ti como "gladiador." 


Comentário: Mas não estou a falar disso nem estou a falar de Hitler mais a sua 
Alemanha. Estou muito mais interessado na luz de que teve conhecimento, no 
relacionamento que teve com Jesus, e em Pôncio Pilatos e nesse incidente em 
particular. É disso que toda esta série trata. Sou escritor e uma pessoa dotada de 
mente espiritual e... 


Herodes: Bom, eu só mencionei o Hitler por na verdade ter sido o meu próprio 
espírito quem assumiu o controlo desse corpo nessa época. E só revelei isso por eu 
ter tido vidas no passado que foram muito cruéis. Mas ainda existe um equilíbrio 
entre isso e os esforços criativos conforme chamam a isso. Mas descobri que esse 
homem Jesus... escutei as suas palavras, mas ele falou a partir do que creio poder 
chamar de uma outra atitude, que me era estranha, mas ainda assim muito 
intrigante. A expressão de que usou: “O Pai em mim,” e “Eu no Pai,” ao se referir ao 
seu templo ou corpo, como eu mais tarde vim a saber, mas era homem que era 
enormemente admirado em corpo e espírito. Mas uma vez mais, não lhe encontrei 
qualquer culpa. Mas acho que ele me deixou algumas pistas ou mensagens que me 
auxiliaram desde que deixei esse período de tempo. 


Para mim, esse indivíduo era um evangelista, alguém dotado de capacidade de 
visão profética quanto à natureza da vida, mas fiquei enormemente impressionado 
com a sua aparência, com os seus modos e com o seu destemor. Ele teria dado um 
excelente soldado, mas suponho que possamos dizer que no clamor que ergueu 
pela verdade ele tenha sido um verdadeiro soldado. Só que ele visou uma expansão 
mais profunda da verdade, e nessa expressão, ameaçou a própria fundação dos 
nossos palácios e do nosso viver. Portanto, isso conduziu a uma reunião dos 
sacerdotes destinada a dar início a um caminho de intrigas em que o pudessem 
apanhar e banir do controlo que estava a ter das multidões. De modo que com base 


nessas intrigas ele foi alvo dessas falas acusações, e consequentemente afastado à 
força da arena política desse tempo. 


A intriga foi quanto bastou, de modo que, embora viéssemos a ter rebeliões 
durante um tempo após o seu desaparecimento, conseguimos por fim reunir de 
novo as leis e as regras antigas que nos beneficiassem a nós e não aqueles do 
rebanho material ou dos leigos. E foi isso que foi feito e dito e representou uma 
expressão e foi o meu papel - um papel pequeno - no âmbito do significado desse 
homem Jesus. 


Pergunta: Que clamor foi o que levou as multidões a manifestar-se a favor da sua 
morte, que você mencionou que ele tenha sido uma multidão contra ele e as suas 
crenças. Disse que ele abalara as fundações do viver, do seu viver ou do seu reino. 
Bom, esta será uma pergunta muito longa? 


Herodes: Não, ainda não vejo que tenha terminado. 


Pergunta: Muito bem. Bom, quando ele foi condenado, tenho o entendimento de que a 
multidão tenha pedido a sua morte... 


Herodes: Correcção, gladiador. Não se tratou de uma multidão conforme diriam 
que uma multidão seja. Foram indivíduos que introduzimos no meio da multidão 
que constantemente gritavam pedindo a sua crucificação, colocados no seio dos 
inocentes que o rodeavam. Conforme disse, tratou-se de um plano cuidadosamente 
montado que foi fomentado para expurgar esse jovem do mundo. 


Pergunta: Quem é que tinha um aspecto idêntico, e como foi que essa troca foi 
conseguida? Está familiarizado com essa cena? 


Herodes: Não, não estou. Tudo quanto sei, proveio de fonte Romana, a dar-me 
conta de que ele desaparecera por completo, o seu corpo físico jamais foi 
encontrado. Mas vocês sabem, se estudarem as condições dessa época e as 
capacidades que ele tinha, gostava de usar um termo que no meu entender soa 
divertido, mas um que creio poder usar, essa mudança de vibrações de algo que no 
vosso mundo chamam de hipnose. 


Pergunta: Terá sido desmaterialização? 
Herodes: Eu não sei nada sobre esse termo nem sobre aquilo que implica. 


Pergunta: Ele seria capaz disso. 


Herodes: Mas sei que ele possuía capacidades que se afiguravam muito 
assustadoras para aqueles que detinham o poder político. Além disso, eu 
interroguei-me muita vez da razão porque ele não terá feito uso desses poderes 
para destruir os próprios inimigos que usavam de falsidades para conseguir a sua 
morte. 


Pergunta: Bom, algumas das coisas que cheguei a saber é que ele de facto não tinha 
inimigos a destruir; creio que os inimigos precisariam aprender isso sozinhos. 


Herodes: Somente a consciência da tremenda força da compaixão que sentia não 
lhe permitiu que destruísse aqueles que procuravam destruí-lo. Mas ouvi falar na 
capacidade que ele tinha de desaparecer quando se via rodeado por multidões, e os 
meus informantes contaram-me que ele usava barragens de discursos junto de 
vários indivíduos que usavam as sinagogas dessa época como locais para 
comercializarem as suas mercadorias. 


Pergunta: Está a referir isso como uma profanação que o deixasse bastante irritado? 
Herodes: Não, estou a falar mais da ganância desses dias... 
Pergunta: Mas fez menção a barragens de discursos... 


Herodes: Bom, os mercadores usavam os templos para vender as suas 
mercadorias. Entende que eu não assistia a isso, que provavelmente seria mais do 
agrado dos fariseus. Mas devido às mudanças no geral e às próprias mudanças por 
que passei eu cheguei a ocasionar essas condições como as que cheguei a conhecer. 


Pergunta: Muito bem. A esta altura, e antes que me esqueça... Posso suscitar o nome 
de João Baptista, que enquanto Hitler deve ter conhecido e que enquanto Herodes 
deve ter tido conhecimento, coisa que eu desconheço, antes da história ser história e 
não ser certo que esteja correcta. 


Herodes: Esse indivíduo, ou pessoa, teria que se dirigir directamente a ti. Eu só sei 
o que me disse ou falou comigo no passado. 


Pergunta: Muito bem. Agradeço-lhe o facto. Agora, para voltarmos à questão de Jesus 
e da sua desmaterialização, que eu creio ser algo que devia ser abordado à medida 
que a verdade for surgindo. Ter-se-á ele desmaterializado, desaparecido e não terão 
tido quem crucificar, pelo que arranjaram alguém que ocupasse o seu lugar e esse 
alguém passou por tudo aquilo sem que nunca tenhamos chegado a saber. Terá sido 
isso que aconteceu? 


Herodes: Usaram um que era parecido. Mas que claro que no entusiasmo do que 
chamarei de “escombros” da época, eles não inspecionaram muito de perto o 
aspecto dele. 


Pergunta: Bom, então é a primeira vez que isso em a lume, desta forma. Tem andado 
mais ou menos ao redor mas agora fomos directos até à mistificação. E eu agradeço- 
lhe muito pelo facto. Após esse período de tempo vamos até ao que actualmente é 
conhecido por ressurreição e enterro, etc. Acha-se familiarizado com alguma parte 
dessa história? 


Herodes: Somente pelo que fui informado por delatores, o que não constitui fonte 
fidedigna de verdade, pelo que não o discutiria nesta altura, nem em nenhuma 
outra. Encontro-me unicamente aqui, conforme declarei, para fomentar o meu 
próprio avanço aqui por entre as forças. 


Pergunta: Bom, o nome do Rei Herodes recorda-me o nascimento de Jesus. Terá sido 
você o rei à altura do seu nascimento ou terá sido o seu pai? 


Herodes: O meu pai foi o começo; mas depois aquilo que acho pelo que me foi dado 
observar é que as datas históricas do tempo não estão correctas quanto ao 
nascimento desse homem. 


Pergunta: Conhece-as...? 


Herodes: Não, não as conheço mas ouvi dizer que tenha sido mais na época da 
primavera conforme vocês lhe chamam, do que aquela em que foi professado que 
tenha nascido. 


Pergunta: Muito bem, isso também é interessante. Tendo tido consciência da vida de 
Jesus e dos seus amigos, e das capacidades que possuía, torna-se muito mais 
interessante o que terá sucedido após o desaparecimento de Jesus e o começo do 
chamado Cristianismo, que creio ter sido uma providência de Jesus. Os seus discípulos 
terão dado início às igrejas? 


Herodes: Isso, eu não posso dizer. Houve uns anos de tranquilidade após essa 
chamada crucificação, mas mais ser-te-á dito, no meu entender, num outro 
interrogatório de energias que não esta, mas eu afirmarei que o que sei é verdade, 
e retornarei numa outra altura. 


Pergunta: Agradeço-lhe muito. 


LOCHIUS 
(Excerto da sessão de John Sprague) 


Meu caro jovem, a energia é preciosa. O tempo não passa de uma ilusão, ao passo 
que na espera das expectativas, o objectivo jamais chega. Daí que não seja esperar 
mas activar a tua energia na meada do tempo que precisas, e nessa activação, com 
o poder do teu eu limitado, todas as coisas te serão acrescentadas. 


Quando o caminho não pode parecer mais negro, é quando as vias espirituais 
surgem mais esplendorosas na aparência dos teus esforços e descobrirás a 
activação. Todos os interesses materiais activarão a energia espiritual ao teu redor. 


O que sucede no próprio mundo não tem importância. Destina-se a que abras de 
par em par o objectivo que estabeleceste no teu ser espiritual. E pura, é plena e 
servir-te-á, agora que as ligações foram estabelecidas. 


Pergunta: Quais as coisas mais importantes que podem ser feitas nesta altura pelo 
planeta e para promover esta iluminação? 


Resposta: Regenerar a independência espiritual da toda a energia singular em 
todas as coisas, quer sejam animadas ou inanimadas. O segredo do vosso planeta 
assenta muito simplesmente na vibração, por diferentes frequências. Juntá-las a 
todas em ideias de consciência e de compaixão reúne-os todos no círculo completo 
da compreensão espiritual e da plena realização de todas as galáxias que se 
misturam ao vosso redor, para transferir tudo para uma grande Meca desta força 
do espírito que é reconhecida no vosso mundo. 


O amor é impossível; unicamente no amor da vossa compreensão espiritual pode 
surgir a unidade da vida. Por o amor não poder ser conforme vocês o conhecem, 
por não poderem ter amor por aquilo que é negativo relativamente à vossa própria 
natureza. Aprendam o respeito por ele, mas não se atordoem no desdobramento 
dessa vibração ou luz energia da alma superior. Por não ser o caminho. É a 
iluminação e a realização de cada um pelo empenho de cada um nas questões que 
os envolvem que se estabelece o novo reino que agora se aproxima. 


Sei que venho e no aturdimento das vossas mentes chega uma maior compreensão, 
um novo reconhecimento. Mas observem que verão nos meses subsequentes as 
plenas crenças e ideais. E onde cada um partilhar um total empenho numa nova 
era que rapidamente se aproxima da galáxia em que se encontram. 


As minhas profundas bênçãos para todos quantos têm ouvidos e olhos para ver e 
para ou curar. 


DIÁLOGOS COM CRISTO 


(1º Diálogo) 

Cristo: Eu sou a Consciência de Cristo, mestre daqueles que se encontram “mortos” 
e servo daqueles que se encontram vivos, e o clamor ainda percorre as vibrações, 
até ao mais elevado dos reinos, da parte dos espíritos torturados que se demoram 
na habitação mortal. Eles clamam: “Quem Sou Eu?” “Que Coisa Serei Eu?” e “Para 
Onde Irei?” São flamas da espiritualidade e sabem muito bem no seu íntimo que 
fazem parte de toda a criação, porém a seu modo inútil de procurarem somente o 
ganho material em vez de buscarem a imortalidade que constitui o seu dom divino. 
Há um enorme trabalho a empreender que será feito. 


É com um enorme prazer que entro aqui, por nunca me encontrar muito afastado. 
Eu observo o que se encontra a meu cargo. Está a vir ao mundo um sinal dos céus: 
Irá suceder muito sofrimento e aflição entre a humanidade, por ser necessário que 
revitalizem e reabram essa espiritualidade que há muito tem estado dormente 
neles. Embora tenha o poder de gerar uma nova e melhor criação e embora seja o 
Eu Sou Eu, a Consciência Suprema, ainda retenho aquilo que é necessário, não em 
função do melhoramento material de todos interessados, mas porque através das 
lições de uma existência material as espiritualidades de todos têm ainda grandes 
lições a aprender. 


Vocês interrogam-se do porquê de se encontrarem aqui e o espírito inquieto 
dentro de vós responde: “Para abrir de par em par a porta para que possam existir 
em planos mais elevados e mais grandiosos do que agora.” Não me cabe ser juiz, 
nem espírito de vingança, de ódio nem de castigo, por essas serem todas condições 
muito negativas que lhes provocam a todos doenças na vida terrena. Embora os 
homens desejem e busquem curas para todas as doenças, os pensamentos são 
aquilo que tanto eleva o homem ou nas profundezas do desespero. Permitam-se ter 
pensamentos de liberdade e de beleza, de amor e de desejo e distribuam 
livremente pensamentos desses por todos. 


São-lhes incutidas no vosso espírito muitas vidas, muitos caminhos, contudo ainda 
só tocaram o limite, por as experiências que têm pela frente conceder-lhes-á Vida 
Eterna. Dar-lhes-ão força de propósito. Este não é um tempo para testes, nem para 
dar provas àqueles que receiam as verdades que têm acento no seu íntimo mas são 
negadas por eles. Mas esta comunicação não é em vão, porquanto todo 
pensamento, toda finalidade ser registada no progresso da vibração. 


Falo-lhes deste modo devido à insuficiência da nossa transmissão por intermédio 
de um vocabulário flácido, um que não me acho capaz de transmitir o poder do 
verdadeiro pensamento. Mas os pensamentos constituem os momentos fugazes do 


verdadeiro espírito. São os portadores que levam adiante a verdadeira vida e como 
tal devem ser usados. 


Frequentemente no meu sofrimento, os meus discípulos no seu sentido de justiça 
não conseguiam aceitar as verdades da imortalidade. Deixavam-se cegar por uma 
mera existência que na verdade não tem existência, por a capa material não passar 
de sonho, e os olhos mortais só verem umas certas dimensões, ao passo que à luz 
de uma segunda visão espiritual poderão ver a glória dos céus e do que está para 
vir. Essa senda é comprida, estreito é o caminho, contudo hão de o descobrir, hão- 
de vir a saber disso; por isso, não sejam impacientes, não duvidem mas aceitem 
tudo quanto se afigura como fantasia, aceitem tudo quanto se situa fora de vós. 
Uma vez mais lhes digo para serem verdadeiros para com esse espírito, ampliem- 
no e levem a uma humanidade expectante aquilo que parece ser impossível, mas 
ainda faz tinir o âmago de toda a existência. 


Não passo de humilde homem embora o poder tenha sido dado de destruir aquilo 
que tem existência, não serei falso para com o que ensinei há eternidades atrás 
Cientes de que estou constantemente convosco, uma parte de mim é parte de vós, e 
nós formamos uma unidade, e nessa unidade surgirá o propósito desta vida que 
agora têm. 


Pergunta: Jesus, posso colocar uma pergunta? 
Cristo: Fala e diz o que tens a dizer. 


Pergunta: Na outra noite julguei ter-te ouvido falar na minha mente, e dizer-me que 
viria a ter o dom de curar. Tê-lo-ei já? 


Cristo: Ele vir-te-á. Encontra-se aí contigo, já. Apenas permaneces cego em relação 
à sua abertura. Há alturas em que sentes que te encontras num vasto corredor... 
Numa ampla existência, e que és transportado para a Eternidade. Isso é a 
libertação da alma e a tua libertação enquanto espírito, de modo a poderes ajudar 
aqueles que careçam do caminho que empreendes. 


Pergunta: Nos Evangelhos conforme foi escrito por Mateus, Marcos, Lucas e João, 
existirá alguma coisa contrária áquilo que ensinaste? 


Cristo: Há umas quantas declarações, como com todas as coisas no vosso mundo, 
que foram acrescentadas, mas o que é chave encontra-se presente, e com a 
meditação veem as verdadeiras respostas. 


Pergunta: Serão as palavras: “Vim, não para trazer paz, mas a espada,” palavras que 
tenhas proferido, e qual seu significado? 


Cristo: A espada é interpretada enquanto espírito, por também ele possuir uma 
agudeza e produzir por intermédio do sofrimento uma verdadeira compreensão de 
todas as coisas celestiais. Não é que me refira à paz do mundo, mas à paz sublime 
que reside no seio do espírito, na Alma Superior, ou conforme preferirem chamar a 
essas vibrações. 


Pergunta: Jesus, serás tu a mesma entidade que os Egípcios pensaram tratar-se de 
Hórus ou Osíris? 


Cristo: Eu sou o espírito do começo dos começos. Já tive muitos nomes e já fui 
venerado por muitos mas ainda sou a Consciência de Cristo, e o Pai de quem falo é 
Tudo em Todas as Coisas, e engloba tudo quanto é material ou espiritual. E assim é 
que me encontro perto, e que estou com todos, em todos, por meio de todos, e aí 
estarei para abençoar. Uma porta se abrirá em que todos num grandioso momento 
receberão a perfeita compreensão. Abençoo-os em nome do amor e da verdadeira 
paz. E o espírito da Consciência de Cristo envia-lhes e toca-os com amor e devoção. 


(Segundo Diálogo) 


Cristo: Onde dois ou mais estiverem reunidos em meu nome, aí estarei eu para 
abençoar. Na verdade, ao entrar nesta estrutura atómica (corpo do médium) tão 
certamente quanto estou diante de vós, descubro que sou rejeitado por um mundo 
material. Dou por mim rejeitado pelas forças do pensamento da ansiedade e do 
materialismo. 


Este é um tempo em que precisam lembrar-se que não devemos deitar a Oração do 
Pai Nosso unicamente da boca para fora. Torna-se necessário que reunamos os 
nossos pensamentos numa verdadeira Unidade e humildemente abramos esse 
caminho espiritual quando falamos desse poder espiritual que reside no vosso 
templo atómico (o corpo). 


Nós reforçamos o poder espiritual no padrão do nosso pensamento quando 
louvamos o seu nome. Oramos: “Venha a nós o Teu reino, e que a Tua vontade seja 
feita,” de modo que o reino da espiritualidade venha em toda a sua glória - no 
corpo, no templo, assim como é no espírito. “Dá-nos o pão nosso de cada dia.” O dia 
não representa um dia material. Porquanto o Dia do Espírito ser interminável e 
esse pão de cada dia constituir o pensamento espiritual. 


Não transmitimos a bênção àqueles que na verdade e de uma forma humilde não 
conseguem reagir na espiritualidade. “Perdoa-nos as nossas dívidas como nós 
perdoamos àqueles que nos têm ofendido:” Não, não se trata de ofensa no sentido 
mortal, mas aqueles que espiritualmente desprezam e condenam uma verdadeira 


divindade que lhes foi outorgada de modo a compreenderem mais do que já 
conseguem. “Livra-nos do mal;” o mal da vida material, mas livra-nos de todos os 
erros que cometemos ao escarnecermos do pensamento que se acha contido na 
energia criativa. Porque em toda a verdade, em todos os sentidos vocês constituem 
dentro de vós próprios o poder e a lei. E a lei ordena-lhes que se banhem no 
esplendor da luz espiritual, não num instante fugaz, mas para a terem firme e 
constante, não obstante o vosso caminho material. 


Sim, eu fui e sou um homem simples. Eu sou parte da força criativa. Desenvolvi-me 
ao longo de uma longa linha de desenvolvimento. Sim, eu fui um homem mortal, 
um carpinteiro e contudo agitava-se dentro de mim a força criativa que instava 
comigo para ir ao encontro da solidão no seio da natureza. Aí entrei num longo e 
exaustivo caminho. Não conheci o mal, não conheci o chamado Satanás. Deparei- 
me unicamente com os pensamentos humanos que englobam um planeta material. 


Foi através do Portal da Compaixão que vi radiância, e chorei de angústia para 
poder servir, e para que pudesse ajudar os menos afortunados. A seguir passei por 
um assombroso desenvolvimento e foi-me concedida uma profunda compreensão. 
Mas ao avançar para a pregação vi-me rejeitado, por me ter deparado em todos os 
campos com a dissensão, avareza, ódio, e o negativismo que acompanha a mente 
carnal. 


Orei e preguei, porém, não havia ouvido que escutasse ou visão que visse. Porque 
eles se deixarem confundir e admirarem mais pelos poderes que eu comandava na 
cura dos enfermos e os cegos do que em prever os eventos que estavam para vir 
nessa época. 


Foi um longo tempo conforme lhe sé dado conhecer o tempo, uma vibração que se 
encontrava a uma longa, muito longa distância, contudo os vossos costumes 
modernos são idênticos. A Energia Criativa regista a dor e a angústia que ainda são 
proeminentes no vosso mundo. Porque os vossos rituais, as vossas estátuas, a 
vossa idolatria e as vossas orações ainda ecoam pelos vazios corredores da 
incredulidade. 


Eu fui conduzido a Pilatos. E na cegueira de que padeciam, todos se preocuparam 
com o meu direito de primogenitura (Rei dos Judeus). Contudo, Pilatos, durante 
um instante fugaz na sua sabedoria espiritual percebeu quem eu era e o que 
representava, porém, na timidez do seu espírito concordou com a crucificação. Não 
o lamento. Mas não posso sinceramente responder às orações que clamam pelo 
meu retorno, por estar ciente de que os Fariseus dos vossos tempos modernos 
negariam a minha vinda, e aqueles que viessem ao meu encontro de forma crente 
pedir uma cura não obteriam uma cura absoluta (NT: Cura que procede do íntimo 
do indivíduo e requer um crescimento ou preparo espiritual, que difere da cura 


temporária decorrente de um agente externo, neste caso de Jesus) por retornarem 
aos seus velhos hábitos e necessidades materiais. 


Eles não conseguiam ouvir a verdadeira palavra proferida. E embora tenha sido 
escrito que nenhum sinal lhes é dado quando a espiritualidade lhes invade a vida, 
ainda assim há um sinal espiritual que é dado a todos se fizerem uma pausa ao 
longo do caminho, conforme Poncius Pilatos fez, para ver o esplendor global. 


Há uma esperança e um regozijo em muitos sítios ocultos. Mas isso há-de passar, 
quando esse caminho se lhes abrir, por ocorrer uma saudação espiritual que 
despertará o cérebro mortal, um cérebro que dorme no berço da morte e que não 
deseja render o que é designado como poder material. 


Eu vou estar ainda mais perto de vós quando esse dia vier. Mas ele virá nas vossas 
horas de vigília, e não somente para uns poucos. Porque muitos são aqueles que 
estão a ser submetidos a uma prova espiritual, a uma mudança de vibração, para 
que cheguem a conhecer e a ensinar. Contudo, por um tempo eles serão 
desprezados e ridicularizados por aqueles que não entendem. 


A Igreja não é o caminho. Não é o método. Por não existir no vosso planeta uma só 
religião que seja verdadeira. Durante milhares e milhares dos vossos anos 
materiais tem existido unicamente ritual, uma elocução vazia para bajular os 
egocêntricos ou pregar o que trás somente desamparo ao espírito cansado. 


Eu venho e avanço ainda mais para perto, embora seja rejeitado. Mas não é em vão. 
Por a Glória do Espírito ou Energia, ou seja qual for o nome por que tenham 
preferência, transfigura-los-á com um manto de radiância que será visto por 
muitos. De novo poderão olhar com admiração e incredulidade. Porém, quando a 
sombra passar haverão estudantes que produzam uma perfeição da bênção 
celestial na Terra. 


Isso não virá num curto período do vosso tempo, contudo virá. E embora muitos 
possam persegui-los, sejam amáveis e humildes conforme são hoje. Porquanto a 
humanidade nunca chegará a conhecer a verdadeira paz até que seja percebido em 
força espiritual completa que deverá haver boa vontade para com ela. 


Não devem considerar raça nem credo, rico ou pobre, a cegueira ou a surdez 
cármicas, mas saber que a pureza do espírito que brilha na estrutura atómica do 
corpo não pode ser contaminada. O corpo tem-lhes sido unicamente emprestado, 
por uma curta estadia, mas na perfeição do corpo virão a encontrar verdadeira paz 
em vós próprios. 


Sim, já foi dito antes repetidas vezes: 


ABRAM AS PORTAS DO ESPÍRITO DE PAR EM PAR, BANHEM-SE NA GLÓRIA DO 
ESPÍRITO, CREIAM NA ENERGIA CRIATIVA QUE SE ACHA MAIS PRÓXIMA DO QUE 
O AR QUE RESPIRAM. 


Com toda a simplicidade, procurem trazer isso para perto de vós. Porque tudo 
quanto têm que fazer é pedir em simplicidade, que se forem sinceros no formular 
do pedido e não tiverem dúvidas, ansiedade ou apreensão no pensamento, ser- 
lhes-á concedido. 


Torna-se possível aqui agora na Terra amar de uma forma humilde. O amor para 
possuírem pela Eternidade. É pureza do espírito. É dádiva da Força Criativa. 


Não importa como isso seja conduzido à vossa sala de aula, nem importa por quem. 
Por vocês não acreditarem que eu era um homem simples. Vocês adoraram-me 
como o Filho de Deus quando todos são Filhos de Deus, e na veneração e idolatria 
que me moveram derrotaram o propósito da oração que expus. 


Ah, sim, eu estou sempre perto, permanentemente constante na frequência da 
minha vibração. Pensei, no âmbito da minha força criativa, na melhor forma de lhes 
dizer, como fazê-los ouvir, como suavizar a vossa carga material. Contudo 
descubro que o vosso presente modo é o mesmo como era há muitas vibrações 
atrás. 


Sim, eu vim, e tinha vindo muitas vezes, contudo ninguém me conheceu. Mas 
voltarei e farei a minha parte, só que não de forma ostensiva que me leve a incorrer 
na ira de um público que não sabe o que faz. 


Não sei se farei tudo quanto está no meu poder a fim de romper o cordão material 
que destrói o crescimento espiritual, E muito embora no meu humilde esforço eu 
não sou plenamente bem-sucedido, eu sei que esse dia se aproxima e que se acha 
sobre vós já. O livro espiritual deverá conter as rédeas da verdade. 


Assim busquem sempre mais fundo com percepção de que os ferozes fogos do 
sofrimento podem ser saciados com um simples pensamento espiritual: Paz na 
Terra, e Boa vontade entre os Homens. 


Está muito conhecimento a aproximar-se, porquanto ainda permanece num 
esconderijo secreto o completo Livro dos Livros, e quando essa hora se aproximar 
e o momento for o mais adequado, ele será outorgado àqueles que ensinarão. Mas 
de certeza que estas palavras aqui escritas deverão abrir os olhos do cego e 
conceder a audição ao surdo. A mudança dos enunciados deverá ser forte e 
vibrante para que todos conheçam e compreendam. 


Não encontro disputa. Não desejo disputas com a juventude, mas deleitar-me em 
mim, por nada ver de errado nesta presente geração. Sei que são velhos espíritos, e 
sei que desempenharão um imenso papel no vosso futuro. 


Sábios são aqueles que defendem a sua causa, por assentar em fundações de 
verdade, e o solo onde plantam essa semente de desenvolvimento ser o espírito. 
Eles não serão negados, muito embora sejam perseguidos no presente. 


Sim, são almas velhas, contudo, mestres sem que saibam ainda do quê. Sábios são 
aqueles que buscam o seu conselho, por eles estarem diante dos Portões da Paz e 
os seus clamores foram escutados. 


O Dia dos Dias que se avizinha no mundo material não deverá representar uma 
vitória material, mas um renascimento da espiritualidade; contudo, na sua 
simplicidade será negligenciado por aqueles que não conseguem ver, não 
conseguem ouvir e não conseguem compreender. 


Eu não abandonarei esta vibração mas aproximar-me-ei ainda mais, não só que 
que ouçam presentemente mas para todos e para trazer uma paz sublime e uma 
resposta a tantas orações que ainda têm lugar na força da Energia Criativa 


(3º Diálogo) 


Cristo: Bom; eu sou aquele que vem como o Ungido. Contudo, não venho neste 
invólucro de pó (o corpo do médium) meramente em busca da aceitação da minha 
pessoa por parte da humanidade, nem em busca da fraternidade do homem que já 
vive e tem o seu ser na força de toda a criação. Eu vim de novo a fim de denunciar e 
rejeitar as limitações das ideias por que o amor e a compreensão espiritual foram 
restringidas às opiniões e crenças de uma vida completamente materializada. Eu 
rejeito tudo quanto foi escrito sobre e com respeito a mim, por não ver a essência 
do meu espírito envolta na linguagem que possa dar pleno entendimento à 
perfeição da Energia Criativa. 


Eu venho de novo para trazer compreensão da parte espiritual do homem que se 
perdeu por entre as ideologias e a idolatria, que não representam a plenitude do 
espírito. 


Eu vim para anunciar a plenitude da vida que tive na terra. Vim para anunciar o 
cumprimento de todas as doutrinas espirituais do passado que se perderam na má 
interpretação e que foram rejeitadas pela humanidade. Por conseguinte, neste 


momento de graça entramos juntos e projectamos toda a matéria do ser, e não a 
essência da limitação que controla e anula as forças da natureza. 


Pergunta: Jesus, Vishnu disse que iria elevar a frequência da vibração espiritual do 
mundo. Terá essa transformação tido lugar? 


Cristo: Acha-se agora diante da humanidade e está a ser sentida não só pela 
humanidade mas por todas as criaturas do mundo. Está lentamente a invadir o 
volume da negatividade, e deverá gerar a partir dessa negatividade uma 
iluminação de valores espirituais. 


Pergunta: Será verdade que tenhas estado previamente no corpo sob o nome de 
Elias? Será Elias a mesma entidade que tu, ou será distinta? 


Cristo: Uma e a mesma. Mas essas não são as únicas, por eu ter vindo em muitas 
formas e em diversas vidas. Essa foia minha maneira de aprender a plena 
compaixão da vida. 


Pergunta: Terá uma delas sido a do José, que foi vendido no Egipto pelos seus irmãos? 


Cristo: Tive muitas vidas, muitas formas. Contudo, não posso revelá-lo. Por esta ser 
a minha força, e aquilo que disséssemos seria apenas rejeitado por aqueles que não 
conseguem compreender e totalidade da minha vida. 


Pergunta: Como definirias tu a natureza da Trindade, que representa uma das 
doutrinas da Igreja? 


Cristo: O Pai de todos, que é meu “Pai,” e vosso “Deus” constitui a expressão de 
toda a vibração quer seja composto pela substância do espírito ou da substância 
terrena. Porquanto eu sou o Pai e vós encontrais-vos no Pai. Por todas as condições 
vibrarem a perfeição, e nada nos nossos pensamentos representarem imperfeição. 
E deve ser contemplado enquanto pura energia. E eu sou somente a representação 
dessa energia e não o filho de um pai. Eu encontro-me imerso na energia de todos 
os instantes, e aqui estamos a falar do Espírito Santo, que é a energia espiritual 
exigida para motivar todas as forças a um pleno funcionamento. 


Pergunta: Jesus, por que razão terá a Igreja rejeitado a doutrina da reincarnação? 


Cristo: Por não ter havido um instrutor capaz de ensinar os princípios completos 
do ciclo do viver. Mas aqueles que o tiverem visto não o rejeitaram, e aceitaram-no 
na meditação do silêncio, onde compreenderam o sentido mas não sabem como 
comunicá-lo aos homens devido às limitações de que a humanidade padece. 


Agora vou-me, mas voltarei uma e outra vez, e nesta Força deveremos avançar 
quanto ao pleno sentido de toda a energia. 


A MINHA PAZ DEIXO CONVOSCO 


(6º Diálogo) 


Embora eu fale com razão ao vosso ser, ainda assim na reacção que moveis à 
irracionalidade do meu vazão espiritual não buscais a completude do vosso ser. Eu 
falo de amor, no entanto o amor é estranho à ideia que dele fazeis, por o vosso 
amor não buscar a riqueza do propósito mas tão só aquilo que é terreno, e por não 
buscarem o significado nem o empenho, a abundância nem trazer perfeição à 
imperfeição do vosso amor. 


Procurem e encontrarão, só que não no mundo em que vivem. Busquem, no 
espírito e aí percebam a totalidade da vossa criação. Não busquem aquelas 
condições terrenas que não lhes tragam felicidade e o alento da vida e que ao invés 
lhes causam desnecessária infelicidade por meio da limitação da incompreensão. 
Busquem aquilo que se acha dentro. 


Eu regresso à terra não para os guiar enquanto mestre, mas para lhes trazer um 
caminho mais completo para responder, uma vez mais à vibração da vossa criação, 
e para os advertir quanto à iminente mudança que se operará na força da mente 
até à plenitude da criatividade. Eu vejo e sou agitado por aqueles que, no vosso 
mundo esbarram com a situação sem remédio, porquanto sucederá que, à medida 
que os céus se agitarem, que a terra estremecer e que o homem for sacudido, não 
encontrarão lugar onde se esconder senão no vosso espírito. 


Não é meu propósito falar por parábolas: isso resplandece através do espírito de 
todo o que busca e encontra o caminho do seu próprio ser. A vida constitui a 
magnificência que resplandece, não nas trevas do vosso conhecimento material 
mas que fala na plenitude do vosso caminho espiritual. A luz representa a 
iluminação da dádiva dessa plenitude, beleza, e perfeita compaixão que estendem 
uns aos outros e que em nós reside, dentro e jamais fora. Falo da vossa intenção de 
buscar a plena luz do ser, por aí residir a vossa salvação. 


Esse milénio encontra-se agora verdadeiramente a suceder, aquele Armagedão de 
que se fala no Génesis e que foi referido por aqueles discípulos que escreveram 
acerca de mim, sem meu consentimento, mas no seu jeito de expressarem a 
simplicidade da vida. Uma vez mais da vossa forma limitada por os vossos falsos 
profetas se pronunciarem nos seus púlpitos e desviarem a atenção da verdade 
espiritual. 


Moisés nos seus Dez Mandamentos promulgou um amor espiritual e uma 
compreensão espiritual mas, uma vez mais, a sua mensagem extraviou-se, tal como 
é próprio da lei do homem interpretar literalmente aquilo que eu disse. Quando 
falei de deixarem os "mortos" enterrarem os mortos, referia-me à recusa do 
homem de ver essa iluminação. Embora eu tenha curado, eu não curava, por a cura 
provir somente da pessoa. A cura provém somente do pensamento positivo, e 
muitos de quantos curei deram por si uma vez mais possuídos e obcecados pela 
enfermidade do seu ser, por não conseguirem aceitar nem aceitarem efectivamente 
a luz que temporariamente lhes trouxe a plena saúde do corpo. 


Vejo diante de vós uma mudança no vosso mundo, na vossa estrutura da alma 
espiritual. Ela já se encontra aí prosseguirá e lançará as suas labaredas da emoção 
na presente decadência e incerteza da vida. Por isso, removam o compromisso do 
preparo, por estarem verdadeiramente a penetrar no mundo espiritual da plena fé 
individual, uma era inteiramente nova que foi exprimida na obscuridade e nas 
parábolas da Revelação. Olhem ao redor e vejam-na no vosso meio. Não é obra 
minha nem do Deus que emana de toda a energia. É a negatividade do homem que 
lamentavelmente produz a sua completa queda por terra, mas ele regressará de 
novo na magnificência da perfeição. 


Eu não me posso deixar convosco nem posso dar-lhes aquilo que não posso dar, 
porque vós na vossa atitude não aceitaríeis e em vez disso haveríeis de negar, e se 
me vissem, haveriam de se expressar na vossa recusa da minha magnificência. 
Dou-lhes não só um aviso quanto ao futuro, mas a abundância do universo interior. 
Busquem e aí encontrem. Busquem, não o limite da má compreensão. Busquem a 
plenitude que é vossa, e que brilha qual farol sobre todo o infinito. Deixo-lhes a 
minha profunda paz. Aceitá-los-ei e abraçarei se a mim vierem, mas não posso ir 
até vós, por me deparar com a recusa, tal como nos tempos das minhas jornadas 
terrenas. 


Charles: Jesus, poderemos agora fazer umas perguntas? 
Cristo: Fala, que nós responderemos. 


Charles: Jesus, muita gente encara Deus como um ser personificado. Quererás falar 
sobre isso? 


Cristo: Por falar em Deus, Ele não passa de energia em movimento. É a força do 
amor do ser. É um universo dentro de um universo que não pode ser visto nem 
escutado, mas sentido e expressado por meio da plenitude de todo o amor 
espiritual. 


Charles: Quererás falar acerca do céu, o purgatório e o inferno? 


Cristo: Existe apenas a vibração do bem, a bondade do amor e da compaixão. o mal 
é somente a fraqueza da mente ,o cérebro do homem que sucumbe às forças do seu 
próprio engano. 


Ouvinte: Que coisa será a lei de Deus? 


Cristo: A suprema lei de Deus consiste na compaixão: a minha lei - amem-se uns 
aos outros. A lei de Deus: a compaixão do espírito para com tudo que possui alento, 
se move e possui ser, e vive na totalidade e unidade da criação. 


Ouvinte: A Igreja refere que o sacerdote tem poder de perdoar os pecados. 
Quereria dar uma opinião acerca disso? 


Cristo: O pecado não passa de ignorância e incompreensão o pecado existe 
somente enquanto erro baseado no medo, na ignorância e na superstição. 


Ouvinte: Vou ler um dos dez mandamentos: "Eu Sou o Senhor vosso Deus, e vós 
não tereis outros deuses além de mim." Quererás falar do verdadeiro sentido 
disso? 


Cristo: Deus são todos os deuses representados na carne da humanidade. Eu Sou 
Deus, vós sois Deus, tudo representa, tudo é a lena criatividade do universo. 


Ouvinte: Quererás falar sobre o exorcismo? 


Cristo: É apenas perceber que a plena expressão do livre-arbítrio do homem para 
com o infinito permite a obsessão. Assim, tem lugar na purificação exorcizar o 
próprio espírito (do paciente), por meio da mudança da força do pensamento e do 
sopro da vida. 


Charles: Qual será a correcta interpretação e significado da doutrina da imaculada 
concepção? 


Cristo: Não existe imaculada concepção da vida, por a lei ser a lei. A lei é espírito, e 
de acordo com o seu processo nenhuma criança pode ser concebida sem a 
obediência às leis adequadas. Elas são simplificadas, expressadas e dadas ao 
homem por intermédio do seu mestre do universo, que é a natureza. 


Charles: Terás instituído ou aprovado o ritual da missa? 


Cristo: Não é próprio de mim aprovar ou desaprovar práticas materiais falsas, mas 
aprovar aquilo que é justo a bem do espírito e da honradez de propósito. 


Charles: De que forma suportaste a morte no sentido de redimires os pecados do 
mundo? 


Cristo: A morte não é morte mas uma mudança para um novo mundo, mas não 
estava no meu caminho sofrer, por cada um e toda a gente poder, na sua própria 
força do pensamento dar desse espírito de modo a não conhecer quaisquer dores 
ou enfermidades, se ao menos for capaz de se incluir no seu próprio universo. 


Charles: Ser-lhe-á possível retirar algum débito cármico a um espírito? 

Cristo: Apenas pela lei do Equilíbrio desse espírito, apenas para lhe dar um 
equilíbrio pleno na sua totalidade, e de modo a deixar que o espírito, por meio do 
crescimento e do conhecimento e a expressão do seu próprio ser poderá dar da sua 
perfeição e alcançar o equilíbrio com relação à vida. 

Charles: terás realizado o propósito devido que tinhas nessa vida? 

Cristo: O propósito que tenho agora não passa de fazer a apologia, por eu ter 
enfraquecido pela crença do amor, em vez de compreender os meus inimigos, 
porquanto se eu tivesse buscado a sabedoria das duras condições de vida ou da 
natureza do agir da terra, não teria dado de mim. 

Charles: Quererás explicar de que modo terás conseguido ressuscitar Lázaro? 


Cristo: Lázaro não estava morto mas apenas em transe, do qual eu o despertei. 


Charles: E em relação ao milagre dos pães e dos peixes, de que modo foi isso 
realizado? 


Cristo: As multidões foram alimentadas pela fonte de energia da vossa própria 
atmosfera, pela substância que constitui a força de toda a criatividade. 


Charles: Terás sido um homem que tenha alcançado o pleno desenvolvimento do 
Deus interior, ou o Filho de Deus? 


Cristo: Eu atingi a perfeição ao realizar Deus, ao conhecer Deus, ao falar de Deus, 
sem que ainda assim fosse parte de Deus até ao momento em que mudei para uma 


expressão mais elevada (crucificação). 


Ouvinte: Quererás falar acerca da paciência e da humildade? 


Cristo: Humildade e paciência são os instrumentos de todo aquele que trilhar a 
sabedoria. O homem sensato, o homem humilde não busca o bramir do mundo mas 
busca em si mesmo a plena expressão do ser e encontra-se na plenitude do ser. 


Ouvinte: Qual dos evangelhos será o verdadeiro? 


Cristo: O evangelho mais verdadeiro é o de Lucas. Mas lembram-se que vós 
próprios representais o Evangelho da Vida, por darem e receberem. E assim 
receberem; e se derem, as vossas recompensas serão muitas. Não contem a 
ninguém. Utilizem as vossas recompensas em segredo, por unicamente assim vir a 
paz final da plenitude, que é perfeição. Deixo-os em paz e amor. Buscarei 
proximidade com a terra quando tiverem início as vossas convulsões, quando os 
vossos modos mudarem para modos espirituais. Assim, busquem dentro de vós de 
modo a poderem ver a luz e ser parte disso, do novo e repleto reino. 


(7º Diálogo) 


Cristo: A menos que nasçam de novo, e renasçam de novo na carne, não podereis 
entrar no reino de Deus. Aquilo que é carne é carne; aquilo que é espírito é espírito. 
A carne é terra, pó, aquilo que sendo, não é. O espírito é a água da vida, a sua 
plenitude que enuncia a divindade da paz, da compreensão e do amor. Na casa de 
meu pai há muitas moradas... contudo mansões não todas as considerações dos 
canais da vida, nem a limitação do ser físico, mas em vez disso mansões de 
renascimento na novidade daquilo que é carne daquilo que é espírito, ver além da 
realidade da vida, perceber a plena realidade do alento, porém, a irrealidade do 
movimento da carne. 


Está escrito que as recompensas do pecado representam a morte. O pecado é o 
medo materialista da vida, a ganância, o ódio, o egoísmo, a incompreensão que não 
consegue perceber a grandeza do homem em meio à tacanhez do homem exterior. 
Porquanto não ver a divindade de toda a luz divina é viver uma vida grosseira na 
mera existência, em vez de viver na plenitude do ser da vida. 


Está escrito que o homem, na sua ignorância e temor, não é aquilo que é, mas 
aquilo que não é verdadeiramente falado como um assassino da mente, a 
enfermidade da vida, o constante ser e não ser da expressão espiritual nos canais 
do amor e da compaixão. Deus não é um Pai, Senhor, Deus que fala como que de um 
homem na carne mas uma Inteligência presente em toda a electricidade da terra, 
de tal modo magnetizada e influenciada na sua plenitude que o homem é e sempre 
será a água da vida. Por Deus ser espírito; o espírito é como a água que se 
transmite a si própria como um rosto no reflexo de toda a vida, o espelho de toda a 


verdadeira força, do céu, da atmosfera, que contém um átomo de energia, de ser, 
em toda a parte do espaço. 


Assim também o mundo do homem se encontra à beira do renascimento, do 
renascimento do espírito. O homem renasce no corpo para pensar como espírito, 
porém, passa de novo para o espírito sem ver a verdade e a plenitude disso. Agora, 
no vosso momento de vida, sucede o inteiro consumar do propósito que foi 
proclamado há milhares de anos, para além daquilo que existiu antes de Cristo e 
daquilo que existiu a seguir. 


Pis eu digo-lhes que os céus se incendiaram com as angústias emocionais do 
homem perturbado no seu conhecimento, não do visto mas do invisível. O sol 
secará e o homem tremerá e procurará locais recônditos na terra, embora não 
encontre paz até que a glória da sua Força de Deus seja realidade ignorando as 
limitações da sua constante ignorância. Por nenhum homem poder julgar ou 
desprezar nem compelir a divindade do espírito que flui em enorme magnitude no 
cerne da terra. Por ser viver no ser total da vibração espiritual, não nos mistérios 
nem nos temores, na ignorância, na adoração de ídolos, por isso ser ilusão e não 
uma realidade. Por a realidade se situar além do realismo da vossa realidade da 
terra, e se buscarem as plenas fronteiras do vosso espírito, que não são limites mas 
condições sem fim e intemporais, sem princípio nem fim, nós agora no vosso 
momento actual de vida percebereis a revelação que faz face a uma nova era, que 
não se dará na presente forma de condições industriais. 


As leis espirituais proclamam o seu direito: assim, cinzas às cinzas e pó ao pó. 
Contudo, esse pó somente para renascerem de novo na vida e nas muitas mansões 
do espírito, que é constante voltar á terra para aprender, e na revelação da 
realidade ver a paz e a tranquilidade da corrente de divindade. 


Charles: Jesus, eu tenho uma pergunta a fazer com respeito a João, o autor do 
evangelho de João. Terá ele sido o único dos evangelistas que terás conhecido na 
terra, conforme se crê? 


Cristo: Eu conheci-os a todos como discípulos e homens simples no espírito, mas 
que necessitavam de orientação rumo à plena sabedoria. Contudo, no meu pesar, 
eu não aceitei os meus discípulos por eles, do mesmo modo, não me darem 
ouvidos; eles não escutavam não viam e não sentiam com os sentidos espirituais 
mas na forma finita da vida. E eu seguia sozinho no conhecimento que tinha da 
plenitude da vida. 


Não foi escrita, nem tão pouco se pretendia que o fosse, essa mensagem do 
cristianismo, essas palavras inscritas no espírito da sabedoria de todo o amor que 
eu tinha. Assim, não pode ser escrita mas sentida a plenitude do espírito 


Charles: Gostaríamos de saber se terás transmitido a João Evangelista aquilo que 
agora conhecemos como Actos doa Apóstolos. 


Cristo: Eu não venho para falar daquilo que vem na Bíblia nem para dizer do que lá 
vem redigido que não o deveria ter sido, por ser meu propósito ao entrar ao entrar 
uma vez mais na carne da carne, o espírito no espírito, apresentar ao mundo um 
novo testamento destinado a um renascimento espiritual. 


Eu transmiti muitas palavras de sabedoria e amor, mas depois não desejava que as 
minhas palavras fossem redigidas, mas antes que os meus discípulos vagueassem 
pelo mundo e proclamassem o espírito e não a carne. Contudo, os homens que 
assumiram o direito de escrever acerca da minha vida e os meus caminhos, 
anotaram o que não era verdade, por a cada instante se verificar uma mudança 
vibratória na vida. 


O princípio "Eu Sou Deus” enunciado de forma positiva move a energia de toda a 
criatividade, de modo que cada instante representa uma mudança dentro da 
mudança, que não pode ser fixada nos planos dos homens nem nos escritos. 


Ouvinte: Quando estiveste connosco segunda-feira passada falaste de como te terá 
faltado sabedoria com respeito às condições materiais, quando aqui te encontraste 
na terra. Quererás dizer algo mais acerca disso? 


Cristo: Descobri a sabedoria das eras, ouvi o Pai falar-me ao espírito, e durante os 
quarenta dias de meditação profunda sem que me tivesse submetido nem me 
tivesse retirado para as montanhas, mas na mente do espírito, eu conheci e via 
plenitude dele. Contudo, no meu amor e na plenitude que alcançara não desejara 
que o cristianismo tivesse acólitos nem qualquer referência da minha carne, os 
meus milagres. Isso representou a minha derrota. Fracassei ao deixar de ver que a 
essência da vida material não assenta nos valores constantes do amor, mas no 
desejo de um líder a quem seguir. Fracassei na minha missão ao não perceber que 
o homem, assim que alcança compreensão, se deita a perder no fosso do intelecto, 
e deixa de buscar a perfeição através da simplicidade, e torna-se senhor e tirano no 
mundo da humanidade. 


Charles: Poderei fazer algumas perguntas acerca da vida pessoal que tiveste? 


Cristo: Nascer, eu nasci, porém, renasci nas visões do Anfitrião Celestial. Aquilo que 
é angélico não é senão positivamente bom; aquilo que é mau não passa de terror 
ou silêncio negativo. Assim é que eu, Jesus, nasci na simplicidade da vida, não na 
manjedoura mas no repouso das velhas cavernas de Nazaré. Aqui, deixai que vos 
diga que eu, um homem simples, vivi a vida de um carpinteiro, e que passei por 


momentos em que a força visionária (da iluminação) me penetrava o ser e me 
deixava só, como o homem que contempla o mar sem ver a pátria da sua salvação. 


Charles: Uma vez mais, e servindo-me da referência do livro de Urantia, serão os 
detalhes que apresenta, ano a ano, verídicos? 


Cristo: Contém verdades, no entanto não são verídicas, por aquilo que foi escrito 
apenas há um instante já se encontrar separado na energia da vida toda. Por tudo 
viver e encontrar alento no instante da existência do ser (agora). Não se trato do 
mero viver, não se trata da mera existência, mas de entrar na plenitude do espírito, 
e aí perceber que são Deus: Eu Sou Deus. Embora a rosa possa não abrir as suas 
pétalas para o sol, ainda assim nessa sua abertura há um começo da fragrância do 
espírito que constitui a vida e a gradeza e a plenitude que lhe cabe ter e manter, a 
fragrância de todos os perfumes não da vida, mas que são feitos pelo homem que 
contribuem com falas impressões quanto à fragrância da rosa que não é artificial 
mas completude no seu próprio ser e vibração. 


Ouvinte: As pessoas hoje pretendem aumentar a percepção que têm dos poderes 
psíquicos. Quererás falar acerca do modo de os desenvolvermos? 


Cristo: Uma vez mais, não é de julgar nem de desprezar nem de ver os outros nas 
suas limitações, mas percebê-los enquanto espírito ilimitado, porque aqueles que 
seguem completamente a carne são os que temem e que não divisam qualquer 
propósito divino nem perfeição no renascimento final da vida, em que toda a 
energia é intercâmbio e é misturada onde o homem conhece e é a plenitude de 
Deus e representa a sua identidade, de modo que a perfeição prevalece por todo o 
infinito. 


Charles: Um dos mais belos acontecimentos da sua vida consta da história em que 
se encontrava com doze anos e foi ao templo e manteve um diálogo com os 
sacerdotes e os doutores. Quererás contar-nos aquilo que sentiste no debate que 
tiveste com essa gente? 


Cristo: Eles deitavam-se na sepultura rasa das suas limitações enquanto eu 
irrompia, não na limitação da carne nem do cérebro, mas banhado na glória do 
espírito, além das vestes da carne, no hábito do ser total. Eu era realização, ao 
passo que eles representavam os ortos que enterram os mortos. 


Charles: Jesus, que planos tens para este novo testamento destinado à terra? De 
que forma poderemos cooperar contigo? 


Cristo: Cedendo a toda a humanidade as sementes da verdade, da árvore da vida, 
para o crescimento da vinha da plena expressão viva. Não penseis em rejeições 


nem em todas as limitações mas plantem as vossas sementes espirituais no 
espírito do homem, porquanto elas terão o seu valor na reciclagem ou 
renascimento da humanidade. Por pouco compreendem vocês da novidade aí 
presente: um novo mundo, um novo renascimento espiritual do homem. E aqueles 
que não o aceitam precisam entrar na mansão da alma e aí renascer de novo (no 
corpo) até que a luz final da compreensão seja varrida pelo infinito. 


Charles: A minha pergunta passava por apurar se terás um plano para o trabalho 
que se nos apresenta por diante. Saber de que forma desejarás que prossigamos. 


Cristo: Que concedam uma compreensão total às parábolas e ditos da minha vida. 
porque o vosso livro, a Bíblia, só contem um pequeno segmento ou capítulo da 
minha vida, e precisam alargá-lo com respeito aos verdadeiros ditos, à verdadeira 
compreensão da vida, e esquecer aquilo que foi escrito, que não é verdade mas é 
inverídico, por não ser pleno na dádiva que concede ao homem; em vez disso, as 
parábolas precisam ser compreendidas, que desse modo abrirá o novo testamento 
à terra as verdades do renascimento espiritual da humanidade. 


DR. SEYMORE WEISS 


SOBRE A RELAÇÃO QUE TEVE COM EDGAR CAYCE 
A ORIGEM DO VÍRUS DA SIDA 
A SEXUALIDADE E A SAÚDE 


Dr. Weiss: Sim, sou Seymore Weiss, médico para com e que trabalhou por 
intermédio de Edgar Cayce. Entrei neste momento específico não com base na 
preocupação com questões de saúde do indivíduo, mas ao invés por preocupação 
para com o mundo com base nas condições negativas do corpo que se fazem agora 
sentir de forma rampante através das vossas sociedades. 


Pergunta: Bom, Dr. Weiss, antes de entrarmos isso, poderia responder-me ao 
seguinte: Você é o médico que que trabalhou através de Edgar Cayce, que melhor 
ficou conhecido por "O Profeta Adormecido," certo? 


Dr. Weiss: Correcto. 


Pergunta: Então, quando ele entrava em transe profundo a fim de produzir os seus 
diagnósticos, você fazia parte disso, certo? 


Dr. Weiss: Era eu. Eu encarreguei-me por completo da forma física dele, querendo 
com isto dizer que ele não retinha nenhuma memória do que acontecia durante o 
que designavam por hipnose profunda. 


Há duas preocupações de relevância que temos em relação à Terra: Primeiro, 
consideram aquilo a que chamam esgotamento do sistema imunitário. Em segundo 
lugar, estão muito mais preocupados com uma compreensão profunda do que 
designaremos por sexualidade da humanidade e do próprio mundo em si mesmo, e 
como as leis da criação ou procriação alinham pelo que chamamos o verdadeiro 
retracto da saúde tanto no corpo, no cérebro, como no próprio corpo espiritual. 


Primeiro, a condição que causa o esgotamento da imunidade do corpo foi causado 
há anos por vírus injectados em indivíduos de carácter questionável, conforme lhes 
chamam. Poderíamos dizer, voluntários com inclinação de cariz homossexual. 


A tentativa feita com o vírus escapou à detecção do que se pretendia que fizesse, de 
forma que atacou o sistema imunitário da humanidade, e vocês enfrentam uma 
condição galopante que não parece ter cura: Contudo, encontrei um outro médico 
aqui nas energias, conhecido como Dr. Rife. Ele foi um cirurgião ou médico que 
aceitou a verdadeira teoria da vida, de que as coisas vibram numa frequência 
específica de energia. Ele descobriu que o problema dessa doença - por exemplo, a 
malignidade das células ou cancro - se devia à fuga do vírus através do processo 
que é conhecido por filtragem. 

Ele descobriu e inventou o processo da maquinaria vibratória, digamos, uma 
máquina que conseguia liquidar qualquer vírus de natureza negativa nus poucos 
tratamentos pela submissão a essa máquina. 


Pergunta: Está a falar sobre a Sida e o cancro, que constituem as epidemias dos dias 
actuais. 


Dr. Weiss: Bom, não nos fiquemos por uma doença mas todas. Ele era o que 
designariam por visionário; um clarividente que podia olhar ao microscópio e 
apurar as condições da célula, para além do que designaremos por seus colegas 
que só o investigavam a olho nu. Bom, ele chegou a ver e a entender a experiência 
vibratória de cada célula e ao redor da célula. E se conseguisse conduzir a vibração 
a um equilíbrio (o que representa uma das leis do universo) ele conseguiria curar 
tais condições. Por aquela unidade que todos buscam, por exemplo: a acção 
feminina ou receptiva da vida, oposta à acção positiva da masculinidade da vida - 
ou seja, conduzir os opostos a uma unidade pelo equilíbrio da vibração, ele poderia 
curar essas condições de imediato. 


Mas parece que o vosso mundo da humanidade, digamos que devido à ganância, as 
suas máquinas foram destruídas e ele foi colocado na prisão para aí acabar por 
morrer. Mas na esperança de que um assistente agora se mova na sua liberdade do 
aprisionamento, deva tentar reactivar algumas das notas que foram salvas, e talvez 
uma vez mais se possam verificar curas maravilhosas: e não me refiro a alívio que 


só um médico pode dar, mas cura para todo o mundo, junto com uma profunda 
compreensão da riqueza espiritual, ou uma vez mais, o equilíbrio da vida que o 
mundo não parece ser capaz de operar no presente. 


Pergunta: Por outras palavras, os benefícios, que referem que para todas as doenças 
existe uma causa. 


Dr Weiss: Causa e efeito. 


Pergunta: Certo, portanto, se nos livrarmos da causa, o efeito quase se curará a si 
próprio. 


Dr. Weiss: Exacto. 


Pergunta: Bom, com respeito ao Edgar Cayce, disse que tudo quanto era proferido 
por Edgar Cayce era informação transmitida por si, ou seja, é capaz de lidar com 
diagnósticos de uma forma mais simplista do que a ciência médica, como as 
compressas de óleo de castor e coisas do género? 


Dr. Weiss: Bom, nem tudo tinha cabimento na minha competência, por eu ter que 
penetrar diferentes dimensões dotadas de uma força mais expansiva para poder 
descobrir o conhecimento de que carecia do que poderão designar por mestres. 


Pergunta: E você encontrava esses mestres no seu lado, ou noutro lado? 
Dr. Weiss: Correcto. 


Pergunta: Muito bem, e esses mestres transmitiam-lhe a informação e partilhavam- 
na consigo, ou investigavam juntos, ou como era? 


Dr. Weiss: Tratava-se mais de uma convocação de diferentes forças energéticas 
que compreendiam as leis da criação, a forma como operavam, e no que a 
preocupação da humanidade, que curiosamente, o vosso planeta Terra é o que 
mais se acha mais afastado do centro criativo da própria unidade, ou seja o que for 
que lhe queiram chamar. 


Pergunta: Bom, gostava de verificar uma coisa, Dr. Weiss, sobre quando o Edgar 
Cayce inicialmente - ele era um fotógrafo que costumava adormecer na sua câmara 
escura de revelação das fotografias - quando foi que soube que iria assumir o 
controlo, e controlá-lo de um tipo de energia possessiva na sua mente - trabalhar 
com ele através das leituras de transe? 


Dr. Weiss: Bom, estendamos a tua percepção um pouco mais do que o fundamento 
no negócio de uma vida. Não te esqueças que todos exercemos atração uns sobre 
os outros. Nós, o Edgar e eu próprio somos uma célula de energia espiritual que se 
dividiu, podíamos dizer, no começo de toda a criação. 


Pergunta: Por outras palavras, nasceu nela. 


Dr. Weiss: Correcto, mas o poder que ele tinha, poderia dizer, na verdade era 
parcialmente meu quando me encontrava na unidade de todas as coisas, que o 
moveu em diferentes vibrações das dos meus próprios interesses. Mas 
gradualmente, a lei da atracção reuniu-nos e ele veio a servir nas energias sólidas 
da Terra e da carne ao passo que eu servi no mais refinado das energias. 


Pergunta: Bom; sinto curiosidade em saber por que razão no tempo particular em 
que viveu, um pouco antes do Edgar Cayce, não foi? 


Dr. Weiss: Certamente. Mas o viver constitui a continuidade de toda a vida. Nada 

alguma vez morre ou definha, a menos que careça da nutrição da companhia e da 
plena compaixão de toda a vida, em todos os planetas, e vibre numa plenitude de 
atracção umas em relação às outras, e seja essa compaixão que mova toda a vida 

rumo ao seu derradeiro objectivo da verdade. 


Pergunta: Além disso, fez isso por opção ou foi seleccionado para vir ao encontro do 
Edgar Cayce especificamente? 


Dr. Weis: Não fui seleccionado mas conforme referi, terei conhecido o Edgar como 
um duplicado homólogo da energia daquilo em que formávamos uma totalidade ou 
unidade de vida - afastando-me disso em diferentes direcções, mas servia o mesmo 
interesse no que dizia respeito à humanidade. 


Pergunta: Então, as suas expectativas foram satisfeitas? 


Dr. Weiss: Foram, mas lembrem-se, não é uma só humanidade. Existem mundos 
que pululam de vida e que constatarão em anos futuros, outros planetas que se 
movem ao longo da periferia do vosso mundo. 


Pergunta: Por outras palavras, iremos ter visitantes de outros sistemas planetários? 


Dr. Weiss: Sim, mas a atracção que é produzida na maioria dos modos, tal como 
estão a ouvir falar disso e o veem nos vossos filmes. E as pessoas acham-se 
profundamente interessadas no facto de virem ou não a salvar esta raça da 
humanidade. 


Pergunta: Mas pela percepção actual que tem, poderemos nós, poderão eles...? 


Dr. Weiss: Não posso classificar isso, jovem, por não ser versado nos modos da 
profecia ou do que designam por estar à frente. O meu interesse centra-se 
unicamente no que Hipócrates ensinou na expressão do simples serviço que 
prestou à humanidade. Creio que encontrarão essa máxima por todas as vossas 
escolas médicas, que é a de "não causar mal algum.” Por outras palavras, a 
natureza faz 95% da cura e o médico 5%. 


Pergunta: Na recomendação que faria relativamente a uma questão tão simples 
quanto a pressão arterial alta, que poderia possivelmente em relação a isso? 


Dr. Weiss: Quer falemos da condição da pressão sanguínea alta ou falemos da 
condição da diabetes, ou de uma pulsação acelerada ou de um coração vacilante, 
podemos responder-te por um entendimento colectivo de toda a humanidade, de 
todo o vosso reino vegetal, todo o vosso reino animal. Mas isso é presunção do 
saber do género humano, o de ser superior a tudo quanto o rodeia. Pelo que tudo 
quanto edificaram em temos de tecnologia não passa de condições - digo condições 
de estresse, ansiedade, incerteza, profundezas da solidão que só podem conhecer. 
Todas essas interacções, acções e interacções, são o que movem a lei do equilíbrio 
de todas as células, de modo que elas não operam no seu funcionamento normal do 
que designam por interesse terreno. 


Pergunta: Está bem. Bom, você encontra-se sentado a meu lado, no corpo do Babbitt. 
Ao se ver na prisão dessa pessoa, conforme lhe chama, ou habitáculo ou templo, 
poderá perceber alguma coisa com respeito a mim (que me encontro sentado a seu 
lado)? Tipo tocar-me com respeito a alguma coisa física que possa apresentar-se 
mal? 


Dr. Weiss: Com respeito aos diagramas coloridos do teu espírito, alma e corpo, o 
espírito apresenta matizes de um violeta forte que te conduzem no sentido da força 
da intensificação do amor que te provoca os momentos de, digamos, uma agradável 
ansiedade por encontrares a realização dessa solidão (que discuti antes) ou querer 
atingir o âmago da vida que se avizinha de vós. Aqui observamos a alma, ou a casa 
das recordações, que são as tuas vidas e experiências anteriores, e essas traduzem- 
se por profundos matizes de azul. Portanto, isso situa-te na "verdade da percepção 
de Deus" que se encontra à vossa frente. O corpo opera em tons de laranja, que 
representa o equilíbrio da consecução que está a ficar mais forte. É a força da cor 
que opera as leis da criação e da procriação, ou do que designais por sexualidade. 


Pergunta: E com respeito aos amarelos e verdes? 


Dr. Weiss: Os amarelos e verdes constituem os tons mais leves daquilo que não 
opera no espírito. Elas expandem-se mais para o exterior a partir do que diremos 
serem as vossas recordações da alma. 


Pergunta: O mesmo em relação ao vermelho. Considera que essa seja a cor de uma 
vibração mais baixa? 


Dr. Weiss: Bom, baixo no sentido de não possuir a força da energia que encontram 
no espectro das outras cores. 


Pergunta: Então, por outras palavras, essas cores que acabou de referir - isso será o 
que percebe que me rodeie ou que eu emane? 


Dr. Weiss: Certamente. 
Pergunta: Será assim que percebe a vida material actualmente? 
Dr. Weiss: Tu és material! 


Pergunta: Pois, eu sou físico, mas perceberá toda a vida humana por tons coloridos, 
tipo auras e coisas dessa natureza? 


Dr. Weiss: Certamente! Todas as coisas operam por cores, e só por terem uma 
forma sólida não quer dizer que sejam sólidos. Na verdade operam numa ilusão, 
numa corrente da mais refinada energia. Vocês aceitam a força sólida por 
constituírem uma força sólida, contudo, inconsistente em relação a todas as coisas 
que os rodeiam. 


Pergunta: Então, por outras palavras, estou de perfeita saúde? 


Dr. Weiss: Não vejo nada de errado em relação ao teu corpo físico, nem tão pouco 
ao teu espírito ou alma. Sinto que enfrentas longevidade, e que ainda nem sequer 
alcançaste o começo das percepções com relação àquilo com que trabalhas - aquilo 
que se encontra pela vossa frente, mas se avizinha agora de vós de um modo muito 
completo. 


Pergunta: Por outras palavras, pareço estar de saúde, não? 
Dr. Weiss: Eu diria que sim. 
Pergunta: Isso é encorajador, bastante encorajador. Agora, virá a verificar-se alguma 


mudança? O Edgar Cayce realmente deixou a sua marca no mapa, em especial no que 
toca à nação dele e ao redor do mundo; os remédios que prescrevia vendem 


actualmente e ele é encarado como tendo sido um grande profeta. Será alvo de 
algum encorajamento ou, estou á procura de termo que traduza “aplauso” pelo que 
fez por ele? 


Dr. Weiss: Eu não creio que aplauso... 
Pergunta: Crédito. 


Dr. Weiss: Credito ou fama, sorte e tudo isso que é consideração aqui - certamente 
não me é devida. Não foi o Edgar nem ninguém da sua família quem se sacrificou 
um tanto para ele poder fazer aquelas coisas a que chamam “leituras.” 


Pergunta: Por favor, comenta com respeito aos médicos de hoje e a sua educação). 


Dr. Weiss: Bom, os doutores da vossa época actual têm uma enorme fraqueza que 
eu creio que Hipócrates não explicou ou expressão na sua preocupação com 
respeito ao bem-estar da humanidade. Os médicos pecam pelo mal de estudar as 
doenças em vez da saúde, e vocês atraem a vós aquilo que estudam. De modo que 
atraem doença assim como atraem riso. Trata-se do caso do que prefiram atrair a 
vós próprios. 


Pergunta: Eu sei que os médicos tratam, mas não curam. A que se deverá isso? 


Dr. Weiss: Eles não têm a capacidade de curar, por em si mesmos saberem que 
podem aliviar uma condição mas não curar. Cabe ao indivíduo manter uma lei de 
equilíbrio com o espírito, alma e corpo, ou perder a essência da vida que se acha no 
seu corpo. 


Pergunta: Então, a força de cura acha-se dentro do próprio indivíduo? 


Dr. Weiss: Ao longo de todas as escrituras Sânscritas que virão a descobrir em 
tempos vidouros, da sociedade Cóptica da vossa pirâmide de Gize, de que tu fizeste 
parte, mas não recordas - que se abrirá amplamente e informações concernentes 
às simples expressões do “médico cura-te a ti mesmo,” ou “assim como o homem 
pensa assim é.” Estas foram todas as leis que foram apresentadas desde o próprio 
começo da criação, mas o homem destruiu-as com os seus pontos de vista 
materialistas. É bom ter assento nas atitudes materialistas da vida, mas vocês 
precisam do equilíbrio e da essência da força espiritual, caso contrário murcham 


na vinha da vida. 


Pergunta: Então, por outras palavras, ter uma boa atitude de pensamento positiva, 
coisa em que o aspecto da visualização certamente nos poderá ajudar. 


Dr. Weiss: Bom, jovem, é disso que se trata. A vida traduz-se por toda uma série de 
atitudes. Em que assentam as tuas a cada instante? Devo deixar-te mas retornarei. 


DR. SEYMOUR WEISS 


CANCRO E EXPRESSÃO DE ENERGIA EMOCINAL 
MASTURBAÇÃO E ORGASMO 1993 


Este é o Dr. Seymour Weiss, que serviu de controlo para o homem Edgar Cayce, 
quando ele se encontrava no vosso mundo, por vezes nas leituras e todos os 
interesses relacionados com as fontes espirituais e materiais de cada indivíduo. 


Como poderei servi-los? 


Pergunta: Boa noite, Dr. Weiss, uma das minhas amigas, foi submetida a biopsias em 
ambos os seios para remover uns caroços, e foi-lhe sugerido fazer uma mastectomia 
no direito, mas ela dirigiu-me uma série de perguntas que me pedia para lhe colocar 
com respeito à questão. A primeira, é que ela queria saber se irá ficar bem. Outra é se 
essa mastectomia será necessária. Acho que esta deveria ser a primeira pergunta. 


Dr. Weiss: E que sintoma ela apresenta? 


Pergunta: Supostamente ela apresentará uma condição pré-cancerosa ao longo de 
todo o seio, ou terá sido isso que lhe foi dito. Ainda não se terá desenvolvido num 
cancro por completo, mas por parecer estar a alastrar e ter desenvolvido caroços, um 
dos quais foi removido anteriormente para reaparecer posteriormente, foi-lhe 
recomendada uma mastectomia. 


Dr. Weiss: Eu não concordo com a remoção do seio ao ver o corpo celular da 
pessoa em questão, por os sintomas se acharem mais ligados à supressão do 
sistema endócrino que está relacionado por completo com a força dentro do 
próprio corpo. O enfraquecimento das sinapses, ou impulsos nervosos, que se 
estão a processar em câmara lenta em resposta, é visto como o problema mais 
significativo na supressão dos instintos maternais nela. 


Parece apresentar um ressentimento que foi gerado no momento da concepção, 
entre o esperma e o óvulo, as influências da estrutura celular da mãe, e, claro, a 
própria perspectiva dela atingir a ovulação plena da sua força vital. Mas não é 
saudável suprimir esse sistema endócrino ou os instintos maternais, nem a 
necessidade de aliviar os problemas emocionais envolvidos, na totalidade. Neste 
caso, recomendaria, a fim de lhe assegurar de que existe uma cura para a condição 
dela, que ela se vire para aquele remédio recomendado para o cancro que está a ter 
uma enorme proeminência no vosso mundo, cada vez mais, que creio estar 
interligado com os vossos médicos Canadianos, se não estou em erro. 


Isto acarreta diversas ervas e várias condições vibratórias que, se seguidas, podem 
restaurar-lhe um quadro evidente de saúde. A sensibilidade dela podia não tolerar 
a invasão de qualquer tipo de cirurgia. E por precaução em relação às enormes 
complicações que podem vir a ocorrer anos mais tarde, no que toca a ela, é que 
fortemente recomendamos que reconsidere e que realinhe os seus padrões 
emocionais, e que não se afaste das forças presentes na feminilidade. 


Pergunta: Uma das preocupações principais dela está em que, se ela adiar a cirurgia 
que lhe foi recomendada, mais tarde venha a desenvolver uma situação cancerosa. 


Dr. Weiss: Bom, o argumento apresentado em defesa disso que foi recomendado 
tem base nessa fórmula que pode ser preparada e que pode aliviar a condição total 
que se evidencia presentemente. 


Pergunta: Muito bem. Ela também está apreensiva com respeito ao seio direito, por 
essa condição poder espalhar-se ao direito, do mesmo modo que já está a afectar o 
esquerdo. Presumo que esteja a dizer que esta seja uma manifestação decorrente do 
seu aspecto emocional. Se ela não fizer coisa nenhuma e avançar com a mastectomia, 
que prognosticaria o senhor em relação ao seio direito? 


Dr. Weiss: Espalhar-se-á a todas as áreas do corpo em questão devido à 
instabilidade desses problemas emocionais, e à supressão de todos os instintos 
maternais. Isso leva-nos à fórmula indicada que pode curar as condições que agora 
se apresentam. Mas deverão apresentar-se reincidências até que ela se volte para 
uma maior realização da sua feminilidade e liberte as preocupações emocionais 
que sejam causadoras ou neutralize aquilo que se encontra neutralizado com 
respeito a tais condições, que conduzem a que a parte externa do seio ou do corpo, 
endureça sob condições que lhe tragam malignidade. 


Pergunta: Mas ela coloca uma pergunta de carácter geral que endereça às outras 
mulheres. A nossa sociedade parece estar a sofrer um incremento de cancro. Bom, no 
caso particular dela, o senhor parece realçar o facto de ela precisar dar uma maior 
expressão à feminilidade dela. Quererá isso dizer deixar de trabalhar, passar a ter 
filhos, mudar de atitude? Poderia detalhar isso de forma específica no caso dela e 
depois no da população em geral? 


Dr. Weiss: Recomendo vivamente a qualquer uma com a sensibilidade dela que 
precisa masturbar-se, precisa alcançar uma maior satisfação na experiência 
orgásmica, o que constitui a exigência da criação e da procriação da vida. A 
humanidade ou a sociedade da vossa actual vibração de vida desaprova todas as 
coisas relativas à necessidade de libertação, o que produz o que chamaremos o 
elixir da vida. A negação da expressão normal das tensões emocionais precisa ser 
considerada nesta plena satisfação ou alcance da experiência orgásmica, lição essa 
que é constatada no reino animal e vegetal, através da polinização. Mas a sociedade 


parece desaprovar a própria essência do que gera um enorme equilíbrio do 
espírito, da alma e do corpo, que não é expressado na normalidade da vida 
conforme deveria ser. Daí a congestão resultante das forças do pensamento, 
sentimentos de culpa infundados, e tentativas de se mover numa sociedade que 
não parece perceber o potencial total relacionado com a vida, e a necessidade que 
tem, não só no sentido da procriação mas que leve o corpo aos aspectos 
harmónicos da vibração necessários, para a consecução da plena saúde. 


Pergunta: Uma das... não diria preocupações, mas conversas que tivemos dizia 
respeito à possibilidade dela ter filhos e ao momento oportuno para isso, e quanto ao 
lugar que o aborto e a contracepção tenham nisso. Ela teve uma educação cuidadosa 
no seio de uma família Católica Romana, e afirmou que se por um golpe do acaso 
engravidasse agora, ela pensava que jamais conseguiria passar por um aborto. 


Dr. Weiss: Não seria aconselhável ou sensato na condição de sensibilidade que ela 
apresenta, devido à leveza da vibração. Mas quer ela se case ou permaneça no 
isolamento da sua individualidade, seria uma enorme ajuda se concebesse e 
trouxesse um filho ao mundo, através do que poderia gerar uma libertação das 
energias do útero, assim como das glândulas mamárias, e em resultado induzir um 
relacionamento normal com base na força do amor nela própria. Mas devido aos 
treinos que recebe no campo da religiosidade, o mito e a superstição são algumas 
das causas primordiais que conduzem a humanidade aos problemas de ordem 
negativa em que se vê rodeada. 


Pergunta: Eu não quero interpretar mal o que me está a dizer, mas estará a dizer que 
se ela tiver um filho isso lhe provoque um reequilíbrio do sistema endócrino que a 
ajude a aliviar este problema que se lhe manifesta nos seios? 


Dr. Weiss: Seria saudável mas não seria duradouro, a menos que ela altere o 
sustento da sua força do pensamento juntamente com isso. 


Os mestres religiosos, em toda a concepção da crença eclesiástica, cujos maiores 
receios resultam das manipulações tiveram origem no Concílio de Trento, nas 
heresias assim como no que envolveu o Monge Constantino,* assim como as 
próprias religiões que brotam da carência do homem para controlar a humanidade, 
os seus códigos de Ética e Moralidade, que permitem que o corpo sufoque. Se 
virem os reinos animal e vegetal, verão que são normais em todas as experiências e 
expressões de vida. Mas adestrar uma pessoa num temor específico, quanto ao que 
é visto no corpo de que falas, é sobremodo prejudicial para o próprio corpo. 


(* NT: Constantino o Africano, um monge fluente nas línguas árabe, persa e grega, 
que influenciou enormemente o mundo médico europeu com suas traduções) 


Pergunta: Ao não me achar especificamente informado do programa Canadiano, que 
actitudes mentais ou exercícios específicos deveria ela tentar alcançar ou fazer, para 
a ajudar a curar-se, ou para lhe aliviar essas condições? 


Dr. Weiss: Libertar as tensões e o estresse acumulados pelas reacções provocadas 
quando ela não passava de um feto no útero da vida, influenciando assim as formas 
de pensamento expressadas pela mãe durante o período da gestação. Isso 
influenciou o que se achava igualmente presente na imediação das acções e das 
formas de pensamento igualmente presentes no esperma da vida. E como se 
constata essas culpas que são transferidas na produção das suas actividades, isso 
levou-a a ponto de ela não gozar de uma livre fluência ou de liberdade de 
expressão, mas em vez disso conter dentro dela todas essas condições que não 
conduzem à saúde do corpo. Estarei eu a ser claro? 


Pergunta: Está, mas para darmos continuidade a isso, que tipos de pensamentos ou 
de receio se encontrariam na proximidade quando ela era um feto, que ela tenha 
abrangido nela própria? 


Dr. Weiss: A herança inconsciente das formas de pensamento presentes no 
programa de adestramento do seu passado, assim como nos dos seus antepassados 
que seguiram as considerações da religião universal. Mas essas transferências são 
encontradas não só nas áreas da religião, como também na política. 


Pergunta: Poderia ser mais específico, em particular quanto às ideias que tenham 
expressado? 


Dr. Weiss: A da aceitação da dualidade da vida, a da personificação de Deus, a 
aceitação em que foram adestrados dos receios do céu ou do inferno. O que teve 
origem nesse adestramento deprime os impulsos normais da vida e estabelece 
sentimentos de culpa que provocam no sistema endócrino ou na totalidade do 
próprio corpo, a rejeição do fluxo normal dos estados de saúde. 


Pergunta: Presumo que, por “dualidade de Deus” se refira ao conceito de tudo ser 
bom ou mau... 


Dr. Weiss: Ou o que é chamado céu e inferno. Mas, é evidente que, quando se crê na 
dualidade da vida, gera-se um curto-circuito na própria força da unidade daquilo 
para que a humanidade tem vindo a trabalhar há eternidades. 


Pergunta: Uma pergunta que não vem a propósito... Ela recentemente recebeu uma 
leitura da parte da minha amiga Elizabeth Libolt da Florida, que sugeria que a Laura 
se submetesse à cirurgia. Que carma envolverá isso e porque razão terá a Elizabeth 
sugerido isso? 


Dr. Weiss: Por ela não compreender as profundas implicações do que é visto nas 
vidas passadas no que toca ao espírito do corpo que estás a examinar. Ela só 
considera o superficial do que consta da normalidade dos procedimentos 
resultantes das influências que a rodeiam na forma do que o seu profeta percebe a 
partir do plano astral. Nós trabalhamos a partir do círculo completo do desígnio 
esotérico, junto com todos os médicos envolvidos no que diz respeito às medicinas 
espirituais, ao invés dos métodos primitivos que eu constatei nos treinos que 
recebi no que respeita à consideração das questões materiais do corpo e aos 
modos em que eram feitas as operações cirúrgicas, com total desconsideração pelo 
que representavam os sentimentos internos e as atitudes da pessoa. Mas 
lembrando também que descobrirão mesmo que as operações não devem ser feitas 
a menos que a lua ou os signos astrológicos estejam em completo equilíbrio com a 
pessoa envolvida. Mas isso será penetrar em questões de cariz esotérica que 
beneficiariam outros na busca que empreendem dos entendimentos astrológicos 
da própria vida. 


Pergunta: Na relação que tenho com a Laura, por vezes sinto que não obstante o que 
eu faça, ela percebe isso como um erro. Um dos amigos dela disse que eu opero a 
partir da minha cabeça e que a Laura opera a partir do coração. 


Dr. Weiss: É mais que com “cabeça” e “coração” queira referir-se a altura em que 
eras um Rabi e ela estava afiliada contigo na vibração própria de uma irmã. Nós 
não vemos, nem achamos que possa querer dizer um casamento entre os dois, que 
não conduziria a um livre fluxo ou expressão de cada um de vós. Por conseguinte, o 
teu elemento ou companheira, ou satisfação da vida, é visto mais no que será o ano 
de 1995. Isso representará a coordenação das tuas vidas passadas com a tua 
presente vida, mas não te associará a ninguém que conduza à perspectiva 
espiritual que tens da vida até ao referido ano. 


Pergunta: Bom, sinto estar como que à espera que algo aconteça, mas num certo 
sentido é um tanto decepcionante por inicialmente ter mesmo sentido que esta 
relação pudesse levar a alguma parte. Tenho que admitir que é um tanto 
decepcionante. 


Dr. Weiss: Bom, podia representar numa forte ligação entre vós, no que diz 
respeito aos fluxos normais e demandas do próprio corpo, mas envolve-lo nos 
padrões representados nos teus padrões cármicos, descobriras que se daria uma 
satisfação compatível, uma proximidade e uma ligação, mas não no âmbito do que 
se apresenta diante de ti, que te activa a vida, que se situará mais no ano indicado. 


Pergunta: Eu gostaria de fazer uma pergunta acerca da saúde pessoal de que gozo de 
momento, por me ter sido dito que a asma de que sofro resulte de ter sido sufocado 
ou decapitado em outras vida. Isso é tudo muito bonito mas que poderei fazer com 
respeito a isso agora? 


Dr. Weiss. Debruça-te sobre isso em períodos de meditação sempre que pensares 
nisso e permite que a visão se torne numa parte integral do que poderás chamar de 
sequência de sonho ou mesmo por um deja vu, ou reconhecimento de indivíduos 
que venham a entrar no teu caminho, que tenham tido culpa nesses crimes 
cometidos contra o teu corpo. Não será uma acção permanente ou um movimento 
conjunto mas apenas para que vejas como e porque isso terá surgido dos 
ensinamentos espirituais que professavas no passado. 


Pergunta: Para além destas revisões de vidas passadas, que é que poderei fazer com 
respeito a algumas ervas ou medicamentos que possam ser úteis? 


Dr. Weiss: Na tua vibração, as coisas constritivas como os medicamentos não têm 
efeito duradouro, nem indica que quaisquer formas químicas ou drogas possam 
suster a força da vibração dentro de ti, o que são indicações do intenso acto de 
ensino e de amor que nutres por grande parte da humanidade, enquanto o Rabi 
indicado, em especial nos processos dos tempos de Roma. Esse evento e o que 
provocou a continuidade da tua vida no presente período terá assim um enorme 
valor à medida que atingires o ano indicado. 1995 vê que os padrões do carma 
atinjam um pleno equilíbrio, e com respeito aos teus mundos em mudança que 
afecta igualmente a totalidade das tuas acções e do serviço que cumpres para com 
a humanidade uma vez mais. 


Pergunta: Quando a Laura teve uma leitura com o Elwood, foi-lhe revelada uma vida 
passada em Roma em que basicamente o que ela disse provocou a sua morte e a do 
marido. Terei eu estado por alguma forma envolvido nisso? 


Dr. Weiss: Certamente! Foste alguém que a defendeu, pelo respeito que tinham por 
ti enquanto Rabi. E aqui encontrarás de novo a atracção no sentido de se juntarem 
de novo em serviço com relação a ela ao se esforçar por alcançar um maior 
equilíbrio na vida. Desempenhas na actualidade o papel de conselheiro, de 
professor e de advogado, no entanto na ânsia que tens por servir outros, isso 
provoca-te uma restrição onde podia envolver um interesse romântico. Mas claro 
que isso se acha limitado e evidentemente a consecução do que vemos, na posição 
fixa de 1995. Contudo, com respeito ao que nos interessa, a forma física da senhora 
em questão, está a fórmula de ervas que deveria ser iniciada de imediato, que lhe 
purificará a forma física mas não aliviará por completo o que nela se acha 
implantado pelo gérmen do medo. 


Pergunta: Poderá ela eliminar o medo por meio da meditação ou de visualizações? 


Dr. Weiss: Deixando de andar em volta das preocupações do medo mas acabar com 
elas, o que activaria o desejo que tem dos instintos emocionais e maternais. Mas 
isso, do ponto de vista dela, é um passo que necessita de cuidadosa consideração. 


Mas assim que ela passar isso, todas as condições que ela sente sob o aspecto da 
moralidade, sentirá uma libertação do estresse e das questões do corpo. 


Pergunta: Haverá algum cristal que possam ser-lhe útil? 


Dr. Weiss: Não no âmbito desta questão por não ter por onde os cristais possam 
absorver a radiação que têm dentro deles (os seios?) devido aos fortes 
adestramentos que a conduzem a um desconforto e fragmentação do corpo 
espiritual e da alma. 


Pergunta: Pela mesma razão, haverá algum cristal que seja útil na eliminação da 
asma de que padeço? 


Dr. Weiss: Expandindo-te até à não-aceitação do que ocorreu contigo terás uma 
visão da sufoco por que passaste no passado, que te alinhará mais com a 
compreensão da razão porque essa condição prevalece em ti, embora venhas a 
sentir a mudança numa condição normal de vida, só que é com base nessa 
formação e trabalho que atingirás os objectivos finais do porquê te encontras na 
Terra. 


Pergunta: Presumo, acertada ou erradamente, que a artrite que sofro no pescoço e 
alguns dos problemas nervosos que tenho brotem como recordações de ter sido 
decapitado noutras vidas, ou morto na guerra. Haverá alguma coisa que possa fazer 
para aliviar a condição da artrite? 


Dr. Weiss: Somente quando te afastas das responsabilidades materiais que tens 
para com a tua vida, o teu mundo interior e pela missão espiritual porque te 
encontras no mundo. Aquilo de que podes livrar-te é de todas as suas condições 
relacionadas com o mundo. Verás essas condições que se verificam no pescoço do 
corpo espiritual que residem nas correntes sanguíneas da sua contraparte física. 
Gradualmente, à medida que tiveres oportunidade de te passar para os campos do 
ensino, descobrirás o auge que procuras. 


Pergunta: Haverá alguma coisa que eu possa fazer, não necessariamente para 
rejuvenescer o corpo, mas para o tonificar de novo ou deixá-lo em melhor forma no 
geral que não pelo abandono do materialismo da vida? 


Dr. Weiss: Mudando as formas do teu pensar e adoptando o teu princípio EU SOU, e 
pelo reforço constante do: “EU SINTO-ME BEM DE CORPO E MENTE,” fazendo uso 
das forças da visualização a fim de atraíres aquilo que quiseres ser em termos de 
saúde assim como na expansão da clarividência e no serviço que podes prestar e 
que virás a fazer pelos outros. Mas conforme declarei, e eu verifiquei 
cuidadosamente o quadro das vossas vidas e da tua presente, o ano 1995 anuncia 
essa oportunidade dos ensinamentos espirituais, e assim, até essa altura, traz-te 


restrições que não são aceitáveis no âmbito do espírito mas cuja causa é da 
responsabilidade do mundo. 


Pergunta: Eu conhecerei a pessoa que em termos cármicos venha a entrar na minha 
vida em 1995, ou será uma completa estranha? 


Dr. Weiss: Tu sabê-lo-ás por ser alguém a quem poderás chamar de alma gêmea, 
alguém que esteve em mais vidas contigo, nas ocupações que tiveram na Terra, 
mas tu conhecê-la-ás de imediato pela força do equilíbrio que cada um constatará 
no outro. Será como aquela frase popular do: “Amor à primeira vista.” 


Pergunta: Interessante. Uma última pergunta. Tanto o Dr. Fisher como a Força 
Cósmica disseram-me que eu me encontrava presente no início da criação. Bom, eu 
presumo que isso se aplique a todos, mas eles indicaram que não é necessariamente 
norma. 


Dr. Weiss: No exemplo do teu espírito e da intensidade, tu és visto como cocriador 
em toda a força do infinito. Daí os ventos que correm para além do que designais 
por quilómetros por hora e velocidades que, no sentido etérico, por fim tenham 
avançado e explodido no que conhecem como força sólida da vida. Aquilo que 
chegaste a ver e a entender pelos cinco sentidos do corpo. Por conseguinte, nessa 
velocidade da cocriação tu fragmentaste-te no átomo que representas mas ainda 
reténs o intenso desejo de servir outros e outros mundos assim como aquele em 
que te moves actualmente. 


A intensidade de tentar levar a que os outros alcancem a plena realização, o pleno 
potencial da sua própria cocriação, só que no teu caso tem lugar no quadro da 
intensificação de querer servir sempre a humanidade. E nesses desejos, ao 
converteres esse átomo, a camada exterior da energia sólida e os mundos 
começaram a formar-se devido ao abrandamento dos ventos que sopravam, e nesse 
abrandamento criaram o que chamais de ilusão da forma sólida. Por conseguinte, o 
teu constante passar para dentro e para fora de um ciclo de encarnações, ou esse 
processo que chamam metempsicose, retratou essa intensidade que na tua 
cocriação trás plena realização à compreensão da frase originária dos tempos 
arcaicos de outrora: “EU ESTOU NO PAI E O PAI EM MIM.” Só que “Pai” aqui 
significa a Totalidade da Unidade e não uma personificação. 


Assim, os teus pensamentos e desejos mais íntimos e o no serviço externo que 
prestaste no quadro anterior à humanidade, conduz-te à plenitude do que buscas. 
Mas lembra-te de novo, que o ano de 1995 é fixo, e será quando expandirás e 
desfrutarás os frutos da recordação e visões que poderão ajudar as reminiscências 
da sociedade, deixadas no teu mundo. 


Pergunta 2: Dr. Weiss, voltando de novo à fórmula Canadiana que recomendou à 
Laura, tratar-se-á da fórmula ESSIAC? 


Dr. Weiss: Correcto. Que deveria ser usado de imediato no que toca à senhora em 
questão. Mas deixa que te diga meu jovem que, se a cirurgia for efectuada e usarem 
químicos, a sensibilidade da energia contida no recipiente de carne poderia não 
tolerar os medicamentos bem-intencionados, na condição em que ela se encontra. 
Aquelas coisas que fossem postas em prática de forma material sobre o corpo 
oxidariam e tornar-se-iam toxinas e causariam uma passagem intempestiva do 
corpo para o espírito. Terá ficado claro? 


Pergunta: Não. Quando refere químicos referir-se-á à quimioterapia? 


Dr. Weiss: Qualquer processo químico usado como um eflúvio. Por exemplo, a 
anestesia, ou a administração de ingredientes específicos antes da cirurgia. Ou 
qualquer ingrediente que bombeiem para dentro do seu sistema no decurso da 
cirurgia, por revelar o adelgaçamento das artérias, com que terá problemas 
decorrentes de não romperem noutros locais como essa mastectomia ou as 
condições em que se sintam justificados para operar. Asseguro-te que a fórmula de 
ervas lhe trará uma remissão completa e então gradualmente, à medida que ela 
puder anuir mais em pleno com a compreensão dos sues medos secretos e latentes 
para com a vida, levá-la-á a uma completa transição no que ela vê como as 
capacidades que tem no âmbito da clarividência ou de sentidos superiores com 
respeito às condições psíquicas. Terá ficado claro? Eu quero deixar isto claro... 


Pergunta: Creio que sim. O que está a dizer é que ela poderá passar por uma reacção 
adversa extrema a quaisquer medicamentos ou drogas administradas antes ou 
durante a cirurgia. 


Dr. Weiss: Correcto. 


Pergunta: Mas ela foi recentemente submetida a uma cirurgia e parece ter-se dado 
bem. 


Dr. Weiss: Mas há consequências com que não quereria que ela se inquietasse, só 
que eu recomendo fortemente a fórmula indicada que poderá ser de enorme 
auxílio no seu caso específico. 


Pergunta: Poderá alguém explicar o que contém essa fórmula? 


Dr. Weiss: Isso foi formulado por alguém interessado na ideia Canadiana. Aqui a 
senhora presente poder-te-á dar o significado e a orientação. 


Pergunta: Obrigado. 
Dr. Weiss: Prepará-la-ia tão breve quanto possível. 


Pergunta: Entretanto, Dr Weiss, será que a acupuntura ou as ervas Chinesas poderão 
ser-lhes úteis, ou algumas das modernas alternativas? 


Dr. Weiss: Eu recomendaria fortemente a Quiroprática, assim como a Acupressura. 
Mas, uma vez mais, a fórmula necessária no interior das artérias e das veias e de 
todo o sistema circulatório encontra-se nas ervas que lhe trarão um quadro pleno 
de saúde. 


Pergunta: Mudando ligeiramente de assunto, que perspectiva e opinião tem da 
homeopatia? 


Dr. Weiss: É uma das mais excelentes condições, ou coisas mais úteis da vida que 
alguma vez foi descoberta no mundo. Recomendo fortemente a partir daquilo em 
que consiste, do meu ponto de vista. E espero que se torne mais popular do que 
presentemente é no vosso mundo. 


Pergunta: Como é que funciona? 


Dr. Weiss: Funciona pela utilização de uma doença, que é a doença de que o corpo 
padece, que a leva a uma condição neutra. Digamos que seja a doença da 
tuberculose, por exemplo; se suprirem o germe da tuberculose ao corpo isso 
produzirá a neutralização do germe ou da bactéria em causa. Possui méritos muito 
maiores do que a química ou as cirurgias do presente. 


(NT: Hipócrates, no período da antiguidade clássica, legou-nos um postulado que se 
divide em três abordagens, hoje grandemente contestadas ainda: VIS MEDICATRIX 
NATURAE ou a Natureza Cura, que circunscreve a tendência natural que a natureza 
procurar o equilíbrio, a SIMILA SIMILIBUS CURANTUR ou a Cura pelo Semelhante, 
usado na Homeopatia desenvolvida por Hanemann, e CONTRARIA CONTRARIUS 
CURANTUR, ou cura pelos agentes contrários que é o princípio actualmente 
praticado na alopatia.) 


Pergunta: Mas no actual contexto isso não será necessariamente benéfico para a 
Laura. 


Dr. Weiss: O que aconselhamos é a presente orientação que lhe demos, e que mais 
tarde satisfaça as necessidades maternais, e claro, o princípio orgásmico, que 
liberta a maioria da tensão presente no sistema. 


Pergunta: Voltando de novo à Homeopatia, presumo que a radiestesia ou algo nessa 
linha possa estar associado à Homeopatia. Será isso correcto ou não? 


Dr. Weiss: Não entendo por completo a radiestesia por nunca ter sido exposto ao 
que envolve. O que posso dizer é que voltagens fracas usadas por qualquer via da 
corrente eléctrica são conducentes à electrólise que se produz ao corpo humano. 


(NT: Equilíbrio homeostático que se traduz pela propriedade de regulação do 
ambiente interno de modo a manter uma condição estável por um ajuste do 


equilíbrio dinâmico de alguns factores chamados eletrólitos, que basicamente se 
resumem aos mais importantes: sódio, potássio, cálcio e o magnésio. Quando os níveis 
do corpo pedem qualquer um desses elementos, isso é sinal de desequilíbrio 
electrolítico. Se os níveis de sódio, por exemplo, estiverem baixos, sentimos vontade de 
comer salgados.) 


Pergunta: Muito bem. Adoptando uma perspectiva mais globalizada, na nossa 
presente sociedade parecemos padecer de uma epidemia de cancro mamário nas 
mulheres, e da próstata nos homens, talvez devido ao envelhecimento da população. 
Poderia comentar isso, se faz favor? 


Dr. Weiss: O mundo está a entrar numa situação do que é chamado de querer 
equilibrar a vida na sua plenitude. Descobrirão isso no avanço que a medicina está 
a ter, e nos meios naturais de cura, e no que é chamado condições psicossomáticas 
que envolvem o mundo da consciência plena da própria humanidade. Aí 
verificamos, conforme se pode constatar pelas condições da humanidade, que se 
enquadra na condição de cancro que se manifesta por todo o corpo. Achamos no 
cancro uterino, em especial em freiras da fé, a negação da expressão normal da 
vida, ou a necessidade de coito necessário para libertar em profundidade as 
inquietações ejaculatórias que conduzam o sistema a um maior equilíbrio. 
Querendo com isto dizer que se pudessem ver negada a polinização aos reinos 
animal e vegetal, ou a atracção normal que têm uns pelos outros, certamente que a 
vida terrestre não teria continuidade, conforme disso sabem actualmente. 


O que aqui constitui o maior problema, conforme constatamos no vosso mundo, 
deve-se ao aumento e à intensidade do medo, da fadiga e do estresse de todos 
quantos se devotam às inquietações materiais, que são sinal da assinatura da sua 
sentença de morte. Não existe uma plena expansão espiritual e da iluminação da 
verdade. E onde não existir verdade, verifica-se a transição da chamada morte. 


Pergunta: Numa conversa anterior que tivemos recentemente com Bertrand Russel, 
este tópico foi suscitado como uma das preocupações que têm que ver com a 
prevenção do excesso de uma população mundial excessiva, caso todos exercitem o 
direito que têm ao orgasmo. 


Dr. Weiss: Não pode existir uma população excessiva à face do vosso mundo. 
Descobrirão que, nas forças da natureza, no vosso mundo de plantas e animais, ou 
mesmo dos mamíferos marinhos, quando um certo desequilíbrio se verifica na lei 
da procriação, ele trás consigo uma praga que destrói uma vasta percentagem da 
humanidade. Isso teve lugar nas experiências passadas de todas as eras e de todos 
os empreendimentos humanos. Mas não se terá devido tanto às doenças que 
estiveram comprometidas com a falta de condições sanitárias, mas a um controlo 
da totalidade da humanidade e do mundo imposta pelas leis do equilíbrio. E esse 
equilíbrio não será negado. Mas é claro que a crença intrínseca na personificação 


de um ser supremo que isso revela constitui uma enorme falácia, por existirem 
mais orações não atendidas do que milagres. 


Pergunta: Bom, evidentemente que, se a população ultrapassar os recursos 
alimentares iremos ter ou uma fome e, ou, possivelmente deslocações populacionais e 
pragas ou doenças. Como conseguiremos uma condição social estável sem que se 
desenvolvam tais extremos? 


Dr. Weiss: Isso deve-se a que as pessoas não tenham expandido a compreensão 
espiritual do que as atrai à forma sólida, vida após vida. Vivem mergulhadas numa 
profunda condição de senilidade espiritual que invade a humanidade, o desafio do 
que ela nega, o caminho da morte. Mas a morte não existe, mas tão só um estado 
transitório para uma outra frequência vibratória, para depois regressarem à Terra 
para aprender as lições necessárias. Mas é tudo feito com base nesse equilíbrio do 
amor e da compreensão das leis que conduzem toda a criação. 


Pergunta: Dr. Weiss, penso que seria útil a muita gente, se nos pudesse dar alguma 
informação sobre os diversos estágios que experimentamos ao transitarmos do 
mundo corpóreo, ou aquilo que experimentamos como morte. 


Dr. Weiss: Refaz a pergunta, está bem? 
Pergunta: Certamente. Que é que experimentamos quando morremos? 


Dr. Weiss: O que experimentam quando o objecto ou corpo passa de um 
pensamento para outro. Um simples desapego de um pensamento ao assumirem o 
outro e permitirem que o pensamento anterior feneça na lembrança da mente, 
porém, sustentando o que constitui as frequências colectivas que erguem a casa do 
amanhã, para aqueles que fazem a transição. Mas na aceitação da morte torna-se 
numa parte da anatomia humana. Afecta todas as células do corpo, inverte a força 
do vosso pensar para o da inexistência de morte, mas uma simples continuidade de 
uma vida para outra, a forte crença de que a vida avança em frente, ae que a 
criação não será negada. Isso é o que em larga medida os poderá levar a um melhor 
retracto da saúde no espírito, no corpo e na alma. 


Pergunta: Nesse caso, aquilo que está a dizer é que, se nós acreditarmos na validade 
da reencarnação, a nossa consciência possa avançar de uma vida para outra. Mas 
que acontece com o corpo? Permanecerá o corpo saudável? 


Dr. Weiss: Referes-te aos estertores da morte? 


Pergunta: Possivelmente. Quando fala do rejuvenescimento do corpo, estará a dizer 
que o corpo permaneça saudável por muito mais tempo do que aquele que 
percebemos presentemente como de uns oitenta anos? 


Dr. Weiss: Aquilo por que a ciência médica se esforça mas que ainda não entende, é 
que a máquina humana enquanto um milagre resultante da constante razão 
vibratória pode viver por oitocentos ou novecentos até um milhar de anos, a seguir 
ao que, pelo entendimento, poderá deixar o corpo para assumir outro com respeito 
ao padrão cármico que essa pessoa esteja a cumprir nesse dado momento. O que 
quer dizer que o corpo que usa pode ser rejuvenescido pelas vossas formas de 
pensamento e visualizações e pela constante afirmação do que é encontrado nos 
antigos Pergaminho do Mar Morto, nos fragmentos da Biblioteca de Alexandria, 
junto com os de outros edifícios, que estão agora a vir à luz, as forças dos 
pergaminhos que encerram as verdades descobertas na força da compreensão da 
vida e do seu sentido. 


Ou seja, desde que as vossas igrejas não neguem as traduções, coisa que já foi 
tentada naqueles que foram ameaçados de assassinato, que renunciaram ao 
propósito que tinham de publicar as verdades sobre a vida... Portanto, em termos 
médicos e em todas as áreas da cura, de cujo objectivo final se depreende ser essa 
completa continuidade da vida. Mas não existe, nem nunca existiu morte, o que 
serve de reforço aos modos como se destrói a forma mas não o espírito, forma cuja 
destruição é provocada pelo espírito dentro dele que se acha confinado às 
limitações da vida. Vocês tornam-se naquilo que aceitarem. Terá ficado claro? 


Pergunta: Na verdade ficou. A última frase que referiu, “Vocês tornam-se naquilo que 
aceitarem,” tem diversas implicações. O que dá a entender é que o universo constitui 
uma criação mental... 


Dr. Weiss: E estou a afirmar que se nos tornarmos plenamente aceitáveis em 
relação ao potencial ilimitado de toda a vida nas suas formas, tem-se controlo 
sobre as frequências que governam todas as formas do empenho criativo. 


Pergunta: Tenho que pensar nisso. 


Dr. Weiss: Conforme foi dito nas passadas histórias da vida, “CONFORME O 
HOMEM PENSA, ASSIM ELE É.” 


Pergunta: Vou voltar a uma questão, se me for permitido, com respeito a isso de se 
ser parte do sopro cósmico; eu sempre presumi que toda a gente faz parte do sopro 
cósmico. 


Dr. Weiss: Só que com base em toda a diferença de frequência - por não existirem 
dois átomos que sejam iguais. Assim como nenhuma impressão digital se 
assemelha a outra. Cada um possui uma identidade de frequência, e dependendo 
da profundidade do vento cósmico em que são jogados a partir do seu movimento 
circular na totalidade de todas as condições das atmosferas. O teu espírito move-se 
desde a origem interior ou do núcleo da criação dos ventos. Não há um que não se 


tenha de bom grado afastado do perímetro exterior desse vento possante que não 
conhece limites com respeito a circunferência ou quilometragem. 


Pergunta: Muito bem. Porque estaremos presentemente a assistir a um acréscimo da 
intolerância no que designarei por fanatismo religioso no nosso mundo? 


Dr. Weiss: Os problemas residem, uma vez mais, no controlo que o homem exerce 
sobre os sistemas de crenças da maioria das pessoas. Isso ocorre em especial nas 
religiões. E quando a verdade não é apresentada gera-se a constante limitação e 
aceitação da morte. 


Pergunta: Tenho a forte impressão de que a presente situação mundial que temos 
vindo a debater se assemelha bastante ao que tem sucedido nas actividades políticas 
e religiosas da Atlântida, antes de ter afundado nas águas. 


Dr. Weiss: É a mesma coisa no vosso mundo actual quanto ao que causou o 
desaparecimento do continente perdido da Atlântida, assim como o da Lemáúria. 
Descobrirão que o vosso mundo entra numa enorme convulsão, cuja ocorrência 
está presentemente a ser activada. 


Pergunta: É evidente que temos vindo a debater entre nós as mudanças terrestres 
previstas para a Costa Oeste. Muitos psíquicos estão a aventar a hipótese de vulcões 
subaquáticos e de alguns outros fenómenos. Que poderá comentar acerca disso? Que 
será que vê para a parte da nação em que vivemos, no noroeste? 


Dr. Weis: As perspectivas que tenho são limitadas, por não achar que seja um 
profeta. Aquilo que posso dizer é que a aproximar-se do vosso mundo está quer o 
desvio ou convulsões das sete placas da vossa Terra, que se acham de acordo com 
as leis inerentes à criação, os seus esquemas de cor assim como todas as coisas 
pertinentes às coisas espirituais a que dizem respeito a lei da própria criação e da 
própria cocriação. Essas convulsões acham-se no imediato que se vos apresenta 
por diante. Posso ver o que é entendido pelos sete anos de silêncio, que quer dizer 
que se sobrevive com base no engenho e na prática, o que representa um ponto de 
vista salutar que permita ao homem activar as suas próprias faculdades na 
vertente das forças psíquicas. 


Mas descobrirão que nos meses que se vos acham pela frente, e mesmo durante o 
vosso ano actual, se verificarão mudanças sem precedente na área das divisas 
(dinheiro) do mundo, e claro, na da falta de alimento que provocará uma enorme 
intolerância como aquilo que constatamos de trágico no vosso mundo como 
“canibalismo,” que piorará mais nas áreas restritas ou congestionadas da vida. 
Estão a alcançar mais a forma de cortes e reduções em todas as acções, tanto na 
política como na religião, e será o sentido da vossa preservação pessoal com base 
nas doutrinas e significados do que os trás à Terra. 


Pergunta: Muito bem. Duas perguntas. Que irá suceder à nossa moeda, por achar que, 
em alguma altura venha a sofrer mudanças, e querer saber se poderá sugerir alguma 
sobre o “quando” e “como.” 


Dr. Weiss: Onde deverá ser? 
Pergunta: Sim, senhor. 


Dr. Weiss: Situem o vosso entendimento no que é predito pelo profeta da 
antiguidade. A necessidade é de uma maior elevação, cuja sobrevivência reside na 
defesa do respeito pelo vosso corpo e pelo dos outros por causa dos saqueadores e 
vândalos que aparecerão pelo vosso mundo, e não se deixarem extinguir pelos 
vossos militares nem por todas as vossas formas de governo. O processo do que 
actualmente pode ser visto como assente no engano deverá atolar-se pelos 
próprios lodos da limitação. Por isso, é imperativo que, pelo menos encontrem 
refúgio e que sejam capazes de o atribuir a vós próprios a qualquer instante. 


Pergunta: O doutor disse que iriamos ter problemas com a nossa moeda. Que coisa 
prevê? O dinheiro virá a tornar-se inútil? 


Dr. Weiss: À medida que o vosso tempo ou o ano progride durante o presente 
período do ano, o seguinte será um ano de completo colapso da vossa ordem social. 
As moedas são manipuladas pelos doze banqueiros mundiais, (NT: Reserva 
Federal) e actualmente eles estão a depositar todas as suas esperanças em 
interesses estrangeiros, o que representará o precursor da activação de uma 
ditadura mundial (NT: A tão apregoada Nova Ordem Mundial) que não será bem- 
sucedida mas que provocará uma enorme redução da vossa humanidade. 


Pergunta: Quando fala da demolição da nossa ordem social estará a aventar a total 
anarquia ou o quê? 


Dr. Weiss: Total anarquia e total indignação da parte daqueles que são 
pressionados pela minoria daqueles que controlam o vosso mundo, e juntamente 
com isso, as vastas mudanças por que o próprio mundo está a passar. De modo que 
o mote assentará na autossuficiência, cuja orientação e propósito irão constatar, 
durante os três meses que se vos apresentam pela frente. 


Pergunta: Espere lá, esse é um novo prazo que está a apresentar. Mencionou 
autossuficiência em dois ou três meses? 


Dr. Weiss: A necessidade de tratarem de conseguir essa capacidade de 
autossuficiência será exigida num prazo de três meses, em que constatarão 
actividades a suceder no vosso mundo e por todo a parte. O que te trará um 
incentivo mais profundo para perceberes o objectivo espiritual que tens no mundo. 


Pergunta: Muito bem. Então, os eventos dos próximos dois ou três meses destinam-se 
a ajudar-me a recordar e a convencer-me de que tudo isso é real e de que preciso de 
prosseguir com o meu acto. 


Dr. Weiss: E para recordar àqueles que te rodeiam, que andam em busca de 
respostas e que se sentem insatisfeitos com aquilo que veem no próprio mundo. 


Pergunta: Certo. Foi-nos dito por vários oradores, para esperarmos a determinada 
altura - não diria interferência mas ajuda - quase no sentido de uma acção de táxi, 
de deslocamento das pessoas por todo o mundo para nos dar uma ajuda, por parte 
dos extraterrestres. 


Dr. Weiss: Os alienígenas virão a desempenhar uma função por expressões dos 
Orions, dos Selenianos e dos Lactar das galáxias que fazem parte da vossa própria 
herança, e outros deverão seguir-se-lhes. Existe uma vasta armada de milhares de 
naves de energia que presentemente se estão a deslocar para o vosso mundo. 
Verão que os vossos militares se encontram num estado de alerta permanente por 
aquilo que dizem e pelo que escutam nas vozes dos aparelhos técnicos de rádio e 
electrónicos. Na verdade eles monitorizam aquilo que sabem serem alienígenas, e 
sentindo-se ameaçados por eles tentarão defender a humanidade contra o que 
designam por “invasão.” 


Pergunta: É meu entendimento, decorrente de um material canalizado que encontrei 
algures, que esses alienígenas alegam não estar a invadir-nos e que sempre tiveram 
bases aqui, antes mesmo da humanidade existir. Não é numa questão de invasão que 
estão envolvidos... 


Dr. Weiss: Eles estão a mover-se no sentido do objectivo final de um serviço pela 
humanidade, porque assim que activarem os interesses do egoísmo e da derrota, e 
da congestão de se sentirem (e quererem sentir) imortais na forma física, eles por 
sua vez passam para o serviço à humanidade e conduzirão o vosso mundo a um 
equilíbrio com o deles. 


Pergunta: Muito bem. 


Pergunta 2: Certa vez ouvi dizer, com base num material canalizado, que o nosso 
mundo fazia parte de uma planeta mais vasto chamado Antron de que um pedaço se 
fragmentara e para se transformar no que é actualmente a Terra. Poderia comentar 
isso? 


Dr. Weiss. É as duas esferas de que originalmente a Terra fazia parte, mas num 
tamanho mais agigantado do que aquele que percebem actualmente. Tratava-se de 
um mundo formado numa unidade, que não compreendia continentes nem ilhas. 
Mas com as maneiras que a humanidade usa no esforço que empreende na busca 
do eterno Graal da vida, derrotaram o propósito da magnitude dessa unidade da 


Terra. Agora proclama-se a si mesma uma vez mais, não obstante a terminologia 
que é usada. Vejo-me restringido nessa acção da verbalização, mas percebo-o como 
uma ampliação que ocorre uma vez mais à medida que penetram no novo século 
que está para chegar. Isso inclui as seis galáxias que rodeiam a vossa Terra, uma 
das quais se localiza no centro, a que chamam a própria Terra, e diz respeito a 
todas as leis da criação. 


Pergunta 2: Obrigado. 


Pergunta: Qual será a origem do que é presentemente chamado de cinturão de 
asteróides? Terá certa vez sido um planeta? 


Dr. Weiss: Asteroides são aquelas Terras que explodiram, ou sistemas estelares 
que em si mesmo se tornaram numa força de extinção da força vital. Movem-se 
quais cadáveres mortos nas forças de toda a energia. 


Pergunta: Terá existido algum planeta entre Marte e Júpiter que tenha explodido e 
criado o que chamamos de cinturão de asteróides? 


Dr. Weiss: Correcto. 
Pergunta: Que nome terá tido tal planeta? 


Dr. Weiss: Esse ficou conhecido como planeta Laconia. Hão-de ver que isso está em 
conformidade com a letra “L” do vosso idioma Inglês, que constitui a força da vida 
e do amor, e que se regenera uma vez mais, ao se tornar parte do alargamento do 
vosso mundo nos tempos futuros. 


Pergunta: Por que razão terá ele explodido? 


Dr. Weiss: Por falta de suficiente compreensão do sustento espiritual necessário. 
Similar ao que a vossa humanidade está a usar na atenção egoísta que está a dar à 
vida. Daí que a força espiritual tenha decaído a ponto de a vida não poder ser 
sustentada. Tendo, evidentemente, em mente que todo grão de areia constitui a 
uma frequência vibratória da vida. E onde em parte a formação dos vossos cristais 
de luz e de cura encontraram a sua fundação. 


Pergunta: Poderia isso ser evidência do facto desse planeta ter atravessado uma 
guerra e ter sido destruído por armas, ou que terá sucedido? 


Dr. Weiss: A guerra daquilo que representa o intelecto contra a força espiritual da 
energia conhecida como leis da intuição ou da imaginação ou do sentimento. O 
vosso mundo entra agora nessa condição em que se torna assustador sentir, e 
assim se ignora a fonte interna do reconhecimento daquilo que representam 
enquanto Espírito na carne. 


Pergunta: Nesse caso não foi necessariamente um planeta onde as pessoas sofressem 
sob o jugo do materialismo e tenham rebentado com elas próprias devido às crenças 
que tinham, foi? Terá antes sido devido às atitudes mentais que adoptaram para 
além do uso das armas físicas? 


Dr. Weiss: Deveu-se ao facto de viverem numa faixa demasiado estreita de 
restrições e de aceitação do que chamavam condições materiais da vida. Na 
verdade não existe um mundo em que estejam a viver; na realidade não se 
encontram sob a ilusão de átomos que tenham consolidado com a aceitação do que 
chamam de um mundo no corpo e de todas as acções respeitantes à sobrevivência 
da humanidade. O que não conseguem entender é que, se aceitarem a ideia, não 
obstante uma folha na árvore deve murchar e cair com base nas condições da 
mudança da própria árvore. Mas se examinassem mais a fundo descobririam que a 
folha ainda lá se encontrará em toda a sua glória. Mas se aceitarem a ideia de que 
ela morra e caia por terra, isso será o que constitui a ilusão sob a qual padecem. 


Pergunta: Está bem. Terás mais alguma pergunta? 
Pergunta 2: Não. 


Pergunta: Desde que fomos até Sedona no verão passado e conhecemos alguém 
que alegava ser luciferiano, tenho sentido curiosidade quanto a quem ou ao que 
eles sejam ou onde estejam. 


Pergunta 2: Eu não ouvi isso. 


Pergunta: Dr. Weiss, terá ouvido falar em algum grupo de pessoas que a determinada 
altura tenha existido e que se tenham chamado luciferianos? 


Dr. Weiss: Não estou a par de interesses desses. 

Pergunta: Está bem. O planeta que rebentou, disse que se chamara Lacranium, ou...? 
Pergunta 2: Laconia. 

Pergunta: Laconia? Parece pouco provável... 

Pergunta 2: Foi Laconia mesmo, está certo. (Riso) 


Pergunta: Está bem. Com respeito à reencarnação, eu sempre supus de algum modo 
os nossos animais de estimação nos seguissem. Presumo que isso seja correcto. 


Dr. Weiss: Decerto que eles o fizeram desde o próprio começo da vossa primeira 

vida no planeta. E eles seguem-nos mas presumem e produzem diferentes corpos 
daqueles que tenham conhecido em experiências passadas. Ou seja, à medida que 
eles amadurecem no seu intelecto material podem mudar para um corpo maior e 


regressar sob formas animais diferentes que correspondam à forma como os 
venham a servir uma vez mais. 


Pergunta: Estarei eu a admitir correctamente que uma pessoa não volta como um 
animal mas permaneça uma pessoa? 


Dr. Weiss: Não há forma por que um espírito regresse a uma frequência vibratória 
menor. Ou seja, o espírito nos ciclos da humanidade pertence à força mais 
expansiva presente na criação. Aqueles de uma frequência menor são todas as 
coisas que observais ao vosso redor, mas elas deviam receber igual tratamento e 
compreensão por se enquadrarem plenamente no que torna possível a ilusão que 
aceitam ao vosso redor. 


Pergunta 2: Eu tenho lido literatura sobre os Nativos Americanos e vejo como falam 
de podermos tornar-nos num lobo ou num animal, como parte do xamanismo. 
Quererá isso dizer que o xamane enquanto ser humano que é se une ao espírito do 
lobo ou assim, e que produz algum tipo de manifestação? 


Dr. Weiss: Tu podes manifestar quando compreenderes as leis da manifestação da 
tua própria capacidade, por os animais de estimação que tens em tua casa estarem 
bastante em sintonia com o próprio começo da tua primeira vida, que pode ter 
ocorrido há milhões de anos atrás. Eles acham-se intimamente em sintonia com a 
tua frequência, e no teu desejo poderás manifestar mesmo aqueles que tenham 
deixado a tua vida pelo que designas como “morte.” Contudo, devo aconselhar-te 
de que trazer para tua casa um leão ou um elefante ou um crocodilo, seja que 
animal for, deverás entender que deves obedecer à lei de os devolver à sua energia 
por causa da nutrição necessária. 


Pergunta 2: Obrigado. Bom se quisermos manifestar uma vida material, um animal a 
partir do espírito, de modo que possamos vê-lo, precisamos entender que quando ele 
vier precisa ser capaz de regressar, temos que permitir que regresse. Dar uma ajuda 
no regresso, para que possa obter sustento no espírito. 


Pergunta: O que será que acontece se não o fizer? 
Pergunta 2: Não sei; essa é uma boa pergunta. 


Pergunta: Que acontece se não o sustentamos ou permitimos que regresse ao 
espírito? 


Dr Weiss: Se não perceberem a lei do seu regresso bem que podem tornar-se na 
satisfação do seu apetite. 


Pergunta: Está bem. Temos que o alimentar. Já que o tempo é uma ilusão, mas vou 
dizer, à medida que tempo passa, e a vibração de toda a gente evolui, presumo que as 


vibrações dos animais também evoluam e se tornem mais refinadas. Eventualmente 
não ascendemos todos e os animais tornam-se humanos enquanto nós vamos para 
um outro estado? 


Dr. Weiss: Não, eles vão permanecer na sua posição fixa, mas assumem a completa 
forma de uma iluminação, onde reconhecem a unidade de todas as coisas. Isso é o 
que sucederá na nova era do mundo que se encontra pela vossa frente. 


Há uma mensagem que desejo deixar-lhes, que é o interesse dos humanos da vossa 
vida que endereçam mais orações às energias exteriores da criação. Isso traduz-se 
pelas condições dos vossos soldados de volta à Terra, aos seus lares, e as grandes 
complicações que têm com as questões médicas. Quando uma pessoa entra na 
violência da vida e sucumbe à responsabilidade de outras nações e nacionalidades 
e raças, ela passa para áreas onde existem vírus ou germes que, ao flutuarem no ar, 
se podem alojar nos tecidos do que é chamado pessoa saudável ou defensor da 
nação que tenta auxiliar. 


Assim, irão descobrir que isso não é sabedoria, o vosso governo estar a depositar 
energias da humanidade em áreas queimadas por essas bactérias que estão a 
causar problemas e que ainda irão tornar-se mais proeminentes com o regresso 
daqueles homens que servem nas costas longínquas. O que representa um aviso 
dirigido a toda a gama de crenças do governo, de que sob circunstância nenhuma 
deveriam ajudar ou servir essas nações. Isso envolve carma, e por fim quando se 
extinguir, vocês terão uma oportunidade de se erguerem de novo como uma nova 
nação e uma nova nacionalidade. 


Pergunta: E evidente que se está a referir a uma de duas coisas: ou às tropas que se 
situam na Somália e/ou às experiências das tropas que regressam do Kuwait e do 
Iraque. 


Dr. Weiss: Estamos a dizer que os soldados trazem incorporados nos músculos e 
nos tecidos aquilo que inalaram pela respiração no fedor da morte e pela fome, que 
podem desencadear o fabrico de larvas que também inalam e exalam condições 
não condutoras à anatomia humana. Deveria dar-se uma completa retirada de 
todas essas nações, caso contrário irão verificar-se muitos problemas de doenças 
que não são compreendidas pela vossa classe médica. 


Pergunta: De acordo com artigos de jornal isso está a começar a suceder. O que 
poderá ser feito para ajudar esses indivíduos? 


Dr. Weiss: Vocês não podem prestar qualquer auxílio a esses indivíduos, por não 
existir antídoto para a condição que se acha impregnada nas forças internas dos 
músculos e tecidos do corpo, que provocam fadiga, e que provocam uma lenta 
embriaguez do próprio sistema. Descobrirão igualmente que sofrerá relevo nos 
diagnósticos, mas não apresentarão um significado correcto da causa da doença. E 


assim, o conselho é, com respeito às leis do carma, que a vossa nação evite o auxílio 
a qualquer país. 


Pergunta 2: Isso será um problema para aqueles que vivem ao redor desses soldados. 
Ou seja, poderão esses soldados disseminar a doença com que se encontram 
infectados pelos vizinhos? 


Pergunta: Ou pelas suas famílias? 
Dr. Weiss: Refaz a pergunta, se fazes favor. 


Pergunta: As doenças que os soldados trazem consigo poderão ser transmitidas aos 
familiares? 


Dr. Weiss: Não. Por a doença ser da natureza daqueles de quem contraíram que se 
encontravam em processos de morte, bactérias essas que brotam dos flancos da 
morte e do sofrimento. Mas não podem existir curas para essas doenças, por não 
terem cura. 


Pergunta: Em essência... está a falar de uma bactéria física ou do que chamarei de 
bactéria vibratória? 


Dr. Weiss: Falo de condições que piorarão, para as quais não existe cura. 


Pergunta: Acho isso bastante surpreendente por sempre termos achado que nas 
palestras que tem dado a outros, se tirarmos proveito do espírito poderemos ser 
capazes de manifestar curas. 


Dr. Weiss: Mas quantos conseguirão tirar proveito do espírito e da força da sua 
própria individualidade e neutralizar a condição que lhes foi arranjada? Aí está 
aquela ignorância do que a humanidade seja ao querer prestar serviços aqueles 
que são menos afortunados do que eles. A parte cármica do colectivo de nações, e 
isso provoca o alastramento do problema. Seria sensato difundir este aviso pelas 
vossas tropas ou militares que se encontrem nessas áreas. Haverão de ver que 
ainda se irá tornar num problema maior do que aquele que presentemente é visto. 


Pergunta: Procuraremos publicar isso em algum tipo de meios... 
Pergunta 2: Pois, em jornais ou no que conseguirmos. 


Dr. Weiss: Então preciso deixá-los, por o corpo mo estar a assinalar, pelo que irão 
precisar marcar um outro encontro com base no interesse do que entendo ser uma 
audição dos mestres dos planos exteriores, que possuem um completo 
entendimento das formações das diferentes variações dos cristais que são de 
natureza curativa. 


Pergunta: Obrigado. 


DR. FU MAN LU 


Na nossa presente era, à medida que amadurecemos, encontramo-nos condicionados 
pelas ideias do medo: Medo da vida, medo da morte. Por estarmos condicionados a 
descrer no conceito da reincarnação, tememos viver e/ou morrer, e é essa atitude que 
resulta no excesso de peso que o corpo contrai. 


“Lembrem-se que vocês encarnam uma força espiritual que foi identificada e que é 
idêntica a si mesma desde a sua explosão inicial a partir da força de todos os ventos 
do infinito. Mas claro que é trágico assistir a esse acúmulo de peso constante, na 
vossa Terra, pela acção dos pensamentos dos outros que vivem unicamente em busca 
da materialidade e se esquivam aos problemas produzidos pelo seu espírito através 
da racionalização ou da aceitação condicional daquilo que são - pelo conhecimento 
do que são caso se atrevam a examinar os próprios apetites da criatividade e os 
desígnios da própria vida.” 


A maioria de quantos se sentem na incerteza quanto ao seu designado modo de vida, 
devem examinar as ideias que revelam que eles são um contínuo de energia que foi 
interrompido em todas as sendas da vida. E o seu propósito, objectivo final, é o de 
regressarem a essa força criativa que tiveram por origem. Saliento isto por muitos 
dos indivíduos da Terra ainda considerarem a existência de uma personalidade 
mítica no exterior do que chamam de vaga inquietação, se sentem receosos de 
poderem estar permanentemente a ser vigiados e condenados por uma força 
primária, ou seja lá o que for que lhe chamem - Deus. 


GORDURA CÁRMICA, O PROPÓSITO DA VIDA, 
MÚSICA CELESTIAL, GINSENG 


Dr. Fu Man Lu: É com prazer que me dirijo âqueles que buscam a profunda 
compreensão espiritual da vida, e se me for permitido neste momento de acordo, 
expressaria a todos a inquietação que me move com relação a toda a humanidade, 
no colectivo. 


Quer dizer, chamou a atenção da nossa junta de médicos no espírito, as 
inquietações quanto ao excesso do peso, e às desnecessárias torturas ou operações 
ilícitas perpetradas contra as células dos organismos, devido a um mal-entendido 
relativo às implicações do peso têm sobre e na anatomia humana e o que leva o 


templo ou a forma física da beleza a ser destruída prematuramente pela morte 
pelo que designam por excesso de peso ou interacção para com tudo quanto 
avaliam no vosso mundo. 


No começo da vossa concepção no seio da vida, gerou-se um padrão pelo qual, em 
setenta e duas horas, o esperma e o óvulo se transformam num objecto celular de 
verdadeira definição. Todas as células, todos os nervos, todas as forças eléctricas, 
todo o magnetismo gerado pela energia, tudo isso se encontra lá em miniatura e dá 
início ao seu lento processo de crescimento até que o espírito da identidade que 
busca o corpo penetre nele por altura do nascimento; com o primeiro fôlego ele 
torna-se no que designam por alma viva, e inala o prana ou força da energia que 
nutre a força eléctrica estacionada no corpo. 


Os significados das diversas nutrições do mundo são ridículas por natureza. A 
preocupação por manter o templo que é o corpo na sua posição vibratória 
específica em reacção ao peso consiste na necessidade de compreender que vocês 
são, digamos, uma força atómica pura quando passam de corpo para corpo. 
Confirmo-vos que as condições das formas de pensamento da mãe que carrega a 
criança podem influenciar parte do seu crescimento, da sua estatura, da sua saúde, 
e tudo quanto se relacione com o seu espírito; só que essa força não controla a 
essência da alma. 


À medida que a pessoa atinge a maturidade, ela passa a ser condicionada pelo que é 
mais importante, o medo da vida - a aceitação oculta de que de que a qualquer 
altura venha a passar para o grande além - ou são manipulados pela sagacidade da 
religiosidade dos falsos profetas, que têm sido uma fonte constante em todos os 
séculos e em todas as gerações da vida. 


Por isso, ao se voltarem para condicionamentos colocam sobre o corpo uma força 
vibratória negativa que alarga as células, que existem aos milhões no corpo, e uma 
vez mais as centelhas eléctricas ou sinapses do corpo, aumentam a sua força para 
permitir o excesso de peso acumulado em cada célula. Quanto mais uma pessoa se 
tornar materialista, e se permitir subjugar às opiniões, crenças e ideias dos outros, 
que na prática afecta o seu sustento espiritual, mais a força sólida se transmite à 
forma física, e assim acontece o peso. 


A maior falácia assenta nas atitudes de que aquilo que comam afecte o problema 
do peso. Só o afecta por causa da atitude que se tem com referência ao peso que 
tenham. E como pensarem e determinarem em qualquer que seja o sector do viver 
que desejarem realizar, então tornar-se-ão no imaginário que vós próprios 
tiverdes apresentado. 


E por isso que nos milhares de anos terrestres do passado muitas civilizações 
viveram com o respeito e o desenvolvimento do corpo, por constituir o templo de 


profundo requinte. Eles viviam e tinham acesso ao prana total da vida que não 
estava abarrotado nas suas periferias exteriores pela poluição do pensamento, 
pelas tecnologias, nem pelas condições como as que mencionei; e assim, viviam na 
liberdade do espírito que encontram nos vossos Índios e nas lendas do passado 
concernentes a eles, por eles serem os antepassados, e alguns terem feito parte dos 
vossos grandes continentes perdidos da Lemúria e da Atlântida. 


Além disso, igualmente no interesse da ciência, achamos uma vez mais, como uma 
ramificação daquilo que estou a abordar enquanto tecido adiposo, vocês têm no 
vosso mundo um triângulo que designaram por Bermudas. Bom, nós achamos toda 
a experiência com o que chamam de formas sólidas ainda vive numa cidade para 
que foram puxados pelas forças magnéticas primárias da Terra, quando as 
condições do movimento circular da Terra e das estrelas se acham em completa 
união umas com as outras. 


Esta é uma informação adicional, para referir que aqueles que se perderam 
retornarão à atmosfera vibratória do vosso mundo, em especial quando vastos 
oceanos se tornarem áreas de terra, e as terras secas se tornarem molhadas. 


Mas de maior interesse é a educação que podem dar, ou a compreensão do que 
forma o corpo perfeito; o qual o espírito torna imperfeito ao ceder condições das 
mais insólitas ao corpo. Isso tem cabimento nas pistas que são representadas pelo 
que designam vidas do passado; e uma vez mais aquilo que vem a vós com o 
debilitar da autoestima do que são, do que representam e da razão de terem 
regressado à Terra. 


Assim, dirigindo-me às pessoas que estão constantemente a encontrar ajuda no 
que chamam de exercícios (falta de exercício), não é o que provoca a condição do 
excesso de peso, mas antes o ressentimento para com as limitações dos outros, 
condicionamentos que têm que ver com o julgamento do que constitui o estresse na 
lei cármica da vida. 


Uma vez mais, não reagir aos pensamentos dos outros, mas estabelecer os vossos 
próprios princípios de vida e anunciá-los a quantos possam aceitá-los ou rejeitá- 
los, por aí residirem as actividades do desígnio espiritual, que me congratulo de 
dizer que se move rapidamente para grandiosas manifestações para a própria 
humanidade. E nessas verdades espirituais, atrai os indivíduos para uma maior 
compreensão do seu corpo, da sua força magnífica, e com que debilidade o espírito 
habita quando esse corpo é tratado de forma iníqua. 


Esse corpo é feito para o que chamam reprodução, e nenhuma religião, nenhuma 
atitude de vida poderá sobrepor o que designam por estímulo biológico. Por a vida 
ser criação e infinito; por conseguinte, é propósito vosso deixar-vos atrair para a 
mais completa atenção do que estou a analisar, para bem da humanidade - que 


quando ameaça as células com a negatividade condicionada, se perde mais de um 
quarto do seu peso, e em realização pessoal se ajusta ao equilíbrio da sua vida. 


Muitos dos vossos obreiros ou videntes espirituais veem-se limitados a vários 
graus de vibração, por a saúde também constituir ter um papel corroborante na 
manifestação de todas as ideias da própria vida. 


Uma vez mais, é ajustando-se para expelir essas inibições, afastar-se dos 
condicionamentos e centrar-se na dignidade espiritual de vós próprios. Não estão 
no comando desse espírito por o vosso livre-arbítrio lhes permitir movimentos no 
corpo, mas esse espírito que põem em marcha viu o seu começo, os esforços que 
fez no mundo, e viu mesmo a sua mudança chamada morte. Mas isso também 
representa um problema, por descobrirmos que nas energias exteriores ao longo 
de anos de constante aceitação da morte, as pessoas assinalam um começo e um 
fim da vida, que não tem fim desde o seu começo. 


Assim, pois, se viverem na dignidade dessa força, se expandirem a expressão livre 
até ao que constitui a fonte da energia dentro de vós, então descobrirão que 
equilibram a vossa força ou corpo para o que seja agradável para os outros ao 
vosso redor. 


Posso olhar para trás para Qumram. Posso olhar para o Egipto das sociedades 
Coptas. Posso lançar os olhos sobre os tempos de Roma; as experiências que 
faziam de gula e de sedução, os seus modos completamente divorciados do 
elemento positivo do espírito. Assim verão que esses impérios se destruíram com 
base nas atitudes lascivas - não se juntarem nas forças da busca biológica nas 
forças da dignidade, compaixão e compreensão - e assim, essa forma pensamento 
também se acumula no vosso mundo e por fim atinge um abcesso por onde se dê 
uma violenta explosão, como descobrirão se deu nos vossos anos passados. 


Mas nós vemos que misturado com o que é actualmente proeminente no vosso 
mundo, neste caso, mundo do corpo significa a Terra. E aí esses abcessos e doenças 
do corpo constituem a renúncia que nele situam, a da negação das expressões 
normais da vida, a de não assumirem a plena dignidade espiritual daquilo que 
representam. 


Assim, devem afirmar constantemente: "Eu sou o espírito por completo." Utilizam 
aquilo que é a imaginação, claro que aquilo que a ciência não aceita, por não poder 
ser visto, escutado, tocado ou provado nem sentido. Mas sem imaginação, sem as 
faculdades intuitivas do cordão umbilical rompido à nascença, não só se torna 
numa imagem limitada ou numa forma de gulodice como vocês diriam, e sobrevive 
apenas em função do apetite próprio. 


Assim, poderão instruir o vosso mundo quanto aos problemas do peso 
constituírem unicamente o que é arquitectado pela força negativa de que os 


sobrecarregam. o vosso mundo constitui um sopro de inalação e exalação de toda 
essa força da energia ou o que é chamado de precipitações procedentes das vossas 
explosões atómicas quando o vosso mundo foi pela primeira vez formado. 


E assim é reconhecendo que a vossa identidade e propósito passa por se 
compreenderem por completo, quer acreditem nas forças da continuidade da vida, 
não obstante de se apoiarem em todos os desígnios ecuménicos do mundo, 
lembrem-se de que vocês encarnam uma força espiritual que foi identificada e que 
é idêntica a si mesma desde a primeira explosão que sofreu da força de todos os 
sopros do infinito. Mas claro que é trágico assistir a esse constante acúmulo de 
peso sobre a vossa Terra propiciado pelos pensamentos dos outros que vivem 
apenas em prol do materialismo esquivando-se aos problemas suscitados pelas 
racionalizações do seu espírito ou da imitada aceitação daquilo que são - pelo 
conhecimento daquilo que são se examinarem os apetites da criatividade e as 
formas de concepção da própria vida. 


É de respeitarem o mundo que pisam. Mas lembrem-se que esse mundo consiste 
unicamente numa miragem que não tem existência. Não é em vosso benefício; é em 
benefício do vosso espírito, do seu padrão de cultivo, um escola destinada a um 
horizonte de compreensão mais vasto que os chama de volta na direcção da plena 
força da criação. E nessa criação, pois, podem mover-se à vontade através das 
formas sólidas que constroem, assim como podem mover-se pelas energias 
indistintas do que chamam de espírito. 


Assim, vocês são o comandante de tudo quanto avaliam, e são o comandante do 
corpo que usam. Mas o que é trágico, encontramos muitos que relutam em aceitar 
essa responsabilidade individual. Aderem aos médicos como eu, irão consultar 
especialistas, leem e tentarão tudo quanto é possível antes de se abrirem por 
completo à aceitação da sua individualidade espiritual. 


Assim uma vez mais, esses débeis esforços por controlar o peso do corpo com 
dietas, com exercício, não abrem para as veredas necessárias a fim de libertarem a 
si mesmos do que se acumula pela negatividade. isso poderão observar se o 
considerarem nas vossas próprias formas de pensamento, de modo que 
descobrirão que remove a negatividade. É a necessidade do que na forte 
recomendação do conselho dos médicos, para que se mexam rápido através das 
forças do exercício aproximadamente pelo que chamam de dois quilómetros 
terrestres. Isso será mais do que bastante para ajudar a fortalecer as sinapses das 
centelhas eléctricas existentes entre as células; mas aí o outro requer o movimento 
e a tonificação do corpo no sentido de aceitarem aquilo que visualizam na vossa 
caminhada ou qualquer exercício que possam estar a fazer. 


O exercício revela-se inútil quando não se enquadra os pensamentos com os ideais 
espirituais. Podem chamar-lhe sagrado, o que quer que escolham chamar-lhe, mas 


nós realçamos toda esta questão do peso por vermos como interfere no que vocês 
chamam separações raciais. Vemos que acumula muitas doenças que deixam os 
vossos cientistas da Terra desconcertados, de modo que projectamos este 
entendimento do peso que afecta todas as coisas. 


Assim, se difundirem essa condição, descobrirão aqueles que desejam continuar na 
forma física, aqueles que desejam alargar a força da compreensão que têm e ver a 
origem que têm em toda a criação, todas as vidas que tenham tido que tenham tido 
em todas as galáxias; e essas galáxias movem-se no âmbito das sete leis da criação. 
Assim descobriram tratar-se de um círculo interminável de força criativa que é 
movido pelo magnetismo das forças da energia que se acham em constate atrito 
com todos os planetas, com todos os sistemas, e mesmo com respeito à fricção que 
têm ao gerar as vossas formas de pensamento do vosso corpo terreno, assim como 
da própria Terra. 


O Dr. Rifee o Dr. Reich e eu próprio, assim como outros doutores, o Dr. Foote, 
examinamos isto cuidadosamente, e preocupamo-nos por alterar a abordagem 
desta noite por desejarmos que as pessoas saibam - o que parece ser um enorme 
problema que reclama muitas vítimas para o plano astral da vida - por não 
compreenderem o que é chamado peso, como levá-lo a um equilíbrio em si 
mesmos; e isso precisa ser conhecido e entendido, assim como o respeito pela 
vossa Terra. 


Uma vez mais é buscando aquela força de uma profunda e plena ária para com a 
vida, conforme lhe chamaremos, e de o desejarem difundir se o desejarem. 
Conseguem escutar-me bem? 


Grupo: Conseguimos, sim. 


Dr. Lu: Assim endereçámos-lhes um discurso sobre a dieta, sobre orientações e 
objectivos com respeito a toda a vida. Numa outra altura entraremos noutros 
temas respeitantes ao avanço do espírito e de como pode realçar a leitura visual e 
ser capaz de utilizar as leis que são pertinentes à passagem da forma sólida para as 
energias refinadas e se revejam no livre-arbítrio em todas as vossas actividades da 
vida. 


Vou dizer isto no mais profundo dos sentidos, que aqueles que estão 
constantemente incertos quanto ao caminho indicado na vida devem considerar as 
ideias de serem uma continuidade de energia que se viu incessante em todas as 
jornadas da vida. E o seu propósito, derradeiro objectivo, assenta no retorno 
aquela força criativa em que tiveram origem. Realço isto por a maioria das 
pessoas na vossa Terra ainda considerarem uma personalidade mítica existente no 
exterior do que vocês consideram ser vaga preocupação receiam estar 


constantemente a ser observados e julgados por uma força primária, ou seja o que 
for que lhe chamem. 


Nenhuma condição dessas existe. Muitas pessoas não desejam ir para a sua origem 
a que chamam céu. Os comentários vão daqueles que dizem que se sentiriam 
bastante aborrecidos; que não gostariam de viver em ruas pavimentadas de ouro e 
casas de prata, e que prefeririam estar com os amigos e que conjuram tais 
condições do que vocês chamam Hades, Inferno ou Seol (que na verdade constitui 
a interpretação conhecida por sepultura). 


Tão pouco existe uma força em que exista o chamado Diabo conforme 
imaginariam. Existem forças negativas, mas uma vez mais, essas forças negativas 
não são responsáveis pela degradação pelo facto de as arrastarem para a vossa 
vida ao recusarem usar o vosso corpo de uma forma espiritual. Mas a obsessão e a 
possessão constituem uma outra história em si mesmas. 


Portanto, qual será o desfecho ou resultado final de toda a vida, de toda a criação e 
de todo o infinito? É o de retornarem à própria origem que vocês tiveram nos 
sopros cósmicos da fricção, que a determinada altura aspergiram todo infinito os 
átomos com que se identificam, as jornadas que empreenderam por outros 
mundos, um fluxo de espírito livre dentro e fora de todas as dimensões da energia, 
e não gostar e se radicar nos aspectos da gravidade do que designam por Terra e 
corpo. 


Assim, assenta no reconhecer, e o deleito de tudo isso assenta em saber que podem 
voar e passar por todas as circunstâncias, por qualquer dos mundos, assim como 
por todas as considerações do vosso desenvolvimento rumo ao serviço do que 
consta do vosso caminho do nirvana, conforme o designam, que é o da percepção 
da plenitude do espírito de todo o infinito. Mas reconhecer, conforme vocês fazem, 
que se movem por qualquer dimensão que escolham residir, de modo a tornarem- 
se no encantador espírito livre de toda a expressão, que é Deus no seu pleno 
direito. 


Isto leva-me a recordar uma história. Conseguem escutar-me bem? 
Grupo: Conseguimos, sim. 


Dr. Lu: Da pequena criança a quem foi dito que essa personagem mítica chamada 
Deus vigiava todos e tudo na Terra. Contudo, o pequeno sentiu que tal Deus 
precisaria ter um milhão de olhos o pontos de vista para acompanhar tudo quanto 
ocorria na civilização e em todos esses mundos; e assim, na esperteza do que 
designam por património da criação, cada átomo possui um par de olhos. Portanto, 
cada um se enquadra na capacidade de usar os olhos na percepção de todas as 
coisas que ocorrem. Assim uma percebe uma perspectiva e outra uma maneira 
diferente. 


Assim, uma vez mais, cada indivíduo constitui o seu próprio Deus, a exemplo do 
que quer que atinja a retina dos seus cinco sentidos do corpo, dos sete sentidos do 
espírito e dos dozes que congrega na própria alma. Por isso reconheçam que os 
milhões de olhos que se encontram nos corpos do vosso mudo são realmente 
aqueles que veem tudo que se passa. O pensamento colectivo força os trabalhos no 
sentido de um objectivo, que no seu efeito ampliado se move no sentido do 
perímetro geral que controla todos os mundos, todas as atmosferas, todos os ideais 
na vida. 


Assim, no vosso momento de consideração do vosso peso, do mundo, da dignidade, 
da vossa autoestima, lembrem-se de que essa é a única via por que poderão tornar- 
se na liberdade da sua expressão desde a origem no nascimento na grandiosa força 
celestial de toda a vida. 


É reconhecendo que vocês conhecem todas as coisas, que podem tudo, e se 
aceitarem tal premissa, então serão capazes de se tornar no grande músico, no 
grande actor ou seja o que for que queiram ser. Mas quando se tornam numa 
vítima do hábito do vosso mundo, quando colocam restrições no esplendor do 
vosso espírito, tornam-se num anão numa vastíssima Terra que não os aceita, e 
que só os tolera em função das lições que vieram colher. Alguma pergunta? 


Interlocutor: Doutor, desejava saber sobre o exercício e o uso da visualização no 
sentido da remoção da negatividade, por ter tido a ideia de utilizar a música como 
parte disso. Poderia falar disso? 


Dr. Lu: Sim, mas é a música da natureza e não do quanto tanto encontram na vossa 
escala diatónica das notas musicais. Lembrem-se de que elas são de respeitar; há 
certas qualidades tonais, ritmos, melodias e harmonias que os podem levar a um 
deleite e ao relaxamento da alma. Mas uma vez mais, formular no espírito aquilo 
que vocês direccionam para o corpo pelos modos do peso ou da saúde, busquem as 
melodias celestiais. Busquem aquilo que chamam de ventos que fluem por entre as 
vossas árvores; lembrem-se que os ventos sabem para onde correm e a razão 
porque correm num determinado momento. Haverão de notar que o som do regato 
ou que o som dos oceanos projectam melodias celestiais que excedem de longe as 
limitações daquilo a que chamam de ouvido mortal. 


Vocês ouvem desde os decibéis do magnetismo primário, mas quando colocam 
esse ouvido de lado, e empregam a audição interior do espírito (que constitui o 
exacto duplicado do corpo físico que usam) vocês escutam música de uma tal 
grandeza que chega abranger o vosso espírito. Prova-lhes que vocês são o Deus do 
direito, e aí pronunciam aquilo que corresponde ao desejo que têm e ao que é 
trazido diante de vós de imediato. 


Se for feito com interesses egoístas, se abrigarem motivos ulteriores de carácter do 
ego, se num momento pensarem ser a totalidade daquilo que fazem, então 
perderão essa força, por deverem permanecer humildes e compassivos o tempo 
todo. Todas as pessoas têm a sua história, todos têm a jornada que elegeram, pelo 
que se devem respeitar todos mutuamente. 


Mas uma vez mais, trata-se de um trabalho nos tons musicais do prazer cósmico. 
Mas aqueles da Terra também lhes podem prestar um enorme serviço, no que 
representa a vossa oportunidade na vida, a bênção disfarçada, diremos, a vossa 
tecnologia e as vossas máquinas da audição. 


Hão-de descobrir, caso caminhem com a música a tocar nos vossos ouvidos, que 
estabelece uma tonalidade de relaxamento - música que lhes seja agradável. 
Depois, claro está, reservem os vossos momentos de quietude para darem ouvidos 
à música cósmica. Ela apresentar-se-á aí a cada instante de todo fôlego que tomam. 
Só que a tragédia espreita a humanidade por ela ignorar a sua própria beleza, a 
beleza da natureza que a rodeia - para onde se dirigem no presente. Entendido? 


Interlocutor: Sim, muito obrigado. 


Interlocutor 2: Gostava de falar um pouco sobre Shaolin, e da associação mútua 
que vocês formam nos templos de Shaolin, e daquilo que conhecem sobre o uso da 
força Mushaba. 


(NT: Mushaba é o nome de uma Força de Energia usada para unir, unificar e trazer 
de volta à Unidade) 


Dr. Lu: Bom, não me sinto qualificado para me pronunciar sobre essa força celestial 
distante do infinito. Sou um humilde doutor de medicina, e porventura em muitos 
aspectos, espiritual e de cirurgia, mas do uso do bisturi do pensamento e não do 
escalpelo do vosso mundo. Precisam apoiar-se noutras forças que aguardam a 
possibilidade de lhes falar. Assim, as minhas perguntas ou afirmações destinam-se 
ao benefício de toda a humanidade; mas fico feliz por teres feito a pergunta. 


Interlocutor 2: Gostava de saber que terá alguns médicos da energia receptiva a 
trabalhar consigo - médicos do género feminino? 


Dr. Lu: Certamente, mais do que podes perceber no sentido que tens. Por exemplo, 
minha jovem - bom, que missão tens na vida? Posso perguntar, caso não esteja a 
ser impertinente? 


Interlocutor 2: A minha missão? 


Dr. Lu: Sim, o desejo ou a missão que tens na vida que talvez se tenha situado na 
retina das tuas formas-pensamento e da tua alma durante a tua primeira infância? 
Não é minha intenção expor ideias de carácter privado. 


Interlocutor 2: Creio que seja ajudar as pessoas. 


Dr. Lu: Pois, assim como a força da imaginação criativa que corre por entre ti. 
Também a identificação que fazes, em que descobrirás que três (classes de) 
médicos se encontram bastante interessados. Trata-se de médicos metafísicos que 
se interessam pela tua alma. Há outros que se interessam pela forma física e outros 
ainda que convidam diversas condições para reagirem no âmbito da vibração 
espiritual da energia ou sopro pelo que essas três se encontram prontos a atender- 
te, e diria mesmo que no futuro virás a conversar com eles. 


Interlocutor 2: Obrigado. 


Interlocutor 3: Doutor, poderia dizer-nos que relação ou ligação todo som da 
natureza tem com a música celestial? 


Dr. Lu: A música celestial é aquilo que sustenta todos os planetas e toda a vibração 
sólida por todo o infinito. Vocês formam a vibração da forma como ressoa, com 
todas as interacções dos mundos, de todas as vidas passadas, de todos os diversos 
corpos que usaram. E é dar atenção à vossa verdadeira identidade; não é tentar 
controlar ou situar-se na atmosfera do que sentem nas reacções que têm para com 
tudo quanto os rodeia. Se se moverem nas músicas que correspondam ao vosso 
encanto, nesse caso estarão a mexer com as energias que lhes confere identidade e 
propósito. Mas quando constantemente encaram as tarefas domésticas da vida ou 
quando percebem não estar no equilíbrio da vossa autoestima, aí restringem os 
plenos potenciais do que lhes confere o significado da nova estadia no mundo. Se 
estiverem activos no que tenha lugar na vossa força íntima, então transformar-se- 
ão na plenitude daquilo que desejam. Mas quando se sentam à margem da vida, na 
incerteza quanto a rumo ou propósito, estão a representar o criado do que desejam 
em vez do que são e do propósito que têm, de servir em todas as esferas da vida. 


Aqui os sons musicais que desfrutam fazem parte das experiências que têm lugar 
nos anéis da música do passado, e isso verão nos antigos continentes; e aqueles 
anéis que foram certa vez usados para a música e os tons da fala. Portanto, os 
vossos ideias são correctos, mas também depositam movimento naquilo que usam 
enquanto música, por aí ser a vossa identidade à medida que avançam com a vossa 
jornada de vida. 


Interlocutor 3: Obrigado. 


Interlocutor 4: Doutor, quando fala de música celestial - em comparação com a 
música que escutamos com a audição física tal como os grilos ou o riacho 


murmurante, ou o vento através das árvores - presumo que se refira ao facto de se 
situar além do ouvido físico mas antes no espiritual, não? 


Dr. Lu: É uma audição espiritual que os vossos ouvidos mortais não conseguem 
escutar, e que ressoa nas cordas do espírito e da alma. Confere-lhes um sentimento 
de poder e de deleite, para além de autoestima. Faculta-lhes a audição do 
grandioso coro, o dos milhões de vozes do espírito que repercutem no quadro de 
todo átomo colônio (?) universal, atrai a vós aquilo que pode ampliar e o seu 
propósito é o de lhes dar uma compreensão da desmaterialização e a 
desincorporação dos corpos. 


Por exemplo: Vocês sabem que determinadas intensidades dos sons da vossa 
escala diatónica da vida podem derrubar uma árvore, ou fazer passar um objecto 
para uma essência mais fina. De modo que é o que poderão dizer que o Dr. Rife 
tenha usado quando procurava através do microscópio para além do que 
representava o diapositivo sólido ou espécime que lhe colocava e em que viu a 
frequência da vibração do espécime que era capaz de curar. E a música das esferas 
celestiais podem fazer a mesma coisa, por serem todo poderosas nos seus impulsos 
de voltagem magnética, pelo que poderá mudar, ajustar ou mover energias sólidas 
de todos os mundos e de toda a matéria sólida a ponto de conseguirem reformá-la 
no que desejarem que passe a ser. 


Por exemplo, meu jovem, se tocares um pedaço de música em resposta ao acordo 
do teu próprio ser, aquilo que te faculta o derradeira deleite, descobrirás que se 
colocares uma semente no chão e a cobrires de modo delicado, e escutares a tua 
música, em três segundos se apresentará um caule de um metro e oitenta repleto 
de nutriente capaz de te alimentar. Esse é o espanto de disporem de música 
cósmica; sem ela não poderíamos tocar a sinfonia que são todos os mundos na 
criação. 


Interlocutor 4: Bom, isso é muito interessante. Teremos que atingir uma certa 
vibração ou equilíbrio para sermos capazes de escutar a música celestial? Como é 
que isso chega a suceder? 


Dr. Lu: Não podes alcançar o que já és na tua própria acessibilidade de seres Deus 
por direito próprio. Significa silenciosamente afirmar que: Eu sou o princípio 
conhecedor de todas as coisas; que eu sou Deus por direito próprio; que eu 
tenho poderes para todas as forças da criação. Conquanto os usarem com essa 
compaixão e humildade que é atribuída à sensibilidade e ternura da vida, não terão 
problemas. Descobrirás que isso responderá a muitos problemas do vosso mundo 
na antiguidade do transporte, ou às restrições que depositam no movimento aqui, 
ali e por toda a parte. Estarei a ser claro contigo? 


Interlocutor 4: Bom, está, obrigado Dr. Lu. 


Dr. Lu: Pareces hesitante, meu jovem. 


Interlocutor 4: Bom, escutei a resposta que me deu, mas quanto à acessibilidade da 
faculdade de o fazer, não me sinto tão seguro. 


Dr. Lu: Bom, deixa que diga, meu jovem, de vires e entenderes que tenham 
alcançado essa acessibilidade, como o que representas enquanto propósito criativo 
de todo o infinito, então as manifestações tornar-se-ão parte do que quiseres fazer. 


Interlocutor 2: Eu sou mestre da força Mushaba das artes marciais. 
Dr. Lu: Sim, posso ajudar-te? 


Interlocutor 2: Com respeito à respiração pránica e ao chi, será que o ginseng terá 
algum efeito sobre a força chi? Que benefícios terá o consumo da raiz do ginseng? 


Dr. Lu: o chi ou a respiração pránica é o que é incorporado na forma física 
conhecida como região diafragmática. Ao moverem esse diafragma para dentro e 
para fora, ele expande a força chi por todo o corpo, e ao ser praticado pode trazer 
um estado alterado de consciência no âmbito das ondas beta e alfa da frequência 
vibratória que se situam no corpo e que rodeiam o corpo. 


Por conseguinte, a prática da respiração do diafragma do chi, ou daquilo que 
designam por uso dessa força para expandir a compreensão das experiências. Tu, 
não tenho a menor dúvida, achas-te bastante envolvida nessa Força Mushaba 
(conforme lhe chamas) que foi a tua origem há biliões de anos atrás - sei disso 
como facto - mas descobrirás agora expandir-se no desejo de veres outros mundos, 
e de te tornares parte da plena acessibilidade da vida. Então verás que, na 
instrução das tuas aulas, caso a respiração pránica for utilizada, e se a expulsão e 
compulsão diafragmática for feita por inspirações e expirações da força pránica ou 
oxigénio da vida, então estabelecerão no indivíduo uma melhor compreensão dos 
movimentos e uso. 


Atrever-me-ei a dizer os diferentes movimentos que depositaste na tua Força 
Mushaba são as coisas que por vezes fazes, e depois espantas-te como e de onde 
isso provém. Não será isso verdade? 


Interlocutor 2: Muito verdadeiro. 


Dr. Lu: Nesse caso isso equivale a permitires-te ser aquilo que és, e não te 
condicionares por regras do que controla qualquer esforço marcial, avançares para 
os objectivos que colocas diante de ti, e ainda muito para fazeres. Mas não permitas 
que a impaciência destrua a própria força vibratória que ergues nas tuas 
qualificações meditativas. 


Interlocutor 2: Que será que o ginseng faz pelo corpo? 


Dr. Lu: A raiz envelhecida que foi descoberta noutros mundos no início da criação 
sob a forma líquida, foi amplamente usada antes de disporem daquilo a que 
chamam oxigénio, por o vosso mundo ter sido formado num formidável calor, e o 
arrefecimento gradual não ter podido produzir a condensação da humidade de 
forma a nutris os tecidos do corpo sólido. 


Por isso, as raízes e as soluções, ou o alcaçuz, da vida foi usado, tal como as ervas 
no vosso mundo o são no presente. Este ginseng realça o estímulo dos ciclos 
reprodutivos do corpo que os tornam sempre jovens e eternos, pelo que deviam 
ser usados constantemente e de uma forma consistente, e descobrirás que será de 
valor para a expansão dos teus aspectos espirituais. 


Muitos não compreendem que as ervas constituem o produto do que, nos 
nutrientes da vida é de enorme valor naquilo a que chamam de viver uma plena 
juventude por serem um e dos principais factores junto com todas as outras ervas 
que os ajudem na vossa força de se sentirem bem e de se sentirem no controlo do 
vosso próprio corpo. Aí descobrirás que a alfafa é de enorme valor para a força do 
corpo, mas teremos alturas em que eu e o meu cúmplice Win Ling passaremos a 
falar de herbalismo, por ele ser uma autoridade nisso. Por conseguinte, damos-lhes 
uns momentos para prepararem as vossas perguntas, por isto ser de enorme 
interesse e benefício para a própria humanidade. 


Estou a ser convocado de volta para a energia, mas deixo a minha amável bênção a 
todos. 


DR. RIFE 
(2 de Setembro de 1991) 


Prosseguindo com o diálogo subordinado ao “excesso de peso,” O peso é criado pelo 
“acúmulo” de pensamentos e de ideias e não necessariamente por aquilo que se come. 
A “gordura cármica, ou a causa e o efeito correspondente ao excesso de peso, devido 
a projecções oriundas de vidas passadas passam para o centro da atenção naqueles 
indivíduos com quem vivem, assim como nos vossos ambientes.” “Aí faz-se necessário 
considerar essa vida passada para ver qual possa ter sido a gordura cármica ou 
excesso de peso dessa encarnação presente ou passada, para que as razões que a 
tenham causado possam ser todas vistas ao mesmo tempo.” “Quando a pessoa vê a 
vida passada desse excesso de peso ou obesidade de que padece, ela poderá de 
imediato, sem esforço da sua parte, equilibrar automaticamente as vibrações.” 


Ou seja, nós interagimos com o nosso ambiente (pessoas e locais). Os pensamentos e 
sentimentos que cultivamos para com o que nos rodeia são criados por acção da sua 
influência e acção presente que tem em nós (nesta vida) e por influências e reacções 


de outras vidas passadas. Esses pensamentos podem originar tensão e bloqueios 
energéticos no organismo, que resultem no acúmulo de peso. 


GORDURA CÁRMICA 


Dr. Rife: Pois, se me é permitido vir até à vossa vibração, este é o Doutor Rife. 
Desejo prosseguir por um instante com o diálogo que foi trazido à baila por parte 
do médico chinês da conversa anterior que tiveram. 


Foi suscitada a condição do excesso de peso, e recomendações foram feitas sob a 
forma de exercícios de tipo físico. Além disso, creio que também falaram da 
visualização do que vocês desejam parecer aos demais tanto na forma da vossa 
vibração física como na força espiritual ou da alma. 


Eu acrescentaria à estrutura celular as recordações do que não cheguei a ver ao 
microscópio, mas acho bastante válido: A lei do carma envolvida nas recordações 
da alma de todas as existências anteriores que criam uma reacção nas diversas 
formas físicas que terão usado no mundo nas diversas expressões e mudanças nas 
suas vidas. 


É para dizer simplesmente que se precisa igualmente considerar o que é chamado 
de “gordura cármica” ou causa e efeito desse excesso de gordura, devido a 
projecções oriundas de vidas passadas que passam para o centro da atenção com 
aqueles com quem vivem, assim como ambientes em que vivem. Assim, há reflexos 
de vidas passadas que atraem o que representa ao excesso de peso nas células. Mas 
por verificações demonstradas em lições que colhemos no espírito, de que a pessoa 
em questão - no âmbito da aceitação da causa e do efeito da vida - e no sentido de 
encorajá-los a ver as vidas passadas, que haverão de disseminar respostas para 
incertezas relativas à formação do corpo que agora usam na presente Terra. 


Aqui, faz-se necessário consultar a vida pregressa para podem ver o que terá 
representado o excesso de peso da presente ou passada encarnação, de modo que 
as razões que o tenham provocado possam ser todas vistas no mesmo instante. 
Portanto, muito desse excesso supérfluo de peso alojado na epiderme ou pelo do 
corpo é na verdade sintomático em vez de uma realidade. 


Assim que a pessoa conseguir ver a vida passada ligada ao excesso de peso de que 
sofra, ou obesidade, também poderá de imediato e sem esforço, equilibrar 
automaticamente a vibração. Assim, se a pessoa que se encontra na Terra sustentar 
um factor de peso da ordem de duzentos ou trezentas libras (90 ou 136 quilos, 
respectivamente) ela poderá imediatamente anular esse excesso de gordura pelo 
reconhecimento do desempenho dessa vida passada, em que se tenha traduzido 
por um caso de vida no constrangimento de uma obesidade incorrigível e numa 
ilimitada redução da autoestima ou do deambular pelas condições da vida que não 


propiciem o metabolismo, ou ao factor de queima do oxigénio e dos nutrientes da 
vida. 


Bom, isso acrescenta um fascínio ao meu trabalho, assim com o que poderá servir 
outros no vosso mundo que se veem irremediavelmente enredados num 
desempenho limitado da perda de peso de acordo com a estatura, ou por uma 
expansão de epidemias; os três níveis. Mas está e tem sido provado que assim que 
essa vida tiver sido testemunhada pela pessoa que deseje perder peso, 
imediatamente se verificará uma perda de quilos até aos que sejam desejáveis e 
adequados em correspondência com a estrutura óssea. 


Também descobri, e creio que nas conversas que vocês têm, embora não me ache 
capaz de expor acerca das capacidades dos aportes ou fazer surgir qualquer 
objecto da atmosfera por acção da vontade, ou do que quer que desejem, ou do que 
quer que necessitem em termos de nutrição sem o lento processo do crescimento 
dos alimentos na natureza que conhecem no vosso mundo. 


É simplesmente a idealização, o (aspecto) visual que foi citado anteriormente, e na 
firme aceitação de uma mente serena, produzir de imediato na vossa atmosfera 
qualquer forma de nutrição que possam querer; mas mesmo... mas atrevo-me a 
dizer que esse desejo deveria carregar uma advertência, a de que não deveria ser 
empreendido com base no ganho egoísta, mas com base na verdadeira 
necessidade. Formações monetárias ou figuras douradas ou uma forma qualquer 
de tijolo pode ser imediatamente vibrado na necessidade da vossa vida. 


Falo sobre isto por apresentar uma semelhança em relação ao significado do 
excesso de peso corporal da humanidade, e o excesso de quilos também pode 
decorrer das formas de pensamento negativas que assentam numa pessoa, ou na 
sensação que tenha de inadequação em relação a sentir o legítimo lugar no 
universo. 


Os verdadeiros pecados mortais ou bíblicos, conforme poderão chamar-lhes, do 
ódio e da ganância e da condenação, e todas as reacções negativas que provocam 
desânimo, contribuem para o peso do corpo humano. Isso na verdade representa 
metade do peso que deveria ter caso a negatividade fosse completamente 
removida. Assim, em consideração daqueles que tentaram toda a sorte de 
concepções aeróbicas, todos os exercícios que possam ter aparentado não trazer- 
lhes qualquer vantagem, está o sofrimento que é simplesmente referido em termos 
de gordura cármica. 


Por isso, advertiria essas pessoas a procurar através da sua qualificação interior de 
tipo intuitivo, para localizarem aquela vida em que isso tenha envolvido essa 
negatividade que se tenha transmitido para uma outra vida. Isso é uma questão de 
um interesse alargado da parte daqueles que sujeitam a sua forma física a um 


estresse físico ou mental excessivo de modo que em muitos aspectos contribuem 
para o que é chamado de experiência não orgásmica ou impotência, ou descobrem 
as leis da sua sexualidade ameaçadas pela frustração constante relacionada com 
códigos de natureza moral de concepção negativa, e assim causam mais excesso de 
peso indesejado cuja causa não compreendem. 


Bom, se me fora dado investigar de novo por intermédio do microscópio, para além 
da lâmina material da bactéria ou amostra à luz do microscópio, gostaria de ver a 
experiência - atenção, tenham o que estou a dizer em mente - a experiência da vida 
passada da bactéria que estivesse a investigar, e a forma de vibração por que ataca 
a pessoa que não vive na plena expressão da vida sem inibição de qualquer tipo, e 
pudesse ampliar os seus valores intuitivos até conseguir ver além de uma forma 
ilusória composta de substância material, aí haveria de testemunhar o processo 
vibratório do que representa a sua verdadeira identificação, não numa só vida, mas 
porventura em milhares. Aquelas vidas que são vistas em toda a força descendente 
da sua identificação por intermédio de muitos mundos, por meio de muitos 
sistemas estelares que explodiram num nada, mas que no entanto retiveram uma 
lembrança de tudo quanto tenha ocorrido nesse mundo. Mas quanto mais me é 
dado ver o prodígio da vida, mais eu vejo as diversas razões que levaram a que 
esses mundos escola fossem criados com um propósito específico, mais passo a ter 
na minha reverência e assombro aquele magnificência do que constitui a vida, a 
força do sopro (de vida) e porque todos inalam nessa mesma força da criação. 


E assim progrido não pelo desejo mas pelo saber, que ninguém ou coisa alguma é o 
criador; a criação cuja fracção da responsabilidade que lhes cabe passa ser o 
criador de todo sentimento intensificado que se lhes depare no caminho daquela 
água que se traduz por aquele sistema orgânico a que chamam vida. Por 
conseguinte, dado que essa preocupação com o excesso de peso é encarado na 
magnitude da humanidade do vosso mundo que certa vez foi meu, vocês 
reconhecem as firmes responsabilidades que têm de iluminar todas as pessoas ao 
vosso redor no seu desempenho e propósito, e como seu objectivo derradeiro 
trazer às suas vidas o pleno equilíbrio. Alguma pergunta? 


Interlocutor: Primeiro, padeço de excesso de peso. Peço o favor de me dizer a que 
negatividade se deverá o facto desse excesso de peso. 


Dr. Rife: O problema reside na renúncia que fizeste, por um desempenho 
inconsciente de aceitação da negatividade daqueles que estiveram presentes na 
tua família ou encontro casual com indivíduos que tenhas tido na vida. Uma vez 
mais, o intenso desejo de servir a força da cura - e em certas ocasiões em que não 
sabias de que força se tratava - ao admitires o desempenho negativo de qualquer 
indivíduo que tentavas ajudar e servir. 


Isso ocorreu igualmente no excesso de peso de vidas passadas, mas descobrirás 
que o que se te encontra pela frente te trará uma mudança completa do 
metabolismo do teu organismo. E assim, o que será exigido será uma maior 
actividade em serviço das pessoas, muitas das quais serão lançadas diante da tua 
energia e uma vez mais a expansão de horizontes da tua clarividência no sentido 
de servires igualmente. 


Interlocutor: Dr. Rife, o senhor mencionou que eu captava a negatividade das 
pessoas de forma inadvertida, da parte daqueles que procurava curar. Eu pensava 
que não conseguia atrair os aspectos negativos dos outros. 


Dr. Rife: A maior parte não "captas" conforme referes, mas há uma certa 
quantidade de energia residual que se aloja na epiderme por não permitires um 
fecho completo de toda vibração específica de todo indivíduo específico. Isso deve- 
se a que os pensamentos passem pela mente ou te interrogares: "De que modo 
estará ele a sair-se? Tê-lo-emos ajudado?” Ou "estará ela na mesma situação 
restritiva em que estava quando estive com ela?" Assim, verás que se move 
constantemente sem alguma vez tentares discernir se terás servido de alguma 
ajuda ou não, mas em vez disso assumires uma maior actividade no serviço para 
com os outros é o que pode tornar o excesso de peso obsoleto. 


Interlocutor: Para poder obter uma maior compreensão - se é devido a tentar 
ajudar e transmitir-lhes a minha mensagem ou lá o que for que eu faça, então 
deveria esquecer isso e passar para alguma outra coisa e não permitir que fique na 
minha mente. Será isso que me está a dizer? 


Dr. Rife: A senda da intenção deveria ser completamente obliterada e passares 
para a seguinte. Contudo, o que se encontra diante de ti, pelo que vejo que o Sr. 
Cole me diz, é uma forte actividade pelo serviço a muitos indivíduos. Isso tem lugar 
no teu futuro imediato, mas mais será referido à medida que ele discutir tais 
condições contigo assim como com outros nas tuas proximidades. 


Interlocutor: Está certo, agradeço-lhe doutor Rife. 


Interlocutor 2: Dr. Rife, como é que uma pessoa poderá descobrir o tipo de 
problema de de que padece com relação à obesidade, se será de origem cármica ou 
alguma coisa inerente à sua vida? 


Dr. Rife: Simplesmente alcançando um estado de espírito ou cerebral de completa 
imobilidade, ou serenidade, conforme poderão dizer, desde a consideração da 
beleza da natureza que os rodeia, até serenamente aceitarem aquilo que procuram 
ocultar do vosso verdadeiro eu. 


Todas as pessoas, quer sejam talentosas espiritualmente e fisicamente ou ao nível 
da alma, conhecem a inibição de que padecem, especialmente em assuntos 


relacionados com o peso, por estarem constantemente a ser informadas no seu 
íntimo para prescindirem dos condicionalismos da Igreja de que padecem, em 
todas as perspectivas da natureza material; e assim, tecerem um quadro de 
visualização daquilo que exigem que o seu corpo seja. Não pedir, mas exigir! Por 
toda a oração dever constituir uma exigência e não uma súplica para com um 
fantasma místico saído dos caminhos de Matusalém. 


Interlocutor: Obrigado, doutor, foi espectacular. 


Interlocutor 3: Dr. Rife, haverá alguma maneira de elevarmos o nosso metabolismo 
que não através do exercício? 


Dr. Rife: Bom, no metabolismo, a razão da queima das gorduras ou da nutrição do 
que tiverem ingerido anteriormente ao exercício, a mistura do oxigénio, e claro que 
os radicais que executam a partir disso pode ser obliterado por intermédio da 
força da mente; embora se vejam incapacitados, poderão exercitar-se livremente 
pela força da sua imaginação. Mas este termo da imaginação de facto existe como 
um órgão espiritual situado no cérebro; sem imaginação a humanidade não 
conseguiria sobreviver por tempo nenhum no corpo humano. 


Assim, podem imaginar estar na posse de uma maior liberdade, a correr por um 
monte ermo acima da vossa escolha, ser perseguidos por uma locomotiva ou um 
automóvel ou por qualquer forma que os force a correr com rapidez. Hão-de 
descobrir que isso fará aumentar os factores do biorritmo que incluem uma rápida 
frequência cardíaca, aumento da pulsação, e um maior influxo de oxigénio nos 
próprios pulmões. Aqui, os balões dos alvéolos que no processo da osmose faz 
passar o ar através da pele e faz com que penetre na corrente sanguínea da forma 
humana. 


Assim, o aumento de todo esse metabolismo pode ajudar uma pessoa confinada à 
cadeira de rodas ou a uma condição de coxear ou de padecimento de dores nas 
juntas, a de repente constar como o espírito se move com rapidez para fora do 
corpo através do exercício da imaginação que pratique. E assim isso, por sua vez 
poderá ser uma mais valia no caso em que a pessoa envolvida na corrida possa 
subitamente descobrir que pode mover-se, e aquilo a que chamam milagre terá 
sido realizado. 


Interlocutor: Eu tenho uma pergunta sobre palpitação cardíaca. Ocasionalmente 
sinto isso, alturas em que sinto umas mudanças no meu coração, e gostava de saber 
se no meu caso isso será alguma coisa com que deva preocupar-me. 


Dr. Rife: É normal. É o mesmo que aquilo a que chama de febre reumática, por 
exemplo, que pode cicatrizar os ventrículos direitos e esquerdos das válvulas 
cardíacas, em especial quando a febre reumática ataca as crianças. Bom, no teu 
metabolismo, por exemplo, sem a palpitação do teu coração em resposta ao 


metabolismo que tens, terias uma enorme dificuldade em sustentar vida no corpo 
que utilizas. Assim, no caso do teu metabolismo, nas tuas tensões sanguíneas, 
diastólica e sistólica, encontramos a interligação de padrões emocionais das tuas 
vidas passadas, algumas das quais se deram na acção receptiva da feminilidade. 
Trata-se de condição de interrupção decorrente da mudança da acção receptiva 
para a positiva (palpitação essa que também constatarás noutros indivíduos). No 
teu caso gostaria de aproveitar mais isso e não me preocupar tanto com isso, por te 
conceder as energias metabólicas correctas por todos os órgãos do teu corpo. 


Interlocutor 4: Doutor Rife, nos meus treinos de artes marciais, por vezes acho 
difícil respirar pelo nariz. Poderia dizer-me alguma coisa que me ajude a entender 
a razão porque isso sucede? 


Dr. Rife: Certamente. Tu tens experiências de vidas passadas que te transmitem um 
secreto pavor da morte. Isso deve-se a mortes prematuras do passado. Não to digo 
com um intuito crítico, mas a partir de agora sempre que fizeres algum tipo de 
exercício, creio que faças algum tipo de salto ou de queda, não? 


Interlocutor 4: Exacto. 


Dr. Rife: A partir de agora faz um bico com os teus lábios como se estivesses a 
soprar uma vela e inala por sopros rápidos que afectem o diafragma e o leve a 
reagir como um fole nos seus movimentos de inalação e de exalação. A prática 
disso levar-te-á a um maior rácio vibratório do que designas por respiração, e pode 
levar a ver certas tragédias de vidas passadas que aliviarão períodos de sufoco por 
que passaste. Portanto, essa é a causa principal que poderás remover. 


Interlocutor 4: Isso também estará relacionado com aqueles períodos em que eu 
encontro dificuldade ao falar? 


Dr. Rife: Mas lembra-te de te concentrares nisso enquanto (associado a) vidas 
passadas, por em muitos casos descobrires que terás sido sufocado por pais que 
não te desejavam; lançado às águas dos mares da China, por exemplo. E passaste 
por alturas em que foste operado em criança enquanto ainda te encontravas com 
vida, em benefício dos experimentos de gente sádica. Mas superaste isso por 
confiares nos outros e quereres ser aceite nas forças do amor que virão até ti. Mas, 
uma vez mais, uma respiração pela boca (NT: Respiração que consiste, em certos 
casos, em exalar através da boca com os lábios ligeiramente cerrados e inalar pelo 
nariz com a boca fechada; Usada nos círculos médicos no caso de pacientes com 
obstrução muscular crônica para aumentar a ventilação pulmonar e a sua 
capacidade vital) e verás o que quero dizer. 


Interlocutor 4: Obrigado. 


Interlocutor 2: Dr. Rife, eu padeço de prolapso da válvula mitral (sopro no coração) 
e um batimento cardíaco acelerado. Poderia dizer-me por que é que isso é causado 
e que será que posso fazer com relação a isso? 


Dr. Rife: Trata-se da representação da mesma condição do jovem que falou acerca 
da palpitação cardíaca. O teu encontra-se num estado bastante normal, normal 
com respeito a ter sido sofrido pelo teu corpo devido a que durante o processo de 
nascença do ventre materno não teres recebido suficiente oxigénio. Aqui não 
chegou a afectar a matéria cerebral, mas mostra que tenha provocado o que 
designaremos por pequeno salto no ventrículo esquerdo. Não é razão de alarme; 
em vez disso, no teu caso aproveitaria isso e pensaria porventura nos padrões 
cármicos que não te afectaram o cérebro. 


Interlocutor 2: Parece aumentar sempre que me encontro sob um estresse 
acentuado. 


Dr. Rife: Isso deve-se a que, nos teus padrões emocionais, as tensões arteriais 
diastólica e sistólica sejam interrompidas no desempenho dos padrões emocionais 
contra a pressão sanguínea que corre pelo sistema; e assim, isso provoque a 
interrupção. Mas descobrirás que gradualmente afastar-se-á no que tens pela 
frente na senda do serviço pelos outros. Mas não estou qualificado para falar disso 
por não ser lá muito versado nessas coisas de aconselhar em profundidade. 


Interlocutor 2: Obrigado. 


Interlocutor 3: Parece que muitos de nós padecemos do mesmo problema de 
palpitações cardíacas. Eu também padeço disso, e gostava de saber a que se deve. 


Dr. Rife: Bom, pergunta a qualquer indivíduo espiritualizado e ele contar-te-á do 
problema de coração de que sofre, por se achar mais susceptível aos efeitos 
decorrentes da reincarnação do que outros que vivam uma existência mais 
material. 


Interlocutor: Dr. Rife, o que é que me levará a sentir preocupado quando alguém 
começa a argumentar comigo? Eu começo a atrair sensações negativas das pessoas. 
Fico excitado, entro numa atitude de ripostar ou assim. Onde terá isso lugar nas 
minhas vidas passadas? 


Dr. Rife: Bom, isso não envolve uma única vida, mas várias. Em parte deve-se à 
concepção esotérica do que chamais de cura. O problema de que padeces, mas não 
existe qualquer resposta para isso excepto mais actividade para teu benefício 
próprio, seja no que for que estejas a escrever, a sentir, ou o que quer que seja para 
que estejas a trabalhar. E isso é a resposta simples para o termo Deus, divindade, 


Vishnu, Javé, seja o que for que desejes chamar-lhe, mas representa aquela grande 
palavra da verdade. A verdade e o espírito constituem os valores de toda a vida. Se 
não se operar com essas duas (palavras) perece-se na vinha que tenha posto em 
acção há milhões de anos atrás. Falo nisso com autoridade, por ter procurado esse 
Deus místico e o seu ídolo, e nada encontrei de verdadeiro excepto esta banda 
larga desta cor carmesim (roxa), como poderão dizer, que é estandarte da verdade 
e aquilo que agora corre pelos campos do mundo. Sinto que o trabalho que 
empreendi no passado obterá um grandioso mérito à medida que este trabalho de 
sondar além do material nos aspectos espirituais, e que ainda virá a constituir uma 
vitória pessoal muito embora não deseje receber elogios da parte da maioria das 
pessoas ignorantes. 


Interlocutor: Nesse caso está a dizer que eu continuarei a irritar-me conquanto não 
me mantenha ocupado? 


Dr. Rife: Dissipa a cólera e acalma a tua pressão sanguínea por meio de uma maior 
vocalização dos teus pensamentos, sentimentos e atitudes; não por forma violenta 
nenhuma nem atitude do tipo: “eu tenho todas as respostas”. Capacita-te a 
aconselhar as pessoas quando lhes estenderes a cura da vida. Descobre a tua plena 
compaixão e tenta ser humilde em relação á ignorância dos outros que padeçam de 
ignorância e temor quando se tratar das verdades que te são dadas a conhecer. 
Assim, deves dar lugar a que cresçam até que possam entendê-las; e que importa 
que seja nesta presente vida terrena ou noutras vidas que estejam por vir? A força 
terá sido servida. Preciso voltar, mas foi excelente conversar convosco; até que 
voltemos a encontrar-nos. 


Grupo: Obrigado, muito obrigado. 


AQUILO QUE NÃO SOU 


Adivinho é coisa que não poderão chamar-me 
Como poderá pensar qualquer fulano 
Pois que por seguir estou a esforçar-me 
O Todo-Poderoso e o Seu plano 


Nada há de oculto nem de manhoso 
No modo como vivo nem na pregação que exerço 
Nada de mau nem de danoso 
Na doutrina que professo 


Ainda assim muito homem e mulher 


E muita gente de boas maneiras 
Uma pequena conversa adoraria ter 
Se a mim pudesse chegar pela porta das traseiras 


Assim, sussurram pelas esquinas 

E contemplam de olhar ardente 
"Ele é médico," dizem certas meninas 
Quando por mim passam celeremente 


Muita vez aqueles a quem mais apraz zombar 
E que maior mexerico gostam de fazer 
São os que à minha porta vêm tocar 
Quando não sabem o que mais fazer 


Poema da autoria de Elwood Babbitt 


PLATÃO 
PLATÃO FALA SOBRE AS CINCO LEIS QUE SE ENCONTRAM EM FALTA 


Devo dizer que acho esquisito ver-me comprimido na força sólida da vida, depois 
do que me foi dado entender sobre a expansão das forças do espírito que me 
imputaram a prestação de contas pelo tempo imaginário que passou desde que 
estive no corpo que ficou conhecido como Platão. 


Fui convidado a informar-me pelo estudo para me habilitar a familiarizar-me com 
as frequências que são exigidas para que me mova pela treliça sólida da vida uma 
vez mais. E agora encontro-me muito confortado mas ainda assim muito agitado 
com relação às explicações da vida que a maior parte, senão a totalidade, das 
pessoas da terra buscam, assim como uma maior possibilidade delas próprias 
enquanto centelhas de luz que emanam da força da vida de que fizeram parte por 
muitas eternidades do tempo. 


Eu podia expressar por outras palavras o sentido e propósitos da minha presença 
aqui convosco, mas nesta tentativa dou por mim forçosamente confinado à 


linguagem da diversidade do Inglês e a encontrar aquilo que opto por dizer por 
entre a multiplicidade de palavras e acções que vejo reluzirem no cérebro humano 
deste corpo. 


Aquilo que lhes concerne é entender as cinco leis da criação que foram obliteradas 
ou aniquiladas pela acção constante que a humanidade empreende no sentido de 
densificar ou alargar o revestimento do materialismo sólido, e assim perder todo o 
entendimento do que, e daquele que representam enquanto fonte de luz 
independente de toda a força da luz da expressão, pelo que precisamos examinar a 
compreensão das leis da Verdade, Misericórdia, Justiça, Iluminação e Salvação, em 
prole do entendimento do propósito esclarecedor da Misericórdia, da Justiça e da 
Verdade da vida, leis essas que foram extintas por meio da negação da verdadeira 
fonte da vida do homem, e das intermináveis oportunidades que teve de viver na 
constância da capacidade ilimitada de que goza em todas as áreas concernentes 
não a um mundo mas a vários biliões de galáxias que pululam de vida, e à força da 
expressão da vida nas suas diversas formas e feitios. 


Por ora interessa-nos saber que eventualmente essas leis se reconciliarão com as 
leis actualmente expressas somente nas sete leis do vosso mundo, e que são aquilo 
que por esta altura está a ser aprendido por aqueles que buscam além das sete leis, 
as cinco que se perderam na obscuridade da carência de que o homem padece de 
uma fonte espiritual para a compreensão e sentido da vida. 


Trata-se aqui não de ver e de não entender o espectro da cor das leis extintas pela 
humanidade, porque quando as doze leis de toda a criação vibravam numa justa 
frequência de expressão, existia somente a força ideal da luz ou efervescência 
luminosa branca que constituía a humanidade conhecida como espírito, quando 
pertencia àquela força de toda a criação como aquela luz e força que se encontrava 
além daquilo que se traduz pela luz do sol, da lua ou das estrelas. 


Era essa força luminosa que constituía os eixos da plenitude constantes da 
abundância que avivavam as forças das energias sólidas que vieram à Terra actual 
somente em função das experiências de aprendizagem e da compreensão da vida, 
para equilíbrio das leis da causa e do efeito. No entanto, actualmente a humanidade 
padece com a modernização de vida a que se vê sujeita, o que me deixa um tanto 
surpreendido, na descrença e pesaroso, só de pensar como essa senilidade 
constante imperou no distanciamento das verdadeiras forças da vida, para o que é 
suposto responder por uma modernização ou conveniência que a capacidade 
inventiva do homem lhe impôs, não para seu conforto espiritual mas em função 
dos confortos do corpo e dos meios que o cercam. 


Assim, aquilo que traduz a consideração e o movimento do vosso tempo actual 
assemelha-se muito à daqueles vastos continentes perdidos da Lemúria e da 


Atlântida a que me referi enquanto estive a envergar as vestes da carne na pessoa 
de Platão, ao reforçar os ensinamentos de Sócrates e de Aristóteles, e do que gerou 
o sentido do porquê desses continentes terem desaparecido. Uma vez mais, a falta 
de realização da unidade de toda a expressão, e a negação deles próprios a fim de 
verem na sua supremacia o direito a todas as leis que se perderam e que agora 
vibram somente nas sete leis do Equilíbrio, da Ordem, da Harmonia, do 
Desenvolvimento, da Percepção de Deus, do Amor e da Compaixão. Só que essas 
não são as leis que são entendidas pela expressão espiritual. 


Ao invés, o homem procura compreender pela via intelectual o sentido da vida; o 
propósito de toda a vida é o de se enquadrar na grande tapeçaria da própria 
criação. E é esse potencial ilimitado da humanidade que agora enfrenta os vastos 
acontecimentos cataclísmicos que aprisionaram os nossos mundos do passado. 
Continuará a ser assim até que se dê essa profunda iluminação em que a Verdade, a 
Justiça, a Misericórdia, a Salvação e a Iluminação sejam trazidas de volta às pregas 
da vida e a humanidade possa livremente dar expressão do seu ser de uma força de 
energia de todo o potencial ilimitado em todas as terras, todos os ares, assim como 
em toda a consecução do que é conhecido como infinito. 


Que lhes agradará saber? 


Interlocutor 1: Poderia descrever por breves trechos as cinco leis que se acham em 
falta no universo? 


Platão: A verdade consiste na raiz da própria criação. As suas ramificações são as 
dos corpos materiais usados com base na força da energia que reside no propósito 
criativo dessa mesma verdade. A da misericórdia consiste naquilo que é trazido a 
toda a força do reconhecimento e respeito pelo alcance do equilíbrio no corpo, na 
alma e no espírito, percebendo-o, contudo, na unidade que reconhece até mesmo o 
mais simples organismo da terra enquanto força vibratória interligada a todas as 
coisas e condições da vida, quer sólida ou da energia do espírito. O que quer que 
lhes influencie a vida, qualquer que seja a acção do vosso ser, se não 
perspectivarem a misericórdia e a compreensão da mais simples das formas de 
vida ,não lhes será permitido mover-se pelo âmbito das forças que conduzem ao 
equilíbrio da vida o propósito criativo de toda a expressão individua ainda ligada à 
unidade da vida conforme lhes é trazida à atenção. 


E com isto passamos para a lei da justiça, não aquilo que aferem no campo do certo 
e do errado com que a humanidade se vê comprometida. A justiça de alargarem 
mais a percepção do espírito, da alma e do corpo a fim de justificarem a 
misericórdia e a verdade já expressas nas suas formas mais elevadas. Depois 
deparámo-nos evidentemente com o processo da iluminação de todas as forças da 
criação, não num só mundo, senão nos milhões de mundos que rodeiam os vossos 


seres. E no âmbito da salvação da humanidade, vendo que ela representa a força de 
todo o infinito na sua ilimitada aceitação do seu ser nessa iluminação, para o que 
concorrem todas as possibilidades e realizações mas uma maior concordância para 
entender o seu significado de um mundo no momento do tempo ou energia, e para 
o seu eventual desejo de produzir as leis actualmente não representadas no vosso 
mundo. 


Ao se verem rejuvenescidos pelo que constitui um processo de rejuvenescimento 
do vosso mundo, também a raça da humanidade, não só o vosso mundo mas em 
todos os mundos interligados perceberá a excelência e unidade que representam e 
assim ver a rima e a razão da força constante da própria vida. 


Interlocutor 1: Os oradores falaram diversas vezes sobre o nosso mundo e as seis 
galáxias que se lhes acham associadas. Essas galáxias estarão a interpenetrá-lo em 
termos dimensionais ou estarão completamente separadas? 


Platão: Vendo-o a partir da força que me iluminou com respeito à compreensão da 
vida, existem sete a representar a Terra, no meio, rodeadas por cinco galáxias 
invisíveis que se encontram em sintonia com cada uma das leis representadas nas 
sete, no entanto as cinco que se perderam sem rumo no oceano da criação, embora 
limitadas na sua aderência ou atracção a um dos assuntos do mundo, pelo que não 
sustém essa força da unidade conforme indicada. 


Esses mundos rodeiam o vosso para lhes possibilitar o desfrute de que gozam na 
vossa terra e na vossa atmosfera ou águas. E são as forças constantes que outros 
iniciados nos campos para além deste ver noutros domínios podem entender que 
cada uma representa uma lei que permanece na tapeçaria da própria vida. 
Contudo, essas encontram-se em risco ao constatarem as mudanças que lavram 
nas forças totais da solidez dessas energias ou planetas, e por isso devem passar 
por essas mudanças que produzirão a unidade da força da vida uma vez mais. 


Interlocutor 1: A que se assemelhará a vida nesses outros universos dedicados a 
cada lei particular? 


Platão: É uma ascensão gradual como uma escada direccionada para o objectivo 
final do infinito onde você reconhecem ser esse infinito, que são aquilo que possui 
um potencial ilimitado e detém um controlo total sobre todas as forças sólidas que 
cercam o infinito da vossa compreensão e unidade do ser. Mas depois, precisam 
examinar fundo as passagens Bíblicas, e refiro-me àquelas que são interpretadas 
com base nas verdades que ainda estão por se manifestar ao mundo, mas são 
ilimitadas na compreensão do conhecimento, com respeito às cinco leis da criação 
perdidas, cujo domínio foi dado à humanidade, na terra. Mas querem dizer que o 


homem deveria ser o servo das criações que o rodeiam, pelo que deveria guardá- 
las, por elas constituírem a iluminação com respeito ao infinito da unidade. 


Mas, possuidor de domínio sobre todas as coisas, o homem usou e abusou desse 
privilégio de achar que seja legitimamente seu, quando fazem parte do que forma 
todas as coisas possíveis. Enuncio-o de uma forma forçada por eu ver a magnitude 
de tudo isso em aventuras por que passei nos limites limítrofes das energias que 
me revelaram, para meu contentamento, o profundo sentido da própria força da 
vida. 


Interlocutor 2: De que modo a materialização neste planeta pôem em risco esses 
outros reinos? 


Platão: Por negarem às leis a sua justa expressão. Não existe aquela ordem, aquele 
equilíbrio e harmonia nos confins do corpo humano por o espírito padecer das 
limitações que a humanidade intelectualmente deposita nas forças da avaliação 
vibratória. E onde não imperar essa Ordem, Equilíbrio, Harmonia, Crescimento, 
Percepção de Deus e Compaixão não existe, pois, o contentamento total nem o 
equilíbrio nem coordenação de todos os planetas misturados no planeta do corpo 
para poder sustentar a compreensão de cada um como o infinito da própria 
criação. 


Interlocutor 2: Poderei entender que a falta de percepção espiritual que as pessoas 
têm possa afectar-nos a saúde no plano físico, mas uma vez mais, de que modo 
afectará isso os habitantes dos planos invisíveis? 


Platão: Todas as coisas se acham interligadas na unidade da vida. Aquilo que 
afirmo é que qualquer que seja a ideia apresentada por um indivíduo numa dada 
altura, afectará o pensamento e as acções do colectivo da humanidade e por isso é 
reconhecendo a unidade da humanidade com a total unidade da criação e 
reconhecer as suas qualificações espirituais consideradas em falta ao entrar no 
vosso ambiente do presente momento. 


Interlocutor 1: Os cinco universos que se acham em falta, quando as leis se 
estabelecerem neste plano no futuro, esses outros universos reconstituir-se-ão a si 
mesmos? 


Platão: As leis ou universos que circundam as vossas sete leis de cada terra têm 
uma comunicação perturbadora com o que é o infinito de toda a vida. E assim, o 
processo que se segue passa por reconhecer que tem que se dar uma coagulação de 
todos os mundos nessa unidade e tolerância de modo a chegarem a ver a totalidade 
da compaixão da vida do que só neste mundo trás a plena essência da própria 
unidade. 


Interlocutor 3: Poderá falar mais um pouco acerca das leis da Salvação e da 
Iluminação? 


Platão: A salvação de toda a capacidade criativa é encontrada na iluminação que se 
tem no potencial ilimitado apresente no direito de nascença na força sólida da vida, 
independentemente do mundo em que eleja fazer parte num dado momento. 
Assim, a salvação ainda não foi alcançada na humanidade no presente na vossa 
Terra, por ela não aceitar a iluminação para além do que tenha cabimento nos 
significados, ou onde seja vista por uma aceitação total do que poderá parecer 
nebuloso na aparência, por todas as coisas que procuram entender não se 
encontrarem nos livros que vocês leem nem nos pensamentos que têm, por a 
essência da vida ser os verdadeiros sentimentos que sentimos, sentimentos que 
representam as verdades do pensamento e da acção, mas depois, uma vez mais a 
falta de salvação de si mesmo no propósito iluminado dessa unidade foi o que 
levou a que essas leis estejam em falta à espera de uma reforma que chegará 
naquilo que se acha perante o vosso mundo do momento. 


Interlocutor 1: Por a nossa Terra e as pessoas que nela se encontram estarem num 
estado de elevado estresse estaremos em risco de perder alguma das sete leis que 
já existem? 


Platão: As leis que já existem são pálidas na capacidade que têm de amplificarem o 
magnetismo necessário ou vibração da vida. Assim, verão que se desvanecem na 
obscuridade até à altura em que o vosso mundo perder o percurso orbital que tem 
e se situar no seu zénite de completa revolução ou significado nos objectivos dessa 
unidade de que falo. 


Interlocutor 1: De que modo a órbita da Terra será alterada? 


Platão: O corredor da vida, as alterações orbitais que já se verificaram não têm 
estado em foco na unidade ou ser que compreende no presente. Já ocorreram 
inúmeras vezes antes, pois descobrirão que o vosso mundo ter uma existência, à 
semelhança de outros mundos, para além do que chamam anos, ou tempo. Elas são 
elaboradas no útero do infinito, muito para além do que chega a ser mesmo 
calculado pela força do entendimento da força mais vigilante da mente até à 
compreensão da própria vida. Assim, tudo esteve perdido em relação ao ponto de 
vista da humanidade do vosso presente tempo, como esteve no meu tempo, antes 
deste. Assim nascem e morrem mundos, e se alteram e voltam a ampliar, porém, 
sempre no âmbito da essência da atracção dessa força sustentadora da vida que 
produz esta unidade que se acha diante do vosso mundo e de todos os mundos e 
que sofrerá um aumento por meio de limitações e ainda assim legitimamente 
proclamará todas as suas leis uma vez mais. 


Interlocutor 1: Estará a referir-se a uma mudança física da órbita terrestre, a uma 
reviravolta polar, ou está a penas a falar em termos alegóricos? 


Platão: Não o limitamos aos planetas ou mundos. Vemos a mudança completa de 
todas as coisas influenciadas pelo que designamos como vibração sólida e fonte 
íntima do que se traduz pelo espírito do alento ou energia da vida. Assim, todas as 
coisas deverão passar para todas essas mudanças registadas e todas as coisas 
serão afectadas. 


Interlocutor 2: Terá um tempo que indique relativamente a isso? 


Platão: Vós estais a viver esse tempo, presentemente. A aventura começou no que 
constitui milhares de anos atrás, e gradualmente avançou para essa força em que 

na carência que a humanidade tem de compreender o significado da vida, que foi 

concedida e está a ser concedida uma manobra de o perspectivar, embora precise 
entrar pelo processo da osmose para verem a plena luz do ser e a associação que 

tem com tudo quanto o rodeia. 


Interlocutor 3: Quando foi que começamos a perder as cinco leis? 


Platão: Não o podemos situar no tempo. Não existe desse modo, mas antes no 
constante processo de evolução das energias sólidas contra aquelas da energia 
espiritual onde a constante negação da humanidade em ver o seu direito espiritual 
levou a que cada uma das leis definhasse e se afastasse da humanidade e da Terra 
que, conforme me foi dado ver, a mais recente mudança no vosso mundo trouxe a 
falta de pleno significado da unidade que é expressada. 


Interlocutor 2: Como poderá a humanidade reacender o desejo de aprender e de 
reestabelecer essas leis? 


Platão: Percebendo e vendo a mais simplista expressão de todas as coisas. Ver que 
ela própria representa a totalidade da criação, que nada lhe é impossível, quer 
produzir, superar ou fazer parte. Porém o homem perdeu-se numa senilidade 
espiritual e desertou o oásis do que consiste no deleite e realização da própria 
vida. E assim padece das limitações naquilo que na legítima demanda trás à 
existência o magnetismo natural destes átomos numa completa unidade que tanto 
se expressa no vosso mundo e nos mundos que os rodeiam presentemente. 


Interlocutor 2: Que cores se acham associadas às cinco leis que estão em falta? 


Platão. As cinco leis que foram eliminadas pela ignorância da humanidade 
aceitaram aquelas cores que não se encontram no espectro total do arco-íris do 


mundo. São cores extra que vocês não viram nos prismas que sejam notadas pelo 
magnetismo da própria vida. Por isso, as cores parecer-lhes-iam opacas ou 
haveriam de se parecer mais com formas cilíndricas do que conseguiriam vê-las no 
âmbito alargado e horizontal da luz. E assim, o que gradualmente saciará o 
significado e concretizará a mudança de todos os mundos será uma vez mais 
inundar todo o infinito da humanidade com a mais brilhante das luzes brancas que 
possivelmente possa ser entendida no vosso mundo. 


Interlocutor 2: Poderá dizer-nos que papel os extraterrestres venham a 
representar na ajuda que nos venham a dar no reacender das cinco leis perdidas? 


Platão: Eles veem trazer um serviço mais profundo à humanidade do vosso mundo, 
por todas as acções que, enquanto colectivo humano que afectaram o seu mundo e 
os seus sistemas de governo, pelo que agora eles eclodem para conduzir o vosso 
mundo ao seu equilíbrio magnético uma vez mais. Isso requer a iluminação da 
humanidade, porém, um novo crescimento do princípio das novas vidas que são 
trazidas ao mundo para que vejam o pleno sentido da sua essência espiritual. 


Interlocutor 3:de que modo irão os extraterrestres ajudar-nos? 


Platão: Eles vêm dar uma ajuda nas leis a que chamam adesão, ou aquilo que vocês 
designam por gravidade. Eles repararão muitos dos átomos fracturados pela 
ignorância da humanidade, usando um átomo para incapacitar outros, em vez de 
os usarem para contribuírem para a possibilidade de alcançarem a humanidade. 
Contudo, incompreendidas na sua legítima energia provocam um interminável 
número de problemas de doença corporal. E assim, passa por conduzir o átomo a 
um equilíbrio, o que por sua vez trás a força vital à expressão da compreensão do 
ser. 


Assim, dá-lhes a oportunidade de adicionar ou subtrair ao que são as verdadeiras 
forças representadas nas leis perdidas que precisam ser devolvidas ao equilíbrio 
das doze leis originais que conduzem todo o esforço criativo para o objectivo final 
da compreensão de si mesmos enquanto seres todo-poderosos, ilimitados no seu 
potencial de ser parte do interminável círculo da própria vida, detentores das suas 
fortes capacidades para se moverem em toda e qualquer direcção; de resistir ou de 
rejeitar ou aniquilar aquilo que traduzir a lei da causa e efeito. Reconhecer por fim 
qualquer término da vida e o seu cumprimento eu se expande para deleite de toda 
a criação. Daí, as expressões e possibilidades e realizações conduzem actualmente 
o homem pelas impurezas da limitação que se volta para uma purificação completa 
do que foi referido nos continentes perdidos que se comprovarão uma vez mais. 


Porém, cabe nos vossos próprios esforços e definição trazer à atenção das pessoas 
aquilo que elas buscam no derradeiro âmago da vida; aquela força que eles 


representam de interligação com todas as coisas sem se especializarem nem 
sentirem inadequação nas menções das suas intuições, ou abrir de par em par as 
luzes do seu próprio espírito. Portanto, move-se diante do perímetro da vida a 
realização mais profunda da possibilidade e exigência por levá-la ao equilíbrio da 
própria criação. Até esse momento o vosso mundo perde todas as suas capacidades 
de funcionar, conforme tal funcionamento lhes são dado a conhecer no presente. 


Cabe a vós consumir aquilo que lhes dirigi: Alargar os vossos horizontes para isso, 
cujo tempo próprio para tanto é o presente, uma vez que permanecerei pelas 
cercanias do vosso mundo em serviço, haverei de ter outras ocasiões para os 
visitar. Assim, devo partir, por a energia estar a atingir a mais fraca intensidade 
suportável, que me provoca desconforto na força do corpo, ou do próprio mundo. 
Deixo-os nas forças do vosso próprio ardor por compreender até que nos voltemos 
a encontrar. 


ROYAL RIFE 
VIBRAÇÃO E CURA 


Sim, é o Dr. Rife quem fala; eu passei pela experiência mais fantástica de todas as 
vidas, nascimentos e renascimentos de mundos e de galáxias. Fui levado ao desejo 
natural da humanidade do planeta actual a fim de entender o próprio começo da 
sua força vital, uma força que, muito antes da criação da luz já constituía esta 
concha externa do desejo. E assim, nesse desejo vejo, por intermédio do 
microscópio clarividente, a corona desse desejo a mover-se para a força da luz, 
algo sobre o que li há eternidades atrás no vosso mundo do "Que haja luz, e a luz 
passou a existir," produto da força desse desejo. E a continuidade da vida que 
moveu toda a identidade, ou em que cada uma gradualmente se moveu rumo aos 
seus objectivos finais e representação da criação, sem que fosse restringido a uma 
abordagem individualista por aquilo que era requerido nos eventos da história 
para dar início ao homem na sua aceitação e necessidade do papel da reincarnação. 


E essa reincarnação era requerida a fim de que a humanidade satisfizesse o seu 
destino original, um princípio de despertar para a sua criatividade, e para a 
unidade que tem com um vasto infinito que excede em muito a compreensão que 
tenho do vosso. Podemos somente dizer que essa criação ou esforço criativo 
constitui aquele intenso desejo que possuímos dentro de nós, uma sede não 
saciada pelo que pensamos que devíamos ter na força sólida e material da energia, 
mas ao invés a expansão do desejo a fim de vislumbrar a grandeza e o significado 
da vida, que anda agora a deslocar-se pela periferia do vosso planeta Terra. 


E aí move um retorno por completo àquela compreensão da Unidade, Unidade essa 
que na sua originalidade nunca esteve destinada a ser parasítica. Nunca esteve 
destinado que uma coisa devesse alimentar outra, mas que eventualmente todas as 
condições se alimentassem umas às outras para poderem sobreviver, e para mover 
o círculo da vida na sua continuidade conforme conhecem e compreendem. 


Por meio desse microscópio de criação espiritual, vemos que toda a vida se acha 
contida numa simples gota de aqua, ou água. E dessa água provêm todas as forças 
desse desejo que combinam todas as coisas em todos os mundos, em todos os 
indivíduos, em toda a energia sólida e refinada, o significado da criação. 


Mas a expressão do desejo no tocante à beleza da vida, que é concedida aos vossos 
reinos vegetal e animal do mesmo modo, sem que, contudo, seja alguma vez 
limitada pelo abuso desse privilégio de conhecer o simples expediente de entrar 
num corpo de carne, de passar para diversos mundos e para diversas vidas, o que 
constitui somente uma escola - de representação poder-se-á dizer, da penetração 
numa condição sólida a fim de expiar porventura a roda cármica iniciada há biliões 
de anos pelo desejo do núcleo da vida que se impregnava de materialidade. 


Essa humanidade, sem encontrar o caminho de volta, busca o objectivo final do que 
constitui a justiça, a compaixão e a humildade, a plenitude da verdade, a plenitude 
daquilo que exemplifica a força de Deus nas suas acções, actos e significados. 


Quando olhamos além da ilusão do que aceitamos aprender e experimentar e a 
atrair a nós, aqueles que iniciaram a magnificência do esforço criativo de há 
eternidades, e semelhante aos grudes que mantêm os vossos mundos todos coesos, 
e uma vez mais, refere o magnetismo e a atracção da substância celular da forma 
física - uma gota de água delicadamente colocada, poderão dizer, na cobertura 
exterior do que é mundo e o seu significado. No entanto essa gota de humidade de 
força de vida pode ser penetrada na plenitude do que constitui um microscópio, ou 
mesmo as gotas de água na força celestial que os telescópios conseguem comandar 
e ainda assim começar a ver, e que proclamarão um começo e uma compreensão 
de novos sistemas estelares, que no entanto, em toda a sua grandiosidade, é essa 
simples gota de água que vibra repleta de vida. Poderão chamar-lhe uma antiga 
ameba, a célula da vida, contudo imbuída dos poderes da vastidão que encontram 
no vento, no ar, na água e no céu. 


E assim, o homem, na sua humanidade, para viver pelos modos do verdadeiro 
equilíbrio da vida, carece da compreensão de que toda a célula da anatomia 
humana - que existem aos biliões - é constantemente reciclada, ou reincarna, e 
substitui aquelas que morreram em função das actividades que colocamos sobre a 
mente e no corpo (a mente é abstracta na força cerebral) e assim, percepção de que 


cada célula possui aquela consciência que a dirige para a coordenação de todos os 
movimentos e de todos os instantes e de todos os segundos da vida na forma física. 


Porém, essa forma não consegue operar na dignidade que caracteriza a sua criação, 
quando é submetida a curto-circuitos pelas constantes exigências da própria vida. 
Formas de ansiedade, formas de depressão, formas de limitação que conduzem à 
carência de uma apreciação que o leve a dirigir-se a cada célula para lhe transmitir 
a força do amor que merece, para lhe conceder respeito que merece, para que, uma 
vez mais, o significado do amor responda pela sobrevivência dessas células. 


Eu descobri na minha vida terrena, tal como descubro na situação de agravamento 
de uns quantos indivíduos que podem tirar um momento para apreciar as células 
do fígado a mover-se em sincronia com os sucos pancreáticos do organismo, ou do 
baço a estender a capacidade que têm de incorporar a riqueza do sistema 
endócrino na sua inteireza. Assim, sem a apreciação desse corpo, dessa gota de 
água, gota de água essa que no entanto contém todas as coisas necessárias que 
permitam o funcionamento da própria anatomia - de modo que, quando se 
apresenta a consistência do sentir do pavor do que chamam de morte, doença, 
enfermidade da vida, a criação do que é chamado temor, incerteza, quando deixam 
de carregar em vós a dignidade, o direito - de se encontrarem e de terem aceitado 
uma posição no mundo pela vossa própria vontade, para seguirem os vossos 
diferentes caminhos. 


Jamais termina, por o contentamento da humanidade residir no reconhecimento 
de que o que não é conseguido numa vida poderá ser conseguido noutra. Mas 
sempre há uma projecção, nessa criatividade do desejo, que lhes permite ver que 
direcção ou caminho tomar na vossa realização e continuidade, rumo a um pleno 
despertar espiritual e sentido do vosso caminho, na própria criação. 


Uma vez mais, o corpo não pode estar sujeito a tais incertezas, aos receios da vida, 
por isso lhe interromper o livre fluxo de cada célula que vibrar na milionésima 
forma de expansão da sua vibração. E assim, à medida que a vibração sofre 
alteração, também se transforma de uma doença do viver numa doença do corpo - 
o que não o qualifica para se tornar na força de Deus que pretende representar. 


Conforme vejo a humanidade presentemente, são as pessoas que sufocam a força 
das suas células, por não reconhecerem nem conseguirem atribuir a cada célula o 
seu devido respeito. Mas isso constitui um esforço inconsciente quando se 
reconhece a euforia, a intensidade do sentir. 


Mas não esqueçamos que na hábil simulação da própria natureza existe uma 
abundância de curas - não paliativos, mas curas - na fragrância que vocês colhem 
do arbusto lilás (Syringa vulgaris) ou da rosa. Ou do feno recém-cortado, cuja 


inalação dessa fragrância constituía uma delícia para mim, em catraio, que pode 
ser usada como afrodisíaco; ainda assim, estimula os ciclos reprodutivos de cada 
célula, e não só aquelas que são usadas na criação e na procriação da vida. 


É uma vez mais encontrado na apreciação do magnetismo e da projecção do reino 
animal que trata e cura - no toque da sua pele em todas as suas diversas formas 
vibratórias. É por isso que os animais são produzidos diferentemente e lhes 
atribuem diferentes nomes, por cada um possuir uma vibração diferente de cura e 
conseguir acalmar as dores da humanidade que não sente contentamento rumo à 
plenitude do seu desejo espiritual. 


Agora, na busca que empreendi na carne por intermédio do microscópio pela causa 
das doenças terminais, tive o privilégio ver além da cultura colocada diante da 
lâmina do microscópio. Sentado durante horas a observar a actividade além da 
concha de revestimento da célula, e trazer o que representava a condução da 
limitação que dava origem à doença à plena luz do equilíbrio necessário. 


Por conseguinte, precisei fazer deslocações com o Dr. Cole, com os professores e os 
mestres de grupos Essénios, daqueles dos antigos continentes há muito 
desaparecidos, como o da Lemúria e da Atlântida, a fim de compreender o processo 
de rejuvenescimento da vida, e para por fim penetrar na totalidade da Unidade, 
dando início ao desejo que tinha de ver a alteração do que constituía o começo de 
toda a vida. 


Aí descobri que nessa plena compreensão, não só o corredor do desejo de 
expressar e de satisfazer a criatividade da vida, mas vi com toda a clareza qual o 
simples significado e realização de toda a vida - e de todas as atmosferas da vida, 
mas que todas as coisas se movem apenas no espectro da vibração, nesse efeito 
ondulatório que se vê quando uma pedra é lançada nas águas plácidas. E cada 
vibração - e existem biliões e biliões que representam todos os sistemas estelares, 
e todas as outras formas de humanidade existente noutros sistemas. Mas tudo 
edificado sobre a influência vibracional constituiu o começo do próprio corpo 
humano. 


Poderão dizer que a ameba terá explodido da força da origem da humidade ou da 
gotícula de água, por toda a vida vibrar a partir dessa gota de água que vibra em 
toda a criação. A prova reside no facto de não podermos sobreviver sem a 
hidratação do organismo, a inalação ou ingestão das águas da pureza (que não 
mais existem no vosso mundo), mas que foi um imperativo que expandiu a força 
vibratória no corpo. E por conseguinte, esse corpo - que vibra inteligentemente, 
não por um acto de graça, da boa vontade ou de um acto de Deus, mas vibra para 
conseguir a sua continuidade - e para viver no mesmo organismo por tantos anos 
ou séculos quanto lhes aprouver viver - mas somente no desagrado e nas 


limitações da vida se aceita a teoria da morte, a qual não tem existência. A morte 
jamais esteve incluída nessa gota de humidade. E só constitui morte por na 
aceitação do mesmo se tornarem vítimas da casa mortuária e da sepultura. 


Uma vez mais, ao alargar este horizonte rumo à visão da herança da doença (mal- 
estar) em que o homem se colocou, eu vi a sincronização externa da célula como 
portadora de uma concepção saudável, herança essa que criou uma rigidez ou 
casca de negatividade sobre a célula. E a célula, ao ver-se incapaz de se hidratar a si 
mesma, por fim tornou-se numa forma de malignidade que os químicos não 
conseguiam curar - nem tão pouco curarão as necessidades que actualmente 
alastram pelo vosso mundo. 


É o reconhecimento da existência de uma vibração de completa cura de qualquer 
doença quando é sabido e compreendido que só a vibração destrói e reconstrói 
essa célula no organismo, o próprio mundo, ou noutros mundos. Pois nada alguma 
vez se perde uma vez depositado na força criativa do som; daí que venham a 
descobrir, se experimentarem os diferentes anéis sonoros, aquilo que constitui um 
equilíbrio no próprio corpo. 


Uma vez mais, eu convidava as pessoas a experimentar diferentes sons; não só a 
força da sua própria natureza -- mas uma grande cura da própria garganta (desde o 
lábio até ao corpo) por poderem descobrir curas para a garganta e a laringe, por no 
processo do entoar se pôr em marcha a essência primária daquilo a que chamam o 
“EU SOU” de toda a vida, o som “OM.” 


Mas isso ramificou-se a uma descoberta maior, creio que lá por volta de 1934-35 
(não estou certo quanto à data) mas em que descobri pelo uso da clarividência do 
microscópio na lâmina da doença que estava ser observada, que toda e qualquer 
cura pode ser conseguida por meio do som da vibração. 


Ainda assim, nas escolas de ensino médico, eles empregam o moto do Primum Non 
Nocere "Antes de mais, não prejudicar," mas fazem mais mal por intermédio do 
uso da química, e por meio das tentativas de corrigir o organismo por meios 
químicos, quando a influência vibratória é tudo quanto é necessário para conduzir 
a força da célula a um equilíbrio. Mas aí precisam alargar a compreensão da 
mudança de qualquer atitude, sentimentos e formas de pensamento que tenham 
causado a condição que tenham herdado em virtude de todas as suas tolices. 


Assim, é sensato fazer uma pausa e reflectir no vosso próprio espírito sobre o que é 
a vibração, e o significado que tem. E a título de teste convido-os a pegar numa 
célula apresentada a qualquer dos vossos cinco sentidos, e a ver o imediato da 
reacção que evidencia ao lhe colocarem uma forma-pensamento. Por exemplo: Não 


será espantoso que consigam pensar dirigindo-se ao vosso pé e lhe ordenem que 
se mova? 


Mas qualquer situação da vida, sejam as condições que as pessoas representam 
pela trágica compreensão de que quando atingem os cinquenta começam a 
murchar, e de que as suas emoções começam a esfriar, ou de que as chamas do 
desejo tendem a esmorecer, por o homem ter aceitado a derrota - quando, se ele 
perceber que é invicto, que é potente, ele sai revigorado e expressa nos seus corpos 
uma abertura plena para com a grandiosidade do comando que exerce sobre toda a 
célula. Mas não terei dito que todas as células estão em vibração, e que todas as 
células, por entre os milhões que existem, estão a trabalhar em prol do benefício 
definitivo do vosso ser? E não será assim até mesmo no que toca aos grandes meios 
da acção receptiva da feminilidade, que descobrimos que duplica mesmo a 
quantidade de células existentes na positividade da masculinidade? 


Porquanto aí reside o receptor e o dador da continuidade da vida, que uma vez 
abrangido, e uma vez expandido até à apreciação da vida, os conduz a um sentido 
intuitivo mais profundo e a um significado do seu ser na plenitude da própria 
natureza. Contudo, a natureza não passa de uma gota de água lançada no seio da 
criação, que permite que todos e cada um partilhe do néctar da constância da 
sucessão de vidas, do movimento rumo a esse objectivo final numa jornada mais 
curta - por meio do que, na constância da busca médica e nos convites dos 
hospitais e das agonias e dores que tentam compensar com a papoila da morfina, o 
homem descobre que encurta a sua vida, pelo que precisa voltar uma e outra vez. 


Mas o propósito que me leva a entrar neste período específico do vosso planeta e 
da humanidade, está no sentido rumo áquilo para que a humanidade está a 
despertar por direito próprio - a busca de uma via alternativa para a sua saúde, as 
suas curas. Mas gradualmente há esperança de que venha a compreender a 
frequência vibratória do seu próprio ser, a ponto de compreender que está sempre 
no comando do seu corpo - ou que se trata simplesmente, conforme a ciência diz, 
da “Mente acima da matéria.” Mas assim como pode dirigir e comandar o seu corpo 
até atingir a perfeição, que consta do sopro da humidade existente no corpo, 
também poderá corrigir as condições que tenha imposto a si próprio, ou nas suas 
limitações ela não encontra esse desempenho que lhe alargue os horizontes da sua 
dupla expressão da essência celular. 


Isso está a ter lugar nas convulsões da mudança que atinge o vosso mundo; é o 
desaparecimento do médico. Porque na vastidão do vosso mundo em mudança, da 
alteração que o seu corredor orbital está a sofrer no esquema das coisas, voltará a 
despertar a totalidade da humanidade rumo aos seus direitos de nascença e ao 
reconhecimento disso. Mas que não impere a insensatez quanto à possibilidade de, 
nas convulsões da vossa Terra e atmosfera que se estão a verificar, surja um 


salvador que mitigue as feridas de que padecem. Nem que surja uma voz que 
proclame aquilo que consiste na negatividade, ou aquilo em que popularmente 
acreditam como sendo o Anticristo, por o homem precisar proceder à sua própria 
expansão rumo ao reconhecimento de si próprio, à dignidade e propósito de vida 
que tem, que é a coisa irrevogável a combinar com a Unidade de todas as coisas. 
Mas uma vez mais, se o homem apenas considerar a gota de água, descobrirá nela 
uma expansão da compreensão que ele não encontra ao seu redor. 


Pergunta: Poderemos conversar, Dr. Rife? 
Rife: Certamente. 


Pergunta: Fez uma maravilhosa descrição, muito esotérica, mas gostaria da saber 
que outra abordagem, que não a esotérica poderia fazer. Deveremos envolver-nos 
com o tipo pensar do dia-a-dia da humanidade, com o que a medicina fez ou o que 
os médicos fizeram por tal associação para realmente destruírem a humanidade? 
Acha que deveríamos tratar da questão de como inverter essa destruição ou fazê-la 
voltar ao normal? 


Rife: Não é nosso propósito degradar as boas intenções de muitos dos médicos e 
terapeutas; temos, em vez disso, a intenção de comunicarmos por intermédio 
destas palestras que podemos utilizar como uma forma de orientação, de modo 
que nos eventos como aulas ou reuniões de indivíduos, eles possam colocar estas 
questões e receber a mais simples das respostas compreensíveis. Contudo, revela- 
se esotérica na abordagem que faz da origem de traduz toda a vida, por só poder 
ser transmitida assim, de uma forma esotérica, por não poderem expressar o 
infinito por meio da linguagem ou dos significados da vida conforme a conhecem 
na forma material. 


Pergunta: Esse era o meu propósito ao suscitar a questão, descobrir se as intenções 
que tinha seriam as de se referir mais a um tipo de vida material. 


Rife: Somente quando reconhecerem como se curam se forem o vosso próprio 
médico, mas utilizando a força da vibração, daí as introduções dadas ao que 
constitui o perfeito exemplo da saúde, que reforçarão a autoestima de que 
necessitam para desfrutarem da continuidade da pena saúde. 


Pergunta: Esse era exactamente o propósito que tinha. Para que, se tivéssemos que 
começar do zero um assunto particular que tivéssemos em mãos, tais como os 
transplantes, o aborto, e coisas desse foro, fosse dentro dos princípios do que está 
a tentar estabelecer. 


Rife: Desejamos dar corpo à expressão do que designaram como todas as doenças 
de modo a dar-lhes uma resposta, e uma oportunidade das pessoas contribuírem 
com a plenitude do seu ser rumo à derradeira imagem da saúde. Mas isso seguir- 
se-á à medida que cada discussão das diferentes doenças for trazida à baila, e se 
verificar a reviravolta necessária que pode ser conseguida pelo que vocês chamam 
de condição do mundo da Sida do presente. Assim como as vossas condições 
cancerígenas e as diversas doenças e enfermidades a que o homem dá aceitação - 
embora na compreensão da Sida, lembram-se de que foi criada pelo homem, pelo 
que tem que ser controlada numa condição de força vibratória para a levar a um 
completa paragem. 


Pergunta: Bom, então peguemos na Sida como questão inicial por parecer 
constituir a praga dos tempos actuais. Número um, na sua ideia, como deveríamos 
abordar o paciente ou o público para uma prevenção da Sida? Depois, a sua 
possível cura por meio das suas próprias capacidades e o seu método vibratório... 


Rife: Podemos usar os timbres do círculo musical da vida, e mais será discutido 
nesse sentido mais tarde, por indivíduos que foram chamados de génios do vosso 
mundo. Acederemos à fonte dos timbres ad música da vida, juntamente com 
aqueles mestres com que se familiarizaram, tal como Chopin e Beethoven, e de os 
reunirmos para irmos além daquilo que têm como escala diatónica, até à escala 
cósmica da criação onde uma nota que repercute pode curar uma centena de 
pessoas numa área específica de uma doença do corpo. Preciso partir, mas mais 
virá. 


Grupo: Obrigado, Dr. Rife. 


DR. JAMES PORTER MILLS 
O USO DAS PALAVRAS 
James Porter Mills - para falar do uso das palavras. 


Pensamentos justos conduzem ao uso das palavras justas e por intermédio do 
canal das verdadeiras palavras, uma maravilhosa consciência da palavra e do 
controlo pessoal é alcançado. Tudo quanto vemos de confusão e discórdia no 
mundo, e de enfermidade do corpo veio em resposta aos pensamentos e palavras 
negativas. O processo de alterar e de remover essas condições deverá passar por 
uma limpeza da sua origem ou proveniência. 


O arrependimento significa voltar-se para outro lado, na direcção oposta daquela 
que na ignorância tivermos seguido. Em vez de entretermos ideias e de usarmos 


palavras que nos conduzam ao desespero, cabe-nos arrepender-nos e mudar de 
curso. Tenham pensamentos justos e enunciem palavras verídicas e eis que 
descobrirão que o Reino dos Céus se encontra à mão e é acessível. O adiar da 
harmonia, da saúde e do céu, o que significa que o conhecimento da verdade não é 
uma sugestão do Espírito interior, mas unicamente da carne e do disparate. Caso 
uma avaliação pudesse ser feita do poder das palavras ociosas que constantemente 
saem pelos lábios das pessoas, descobririam que se equipara à soma total da 
miséria e do infortúnio existente por todo o mundo. 


"Está insuportavelmente quente; está um dia miserável," são expressões vulgares 
que se escutam entre as pessoas. Que será que é insuportável e miserável? É a 
concepção que cada um abriga na mente de que, em reflexo, consequentemente 
recebe as condições ou sentimentos correspondentes de calor ou de frio 
totalmente baseados na prévia educação e experiência. A mera sugestão dada a 
alguém não familiarizado com o poder do pensamento, da palavra, e da lei da acção 
mental reflexiva - um homem assim pode educar as ideias, comandar as palavras e 
desse modo os sentimentos de modo que o ambiente não possa exerceu qualquer 
domínio sobre ele - é inicialmente geralmente recebido com a maior das 
incredulidades, como se questionasse a sanidade daquele que o sugira. 


As palavras são os mais externos de todos os nossos modos conscientes da 
expressão. São, por isso mesmo, os primeiros a ser refreados e alterados no seu 
infrutífero e frívolo curso, e a sua tendência e força transformados em canais 
criativos que facilitam o propósito da reconstrução do corpo e a regeneração da 
Alma. Uma palavra justa deve carregar em si um certo grau de poder da parte de 
quem a enuncia para quem a escutar, independentemente do quão descuidada ou 
irrefletidamente a palavra possa ser enunciada. 


Além disso, uma palavra falsa exerce uma acção reflexiva negativa ao cair no 
ouvido daquele que a pronuncia e daquele que a escuta. Mas uma palavra justa, 
compreensiva e fielmente enunciada constitui um poder positivo, uma arma de 
uma verdade ilimitada e inestimável. Peguem nas vossas palavras e retornem ao 
Senhor. Essas palavras precisam ser verídicas e espirituais, e achar-se bastante 
distanciadas das sugestões dos sentimentos e das aparências mortais. Elas 
procedem do domínio da vida e da paz, onde gostariam de poder viver 
conscientemente. 


Se não quiserdes ser derrotados pelo calor nem pelo frio, então deem início pela 
ideia àquele centro do poder interno em que o sol não os afecta durante o dia nem 
a lua durante a noite. Dirijam-se à vossa própria fé e ao bem sem restrições, e 
apresentem o vosso domínio consciente. Desse modo, o tempo, o calor e o frio irão 
ficar aos vossos pés. Começareis por vos voltar para esse ponto ou local por meio 
do uso de palavras altissonantes. Em conjunção com essa muito abusada faculdade 


da mente chamada imaginação. Tornareis as suas imagens da verdade reais e vivas 
para vós próprios ao revesti-las na forma das palavras vigorosas correspondentes. 


Lembrem-se que, onde quer que estejam em pensamentos, aí estareis em poder. 
Deixem que lhes repita esta afirmação de forma veemente: Lembrem-se que, na 
circunstância em que se encontrarem na ideia, aí estarão em termos do poder. 
Deixem que a vossa imaginação rompa os limites do corpo, assim como da casa que 
habitarem. A seguir varram convosco para um espaço amplo, tão distante quanto o 
pensamento consiga alcançar em todas as direcções. E aí repitam: 


"Eu sou tão infinito quanto toda esta vasta extensão. Eu encontro-me no 
Espírito como a vida que habita o universo infinito. Não estou limitado nem 
sujeito às condições materiais, calor ou frio, seca ou inundação, escuridão ou 
morte. Eu governo os elementos do corpo. A minha palavra é lei. O meu corpo 
vive em mim e serve-me. Deus, o princípio criativo conferiu-me o domínio do 
direito de nascimento sobre o tempo e agora reivindico o meu direito de 
nascença. Eu sou livre. Eu sou livre. Eu sou o Espírito." 


Da primeira vez que começarem a enunciar essas palavras, elas poderão atingi-los 
como uma voz procedente de uma outra região e assim é. Essas palavras de 
verdade constituem o ponto de partida da transformação da vossa força para os 
colocar conscientemente nesta região da mente onde vocês controlam as vossas 
condições. 


A imaginação constitui o factor mais maravilhoso da substância criativa. É essa 
mesma faculdade, a imaginação, que, em tumulto e na desorganização deixa a 
maquinaria da na nossa vida em confusão e que opera o desastre e a morte. Um 
receio ou uma calamidade imaginadas, a forma como se propaga pelo corpo e faz 
estragos nos delicados órgãos que deviam ser unicamente tocados por 
pensamentos e sensações de fé, de paz, e de total revelação. O mau uso 
estabelecido ou continuado do poder da imagem, ou imaginação por formas de 
encanto ignorante ou tolo opera doenças crónicas e a destruição final do corpo. 
Mas voltem esse mesmo poder para o seu justo e normal uso e quantos mundos de 
liberdade e de alegria ele lhes abrirá. É-nos possível atingir a mais elevada verdade 
em realidade e circunstância que o poder de imaginar pode alcançar. 


O primeiro passo consiste em alcançarem a noção de terem direito ao que de 
melhor o universo lhes concede. O seguinte passa por firme e fielmente manter a 
porta da Alma aberta para receberem o melhor. A seguir tornem veloz essa 
concepção verídica atendo-vos firmemente ao justo uso do vosso poder de 
imaginar. Enunciar palavras justas para vós próprios no silêncio até que elas 
brotem e desabrochem numa consciência viva para vós. 


Por altura em que pela primeira vez despertei para um domínio efectivo sobre o 
frio e o calor, eu preparava-se para sair à rua quando queimei a mão no vapor. A 
dor provocada pelo vapor revelou-se tão intensa que vestir a luva e sair foi 
completamente posto de parte. Pus um lenço sobre a minha mão e acorri 
apressadamente ao meu quarto, e fechei a porta atrás de mim. Instantaneamente, 
logo após o choque da dor inicial, surgiu-me a ideia: 


"Eu não sou matéria e não posso ser tocado pelos elementos materiais tais como o 
calor e o frio. Eu sou todo Espírito, todo pensamento. Só a mente consegue sentir. O 
negativo não exerce qualquer poder sobre o positivo. A matéria não tem poder 
sobre a mente. Eu sou inteiramente Espírito-mente puro. O meu corpo é composto 
por elementos materiais os quais por si e em si mesmos não possuem inteligência 
para sentir o calor, o frio, ou o que quer que seja. O que será aquilo que pode ser 
ferido pelo calor ou pelo frio?” 


Eu questiono se por essa altura terei fechado os olhos e se me encontrava sentado 
em silêncio. Nada além de uma mente de enganos, a crença ignorante constituía a 
resposta que me surgia na ideia. Mas então afirmei: 


"Eu não sou ignorante. Eu conheço a verdade. Eu uso o poder do pensamento de 
uma forma inteligente a partir da substância criativa e penso e conheço como Deus 
pensa e conhece que eu sou todo Espírito. Eu sou pela eterna substância protegido 
de todo contacto com o sofrimento e a destruição. Eu sou excelente." 


Ao pronunciar ou pensar essas palavras de verdade no silêncio, elas tornaram-se 
numa emoção viva e numa realidade em mim e tornaram-se carne. Quero dizer, 
entraram-me na mão e removeram-lhe toda a dor e todo o fogo. Em menos que dez 
minutos desde a queimadura colocara as luvas e estava na estrada a cumprir a 
minha missão. Não sofri mais nenhum inconveniente nem empolamento 
decorrente a queimadura. 


Uma senhora que travou conhecimento com essa ideia ao mesmo tempo e a quem 
relatei a referida experiência tinha sofrido toda a sua vida de frio nos pés. Ela 
concluiu que o poder que pudesse remover o fogo poderia igualmente produzir ou 
remover o frio. Ela sentou-se no banco da sua igreja certa manhã pouco tempo 
depois, com os pés, como habitualmente, gelados. Enquanto o ministro pregava, ela 
pensou em rezar. Não era o tipo de oração que por vezes passa por esse nome, mas 
consistia na repetição de umas quantas palavras verídicas. Ela recordou que Jesus 
dissera: 


"Se estiverdes em mim, referindo-se com isso à verdade, e as minhas palavras 
estiverem em vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito." (João 15:7) 


Então uma das suas palavras veio-lhe subitamente à mente. Todo o poder me é 
dado. E ela repetiu-a em silêncio um certo número de vezes quando lhe ocorreu 
dizer: 


"Todo o poder me é dado sobre o frio. Ele não consegue penetrar-me o corpo nem 
afligir-me. Não consegue tocar-me os pés. E um poder conferido por Deus e pode 
ser usado no controlo externo dos elementos e das situações corporais." 


Então ela começou a fazer uso do poder da imagem recebido de Deus de reunir ao 
redor dos pés um fogo em brasa, que lhe permeava os próprios ossos e se tornou 
um centro de irradiação. Por quanto tempo manteve essa ideia ela não é capaz de 
dizer, mas foi arrancada ao silêncio em que se encontrava por uma cerimónia 
qualquer, talvez pelo canto de um hino, quando descobriu que tinha os pés quentes 
e confortáveis. A partir desse dia, não mais foi acometida pelo frio nos pés. A falsa 
crença de anos foi suplantada em poucos minutos pela aplicação do princípio da 
vida por meio do uso do maravilhoso poder da imagem e da aplicação de palavras 
altissonantes. Mais uma vez, o Nazareno disse: 


" Peçam, e ser-lhes-á dado, e a vossa alegria será plena." (Lucas 11:9) 


As condições corporais reflectem somente o registo dos pensamentos, porquanto o 
homem precisará dar contas de toda a palavra ociosa que o homem pronuncie, á 
Alma do seu juízo. Essa contabilidade é processada a cada dia. Fica registada no 
corpo, que constitui o Livro da Vida literal do homem. Por conseguinte, tão rápido 
quanto os pensamentos e as palavras são formuladas e emitidas, elas começam a 
fazer preparos para se endireitarem no corpo. O homem é, pois, quem organiza os 
próprios fracassos corporais. Ele é responsável pelo que trás escrito na pele. Além 
disso, se enunciar palavras falsas, ele precisará suportar as consequências disso 
mesmo, mais cedo ou mais tarde. 


Quando se compreende esta lei da existência, toma-se cuidado com o que se 
formula por pensamentos e palavras, tal como se toma com o material que se tira 
do forno com um pedaço de seda branca. 


O Nazareno ensinava esta lição subordinada ao poder e ao efeito das palavras e dos 
pensamentos, quando dizia: 


“O que contamina o homem não é o que entra pela boca, mas o que sai por 
ela; isso sim, é o que contamina.” (Mateus 15:11) 


Ele falava para aqueles que davam grande ênfase no evitar comer certos tipos de 
carnes, e a certos processos de higiene na lavagem das vasilhas com que 
preparavam os alimentos. Eles davam enorme atenção ao tema da dieta, tal como 


muitos o fazem actualmente. Isso merece uma certa consideração, mas é de pouca 
consequência comparado com os pensamentos e as palavras. É do maior interesse 
que sejam puros, tão puros que possam expulsar do coração toda concepção de 
impureza da parte de alguém, onde quer que seja. 


A pureza do pensamento e da palavra, o que consiste num pensar em que tudo seja 
com efeito puro, não é uma atitude da mente que nos conduza por formas tolas 
como a transgressão da lei, mas possui justamente o efeito contrário - o de nos 
conduzir à percepção em que a tentação das transações ignorantes se fazem 
impossíveis. Vocês poderão perguntar: 


“Porque será que gente de boa índole tanta vez se vê afligida pela doença?” 


Dando a exemplo o caso de uma das mulheres mais Cristãs do mundo, que esteve 
acamada durante anos, mesmo quando se encontrava prostrada no leito, incapaz 
de se voltar, ela fazia croché para angariar fundos para a caridade, escrevia às 
sociedades do esforço cristão e dava quase toda a renda para o apoio dos 
missionários e a ajuda aos pobres. 


Após investigação, descobri que essa boa mulher acreditava ser, conforme foi 
ensinado pelos teólogos, uma miserável pecadora. Ela acreditava firmemente num 
diabo pessoal e num castigo interminável. Além disso ela era tão boa que não 
tolerava o mal que via à sua volta. No seu mundo arruinado pelo pecado em que ela 
aproveitava toda ocasião, embora com voz mansa e modos de vencedora, 
procurava repreender e censurar. Consequentemente, o templo do seu espírito era 
uma galeria de imagens de ignorância e de irrealidade. De forma não voluntária, 
mas ignorante devotou ela o seu talento e força à condenação. Assim julgando, ela 
própria foi julgada. A sua bondade não passava de mero sedimento desolado do 
Espírito do Cristo, que disse: 


“Não resistais ao mal, não julgueis nem condeneis.” 


Essa mulher mantendo a premissa generalizada de que existe uma vida grandiosa 
separada e distinta de Deus ou da vida do bem,* chamado demónio ou diabo, era 
tão incapaz de escapar à influência que a sua crença exercia sobre o seu corpo 
quanto conseguia vencer a lei do seu ser. 


Uma crença no diabo está destinada a, mais cedo ou mais tarde, acabar na doença e 
na morte. Pouca diferença fará que o assim chamado mal seja receado ou 
condenado. Caso lhe seja dado um lugar no universo e ele ocupar, pese embora, 
essa substância santificada, o resultado no corpo será inevitável. Uma declaração 
clara da verdade, de que Deus, o bem, é tudo, destrói de imediato a fundação ou 
premissa do mal. Assim, com bons pensamentos e palavras, poderemos construir 


de novo a partir da fundação cujo criador e construtor é Deus, que não pode ser 
debilitado. 


A doutrina de que as nossas condições têm consequência nas palavras dá-nos de 
imediato encorajamento, e mostra-nos uma maneira de obtermos saúde e 
satisfação. A lei do pensamento e da palavra enunciada é estritamente científica. E 
é grátis para todos quantos queiram usá-la. É uma maneira fácil de chegarmos à 
liberdade e à saúde e de rejeitarmos a escravidão, como o são todos os caminhos 
da verdade que o Nazareno ensinou. O seu jugo é bom de carregar. Ele repreendia 
aqueles que, dizia ele: 


“Atam fardos pesados difíceis de suportar e os põem aos ombros dos homens 
e pervertem os ensinamentos de Deus e na sua vez pregam os mandamentos 
dos homens.” (Mateus 23:4) 


A parábola da dor em que a frutificação das palavras é ensinada provavelmente 
levou Paulo a dizer: "Assim como o homem semear, também deverá colher." Mas 
mesmo que se tenha semeado falsas palavras e esteja a colher efeitos idênticos 
delas, conforme tem sido o caso com todo o mundo, a lei da graça, a misericórdia e 
a paz que Jesus pregou - do falar palavras verdadeiras contra eles - destruirá por 
completo o seu efeito. 

"Por estar escrito que um pensamento verdadeiro ou palavra anulará um 
milhar de falsas e duas afugentarão dez mil. Um braço unido com Deus é mais 
forte do que dez mil no erro." 


Foi uma multiplicidade de erros que trouxe o efeito da lepra sobre os dez que 
vieram a Jesus em busca de cura. Com uma palavra verdadeira, Ele derrubou e 
desenraizou toda a safra de equívocos falsamente semeados sobre a raça tal como 
o efeito da lepra que se lhes apresentara ao corpo. Assim demonstrou Ele que, 
quando nos voltamos para o bem todo poderoso, deixamos de nos sujeitar ao 
cativeiro de uma lei de colhermos o que tivermos semeado na discórdia, mas 
encontramo-nos sob a graça, saúde e a paz.. 


Podemos colher o bem muito embora não o tenhamos semeado, que antes tenha 
sido semeado à maneira do austero homem-Deus. A lei superior revela um poder 
que vai além da lei das palavras e dos pensamentos para operar um curativo. 
Independentemente das condições deploráveis que tiverem sido estabelecidas por 
intermédio do falar e do pensar com base na ignorância, as verdadeiras palavras 
que representam a união com o poder divino poderão instantaneamente dispersá- 
las e destrui-las e preencher o seu lugar com eterna bondade, saúde e paz. 


Numerosas curas instantâneas após anos de sofrimento ocorrem todos os dias 
aqueles que pela compreensão e pela sua fé são capazes de unir pela palavra e pelo 


pensamento com esta lei eterna que se acha acima de toda a lei. A palavra de Deus 
é pronta e poderosa. O mais fraco assim como o mais forte poderão provar isso, já 
que só nos exige a cooperação por intermédio do enunciado das palavras 
verdadeiras com um coração de verdade. 


"Pelas tuas palavras serás tu justificado e pelas tuas palavras serás tu 
condenado." (Mateus 12:37) 


Se alguém se pronunciar desde um ponto de vista material equivocado e disser: 
"Eu sou pecador, eu estou enfermo," e assim se divorciar das suas próprias 
palavras e consciência do bem e da saúde eternas, os efeitos de se sentir 
pecaminoso e enfermo será a porção com que ele próprio terá que lidar. 


"Vós haveis de decretar uma coisa e ela estabelecer-se-á em vós." (Job 22:28) 


Mundos foram fundados pela palavra e as palavras verdadeiras são justamente tão 
potentes hoje quanto sempre o foram. Utilizem-nas, enunciem-nas, vivam-nas; elas 
são o elo de ligação entre Deus e o homem. 


JAMES PORTER MILLS 
A ERA DE AQUÁRIO 


Agora já pode ser dito. Dito em toda a sua glória, que vós deste planeta entrais na 
Era da Renascença de Aquário. Uma época em que o sol do Espírito brilhará e 
iluminará os vossos corações e o vosso Espírito. Em que vós verdadeiramente 
conhecereis o sentido de toda a existência. 


Será um tempo em que a energia criativa se proclamará a si mesma depois de tão 
grosseiras vibrações, a iluminação do equilíbrio de toda a natureza, de toda a 
criatividade será conhecido, e ilimitado será o conhecimento que precisa ser 
ensinado por aqueles que o buscam de verdade. 


A Era de Aquário é assim chamada por no vosso planeta, a água constituir a 
substância do mesmo sem a qual vos encontrais num renascimento nas vibrações 
do Espírito. Fiquem sabendo que em cada gota de água existe a perfeição do 
Espírito e que ao bebê-la, é sensato fazer uma pausa para olhar a água e perceber 
que estão a nutrir a vossa estrutura atómica com e por meio da energia criativa. 


Este será um tempo no vosso planeta em que testemunharão aquilo que é invisível, 
aquilo que é desconhecido, e ao perceberem em pleno extensão da nova aventura 
que têm à mão, isso produzirá uma resposta àqueles que buscam e que não 


encontram. Sim, eles serão ensinados por aqueles que que restarem e grandioso 
será esse novo caminho. Ai, que os surpreende qual ladrão pela calada da noite, 
contudo, em muitos aspectos já a tantos foi dito, só que foi refutado pela maioria 
que sempre entende com firmeza uma relevância que na sua essência possui muito 
pouco sentido, e tão só um modo de preservarem o vosso estilo de vida, aquilo que 
necessita de ser feito sem cuidados com respeito ao resultado. 


Falo-vos de novo esta noite da mudança próxima, de que terão ouvido dizer que as 
montanhas serão lançadas ao mar, e os corações dos homens falharão derivado ao 
medo e as grandes águas correrão sobre tudo quanto é material sem que tenham 
onde se esconder. Vocês não estão a ser procurados por causa da rude palavra que 
chamam pecado. Vocês estão a ser procurados apenas para iluminarem e vibrarem 
sempre mais alto por não ser o poder da energia criativa, não serem as orações que 
sempre emitidas na vibração mas a busca por aqueles que constantemente negam 
o conhecimento verdadeiramente espiritual que precisa vir de dentro de uma 
estrutura atómica, e que embora não seja encontrada, muitos chegarão a um novo 
renascimento. 


Aqueles que permanecerem na materialidade deverão ensinar, deverão aconselhar 
aqueles que ainda aí se encontrarem. E á medida que os princípios da reincarnação 
se estabelecerem a eles próprios e que os professores escassearem, eles só 
reincarnarão quando houver apenas o caminho certo, quando puderem ser 
ensinados e viver na plenitude do significado de toda a criatividade. 


A era de Aquário encontra-se agora sobre vós. Gradualmente ela aumenta e muitos 
na estrutura atómica dão por si envolvidos por um véu que consideram ser a 
morte, mas que sim, em verdade eles sabem, eles sabem muito bem dentro de si 
que se aproxima uma nova era. Está definitivamente estabelecido no seu reino, no 
Reino do seu próprio Espírito, e virá uma conclusão que ainda não se cumpriu. 


Não importa quando essa Era de Aquário se completará. Apenas importa que está 
perto e que gradualmente se faz sentir cada vez mais. Com uma mão cansada, com 
uma inquietação do espírito, vereis a maravilha das maravilhas à medida que este 
planeta que actualmente se encontra de quarentena se deparar com um grande 
transtorno que vai para além dos poderes imaginativos do cérebro. 


Para aqueles que buscam ainda há tempo (1968), porque numa fracção de segundo 
do tempo terrestre, podeis entrar por uma porta nova por que passareis a 
conhecer e a compreender, por o tempo ser este, e isso não poder ser negado. 


